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ÂPRESEMAçÂO

rr*a formação humanística dos educandos, seus professores e orienadores
destes, algumas das prioridades c(Enirivas dizem respeiro à aquisição, uso sis.
temático. cultivo e aprimorâmento das capacidades de senso crr'fr'co, senso de

senso de empattb 9r,gg_!q!yglgs! cla comunlca
tlva , senso do ponzi, senso de identidade linRúístico.ctdtural e senso ecoló-
grco. Destes atributos form
aprendiz e dos responsáve

ativos, que derreriam c racÍerizaÍ a personal
is por seu crescimenro inrelectual, merece

idade do j
destaque

especial o senso crítico, por constituir-se lacuna seríssima na atividade expres-
sivo{omunicâriva, desde o "dia-a-dia" aos usos do pensamento e da linguagem
nas "ciências humanas", para usar o sugestivo subtítulo desre volume.

Como enfrenmr o desafio de ajudar o esrudante a pensar corn criticidade,
a explicitar uma ârgumenuçâo cle maneira l(tgica, precisa e c<lnt,incente? O
autor de Serxo Crítico oprou pelo procedimento peclagógic( ) rrrais eficaz:
experienciar essa problemática com alunos. Desse conví\,io reflexivo frutifi-
caram os textos para a exp<tsição-elucidaçã<t te<irica e as siruaçúes-problema a
serem solucÍonadas pelos pa(icipantes. Saliente-se tambént a reler,ância ctrl.
tural da exemplificação: a mâior parte dos exemplos provém cle ft.rnres bra-
si leirâs.

A quem inreressará o livro? A restaEiem <Ia obra em curÍ)s para estudantes
de nível universitário recomencla-a pârâ urilização em ourras c()ndiçôes de
aprendizagem: em cursos de 2." grau. em programâs intensit,os cle formaçâo
ou de reciclagem de profesrcres de l., e 2." graus (cursos de exrensão ou cle
especializaçào) ou de bacharelaclo, na.s diversas habiliuçôes d:a, 'trea de ciên-
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cras humanas. O contexto educacional, os capírulos e a resoluçâo dos proble'
mas coSnitivamente desafiadores muito beneficiarâo a «rdos que, conscientes

da necessidade de ir além da intuição', buscam um instrumento que os aiude

a pensar de mcxl<l mais coerente e produrivtt, a fim de tomar decisões nâo ape-

nas em termos de alternativas çxtssíveis. mÍrs exatárs ou a<Iequada-s.

Fiel à diretrizes norteadora.s da serie ,llarutais cle Esuub, da Pionerra, o
livro que tenho o privilégi<-l de aprcsetlur constitui unta c«ttrtribuição muit()
significativa à literatura sobre o :lssullt() em língua portugucse.

Dr. Francisco Gomes de Matos
Diretor, tliblioteca Pi()neira de Lingüística

Professor, Universidade l'ederal de Pernambuco.

Presidente, Àsvrciaçâ<,r Brasileira de Lin8üísrica (1981-1983)
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Em E 8tM de ciência, 4 autoid.tde de ,nil pessoas nào ten c,

mamo tqlor qte o rackcínic, bumiAe de um só inditüuo.

Calileo

Introduçáo
A CTJRIOSIDADE INITTECTTJAT

O presente livro foi escrito como texto práticot. Parâ aumentar sua utili'
dade, os capítulos sofreram várias ret'isires durante os últimos anos, buscando-

-se adequá-los a estudantes em sala de aula, e a partir de comentários Senero'
samente oferecidos por aqueles que leram o texto em versÓes anteriores Para

faciliur a compreensão, evitei considerações históricas, notas de pé de página

e nomes de autores no corpo do texto. Há um mínimo de terminologia técnica

e referências â teorias.
Esse estilo nâo me permite el'idenciar meu débit<l intelectual a uma gama

ampla de pensadores e pesquisadores. Lma análise d:§ idéias no texto revelará

uma influência de pelo menos algumas c()rrentes de pensamento. \'ale men-

cionar, por exemplo. a impordnciâ clos pragmatistas e funcionalistas no meu

modo de encarar processos cognitivos2 e c()municaçâo Eles salientam sempre

os usos da linguagem e do raciocínio em situaçôes reais - noções imponantes

nesu obra. As idéias de Deç'ev e Austin tiverâm eco em r'ários capítulos aquij
Nou-se rambém uma intluência marcada dirs contribuiçôes de psic(rlogos

sociais, especialmente de Asch e NÍilgram e de seus contemporâneos da Socio'

logia, Gaúnkel e Goffmana. Fll ainda uma influência da F'ilosofia, especial-

mente a filosofia analítica, nos últimos 3 capítulos Também trá uma influência

do trabalho de Jean Piaget5 em diversas questôes episremológicâs.

Existem algun^s programas em outros países para desenv<lh'er diversas

habilidades intelecuais, mas há razôes pâra questionar a adequação desses

programas mesmo para suas finalidades no exterior. Sua adoçâo no Brasil é

mais que$ioná!'el ainda, pois o senÍ) crítico se situa no meio de er€ntos e tra-

diçôes que, embora tenham aspe«os universais. sâo distintamente brasileiros.
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A utilidade de um program a paÍa o desenvolvimenro do senso crítico
depende principalmente das idéias que o cons(iruem, explícira ou implicita-
mente. O que um programa pode oferecer é possibilitado e. simultaneamente,
delimitâdo por sua base conceitual, Um programa que trar4 o senso crítico
como uma "reesrrururaçâo do campo perceprual"6 pode sofrer de empobreci-
mcnto conceitual. Os problemas tendem a ser interessantes, embora pouco re.
presenutivos dos encontrados nas ciências humanas. Ceftamente, muito pode
ser aprendido com os rrabalhos dos neogesultistas; porém, até que ponro o
''pensamenro crírico" pode ser represenado por tal ponro de vista? Do mesmo
modo, um programa que caracterize o pensamento crítico como uma ques6o
de "ler cuidadosamenre e seguir instruçôes"'seria limitado em alcance e, con-
seqüentemenre, em impaco. A caracerizaçâo do senso crítico tem implicaçôes
fundamentais para a utilidade de um programa.

Há, é claro, o risco de estender-se a base conceirual d: modo rão amplo
que os efeitos de um treinamento rápido seiam d!ficeis de demonsrrar. Este
pode ser o maior problema dos programas de "pensamento filosófico"8 desri-
nados ao primeiro grau; sua lista de habilidades a serem desperudas é tão
grande que poucos aspecos parecem ser bem desenvolvidos. precisamos ser
seletivos. Á quesÉo é: que habilidades e aritudes sâo essenciais? Esre não é,
cenamenre, um problema para ser resolvido por uma consulta ao dicionário; é
um problema pâra uma análise conceitual e um lulgamenro correro.

l-m indivíduo que inicia sua carreira nas ciências humanas, como pesqui-
sador ou nâo, presumivelmente tenm entender fenômenos sociais: as clusas e
efeitos do divórcio; rensâo entre classes; conflito e cooperaçâo humana; atitu-
des e sua relaçâo com a estnrtura social. Estes fenômenos nâo sáo toalmente
clesconhecidos por ele: ele os vive - alguns deles, pelo menos - rodos os dias.
Ele tem suzr-s próprias opiniôes sobre a agiraçào social, o impaco das mudan-
çâs nos papéis sexuars, a melhor maneira de educar as crianças, a deroúança
cresr-ente nos líderes políticos. Estas opiniÕes e idéias, que poderiam constiruir
uma base para o desenvolvimento intelectual, freqüentemente reurdam seu
progresso. Os seres humanos sâo, de urn modo geral. relutanres em mudar seu
ponto de visu sobre os fenômenos de seu inreresse no dia-a-dia. É por isso
que um programa que prerenda desenvolver a habilidade de pensar critica-
menre em relação a fenômenos sociais deve ser radicalmente diferente de um
destinado â, digamos, matemáricos. Essa é, umMm, a cazào pela qual tal pro-
grama rem que ser meacognidvo, envolvendo conhecimento sobre o próprio
conhecimento; tanto a forma 'táciu" do conhecimento quanro a ,,âniculãdâ"

serão relerantes. o pensador crítico deve enrender que tuí diversos estilos de
pensamenro, inferência e comunicaçâo que sâo completamenre apropriados
dentro do dia-a-dia, mas que inrerferem no seu rrabalho como pensàdor refle-
xivo.

Muitas !'ezes, o leigo se sente inteiramente jusrificado em manter suas
crenças pelo próprio fato de que acredira nelas, considerando_as óbvias,
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naturais, uÍna quesáo de filosofia pessoal, erc. Em ourras ocasiôes, as crenças
sâo defendidas com base em evidêncras irrelevantes para â posiçâo ou idéia
defendida. O leigo não senre necessidade de fundamenur suas idéias em evi-
dências sóli.lâs. seus modos "narurais" de argumentar e defender idéias inter-
ferem a todo momento com sua atividade intele«uale. É verdade que o ato de
argumenrar rem uma caracterísrica prática e funcional, seia o expoenre um
cientisra, defendendo e jusrificando suas conclusôes em uÍn:l pesquisa, ou um
leigo querendo pechinchar no mercado central. Mas os moriuos dos agentes
são fundarflentalmente diferenres - e a dinâmica é diversa. como cientisms
s(riais, não podemos aceimr as concltsóes de um relarório se não forem, pelo
menos, bem fundamentadas. porém, na vidâ diária, o que impona é, freqüenre-
mente, "aonde o indivíduo quer chegar"; como ele chegou aí é de pouca
imponânciâ. Àssim, uma idéia é válida nas ciências se a concârenaçâo de evi-
dências fundamenar rigorosamente as conclusôes. Entreunto, uma idéia é váli-
da na vida coddiana se for defensável, aceitável, posiriva, razoâvel - como na
frase "Eu acho muito válido que a mulher rrabalhe hoie em dia".

C-om relaçâo à abrangência rtas idéias, o leigo tende a se contenBr com
explicaçôes muiro locais. Enquanro ele fica satisfeiro com a ,,explicaçáo" 

de
que um arenado foi realizado conrra o papa porque o.,homem estava louco",
o cientisE social - pelo menos o modelo de cientista social que a comunidade
traa como competente - iria tenar analisar o acontecimento em termos de
processos e fenômenos mais gerais: idenüficaçâo e ambivalência com relaçâo a
líderes, terrorismo, violênciâ e anomia urbanas, eventos internos em países
comunisus e sua relaçâo com o Vadcano. Enfim, enquanro o leigo procura
"quebrar o galho" inrelectualmente, resolver ou eliminar o problema àa hora
sem voltar a ele, o cientisa social com senso crítico tem interesse em constnrir
sistemas explicativos amplos que possam lidar com um número muiro grande
de fenômenos.

A Natureza do Senso Crítico

Um indivíduo que possui a capacidade de analisar e discurir problemas
inteliSente e racionalmente, sem âceiar, de forma autoÍÍráticâ, suas próprias
opinióes ou opinióes alheias, é um indivíduo dotado de senso crírico. Como
Piaget ressakou, além da formaçâo de pensadores criarivos, a educação rem
como ob,erivo

formar mentes que possam ser críticas, que possam verificar. ao inr,és de acei-
tar tudo que lhes é oferecido. O grande perigo h()ie em dia é o dos chavôes,
dâs opinióes coleriras. de m<ldas pré-àbricadas de pensamen«r. Temos que
ser capzes de resisrir individualmente, de cri(icar, de di$inguir (jnrrc (,l (lue
foi prowdo e o que nâo foi. Ponanto, precisamos de alurros quc sciarn rriros,
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que al)rendam cedo a descobrir por si próprios, em pa(e, ftravés de sua ativi-
dáde esponúnea e em parte ararés do material que lhes apresenmmos; que
aprendam cedo a distinguir o que é verificável da primeira idéia que thes vem
à cabeçalo.

É claro que o senso crítico depende de um ceno amadurecimento intelec-
tual e formalizaçâo do pensamento nâo encontrados em crianças, mesmo as

mais inteligentes. O senso critico refere-se a habilidades iá desenvolvidas (e
nâo apenas potenciais), presumivelmente através de leitura, reflexâo e da pró-
pria prftica.

Um pensador crítico, conforme a posiçâo adoada neste livro, tende a

demonstrar as seguintes caraccerísticas gerais:

1. uma atitude de consunte curiosidade intelectual e questionamento;

2. a habilidade de pensar logicamente;
3. a habilidade de perceber a estrutura de argumentos em linguagem natural;
4. a perspicácia, isto e, a tendência a perceber além do que é dito expliciu-

mente, descobrindo as idéizr-s subentendidas e subiacenres;

5. consciênciâ pragmática. um reconhecimento e apreciaçáo dos usos práticos

da linguagem como meio de realitar obietivos e influir sobre outros;
6. uma dlstinçáo entre questóes de fato, de valor e questôes conceituais;

7. a habilidade de penetrar até o cerne de um debate, avaliando a coerência

de posiçôes e levanmndo questôes que possam esclarecer a problenúdca.

Pretendemos considerar brevemente aqui apenas a questâo da curiosi-
dade intelectual. Os demais assuntos serâo discutidos em detalhe no texto.

Curiosidade intelectual envolve um estilo de abordar problemas na vida

diária e na vida profissional. O pensador crírico questiona e analisa as coisas

não porque alguém exige que ele o faça, mas porque, no fundo, ele tem um
deseio de c<.rmpreender, um

inreresse em descobrir, por si mesmo, as resposus a interr()gaça)es nascidas

do conuto com pessoas e coisas.... A curiosidade a-ssume caráter definida-
rnente intelectual quando, e somenre quando, um alvo dlsunte controla uma

, seqüé,ncia de inr€stigaça)cs e obsenaçóes. li8ândo-as uma à (rutra cômo meios
para um fimlr.

Essa perspe«iva mais ampla contrasu com es preocupações "locais'' carac-
rerísdcas do leigo. Enquanto a curiosidade s<rcial pode se satisfazer rapida-
mente através de fofoca ou conversas sociais, a oriosidâcle intelectual
depende de um investimento clo indivíduo durante muito temp() a fim de com-
preender fenômenos profundamente.

Diversas outras cârâcterística-s decorrem naturalmente dessa atirude. Pri-
meiro. () pensador crítico precisa ter uma t<.tlerância e até predileçâ,o por eslc.-
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dos cognitilos de confiüo, em que o problema ainda nâo é totalmente compre-
endido. Se ele ficar allito quando nâo sabe "a resposrâ correra", essa ansiedade
pode impedir a exploraçâo mais compleu do problema. Segundo, rer curiosi-
dade inrelectual implica em ter honestidade ilüelectual, a qual não é simples-
mente uÍna questão do caráter do indivíduo. O pen^sador menos exigenre con-
sigo mesmo tende a ver as interpreuçóes que quiser ou que satisfaçam as exi-
gências mínimas (o que o professor queria). Honestidade inrelecrual significa
esur disposro a reformular posiçóes dianre de novas informaçôes, a quesuonar
nossas opiniões e â questionar posiçôes que consdtuem "modas inrelectuais" -
a f,crma mais poderosa de dogmarismor2. Terceiro, uma arirude de curiosidade
intelectual implica em adotar perqectiuas múltplas, para examinar as questôes
sob vánas óticâs.

A leitura crítica de revisms e prnais produzidos para consumo em massa,
bem como a avaliaçáo crírica de filmes, de programas de televisâo e de pales-
tras, exigem a habilidade de analisar as distorçóes de discurso associadas a mis
meios de comunicação. A leirura crírica exrge que se reflita, por exemplo,
sobre como os ,ornais apresenam informaçóes, possivelmenre demonsrrando
tendenciosidade e Êavorecendo cenas posiçôes.

O profissional que trabalha nas ciências humanas precisa penetrar além
da superfície das informaçôes apresentadirs no.s meios de comunicaçâo porque
os fenômenos que pe(encem a seu domínio profissional sâo conceituad()s.
discutido§. analisados e influenciados por eises meios. Essa consciência de
como as idéias sâO produzirles e construídas, muitas vezes par:r sen ir interes.
ses de ce(os grupos, caracteriza o senso crítico como sendo. além de um con.
junto de habilidades e arirudes cognirivas, um ripo de consciência da sciologia
da comunicação13. Essa consciência é, sem dúvida, muiro imporunre.

Mas seria um erro reduzir o senso crítico a uma conscientizaçâo socioló-
gica. O pensador crírico nâo é um polivalenre que enrra em qualquer campo
para elucidar suas quesrôes fundamenrais. Cada campo rem suas próprias pre-
missas, o seu próprio 'bom senso", surs próprias perspecrives. Àssim. embora
haia certas caracrerísticas gerais no desenvoh,imento do sens<-r cririco, o exercí-
cio do senso crítico num determinado camp() exige conhecimento íntimo das
questóes conceituais, da-s rradiçôes, dos conflir<ts auais, dos paracloxos e clos
estilos comunicâtivos - enfim, um corrhecimentcr dat-s prátic;us e cla rcdc de sig-
nificados naquele campo. Por isso, o senso crírico exige, alént de cerros pr()-
cessos cognitivos e atitudes, uma experiência ampla no cemp() especíÍico cle

conhecimento em que se atua.

David §'illiam Carr:rlter
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R. l)escaftes Discutso Solrre Método
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ARGUMXNTAI{DO NA VIDA DI,ARIA E NAS

CMNCIAS HUT{AI{AS

Poucos dias depois de vir morâr no tlrasi[, entrei num dos grandes super-

mercados em Belo Horizonte, procurei a lanchonete e estudei curiosamente o
cardápio cokrcado na parede. Quando encontrei viumina de aveia na lisu,
minha curiosidade f<ri despenada. Será que é uma vitamina de alguma fruta
tropical exótica? - perguntei-me. Quando questionei à moça da lanchonete. ela
respondeu rapidamente:

- É uma viumina que usa areiâ. Acatnu a viamina de fruta.s. 5(t tem de aveia

- Bom. tltas () que é viaminâ de aveia? Eu úo sei o que é aveia. você pode

explicar?

- É um negócio que rem numa lau, que se usa pata fazet viramina de aveiâ

- Mas é a palavra "aveia" que eu não enrendo. O que é aveia?

- Eu iá disse. Você quei?

trluitas vezes, no dia-adia, respondemos a pergun&rs sem esclarecer nada,

igual àquela moça cla lanchonete. À pergunu "Por que os preços estão subindo
unto?", é comum respondermos que é por causa da inflação" Joâo se com-

pona de umâ maneira irriunte "porque ele é assim mesmo" Por que eu

gosro urnto de sonete de ÍIocos? Claro, porque e gostoso". .{ última respos&l

faz-nos lembrar da asseniva: 'Pessotr-s que flostam deste tipo de coisa vâo achar

que isso é exatamente o ripo de coisa de que elas gostam".

Inicialmente, gostaríamos de esclarecer que esses exemplos nâo sâo apre-

senudos aqui c-om o obletivo de levar () leitor a inibir-se Ira vida cotidiana,

como os corrvidados de uma festa, em que um analista respottdia às piadas

com o comenúrio: "v(rcê sabe por que você esú realmetrte rirrckl?" Na vida

cotidiana é comum e bem apropriaclo expressarmo-n<ls it.tfirrmalmente, sem

esclarecer ou defencler todas as nossâs ()pinióes. O exemplo da lanchonete tal-
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tv€z se,a mais a exceçâo do que a regra pois, geralmente, dianre de comunica-
çóes impreci"sas, maiores informaçôes nâo são necesúnas. lmagine os aborre-
cimentos que você iria cáusar se respondesse à pergunu "Como vai?", literal-
mente, descrevendo todas as suas preocupaçóes e acontecimentos recentes. Na
vida diária é natural a comunicação ser informal e, por isso, informacional-
mente incompleu ou imprecisa.

Por outro lado. nossos esrilos informais de comunicaçâo e raciocínio (ou
modo de pensar) habitualmenre inrerferem com o trabalho na ciêncra, onde as
regras do iogo sâo diferentes. As quesróes são resolvidas de maneiras diversas
na vida coridiana e na ciência e, por isso, muitos iniciantes passam por fases de
frustraçâo enquanto estâo sendo ressocializados. Nas ciências huÍunas, nor-
malmente apenas os alunos de pós-graduação recebem esta reeducação e,
mesmo assim, somenre quando elaboram suas dissertaçôes.

O presenre livro visa essa reeducaçáo. Paí.iremos do pressuposto de que
o aluno precisa aprender certas regras que geralmente nâo sâo respeiBdas na
vida cotidiana. Pressupomos, amMm, que a melhor maneira de iniciar esta
reeducação e conscienrizârmos o aluno das diferenças entre o raciocínio de
leigos e aquele de cienrisras. Tenmremos mosrrar que tais divergências nâo sâo
apenas uma quesúo de convençâo, como as divergências de etiqueta social em
países diferentes. Às divergências sâo impomântes porque refletem diferenças
entre x furqôa da comunicaçâo, do raciocínio e da argumenaçâo na vida
coridiana e na ciência.

Salientemos que essa reeducação é mais difícil para alunos das ciências
humanas do que para alunos das ciências exaus, principalmenre devido ao faro
de que o aluno das ciências humanas rrabalha numa área em que ele iá rem
um vasto conhecimento como leigo, mesmo antes da primeira aula na univer-
sidade, em virtude de sua parücipaçâo na vida. Quem acabou de passar no ves-
tibular de Psicologia já rem suas idéias sobre arirudes, tiFos de personalidade,
comunicação. adapuçâo e percepçâo. fue alguns rermos ourrora considerados
"técnicos" - como crise de identidade, fixaçâo, defesa - já aparecem comu.
mente em conr€rsas de úo.psicólogos. Também o iovem inicianre do curso
de S<rciologia cenamenre rem noçóes e opiniôes sobre classes, estrarificaçáo
social, grupos de referência, burocracia e anomia muiro anres de ler Marx,
Vtber e Durkheim, em oposiçáo ao aluno de Informárica que, mesmo tendo
conhecimenro de ái5;ebra booleana, árvores biúrias e feeclback loops, prova.
velmente nâo defende suas opiniôes com o mesmo vigor que seu colega da
Sociologia. É precisamenre esse ripo de conhecimento superficial que pode
acarretar uma falsa autoconfiança no aluno das ciência-s humanas e que, por
sua vez, irá dificulandcl o seu progresso incelectual e, além disso, sua verdadei-
ra formação profissional.

Os tópiccrs nas ciências humanas sâo relevantes à vida do aluno e familia-
res a ele; por isso mesmo, muias vezes ele se sente plenamente iusrificâdo em
aceitar ou reieirâr ideias de acordo com suas crença-s ou suâ "intuiÇão". Maria
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Sosu das idéias de Piaget e, por isso, as considera ,.válidas',, 
enquanro seu cole-

8a, Joâo, discorda de Piaget e pane logo para uÍna reoria que é ,.válida" 
para

ele. Um ÍÀWz i mesma rurma gosta de algumas idéias que sâo consistentes
com sua maneira de pensar, reieimndo as demals e ficando sarisfeiro por ter
demonstrado seu senso crítico. podemos até imaginar que um dia ocorra o
seguinre dúlogo enrre os três na sala de aula:

Professor

!Íaria

João:

Pedro

Mas qual é a imponânca dÀs observ-açôes de piaget sobre o eg<rcen-
trismo da criança no esúgio operacional (enrre aproximadâmenre 2
e 6 anos)? Vocês se lembram de que a grande quanridade de evi-
dências mostra a dificuldâde que a criânÇa rem em assumir a pers-
pectila do outro. Por exemplo, num estudo, piag« perguntou a
uma criança nesta fase se ela tinha irmâos. Ela resj:ondeu que sim,
tinha um. .llas quando Piaget pergunrou se o irmâo dela rinha
irmâo, a criança respondeu que náo.
Costei demais deste exemplo. porque eu sempre achei que Às cri-
anças sâo egocêntricas. Numa escola onde eu trabalhava com crian-
ças excepcionais. vi muitos exemplos de egocentrismo, até em cri-
anças de 15 anos. É realmente impressionânte. Eu concordo plena-
mente com Piaget.
Mas essa noÉo de egocentrismo não é nada mâis do que um termo
que os adultos invenaram para dominar a nova geração. euand<.r
você pensa sobre o assunto, você vê que a criança se compofta
naturalmente, inocentemente, e nenhum desses rótulos serv.e. A cri.
ança não é egocênrrica, nem o conrrário. Tambem r.cê náo pode
saber o que a criança esrá realmenre pensando. Só ela mesma sabe,
e, às vezes, nem ela.
Grncordo com vocês dois. Clar<1, a criança é eg(xênrrica. Vrrê nem
precisa fazer um e;tudo para saber disso. É só entrevistar algumas
mâes. Afinal de contas, elas conhecem seus filhos muito melhor que
qualquer psicólogo. Entâo, r"mos dar razÀo â piager a respeiro des-
sc ne8ócio de egocenrrismo. Todo mundo sabe que as criânças sào
as.sim. Mas o que eu nâo posso âceiar, pessoalmente, é â idéia que
esse eg(renrrismo e ligado ao desenvolvimento intelectual. para
r'nim. o eg(renrrlsnro é um ripo de impulsividacle. É que o ego nâí)
dcsenr,olveu o suficiente para conrolar os deseios do id.
Entâo, Joào umbém tem razâo quando diz que n()ssa descriçã<,r cla
criar)ça é uma que;tâo de rótulos ini'enmdos pel<.ls adultos. Eu pre-
firo. como eu já disse. explicar o eSocentrlsm() em termos de
impulsiyidade, mas eu estou rendo que o assunto é muito relariro:
deprnde muiro do seu gln«r de vista.

A primeirâ visu, esse diálogo enrre os alunos é perfeiumenre produrivo,
e, se continuâr assim, ulvez os panicipan(es (e aré o profeisor) vâo achar que
o intercâmbio de idéiâs foi um sucesso. IUes. neste caso, as aparências enga-
nam. Sem falar dos senrimentos d()s pa(icipanres no debare, p«lemos concluir
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que tal discussão é sem utilidade na formaçào profissional - a nâo ser que ser-

visse apenas para oferecer a oportuniclade de falar diante de grupos - e até

preiudicial, se os professores. ao con^siderarenr g)sitivas uis discussôes, trens-
mitirem aos alunos a falsa impressâo de que esras atividades esclarecem pro-
blemas e promovem a educação do aluno.

Todos os três debatedores apresentâm seus pontos de visu como se a

ciência fosse simplesmente uma quesúo de opiniáo pessoal. Nenhum dos três
discutiu a evidência (ou falu da mesma) apresenuda por Piaget para defender
o uso do termo "egocêntrico", e nenhum dos três se sentiu obrigado a iustifi-
car sua opinião. Maria concorda com Piaget e âpena^s expressa sua satisfaçâo

com o fato de que Praget e ela companilham da mesma idéia. A referência ao
trabalho com crianÇas excepcionais nada mais é d<.r que uma afirmação de que
sua experiência anterior corresponde à sua <tpirriâo: mas estâ informação em si
não consdtui evidêncie que possa ap()iar suâ ()piniâo. Do mesmo modo. Joâo
eviu umâ consideraçâo séria das vinudes e falhas da idéia de egocentrismti de
Piâget, preferindo afirmar, também sem evidência, que o egocentrisÍrro e ape-

nas um rótulo, e como qualquer pess<xt pode ver - quarrdo pensa - os rótulos
não sen'em para rrada. O estilo de Peclrrl e mais sutil. mais convincente. Ele,

diplomaricamente. concorda com os dos lados e mostra uma boa combinaçâ<r

de respeito para com os outros e de cortvicçâo ("ntas, eu nâo posso aceitâr,

pessoalmente ... estou lendo que () a-ssullto e muito relatit'o"). Embora sua opi'
niâo possa parecer mais elaborada dcvido ao seu estilo, suas colocaçóes sâ<.r

úo primitivas e sem iustificativa como as dos outros dois.
Será que esrou defenclendo â idéia de que as pessoas nâo devem apresen-

ur suáLs opirrióes em debates? Que nossa.s opinióes náo têm valor algum? Em

hipótese alguma. Todo mundo tem direit<-r a opiniôes. lvlas o simples fa«r de
termos uma opiniâo. por mais firme que selâ, não deve levar-nos a aceitá-la

como se forse um fato eÍidente.
O debare apíesenmdo acima e, até ceno ponro, representativo da natureza

das discussóes entre iniciântes nâ-s ciênciâs humanas. seiam estes pessots mxis
ou men()s dotadas intelectualmente. Tal siruação só se torna zusunto de preo-
cupação por pane dos educadores se os alunos nâo mudarem durantc sua [<rr-

maçâ() profissional. Portanto, o sucess() da formaçâo do aluno como cierltasta

social dependerá, em grande partc. do grau em que ele desenvolva uma llova
forma de pensar e apresenur sunus idéias.

L ARGAMENTAÇAO

Quando umâ pessoa apresenu e detênde idéias dianre de ouros ela está

fazendo argumentaçâo. Em vista da grancle imponância da argumeutaçâti ntl

rrabalho dos cientistas s(riais. consideraremos deulhadamente o papel da ar-

gumentaçâo nâ \,ida cotidiana e ua ciência e aualisaremos as características de

arSumentos, fortes e fracos.
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Podemos definir como aÍgumento qualquer coniunro de afirmaçôes que
inclua, pelo menos, uma conclusão. Quem apresena um argumento seia uma
criança, um professor universitário, pedreiro ou filósofo, usa premlssas, às
vezes chamadas evldências, para defender ou fundamenur sua conclusão.
Prersupõe-se que o ouvinre deve também aceihr a conclusâo se levar as evi.
dências em consideraÇâo.

Um argumento pode ser apresenado sob forma de uma frase, como no
exemplo: "As populaçóes das cidades abaixo da represa de Três Marias esáo
em perigo porque â chuva continua e, se continuar até amanhã, as autoridades
terâo que abrir as componas da barragem". Nesre caso, a primeira pafte da fra-
se. isro é, aré a palavra ''perigo", pode ser considerada um conclusão, cuia vera-
cidade e presumivelmenre indicada pela ourra memde dâ frase, ou seia, pela
informação sobre a chuva e a necessidade de abrir a barragem. Em ouiros
czlsos, o argumemo poderia estender-se por vários parágrafos, capítulos ou aré
volumes. No livro, A Intetpreta@o dos Sonhost, Freud dedica um capítulo ao
argumento de que os sonhos expressam nossos deseios reprimidos. Um argu-
mento de al complexidade consiste de uma série de subargumentos inter-
-relacionados e ourras idéias que sâo apresentadas sem mâiores justificarir.as.
ou porque são consideradas qv.idenres ou porque foram demonstradas anteri-
ormente. Os subargumentos contribuem aos argumentos maiores como el,i-
dências.

Panindo dessa noção de argumenco, todo relatório cle pesquisa consrir.ui
um argumento complex<-l com suas próprias conclusôes e evidências. As con-
clusões são iustamenre zus idéizr-s que o invesrigaclor lulga iustificaús pelos
dados colhitlos e pelo conhecimento exisrenre no campo de estudo.

2. A PRAGMÁTnCA DA COMUNTCAçÃO

. As funçôes de argumentos são táo diversas quanto os motivos que nos
levam a nos comunicar com os ou(ros. Argumenros bem apresenudos podem
ajudar-nos a receber vanugens materiais, passar em provas, fundameàta. a.,
conclusôes de uma inve$igaçâo, iludir um freguês, racionalizâr nossos erros.
ridicularizar um oponente. Em ce(os casos, o próprio conteúdo do argumenro
revela ls razóes pelas quais o argumento foi formulado, como no caso de uma
defesa iudicial: o advogado apresenm evidências que pretendem iusrificâr a
conclusâo ou o julgamento do réu como inocente para eviur para seu clienre
uma pena e a desgraça de ser encarado e tratado como criminoso. Em outros
casos. precisamos enrender melhor o conrexro no qual o argumenro foi apre-
sentado para compreender sua funçào. trrn relarório de uma invesdgaçâo
interna de corrupção numa firma pode aparenrar uma análise fria e obletiva de
transaçóes financeiras enquanro. na realidacle, pode ser uma útica para inocen.
tar os dire(ores, tranqüilizâr os acionisu.s e convencer o público de que repor-
ugens arlteriores nos iornais eram falsas.
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Na vida cotidiana, as pessoas formulam argumentos para realizar seus pla-

nos. Um homem apona as vanugens ou desvantagens de materiais de constru-

ção e sistemas de financiamento para convencer sua esposa de que vale ou não

vale a pena comprar uma determinada casa. Um vendedor de frutas mostra a
ponu de uma penca de bananas ao consumidor para comprovar que a fruta
nâo foi trauda com carboneto. Políticos e pona-\'ozes de todas as naturezas
preparam repoftagens, memorandos, palestras e boletins informativos para

apresenur conclusóes e decisôes ao público, atraç'és de informações organiza'
das ptra, convencer, e não apenas in-6ormar, de que tais conclusóes de decisóes
sâo correas e iustificáveis. O senso comum, testemunhos, esutí$icas e depoi-
mentos de especialisuls sâo seletivamente apresentados ao público como ef i-

dência da validade de cenas idéias e planos de ação.

Podemos chamar esses tipos de arividades pragmáttcos, no sentido de
que a comunicaçâo é instrumenal, ao invés de ser apenas uma forma de
represenar ou de desenvolver conhecimenro. A pmgruídca trau das funçôes

e dos significados da linguagem no contexo sociâl. A afirmativa "Eu completei
meus estudos para o doutoramento na França em apenas dois anos" provavel'

menre constituiria uma tenati do autor de ser encarado pelos ouvintes como
competente, intelecrudmente. Após pisar no pé de uÍna oura pessoa inadveni-

damente, â frase "Uâi, eu não sabia que você estava aí" seria interpretada como
uma negação de intencionalidade, por pane do autor, e uma tenativa de redu-
zir a tensão sentida pelas duas partes em funçâo do incidente. A linguagem
promove interesses e desempenha funçôes sociais, como demonstra o seguinte

diálogo:

Lad), Asror: winston, se você f<xse meu marido, eu iria temperar seu

café com veneno.

winston Churchill: Ivtadame, se eu fosse seu marido. eu iria t)ebê'lo.

Não se deve interpretar a conversa literalmente como intençôes de exter-
mínio múruo. Ao invés de represenar verdades, a linguagem neste exemplo
êxpressa insulto. O stgnlfcado social das úrmarivas nâo é o conteúdo literal
d.s frases mas, sim, a interpretação que os Participântes iriam oferecer à
expressôes. O significado depende da funçao social que a afirmativa sene no
momento. Por isso, a mesma afirrnâtiva pooeria assumir diversas funções.
dependendo do contexto em que for emitida e da maneira que for âpresen-
ada. Com as entonaçôes cenas, a frase "Uai. eu nâo sâbia que v(rcê esuva aí"
pode ter diversos significados, transmitindo até ironia e sarcasmo.

Muicas vezes, EataÍnos idér:rs como se fosrm verdadeiras ou válidas pcr-
que sáo convenientes. Assim, um escudante poderia acrediur que uma prova
de múltipla escolha seja mais "válida" que uma prova de resposus livres: na

realidade, suas úrmadvas provavelmente expressam mâis como ele queria que
o professor encarasse provas de múltipla escolha do que represenam a reali-
dade em si.
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. Esta orientaçâo aos aspectos pragmáticos, à utilidade rtas idéias, ao in'es
da verdade das mesmas, pode noi lev-ar a cont,naii expricaçôes com afirmati-vas apenas convenientes ou agradáveis. A rendência maniiesta-se freqüente-mente em áreas de conhecimenro que apelam especialmente ,o f.U" i[ir.
Tlj:ll ::ryin:^.*:rqlo, como o auror defende a Astrologia po, ãru." á.
areSaoas conseqüências fa'oráveis decorrentes da aceiraçáo dã rnesma. ora, aq:.esÉo de se os horóscopos descrevem, de faro, os acontecimentos de nossasvidas e se existem evidências científicas que apoieÀ os princípios da Asrrologianâo é levanrada, como se fosse irrelevanie para lutgar a validade das idéias.

Parece-me que se pode diz-er duas coisas sobre a Astrologia que sugerem que
ela ganhou sua aceiraçáo honescamente, po. *. rnr,. competenre, mais sofisri-cada, mâis "útil", no senrido pragmárico da palavra, na tradiçâo de William
Jemes, do que seus competidores intetecruaà. primeiro, a Âsrrologia é uminstrumemo incomparável para orienur as pessoas quanro àqueles detalhes decarárer, personalidade e biogrúa pessoal àm outros indivíduos. Essa orienm-
çáo conduz muiros de- nó6 a conversações mais inreressantes e significetivas.
Segundo, a Arrologia fornece uma reoria de agrupamenros humanos _ vinual.mente a única que remos _ em que o, ...b.oi de cada grupo sâo simui;-neamente di,erso:; dos, iguais aos e inter-relacionados com mémUros aos ae-mais grupos2.

Precisamos man[er, na medida do porsírel, uma disrinçâo clara entre aconveniência e o valor explicarivo das nossas idéias pode ser convenienre um
grof-es1or acrediar que, se o aluno nâo p.og..àl e po.qr. ele nào rem ainteligência necessária: e se progredir. é por àusa da habiridade do professorem esrimurâr o desenvolvimenro do aruno. porém, tudo indica que à exptica-
çâo do sucesso/fracasso escorar exige a conside.rçã" ã. muiros ourros aspec-tos da aprendizágem e do raciocínic e inregraçâo ier,o ,rpaoo, em análisescoerenres e inteligenres. Uma explicaçào presumilelmenrc iZtidr, do ponto devisra do professor, é conmminada pelós inreresses p.áricos do mesmo em rela-
çáo ao assunto.

3. A ARGUMENTAçAO PSTOLOaToA

Quando um argumento é especialmente elaborado para apelar ao ouvinre,a argumentaçâo resulmnre é chamada .,psicológica.,. A aÍgumentaçáo psi.cológlca tem duas cara«erísticas básic.s,-

1. cooprom..rmcnto fottc, o impo(an[e é defencler uma ou mais conclu-
- sões, mesmo que implique numa distorçáo dos fatos;
2. EmoctoítâIldede: a evidência escolhida especialmenre para conçencer oouvinte da lalidade das conclusôes é normalmente emocionâl ou psicoló-

gica.
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É fácil entencler a nâtureza da argumentaçâo psicológica se pensÍrrmos

num exemplo familiar, como as verbalizaçóes de um corretor que ganha uma

comissão nos apârumentos que vende Quando um casal chega no plantâo de

vendas para est;dar os apartalnentos, a infra-estrutura da vizinhança e as condi-

çóes de pxglmento, o vendedor já tem a concluúo de sua argumentaçào

i.on.r, irio é, que o casal nâo pocle fazer melhor negócio do que comprar

àgora. Ele 1á havra memorizado âs principais vanlagens da compra (o apana'

mento é bonito, barato, bem localizado, etc.) e tem alguns contra'arSumentos

preparados em ântecipação de críticas por pâme de possíl'eis compradores Se

à cii.nt disser que gostou do apanamento ma's que prefere esperar' o corre-

tor mostra uma lisu de compradores que iá fecharam uma compra no mesmo

prédio e menciona que alguém já esú muito interessado no âparurmento em

quesáo. Se o apartamento é considerado caro, o corretor menciona ouros

,pra^-.n,o, dá qualidade inferior â este com preços mais elevados De qual-

quer modo, um corretor raras vezes fica sem informaçôes que comprovem'

segundo ele, que o imóvel representa uma ótima oponunidade para o cliente'

O bom corretor pode acompanhar o cliente â diversos lugares' sempre

achando mais vanugens para o imólel que ele esú mais inreretsado em ven-

der (desde que o iáó"ei esteia dentro dos limites do poder aquisitivo do cli'

ente). Um apârurmento no centro <la cidade é ótimo (muito conveniente) e um

âpartamento afastado do centro também (tranqüilo); de modo semelhante' um

,prarrn"n,o pequeno pocle ser chamado 'uma gracinha" ou "apertado"' de'

pendendo do irlteresse de quem o está descrevendo E se for necessário' o

aorr",o, crtica alguns âspe«os da construção (preferivelmente detalhes de

aparurmentos que nâo interessam ao clienre) só para aumentar sua credibili'

dade e a impressâo de sinceridade.

A finaliclade da argumentaçâo psicológica é vencer, conquistar ou provo-

car o ouvinte. e a evidência constitui a arma do aaque Se o ouvinte demons'

trar que a evidência náo tem valor, de seu ponto de visu, o falante procura

l.rgo àutras evidências. Quem apresenta um argumento psicológico geralmente

nâo esú tnteressado em incluzir contemplação e reflexão racional no ouvinte;

muito pel() cbntrário. a finalidade é influànciar o outro, suçreendê-lo' atacá-lo

inespeiadamente, comunicar urgência, trabalhar os sen(imentos do outro para

dominar a quesáo e, assim, salientar ceftos aspectos e menosprear outros de

modo que as defesas do ouvinte náo possam enrrar em açâo'

paia. falante, as conclusôes nã. são o resultado de uma avaliaçáo da"s evi-

<Iências, por mais que se insista que o seiam. mas, sim, o próprio pónto de par-

tida<Ioargumen«l,obsen.açóesqueSx-lssivelmenteiriamcolocarumaconclu.
sâo em perigo sâo ignoraclas ou âtivamente menosprezadas de di\€rsas

mâneiras.
O seguinte exemplo de argumentação psicológica âpârece num livro que

obietiva informar sobre e ilrcetltil'ar a :.tmamenução materna:
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O nenê que mama no peito aré cresce de maneira diferente do nenê que usa
mamadeira, o qual de;envolve oss()s maiores e mais pcsâdos durante o pri-
meift) an. de vida - pnrravelmenre devid. a quantidades relatil.amente maio-
res de cálcio no leite de vacâ. Algumas pessoas acham que os nenâs alimena.
d<.rs no peito são deficienres em cálcio, mâs parece maii plausível que o nenê
que usa mamadeira exibe um padrâo anificial de crescimento _ muito pare-
cido com aquele d<x; gânsos ripo Strasbourg, cuia alimenução é forçada3.

Para a mâe que com anro carinho e ternura cuida do seu nenê, a insinua-
ção de que quem dá mamadeira está forçando alimenação no nenê, como se
fosse um bicho a ser criado para o mercado, agirá no senrido de favorecer a
adoção da amamenaçâo materna.

_ O fato de uma pessoa usar um argumento psicolótfco nâo implica em que
ela esteja necessariamenre defendendo um poàto de vista errado ou qr. Áão
considera fatos relevanres. O problema é que o argumenro é de tal forma que
o ouvinte - ou, pelo menos, o ouvinte ingênuo - concorda com as conclusóes
em funçáo do poder persuasivo do argumento, e não por razóes mais clireta-
mente relacionadas com sua validade. Considere, a eite respeito, â seguinre
discussâo do rratamenro médico de problemas considerados psicológicol:

A perspecti!" médica dos hábitos vê a nüuÍeza do ,,problema" 
como logica-

mente situada no órgão afeudo - e não na pessoa que os exibe, sela o proble-
ma de mastuóaçâo ou abuso de alimentação sob foima de gula. Esie màdo ae
pensar assemelha-se à idéia de que uma pessoa que fale ingles com souque
esrrangeiro, por rer viúdo em outro país quando crianÇa, seria submeridâ â
uma "cirurgia reconstrutiw" da boca, língua e dentes pârâ corrigir seus hábi.
tos de fala deficiente. O remendo absurdo de umâ cirurgia como esta e o sa-
dismo aindâ maior dos cirurgiões que a fazem, assim como a enorme creduli-
dade dos pacientes que a ela se submetem, nâo diminuíram o entusiasmo
renolado por todas as novils "curas', deste dpo. Aasim, no século 19, clitero-
dectonria em meninas e circunclsão em meninos eram métodos reconhecidos
pare o tratamenro da masturbaçâo. A âmpuação do pênis foi defendida, ainda
em 1891, por um dos presidentes da Real Faculdade Brirânica de Cirurgiôes.
No século 20, os cirurgióes conrinuâm a mutilar um órgão perfeiamente
sadio, o cérebro, pâra traBmento de certos ,.maus hábitos ' do pen^samento.
fala e conduta chamadoo "esquizofrenia '. O in!,entor do .,trammento.', 

Egas
Moniz, recebeu pela clescoberta. deste (raramenro o prêmio Nobel. O própii<r
traamento, chamado lolxtromia ()u leucotomia, rambém tenr siclo usado em
viciados em drogás{.

O autor parte deste argumento paru atac Í o uso de técnicas ciúrgicas no
controle da obesidade. E quem poderia discordar de Szasz. enfrentendo as difi-
culdades resuluntes da narureza psico[ógica do argumento? O oponenre reria,
primeiro, que deixar claro que nâo esú â fa!.or da cliterodefionua. cla loboto-
mia ou da decisão do Comitê N<_rbel de dar o prêmio para Egas lr{orliz - rodas
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essas idéias que dificilmente poderiam ser defendidas. Szasz vincula sua-s colo-
câções contra o traumento cirúrgico da obesidade à argumentaçâo alramente
emocional e persuasiva apresenuda acima.

Mas o argumento de Szasz não é apenas emocional, pois certas idéias sâo
claramente apresentadas e defendidas. Sua análise pode ser resumida da
seguinte forma: "A perspecrivâ médica da narureza dos hábiros é absurda, por-
que é baseada na noçâo de que os maus hábiros constiruem problemas medi-
cos cuio controle reside nos órgãos fisiológicos". Os rraamentos de casos cia-
dos documentam, sem mâiores explicações, a extensão do erro cometido,
quando se pensa que problemas comportamenmis e sociais sâo devidos a defi-
ciências de órgãos específicos e que o rraamento destes problemâs corLsiste
de intervençôes cirúrgiczr-s radicais. Evidentemente o leitor nâo pode avaliar,
com as informaçóes apresentadas, a representatividáde dos ca-sos citados;
porém, se esse tipo fior característico. S:zasz realmente teriâ um argumento
muito fone, porque seria muiro difícil negar a relevânciâ das cirurgiâs mencio-
nadas para a conclusão geral.

Devemos ver, poftânto, que o argumento de Szasz é um argumento psi-
cológico e umbém um argumenro racional. O aspecto psicológico tem força,
ou é convincente, em vinude da repulsa e horror que o leitor senre ao conhe-
cer os casos de abuso cimdos. O aspeco racional depende do grau em que às
evidências apresentadas são relevantes à conclusâo e servem para autentica-
menJe iusrificá-la,

4. CRLAçÃO E DEFHSA DE TDETAS

Quando um autor apresena argumentos, como fez Szasz, isto é, com mui-
u convicçâo e força, com a finalidade de persuadir o ouvinte, ele esul agindo
como cientlsta ou como leigo? Os cientistâs socials devem aprender a argu.
mentaçâo psicológica ou eviú-la, manrendo sempre um ponro de visu mais
objetivr;.e racional? Qual é, por exemplo, o papel de um pesquisador que rea-
liza esrudos sobre a aprendizagem nas escolas? Ele deve apenas fazer os seus
estudos, deixando a urefa de defender métodos ou programas educacionais
para educadores e políticos; ou deve, ele próprio, compromerer.se defen-
dendo suas conclusóes e fazendo sugestões? um sociólogo deve estudar a
sociedade ou rrabalhar para mudáJa? As duas atividades sâo compatíveis ou
nâo?

Propomos que as duas atividades competem ao cienrista social. Por um la.
do, ele trabalha para obter informaçóe.s sobre os fenômenos sociais, para
entendê-los independentemenre de suas preferências pessoais. Nesre semido,
o cientista ê um criador de conhecimento e, em princípio, exerce essa funçâo
quando se engaia em pesquisa e reorizâçâo. Por ourro [ado, ele é também um
deJensor de certas idéias, valores e zqões. Estas funçôes dLsrinras sáo tão fre-
qüentemente confundidas, unto por leigos como por cientistâs eminentes, que
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sentimos a necessidade de compará-las e contrasú-las detalhadamente.
lmagine esu siruaçâo: um psicólogo industrial acaba de reprogramar o

treinamento de novos empregados num grande frigorífico e le!.a sua propostâ
ao diretor geral. O psicólogo. ao explicar as razôes &rs modificaçôes, anrêcipa
uma certa resisrência à propxtsta por parte do seu chefe. Inrerersado em pôr
em prática a novâ idéiâ, o psicólogo entende que precisa comunicar, não ape-
nas para informar o diretor. mas também para convencê-lo das vantagens do
seu plano. lsso significa que ele [orna-se deferxor das idéias apresenuldas na
propostâ. Para conseguir sua aceitaÇão, ele precisa defender a proposta com
ar[iumenros que influenciem o diretor de modo posirivo. As seguintes linhas
de argumenução represenmm alguns remas que ele pode enfatizar:

E:remplo TcEa Sub,Fccntc

"Eu estara permando sobre a conver.
sa que tilemos na semana passada so-
bre os problemas de desempenho
dos empregados recém-chegados e
cheguei à conclusâo de que r.ocê
colocou uma coisa muit(, imlrcr-
urn(e..

A proposta e apresenuda como se
fosse uma extensâo de uma idéia <ft_>

próprio direror. Es.sa esrrarégie pode
conquistar a simparia dele. Se a pr<>
grsu frlr b<ra. o tlireror pode assumir
uma pane do mérito.

"O \eterinário, Dr. Gusrnào, achou
que ce(as idéias poderiam melhorar
as condiçôes de higiene no labora.
tório. Ele disse que.. "

''Com<l locê sabe, nossa mâtriz em
Sáo Paulo vai mandar uma equipe
para cá para arãliar â firmâ. e um dos
critéri()s que se usa muito é a er.idên-
cia de flexibilidadc fx)r pane da filial.
[st() é. se a filial implemenrar no!âs
idéiâs...'

"Com a reorganizaçâo do setor,
com<l nós pR,p()m()s. \.()cê teria mais
tempo dlsfrnír.el para resolver pro-
blemas mais imponanres dâ firma,
pois ()s rela(órios mcnsais scrixm
preparados pelos psic(il()g()s '

Lm especialism concorda com o
plan<1.

O diretor se pre()cupa muito com a
imagem que () escritório central tem
do seu rrabalho. lmplementar a pro-
posta p< eril siÍ{nificJr ganhar aceita-

çáo da nrarriz.

Vantâgem lx.ssoal para o diretor; ele
nã() precisa prcpirrar relârórios sobre
os empregados.

Nou.se que os argumentos apresenados nâo sâo diretamente relaciona.
dos à validade da proposm, embora representem mei.s cle con'encer o direror
da valiJade da mesma. Em outras:irea-s d:r-s ciênciâs humanas o princípio seria
o mesm()r para persuadir o out«), necessita-se de argumentos e temas aos
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quais o outro e sensível. Se o interlocttt<-rr citar autoridades quando apresellu
suas idéias, ele provavelmente tenderá a aceitar argumentos que apelarn à

autoridade do autor. Se, por outro lado, ele for descrente de especialisus. ul-
vez se,â melhor desprezar autoridades para que o outro se identifique com tl
proponente. como n() seguinte exemplo,

lluila gente acha que eles ensinam muim coisa nas escolas, mas nâo é rer'
dade. Tem nrui(â gente saindo das faculdades com lnenos na cabeça do que

quando entrou...

Ao apresenur tâis exemplos, não esmmos defendendo o uso indiscrimi-

nado da argumenteção psicológica, sem consideração do bem-esur de nosso

semelhante. Porém, a natureza humana é ral que as pess()as aceiam idéias e
planos de açâo por razôes emocionais e pessoâis, por questôes de valores,

conveniência ou preferência, muito mais do que por razões puramente racio-

nais. Enquanto essa for 
^ 

fi tureza do ser humano, os cientistâs soclais teráo

que aprender a ser persuasivos, reconhecendo que tal atividade nâo é ineren'

temente científica, aincla quando se aceite que a função de defencler e propor
idéias ambém cabe ao cientisu social. Como proponentes de idéias e planos

de ação, os cientistas não devem confundir suas técnicâs de argumenur e

raciocinar com as técnicas utilizadas no desenrolvimento do conhecimento.

5. DIFERANçAS ENTRE LETGOS E CIENTTSTAS

Toda pessoa, alem de ser um ser emocional, espiritual e social, é um ser

racional, e essa característica supostamente engloba unto leigos como cientis-

tâs. quer se trate <le uma sociedade tradicklnal ou m<-xlertia. O ser humancr

classifica suas experiências, planeia para o frlturo, esubelece a-sstxiações entre

etr'entos e ativamente pr(rcura explicaç<ies para os eventos que o envolvenr'
reconhecendo. às vezes, que cenâs explicaçóes sáo superiores a outras. Neste

senticlo, há grarrcles semelhanças entre os leip;os e os cientistas. Sabemos que

erros e confusões rtão sâo domínitt gJniculâr dos leigos. Os cientistas podem

errâr - e erranr. Discordanr uns dos outros e, como a\ ctlmunicaçóes entre
cientis@s em congressos profissktnais tros revelam. às vezes, muitas vezes, ape-

gâm-se teimosamente a suas teorias e iuterpretaÇões. apesar de evidênciâs con'
trárras. Os cientistas sào muito tà[ír'eis.

Esus consideraçóes nos levam a perguntâr: quais, entãtl. sâo as drferença.s

entre o leigo e o cienrista, e em que sentido o conhecinlento dos cientistas s()'

ciais é superior àquele dos leigosi'
Reconheçam<ls. de início, que () "cientista social" ao qual nós nos referi-

mos constitui um tipo ideal nâo encontra<ftr facilmente rla realidade. Níesm<l

zt.ssim. parece-nos rezoár'el discutir a questã() nestes ternlos. p()rque â [ormaçâtr
de clentistas socixis rellde a incentlvar o desenvolvimetlto de cenas atitudes e
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procedimentos que nâo sâo lrabiruars na vicla cotidiarra. Entre essas atitudes
incluímos o pressuposro dc'que e <lesejár,el o uso explícito da linguagem, por
exemplo.

Erperrêncfa
Muitas pessoas citariam a experiêncla do cientista como a qracterísrica

essencial que o disringue dos leigos. pode-se mencionar os anos de obsenaçâo
do psicólogo infanril, ou sua grancle prárica em lidar com os problemas de iri-
anças' como indicaçâo de sua quarificaçâo. Enrreranro, se o crirérl. essencial de
qualificaçâo fosse a experiêncra. reríamos que indicâr a-s mães com o maior
número de filhos criados .ru maior número de anos cre rrabarho materno
como grandes auroridâdes na área da psicologia infanril. Do mesmo modo. <r
professor com mais anos de scniÇo seria um grande especialista em ensino e
educaçào e o elerricisu com rnais experiência seria consicrerado o mais sábio
ou competentc especialista em cletricidacle. os cienristas certamente precisam
de experiência e convlvência, m,s não é essa a carâcerísticâ que os àistingue
dos leigos. Ora, se o leiror pensar que é a narureza ou qualidaàe da experÉn-
cia que importa, ao intés da quantidade. teremos virtuaimente o mesmo pro-
blema que tínhamos a q[-larecer antes. pois restaria explicar lusmmente em
que senrido a experiência d() cicnrisra é superior àquela clo leigo.

F4,tos
Talvez o ingredienre miris imp()rtanre seia o c.nhecimento cro.s fatos na

área de especializaçâo. pode-se argumenur que o cientis.íl social é cientista em
virtude da grande quantidade de infrrrmaçôes de que ele <Iispóe. Cenas pes-
s<-ras até expressam sue ac'eitaçâo deste critério através cie comenários do
seguinre ripo: "Ele é uma verdadeira encicl0pé<iia .ru "Ele sabe muia coisa
sohre...'ou "F'ulana sâb€ mais soci()logiâ <Jo que F'ularro". sem dúvida o espe-
cralista lev'a'anugem sobre . leig. .esre aspecto, p()rque seu trabalho foràe-
cerá muias informações que o leigo dificilmenre enconrrará. euem quiser
entender as râzôes para o hábiro de barer em criança:i, por exemplo. deve
saber que a maior parte clos pais que espancem .eu:; iilh,r, ,.apanharam..

quanclcl crianças. \a área da s<[rtk.rgia clo rrabalho, é imp()rranre saber que rts
estu<hrs em muias regióes,rdicam não haver nenhuma relaçâo sistemática
entre salário recebido c satisfaçâo com o emprego. n*o <Jesenvolvimento
intele«ual, os estudos clíssicos cle Piaget sobre o raciocínio tla criança revela-
ram novidades ráo surpreendentes que o próprio aberr Einsrein achou incrí-
vel que a criança pequena ná<t renha n<4ão de consenaçio5 e que Éiradativâ-
mente adquira a mesma sem irtstruçâo formal s<lbre () assunto. \{esmo em
estudos menos drâmáticos. os clados revelam nruitos fat<_ls importanres que
normalmenre sâo desconheciclos ltelo leig<t.

l-àmiliaridade com os faros numa determinada área de conhecimento é
um requisiro pâra quem neh <luiser atuar, mas nâo é suficiente. O conheci-
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menro do cientisu nã() se reduz ao conhecimento dos fatos. pois e preciso ver

um significaclo subiâcente a eles. Uma dona de casa que decora uma lisu de

pr-ttoi,-ru-, receita culinária tem muitas informaçóes sobre o preparo de um

p.ato, art se náo entencler o sentido dos mesmos vai ter dificuldade na fala

de seus instrumentos ou de cenos ingredientes. Da mesma forma, o conheci-

mento nas ciênciâs humanas precisa ser fundamenudo e não con$ituir meras
..receiras 

<te bolo'. \o alemâo, o rermo humorístico Fachidiot (literalmente,

idiom bem informado, em conrrâsre c<tm Facbmann, ou especialisa) ridicula-

riza os especialisas que, apesar de p<-rssuírem muitas informaçôes, apresen(am

uma total falta de perspectiva ou conhecimento mais amplo'

Obsenaçáo
AIém de ser mais bem informado, pocle-se ambém ciur o método de

obsen'ação como um ponto em que o cien(isu tende a levar tanugem com

relaçâo ao leigo. o cienlisra social rende a fazer uma grande distinçáo entre

suas-obse.açàes e aquilo que foi inferido a partir delasó. Ele tende a reconhe'

cer, em contraste com o leigo, a facilidade com que pode enganar-se e tenta

esubelecer meios parâ evitâr \'áriâs fontes de erro nâs suâs observaçóes' Ao

mesmo tempo, ele procura eviur ambiSüidades e confusôes nas suas comuni-

caçôes sobre as <tbsenaçóes, eviundo imprecisões e vaSuezâs e insistindo nâ

clareza de seus conceitos e úrmaçóes sempre que possível

Ser§o Critlco
Finalmente, sugerimos que uma câracterística essencial do ciendsu bem

preparado é seu sens<t crítico. Além <Ie adquirir conhecimentos na sua área de

especiali:raçâo, a pessoa com senso crítico levarrta dúr'id:ls sobre aquilo em que

se comumenre acredita. explora rigorosâmente alternativas através da refleúo
e avaliaçâo de el'idência-s. com â curiosidade de quem nunca se contenm com

o seu esado atual de conhecimento. Àssim, ela tende a ser produ(ora eo invés

de apenas consumidora do conhecimento, nâo podencl() aceiur passivamente

zr.s idéias dos outrtts. Em grande pene, esta orienuçáo clecorre de uma curio§i-

clade insaciá',el que lhe permite encontrar questões de interesse em fenôme-

nos que os outros nâo iulgam necessário explicar. Enquant<-» Nenton se preo'
cupava muito com a explicaçáo da simpl<s queda de umâ maçâ, a maioriâ dos

seus (e nossos) coutemporâneos ttâo percebia o problema Para eles' ' tu<lo

que sobe tem quc descer". .\ chave da mentalidade científica - que muit()s

cientistas nâo rêm e alguns leigos rêm - consiste na habilidade de encontrar

em fenômenos aparentemente não-problemáticos quesrires que merecem des-

taque, reflexâo e explicaçâo-.
O leigo, p()r sua !v'cz. tettde I nío saber criar e avaliar as evidências apro-

priaclas para desenvolver seu cotlhecimen«r. aceiundo seletivamente evidên-

cias ambíguas ()u c()rttrxdit(iria.s sintplesmente para defencler ponrcs de vista iá
eceitos de ârlten1à() - processo qut interfcre consúntemente urrto na quali'
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dade quanco na quarrtidade de explicaçóes que ele pode desenv.lver para
fenômenos, seiam eles da Educação, Scriologta. Anrropologia, psicologiá ou
qualquer ourra ciência. cenamente o leigo ambém desênvoúe conheciÃento,
ftus um conhecimento não integrado, com mais inconsistências, <Io que o
desenvolvido pelo cientisa social, pois esre tem interesse em aprimorar e refi.
nar suas idéias cada vez mâis, arrarés de invesrigaçôes e da reflãxão. Enquanto
um cienrisu p(rura conhecimento que senirá para uma gama dc siruaçóes e
c.ondiçôes diferenres, o leigo, freqüenremente, büsca expricaçoes para eriminar
dúvidas na hora, para "quebrar o galho".

O homem nâ sua vidâ diária esú ep€nÀs parcialmente, e ousaÍnos dizer excep-
cionâlmente, interessado na crareza entre os elementos de seo conhecimento,
isro é, num amplo ,rr§glr, nas relaçóes entre os elementos de seu mundo e o:;
princípios gerais que regem aquelas relaçôes. Ele esui serisfeito pelo faro de
que um bom seo.iço telefônico está a seu dispor e, geralmente, náo pergunta
sobre o funcionamênro récnico do aparelho, nem sob.e a, teis da I.tic; que
possibilitâÍl ul funcionamento. Ele compra sua mercad<-rria na loia, sem saür
como â mesÍÍlzl foi produzidâ e paga com dinheiro, embore tenha uma luga
noçâo do que é o dinheiro! Ele gratuiumente pressupx-)e qu. .r, *,.Á
homens entenderáo s€u pensaÍnento se o(presso em ting,,ogein clara e res-
ponderâo apropriadamenre, sem se preocupar em sabei como esu perfor-
Ínance poderiâ ser explicada... seu conhecimento, Íina.lmente, nào é consis-
tente. Áo mesmo rempo ele pode considerar como igualmente váli.t.rs afirma.
çóes que sâo de fato incomparíveis uÍrrâ com a outra- Como pai, cidadâo.
empregado e membro da igreia, ele pode rer as opiniões mais diversas e
menos incongruenres sobre quesró€s morais, políticÀs e econômicas8.

O invesrigador, no papel de criac]or de conhêcimento, esruda as evidên-
cias que poderiam esclarecer certas questões, às vezes obrendo .este processo
novos dados ou informaçôes reler".anres. Ele estuda as evidências p.e.L*.n,.
porque não sabe as resposas de anremão e, freqüentemenre, uem conhece
bem o problema. Nesre sentido, ele pane de uma posição humilde cm relaçâo
ao seu próprio conhecimenro. Talvez ele tenha uma opiniáo, talvez mui«rs
especialistâs concordem com ele. Talvez ele possa aré iusrificar sua-s expe«ari.
vas. Mas, no decorrer dos seus estudos esses fatores náo pesam muito, pxris as
questóes serão esclarecidas com base nas evidências e nâo com base em ape-
nas opiniões ou preferências. Os dados serão inrerpreados sempre obede-
cendo a duâs qualilicaçôes imponânresi

I Funfumeataçóo.. O auror precisa iusrificar suas «.rnclustrs, indicando os
pressupostos dos quais ele paniu e como se chega desres pressupostos à
conclusôes. Assim as conclusôes gxlem ser avaliadas mais facilmênre, não
sendo apenas afirmaçóes soltas no ar.

2. Plutalís,tao9r O autor deve avaliar e apresentar outros pontos de vista de
uÍn:l manelra não parciâI, mesmo se náo os aceirar; a exclusâo de outras
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possíreis inierpreaçóes iria caracterii.ar as conclus&s como rendenciosas e

diminuir nossâ confiança na honestidáde ou na espenezl do autor'

O indivídu<.1 que nâo obsen'a esse modo de proceder coloca o leiror em

tâl posiçâo que ele nâo tem condiçóes de acompanhar o raciocínio em que as

conclusóes se baseiam e não pode, por isso mesmo, avâliar a sua validade

6. AS DAAS MENTES

Devemos reconhecer que a imFnnância do conhecimento obtido através

de pesquisas depende do escopo ou abrarrgência dos problemas que pre(en-

demos esclarecer. lnfelizmente. o cientisu social de formação rigorosa às

vezes sente um certo receio de considerar problemas muito complexos, pois

nesus int'estiSaçoes há grandes riscos de cometer erros de inclusâo (isto é, de

tirar conclusóq; nâ<.r fundamenudas ) e de se oferecer inlerpreuçóes erradas.

O rigor leva-o a linrimr-se eos fatos, aos dados, ao obsen'áv'el, ao certo, ao invés

de defender um ponto de vista que extrapole informaçôcs precisa.s Conse-

qüentemente, este tipo de pesquisador preferirá seleciotlar um problema res-

triro, que possa sct' estudado muito cuidadosamente, usando instrumentos pa-

dronizados e quarrtificando sempre. e tudo. que possír'el.

Esse mesmo cuiclado. áo necessário em estudos. tr)de limirar fundamen'

talmenre a Cepaci<ilde <lo pesquisadot de contribuir para r.r desenvOlvimento

cla ciência se ele aclquirir medo de controvérsias e problemas metodológicos

e, por isso, evimr áreas de estudo em que:rs conclusôes serâo possivelmente

quesrionáveis. Essa timidez lntelectual con$itui unr problema não menos

serio que a impulsividacle intelectual. à qual o leigo é susceptível O pensador

crítico precisa, alem de clareza e riSor no seu pensaÍnento, da coragem de

a<lour uma pcrspe«iva ampla clos problenus que ele está etudando. Os gran-

des perrsadores nas ciênctas humana.s - Jâmes, Freud e Piaget na Psicologia.

Durkheim. Weber e l\íarx nâ Sociologia, e Detel rra Educaçào - sâo noúveis

em parte porque ofereceram análises abrangentes de diversas áreas de conhe-

cimento, intcjrando suas obsen'açôes em sistemâs explicarivos que visam

esclarecer questóes ampla^s e que têm reler'ância pâra tcxlas as geraçôes.

Fazer ciência entolve essas du:l^s meures. Por um lado. a pessoa precisa

manrer sempre uma perspeftiva ampla dos problemas que ela esruda. precisa

esabelecer â-ss(rciaçôes, usar suâ intuiÇâo. f<rrmular idéias novas, ver semelhan'

çâs entre eventos e áreas de conhecimento aparentemente nâo relacionâdas,

explorar implicaç'óes, sugerir novas int'esrigaçôes, olhar os fenômenos de

novàs maneirÀs - em uma palavra: criar. Por outro [ad() o cientisu precisa de-

senvolver rigor na comunicação de suas idéiâs e em seu próprio raciocínio

Ele preclsa desenvolver a capacidade de refletir sobre suas próprias ideia-s e

obsen'açóes, controlando o impulso de aceitar sua intuiçâo ()u primeira ávâlia'
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ção dos fenômenc; de modo pouco crírico, precisa analisar suas idéias e as de

ouras pessoa.s para poder melhorar o conhecimento em sua área de trabalho.

Ser cientisa e, po(anto, pensador crítico envolve manter em equilíbrio
dua^s mentesro - uma para análise e reflexão, que exiSe comprovâçâo e nâo se

satisfaz com evidênciâs fracas - e outra, uma mente criadora, anística, prona
para i€r implicaçoes, ser inspiradâ, ver siSnificâncias e relacionar o presente

com seus conhecimentos e âs suas experiências anteriores. Saber rabalhar
c()mo cientism envolve o discernimento de saber quando uma ou outra meflte

e apropriada à situação.

No próxinro capítulo, começaremos o desenvolvimento da primeira des-

sas menres, aquela que é analítica e disciplinada. Consideraremos alguns erros

cometidos por leiSos que constituem pontos ceSos geralmente indetecáveis
para o obsen'ador nâo-treinado, a fim de alenar o leitor sobre sua exis(ência e

sobre os problemas que uis erros aqrrreBrn para os cientisas sociais.

Exercíclos - C.píorlo 1:
AÍgumenta[do na Vlda Dlária e nas Clênclas Humanas

Escolha a melhor resposta entre as alternativas:

'l. A "argumentação psicológica"
(a) Envolve a defesa de cenas conclusôes, mesmo em face de informa-

çoes contrárias a elas.
(b) Não dele ser urilizada por cientisus sociais em seu trabalho com

leigos, pois não é áica.
(c) É essencial ao trabalho do cientista social no papel de criador de

conhecimento.
(d) Todas as resposas acima.
(e; \enhuma das respostas acima.

2. Evidencia
(a) É aquilo que se tenta comprovar.
(b) Refere-se a um coniunto de números que descrevem um grupo de

obietos, situaÇôes ou asp€ctos.
(c) É aquilo que supostamente lustifica cenas conclusôes.
(d) Todas as respostas acima.
(e) Nenhuma das respostes acima.

* 3. "Na vicla c.oti<Iiana, os argumentos tendem a ser pragmáticos." Esta afir-
mativa significa que:

' ltcnri conl ' rêm rcsfx,rtas no fim do litr()
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(a) O usuário de argumenr<.rs freqüenremenre nâo acrediu naqtrilo que
esrá defendendo.

(b) Que os argumenros servem para a realização das finaliclades e
necessidades práricas do usúrio.

(c) Que nada pode ser definidvamenre comprovado ou refuraclo na vida
real pois, como Einstein demonstrou. tudo é relarivo.

(d) Todas as respostas acima.
(e) Nenhuma dâs resposms acima.

4. Por que as pessoas têm, em geral, mais dificuldade em pensar cririca-
mente sobre problemas nas ciências humanas do que nas ciêncras exa-
as e biológicas?
(a) Devido à força de suas convicçôes sobre quesróes das ciências

humanas.
(b) Porque as pessoas tendem a confiar nas suas intuiÇões e impressôes

irrefleddas.
(c) Porque as esc<.»las nâo estimulam muita reflexâo crítica sobre a^s

idéias comumente âceitâs.
(d) Todas as respostas acima.
(e) Nenhuma das respostas acima.

5. Os argumenros
(a) Sempre conrêm pelo menos uma concluMo e algo que presumivel-

menre a iusrifica.
(b) Apresenrados em relatórios de pesquisa sempre devem ser funda-

menudos.
(c) Psicológicos podem umbém ser, ao mesmo rempo, racionais.
íd) Todas a.s resposas acimâ.
(e) n-enhuma das resposras acima.

6. Segundo o princípio do pluralismo
(a) Todas as maneiras de pensar têm o mesmo valor na explicação de

problemas.
(b) A demcracia deriva do s(rcialismo, e vice-versa.
(c) É melhor confiar nas idéias da maioria dos cientisras clo que nas de

um só.
(d) Todas âs resposas acima.
(e) Nenhuma das resposas acima.

' 7. Como defensor de idéias e planos de açâo, o cienri$a
(a) Deixa de ser um agenre neutro e passa a ser um agente envolvido

com relaçâo a estas idéias e planos de açáo.
(b) Perde toda sua credibilidade.
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(c) Deixa de levar em consideração aquilo que os outros defendem
(d) Todas as respo$as acima.
(e) Nenhuma dâs respostas acima.

8. Um Fachidiot
(a) Geralmente iá nâsce com suas aberraçôes mentais.
(b) Tem uma visão restritâ dâ ârea de conhecimento em que é consi-

derado especialista.
(c) Tem dificuldade em se lembrar dos fatos em seu campo de atuago

profissional.
(d) Todas as respoÍas acima.
(e) Nenhuma das respostas acima.

9. A intuiçâo
(a) Geralmente constitui a e5/idência mâis válida para defender cientifi-

camente as idéias.
(b) Significa a mesma coisa que bom senso, com a diferença de que o

bom senso é voluntário enquanto a intuição é automática.
(c) É o arributo principal que distingue o leigo do cientisra social.
(d) Todas as resposus acima.
(e) l.lenhuma das respostas acima.

10. O indir'íduo intele«ualmente tímido
(a) Prefere náo concluir nada ao invés de concluir algo duvidoso.
(b) Tende a restringir sua visâo a problemas frequenos e simples -

"limpos" - nas ciências.
(c) Eviu controvérsias.
(d) Todas as respostas acima.
(e) Nenhuma das respostas acima.

ll. As "duas mentes" do cientistâ consideradas neste capírulo referem'se
(a) À patologia da personalidade múltipla que o rrabalho nas ciências

humanas cause em pessoas de caúter fraco.

(b) À oposiçáo entre as menulidades ocidental e orienul no trabalho

científico.
(c) À tensão entre o caráter criativo e o caráter cético ou descrente do

cientista.
(d) Todas as respostas acima.
(e) Nenhuma das resçxtstas acima.

Í1. Análise de argumentos.

' 12. "PAU AMARELO - Papai, compre um terreno à beirâ-mar

- Meu filho, o dinheiro nâo dá.
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Por acaso você iá procurou saber como anda a harra na Ímobiliária
Gomes, bicho? Entáo, nâo cluse um rrauma em seu filho. Bote a
cucuruu para funcionar e chegue à seguinre conclusâo: fazer os gos-
tos dos filhos é obrigaÇâo."

SecÇâo de anúncios cliÀssificad<x. Dibio de Pematnhuco, 14.07.ü)

O autor do anúncio afirma que a conclusâo a ser rirada é de que os
pais deveriam fazer os gosros dos filhos. Na suâ opiniâo, qual a idéia
principal a quâl ele deseia que o leitor chegue ao citar essa "con-
clusâo"?
(a) Que o leiror deveria comprar um rerreno à beira-mar para os

filhos pela lmobilúria Gomes.
(b) Que os pais não deveriam causar rraumâ nos filhos.
(c) Que "^ b^rr^ anda boa" na lmobiliária.
(d) Que o inr€$imenro em imóveis oferece uma boa renrabilidade.

Como o auror prerende influenciar o leiror?
(a) Despertando seu senrimento de obrigaçâo paterna.
(b) Pela linguagem simpárica do anúncio.
(c) (a) e (b).
(d) ,r*enhuma das resposas.

13. "É um erro supor que um interlocuror po§sa desembaraçar"se facil-
mente de uma criança de 6 anos. O que você não lhe disser, ela des-
cobrirá por si mesÍna.
E preferír'el, por exemplo, que ela sâiba que uma cabeça de fósforo é
uma mistura de fósforo e enxofre. que se inÍlama à menor fricção, do
que descobrir por sua própria conu..."

C. Âubn. Prefácio do livÍo Por qu?? Rio de Janeiro: Editora Liceu.

Qual a conclusão ou idéia principal que a autora esú querendo
defender acima? (Escolha uma só alternariva.)
(a) Que a criança é muüo espena, de modo geral.
(b) Que e difícil desembaraçar-se de uma criança quando ela quer

saber uma coisa.
(c) Que não devemos deixar fósforos à mâo das crianças.
(d) Que devemos explicar as coisas claramenre às criançâs, quando

elas querem sâber algo.
(e) Que devemos tratar âs crianças com respeito, pois elas sâo seres

humanos como os adultos, mesmo que não saibam as mesmas
coisas.
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Na sua opiniâo, a autora defende bem estâ idéia?
(Observação: Náo se trata de indagar se você aceia a idéia. A questâo

é: você acha que a idéia foi bem defendida?)
Por quê?

IIL O seguinre problema tÍzrta da análise de uma reportâ8em intirulâda "Se-

gurang nas estradas err'ita a mone de I mil p€ssoas" (onnl do Brasil,
08.02.80, p. 7). Leia o texto e responda às pergunus referentes às informa-

ções contidas nele e nos gráficos.

"Oito mil pessoals que estaram marcadas para morrer em ecidentes
nas estradas federais, na década que passou, continuarn viuls. Escâparam
devido a uma série de medidrs... adoadas em meados de 70, quando o
Brasil caminhela no senrido de manter â liderânça mundial de desastres
rodoriários...

O DNER, que coligiu oó dâdos ú dêczd4 mostrando que o país esú
agora em posiçáo inve,ável pelos baixos índices elcançados, prefere nâo
isolar uma calr*sa para a reversâo, mas úrias causas simultâneas. Na
década, morreram em âcidentes 33 mil pessoas e 238 mil ficaram feridas;
se a tendência se mantivesse, além das I mil mones, proieudes em gráfi-
cos, haveria hoie uma lista de mais de 46 mil feridos...

À fiscalizaçâo de um limite máximo de velocidade - 80 km/h -...é
um futor para a rel,ersão. Para o DNER, seSuramente inÍluiu para diminuir
a gravidade de muiros acidentes, mas foi adotado em novembro de 1977,
quando a tendência iá esulz revenida. Na prática, este limite vem
demonstrahdo sua decisi inÍluência na queda da grâvidâde dos aci.
dentes.

No grríodo, a froa brasileira de veículos mais do que dobrou. Dados
de 1973. quando foi criada a Taxâ Rodoüária t.inica (e com ela um cadas-
tro confiável), indicam que 4 milhôes de reículos circulavam no país; em
1980 este número aringia 9,5 milhoes de veículos. Com dados como e$e,
além de Éries hisróricas de acidentes, foi possível proieur em gráficos os
números prováveis de monos e feridos, em ecidentes, na época. Em 1979,
por exemplo, se a tendênciâ de 1973 e anos anteriores fosse mântidâ, 7
mil pessoâs deveriem morrer em âcidentes - o número rea[, no ano, foi
de 4 mil e 272 mones. ' (Ver os gráficos.)

.14.
(a)

Qual a conclusâo principal do anigo acima?

Que nâo há uma causa clara para as mudanças no índice de aci-
denres em rodovias federais durante a dêcadl passadá.

Que as estradas federais no Brasil são muito seguras.

Que as escradrs federais no Brasil se tornaram mais segurâs na
década passada.

Nenhuma das resposta^s acima.

(b)
(c)

(d)
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1i. Durante quals anos o número de ferimentos diminuiu' Lsro é, a

seSurançâ nas estradas aumentou? (olhe o gráfico.)
(a) 1969-72
(b) 1973-75
(c) 1975-71
(d) r91i-79

16. Avalie, com base nâs evidênciâs apresentadas, a afirmaçáo de que a

fixaçâo de um limite nrátimo de I'elocidade foi um fator no aumento

da segurança das estradas. (Olhe o gráfico. ) Os dados apóiam esta

análise? Explique.

'17. O Brasil tem poucos quilômetros de estraclas federals Como este fato

poderia dar a falsa impressâo de que as rodovias brasileira-s sejam

mais seguras que as estrada^s em outros países? Explique

18. O número de brasileiros monos por ano nas estradas federals

aumentou ou diminuiu entre 1973 e 19,19?

19. Em 1973, o número tle veículos registrados no país era 4 milhóes e

houre J.256 pessozls monas na-s estradas Em 1979, havia 9 milhóes

deveículose4'272mortes.Âsestradasfederaisficarammaisseguras?
Explique.

20, A curva de mones por ano nâo continuou apresentando a tendência

ascendente dos primciros anos da década de 70 É possível que isto

tenha acontecido senr que as medidâs de segurança seiam lt causa da

mudança? ExPlique.

ft Na vida cotidiana, a linguagem desempenha uma Sama de funçôes rcciais

Usamos a comunicaçãdveibal para criticar, expressar nossâs dúvidas, con-

tzlr vanugem, insinuár, ir<lnizar, negociar, stlndar, etc Baseado em seu bom

."n*, qüe ripo de significado sociâl você atribuiria às seguintes comunica'

çôes? Em suâ opiniáo-, por que o falante teria dito o que disse?

Exemplo,
"No que concerne a nossls férias do ano que vem' eu tenho apetlas uma

coisa à dizer, Pono Alegre é muito longe daqui!"

Explicaçáo: O locutor esú expressando reluúncia com relaçâo à sugestâo

de' passar as férias em Porto Alqlre. Provavelmente. ele prefere passar as

fé'ri:s num lugar mais perto de onde mora

21. "Talvez você ache que a arrumadeira merece mais que um salário

mínimo porque você náo sabe como c'las sio Deixa eu te contar uma

estória...i Que tip<i de estória prol'avelmetrte seguirá?
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22. 'Ô doutor, eu esuva passando em frente de sua casa e vi esse muro
de arrimo rachado. Esse rapaz aqui é meu filho. Ele é pedreiro." Por
que o falanre teria diro o que disse?

23 "Você disse que lembrou de trancar a porta quando você saiu. Mâs
sua chave esuva na mesa quando eu entrei na câsa."
O que poderia rer motivado este comenúrio? Explique.

24. "Aí, fiquei por aqui mesmo, com vergonha de voltar. A gente e pobre,
mas tem l'ergonha, não é? Nâo queria cair na vida na minha terra...
Meu pai era homem conceituado, formou até meu irmâo em doutor
médico." J. AÍÍrldo, Mar Morto. O que a locutora esú querendo dizer?
Explique com suas palavras.

.25. "Sim, eu vi o preÇo do carro no anúncio. Mas o carro do senhor está
com ferrugem no pára-choque. E os pneus estâo gastos. Quer dizer, é
um bom carro, mas ú com alguns defeitos, né?"
O que o locutor esú faz.endo? Ele esú interessado no qlrro ou nâo,
na sua opinião? Ele acha o preço alto?

26. "Escute, Sr. Sargento. Eu nâo vi que o sinal esava fechado. Meu olho
estava d<rndo um pouco e nâo dava para enxergar direito. Mas talvez
eu frcssa paSar uma comissão direro ao senhor para não ter que
pagar a multa na cidade. Esá entendendo o que eu quero dizer?"
O que o motorisE esú querendo dizer?

Questoes para dtscussáro.

Na sua opinião, por que muias pessoas gosum de ler livros sobre os horós-
copos?
(a) Para ser informadas e satisfazer sua curiosidade intele«ual.
(b) Para poder tomar decisôes de acordo com os conselhos dados.
(c) Para se sentir bem e reduzir ansiedades.

A leitura dos horóscopos assemelha-se mais à

(a) leitura de totonovelas.
(b) leitura de relatórios científicos.

fÉ uma olhada nos h<-rróscopos de um livro ou iornal recente. Eles tendem a

empregar palavras vagas ou palavras precisasT Adivinhe por quê.

Às descriçóes da personalidade das pesvras de diversos siÉin()s, cm livros de
;rstrologia, tendem a ser basicamente positivas - salienando habilidades e vir-
tudes - ou negativâs, com ênfase em defeitos e problemasl
lt)r que isso (rcorre. na suâ opinião'/
Às pessoas que lêem os horóscopos querem saber a verdade xrbre si pr<ipriasl
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A Prsuasao abrange, úetu.lo, dâde a tentatüq n ais alfr,a de tio
Foteirc, como na promqÁo e na prop.ganda, aré o narnoro, a
etiquea social, a edl.caç/,o, o sentáo e, finalmerrte, uma íorna

' pura" qte se deleita no Fxe;so de arylo qrmo Íim em si, scrn
ntotiucx; ulterior*.

R. Burke. A Rhetoric of Moti.6

O PAU DE CHWA E OI.NRAS FAIÂCIAS

Uma frlácla é um erro de raciocínio que conurmina â argumenaçâo, ror.
nando-a sem fundamenro apropriado. Geralmente, os filósofos da lógica disrin-
guem dois ripos de falácia: as formais e informais. ?s Íatácú2s forttais sãto
raciocínios considerados incorreros em virtude do modo pelo qual o auror
passa das evidências ou premissas à concluúo. Observe o seguinre exemplo:
"Todos os recipienres do Prêmio Viega de Literarura são escrirores. Joâo Carlos
é erritor. Logo, ele é recipienre do prêmio". Esus falácias serão discuridas
mais dealhadâmeme no capítulo 3.

ls Jakircias informais se dir.idem em dois ripos: as falácias de ambigüidade
(às vezes chamadas "falácias verbals") e as falácias de reler.ância. Ls falácia-s de
aútbigüidade geram mal-entendidos e erros devido ao uso de rermos vagos,
com signficados múlriplos ou inconsisrenres. Exemplifiquemos: "Apenas os
homens têm a capacidade de refledr sobre sua monâlidade. Eugênia nâo é
homem, é mulher. Logo, ela nao ê capaz de refletir sobre sua morulidade". O
significado do termo "homem" modifica-se no decorrer do argumento apre-
sentado. É comurn que divergênciâs nas ciêncrâs humanas decorram de
diferenças, muirâs vezes despercebidas, sobre o uso de rermos. Tal rendência
agrava-se qua[do náo há contençóes gerâis a respeíto de rermos teóricos de
uso freqüente corno alienaçâo, capialismo. clas.se social, arirude e idenridade
pessoal.

Nlais problemáricâs, ainda, para o novaro nas ciênciâs humanas são as frlá-
cl.s de relevâncla segundo as quais () proponente apresenu evidências que
não são apropriadâs para avaliar as conclusites proposrÍLs. Exemplo deste tipo
de falácia é a seguinte âfirmarit'a: Os restes psicrrtécnicos sáo muiros válidos
pois geram muit() emprego para os psicólolqos recém-forma«Jtis .
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Muias falácias de rele'",ância sâo do tipo acimâ, em que a conclusão nâo
deriva das premissas, O suieito afirma que um conclusão deve ser aceiu como
válida por causa de ceftas premlssas, expliciamente mencionadas (no caso, a
premissa correta de que muitos psicólogos recém-formados encontram traba.
lho administrando exames psicotécnicos), as quais nâo levam à conclusâo (que
os exames sâo úlidos).

Em outras falácias de relevância o autor não chega ao ponro de argumen.
utr que as evidências levam à conclusão indicada por ele: ele meramente apre-
senta as evidências com a esperaÍrça de que estas coru€nçam o outro. Geral-
mente esres argumenros são chamados 4reloc. O apelo à piedade é típico:

"O senhor pode me arraniar Cr$ 900 para ir para Erasília panicipar do Con-

Sresso Nacional de Sociólogos? Eu perdi nÉu emprego no mês passado e náo
tenho grana p Ía V g r a p:ssargem".

Muitas propaSandas nos meios de comunicaçâo sáo apelos. C-omerciais de
televisâo tentam convencer-nos a comprar um barbeador ou Kxnpu anti@spa
do tipo que umâ grande estrela da novela das oiro horas usa. Nota-se que a
propaganda não argumena, abeftamenre, que o produro é bom porque as

estrelas o usam. O processo de influência é mais sutil, baseando-se na idendfi-
câçáo do telespectâdor com o anistâ s 5r'^s aspirações sociâis e mâteriais. O
indivíduo é influenciado e convence-se do valor do produto mais em funçâo de
fatores pessoais e emocioÍurs do que em funçáo da lógica da propaganda ou
do grau çm que pode arraliar se o produro realmente oferece o que é prome-
tido.

Apesar das falácias serem errôneas do ponro de visu lógico, sua elimina-
çâo é di-ficil porque elas servem para ganharmos discussôes e para persuadir-
mos os outros. O cientisa social precisa ser persuasivo, comunicar-se efetiva-
mente com os outros e defender suas opiniões, como argumenamos no pri.
.6116."rFitulo. Por isso, as falácias podem ser basante úreis e válidas na comu-
nicaçâo diária. Por ourro lado, as falácias, muius vezes, não passam de "rruques
de argumentação" que impedem a análise clara e obscurecem as quesróes
reais que merecem atenção. Precisamos esar alenas pâra estes casos de abuso.
O reconhecimenro de quando se esú distorcendo os fatos ou a análise aravê
do uso de falácias é uma das caracterí$icas de um pensador crítico.

Pretende-se explorar, no presenre capítulo, alguns ripos de falácias que
surgem freqüentemenre na vida diária e na vidâ profissional. Serâo apresena-
das algumas falácias comumenre diruridas na Filosofia embora se pudesse for-
necer uma lisu de mais de 50 tipos, MaLs impoftanre que decorar rodos os ca-
sos é entender por que e em que sentido exemplos específicos poderiam ser
enganadores. Serâo feiras inicialmenre observaçôes gerais sobre a psicologia
social da aceiução de idéias como válidas, dando-se atençâo qipecial à noçâo
de tendendosidâde (isto é, a rendência a favorecer cenas maneiras de pen-
sar e agir. mesmo que isro implique numa distorção dos fatos) e à sugestáo
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(influência social indireu). No fim.do capírulo será discurido o papel do senso
crítico na consideraçâo de posições porencialmente falaciosas.

1. TENDENCIOSIDADE

Quando uÍna pessoa tem uma convicçâo flcne de que uma idéia é correu,
dificilmente ela questiona esu idéiâ com o mesmo vigor e persistêncra de um
oposiror da idéia. Isto resulm numa rendência que rodos remos a proteger írs
nossas opiniões predileas. Uma das récnicas que usaÍnos para favorecer nossas
opiniÕes consiste em nâo arenmr a casos ou observações que nâo correspon-
dem às nossas opiniôes. Pessoas que acrediram em horóscopos raramente arri-
buem imponância aos inúmeros casos em que nâo houve confirmaçao das
previsões de horóscopo. De modo semelhante, quem acredia que os sonhos
predizem o fuuro esquece o número enorme de sonhos que nâo revelaram o
futuro. O indivíduo usa e saliena aquilo que apóia suas idéias, esquecendo e
desprezando aquilo que náo as apóia. Essa desatençáo a carx)s desfavorá-
yels caraceriza, até ceno ponto, o nosso modo de ser, embora ela seia pani-
cularmenre acenruada quando remos maior âpego a certas opiniôes.

Quando essa esrrarégia é usada para proteger as crenças de um grupo ou
seita, freqüenremenre criam-se ourras medidas para que uis idéias possam
resistir a possíveis críticas por pessoas ''descrentes". Uma vez um membro de
uma seiu religiosâ ilustrou esre ripo de procedimenro para mim. sem o saber.
O grupo do qual ele pafticipava acredira que cerro reinamenro e preparaçâo
espirirual possibilim o conraro com os espíritos de pessoas falecidas arravés de
comunicaçôes escrius. Ele me informou que membros de sua religiâo escre-
vem em línguas exóricas como chinês, milandês, russo, erc., tanro em dialetos
modernos como em outros de séculos passados. Fiquei surpreso de saber do
caso de um cego que presumivelmente sabia escre!'er em árabe durarue as
reuniÕes do grupo, esçrecialmente em visu do faro de ser ele compleumenre
analfabeto em ponuguês, a única língua que fala. O grupo, porem, nâo rem um
especiâlisa em idiomas esrrangeiros e decide a ÍrÀtuÍez.a e autenricidade dos
escritos arraves do consenso do grupo e inruiçÕes dos membros.

- Mas, será que os membros realmente escreir'em em línguas estrangei-
ras? eu perguntei.

- Nem todos. À vezes o diabo tenta ai pessoas, levando-as a crerem falsa-
mente que esúo se comunicando com os espíriros. A gente precisa de
muita concentraçâo e prática.

É clara a impossibilidáde de refuur â crença da seia sobre a possibiliclade
de comunicar-se com os espíritos. A comprovaçáo da nâo-autenticidade de um
escrito pode ser "explicada" de várras maneiras: (l) o crente ainda nâo âpri-
morou sua técnica; (2).se submereu às tentações do diabo e fingiu que esuva
escrel'endo em outro idioma: ou (3) esmva escrevendo em ourr() idioma nâo

29



conhecido pelo especialisa. Desse modo. ceftâs idéias fundamenrais sáo prote-
gi.las e manridas imunes à refuração por qualquer evidência.

Quando ficamos cienres de críticas com relaçáo a idéizr-s que considera-
mos de valor, podemos proregê-las de diversas maneirâs. Na medida em que
nos recusamos a quesrionâr as idéias, esumos demonstrando rendenciosidade
e, conseqtiíentemente. pouco uso do senso crírico. Este fechar os olhos diante
da realidade pode assumir r,árias formas. Podemos "aleiur" as ev'idências
oferecidas pelo crírico de tal forma que ela se rorne consisrenre com nossas
crenças (como no exemplo acima). Uma ática ainda mais primiri!? é a cha.
mada "ignorâncta da questâo"; alguém levana uma quesrâo e respondemos
a outra. Por exemplo:

Entrevistad()r Entáo, o senhor é a àvor do estabelecimenro de proSram:r^s

gorernamentais parâ a ditulgaçâo de pr<xlutos anticoncepcio-
nais'1

Eu sempre ti!'e nruim pre(xupaçáo com as dificuldades do tra-
balhador rural. seia o problema de conrr<.rle da naalidade ou o
problema do subemprego. Numa visitâ a Caruaru no ano p:rs-

sado. eu falei c()m muiu geme sobre a seca do interior...

Resposta:

Esta maneira de abordar apenâs os âssuntos menos controveftidos é, às

vezes, conscientemente empregada para e!'iur possíveis pontos de fricçâo. Pro-
vavelmente por isso, esta falácia é úo comumente demonstrada por pessoâs

diplomaus, unto as verdadeiras quanto às leigas. À r,ezes, porém, o próprio
usuário nâo tem consciência de que está ignorando a quesúo levanada: neste
caso, seu componamento demonstraria mais um de;lize do que um amifício
para enganar os ourros.

A aute-imagem do cientisa sociâl e tal que ele pr<.rvavelmente nâo le!'ariâ
a sério a possibilidade de cometer um erro tâo grave de raciocínio. Ele uh,ez
ache que iá demonstrou sua superioridacle intele«ual eo pâssar pelo vesribular
e dedicou v'ários anos de sua vida à aprendizagem de máqlos científicos. Ele
valoriza sua lndependência, percepçâo e habilidade de rirar conclusôes de
maneira não tendenciosa.

Nâo deveríamos esquecer, no enunto, que o caentista tambem é um ser
humano e, como membro de sua cultura. usa as maneiras comumente acei(as
para pensar e di"ç-utir sobre fenômenos socials. Ele nâo é imune às crença-s
prevalentes na sua sociedâde nem às deficiências que surgem no raci()cíni()
dos leigos, inclusive a uma cefta tendenciosidade ao apresenurr e defender
suas idéias.

Num excelente estudo de tendenciosidader emre prcifissionais (doutoran-
dos em Psicologia) rros EUA, pesquisadores demonstraram a facilidade com
que o cientistâ apresenta disrorçâo na sua percepção de out«rs, devido à acci-
taçâo implícita de esrereótipos rcbre certos grupos. A metod<lk.rgia do esrud<r
era relativamente simples. Quarenra clínicos paniciparirm d() estudo a finr de
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avaliar o componamento e personalidade de um indivíduo previamente enrre.
vistado. A enrrevisE em si rinha sido gravada em vídeo-reipe anteriormenre e
âri apresenuda pela relevisâo aos suieiros, isro é, aos clínicos. Segundo os pes-
quisadores, "A gravâçâo foi um longo monólogo autênrico e aurobiográÍico fei.
to por um iovem rapaz que descrevia seus empregos anteriores e focalizava es-
pecialmente os conÍlitos que ele reve com autoridades burocráticas num
emprego dentro de uma firma mal sucedida, As siruaçóes de sua vida, que des-
creveu, erarn complexas e ambíguas, e o estilo do entrenisado era intenso rri:rs
inceno, hesiunte, de modo que ele podia ser encarado como um indivíduo
sincero e esforçado, ou confuso e preocupado".

A meade dos sujeiros foi informada de que o entrevistado era candidaro a
um emprego, enquanto a outra meade foi informada de que ele era um pa-
ciente psiquiátrico.

Nas suas descriçôes sobre o emrevistado, os clínicos informados de sua
condiçâo de "pacienre" tenderam a ver o suieiro como alguém que apresenavâ
mai-s dificuldades de ajusmmento psicológico do que os clínicos informados de
que o suieiro era um candidato a um emprego, embora a amostra componâ.
mental que rodos viram fosse a mesma, a entrevistâ assistidâ era idêntica para
todos os panicipanteti do esrudo! Os resultados indicam que a simples apre-
senuçâo do entrevismdo como paciente tendeu a predispor os psicólogos a
perceberem o indivíduo como neurórico.

Se os rórulos usados para descrever pessoas influem muiro no caso de
profissionais especialmente treinados a obsen-ar. podemos imaginar a impor-
úncia no caso de leigos. A descriçào de uma pessozl como ciumenu. séria,
fo@ueira, brilhanre ou vagabunda poderia acenruar cenas facet:r-s na percep-
çâo do outro ou até nos fazer ''perceber" característicâs totalmente ausentes.
As palavras usadas para descrever pessoâs e situaçôes sâo uma fonte poderosa
de tendenciosidade.

Um ourro procedimento comumente utilizado enrre leigos para forçar
cenas conclusóes, assim demonsrrando rendenciosidade. consisre na falfula
da peüçáo do prtncíplo, em que o auror pressupôe, direamenre nas premis.
sas, idéias apresentadas como conclusões no mesmo argumenro, como ocoíre
no seguinte exemplo:

Nossa equipe é a mais destacada do torneio porque aem os melhores joga-

dores e o melhor rreinâdor. Sabemos que possui os melhores i(Eadores e o
melhor treinador; pxrr conseguinre, é óbvio. r,ai ganhar o rirulo. E ganhará <.r

título pois mqne conqoisal-lo. É claro, merece ganhar o tírulo porque é. <je
há muito, a melhor equipe do torneio2.

Essencialmente, o falante tem interesse em convencer o ouvinte de que <l

time merece ganhar o título e vai ganhar o tírulo. mas para cheger a mis c()n.
clusóes pressupóe-se que sua equipe é a melhor. Esra suposiçàri titrça a-s con.
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clusões de uma maneira anificial; é exaaamenre a comperência da equipe que
precisa ser denronstrada no argumento.

A probabilidade de cometer a falâcia de periçâo do princípio em proieros
de pesquisa depende, em grande pane, do grau a que o investigador resrinia a
narurezá da resposu do respondente. Na Escala de Valores de Allport, Vernon
& Lindzer por exemplo, as resposus fornecidas a 45 pergunus sâo automatica.
menre avaliadas em (ermos de 6 orientaçôes, referenres a ripos de idéias nas
áreas polírica, da esrética, social, econômica, reórica e religiosa. Â possibilidade
de encontrar indivíduos com outros ripos ou sistemas de valores é eliminada
necessariamenre pela maneira de avaliar as resposus. De ceno modo, isro sig.
nifica que a escala tende a confirmar a análise dos seus consrurores sobre o
número e üpos de valores prevalentes nos homens. A metodologia até força
uma confirmaçáo desta suposiçâo, impossibilitando a descoberu de in6orma-
çôes novas sobre os valores.

À vezes as técnicâs utilizadas para investigâr um problema resringem
fundamentalmente as resposas que podem surgir de um esrudo. Por exemplo,
o tipo de questionário que oferece alternarivas ao respondente, ent're as quais
deve ele escolher umâ, corre esse risco, como ilustrado a seguir:

Item num levantamento, "A mulher merece todo re-.ipeito dos homens e, gtr
isso. dereria receber as mesmas oponunidades profissionais que os homens,
inclllsive a oponunidade de ocupar altos cargos de responsabilidade '.

SIM ()u \AO?

Na realidade, há du:l-s questôes apresenüIdâs ao respondente - a quesáo
do respeito que a mulher merece e a quesáo de seu direito de assumir uma
carreirâ profissional. A apresenução dos dois assuntos em uma só pergunu
colocará cenos suieitos num dilema pois sua rqiposta será interpretada como
referente às duas panes da pergunu, embora alguns sujeiros possam preferir
responder separadamente à duas questóes. trtuitos, senâo todos os responden.
tes, provavelmente concordariam com a primeira pane, enquânto alguns dis.
cordariam da segurrda pafte. A siruaçâo gerada pela pergunrâ é igual àquela d<r

réu que deveria responder "sim" ou "não" ao seguinte: "Você deixou de bater
na sua esposa?"

A distorçâo rros doi.s casos e devida à fal^cil da pergunta complexa
segundo a qual dues ou mai-s questôes sâo simulaneamenre âpresenuda-s a<-r

indir'íduo como se tirssem uma só quesúo. Nota-se como a pergunrâ complexa
representa uma tentativa de forçar uma determinada resposm. O primeiro
exemplo apresenrado indica naturalmenre que o falanre (ou construror do le.
vanamento) é tavorável ao desenv<llvimento profissional da mulher: sua
maneira de lx.rgunur deixa clara sua posiçào com relaçâo ao rssumo, isto é,
deixa claro que favorece o desenvolvimento profissional da mulher. No se,.-

gundo exemplo. o falarrre demonsrra seu deseio de fazer o réu incriminar-se:
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se responder afirmativamente, admite que batia na esposa anteriormente e. se
responder negarivamenre, admire que ainda bate nela.

A técnica de livrar-se deste dilema consisre em sepârar âs quesrôes explici-
mmente, expondo assim o aspecto enganador da pergunm:

"Eu terei que responder a cada questâo separadamenre pois, de fato, o senhor
levantou duas..."

.\íesmo que o respondente concorde ou discorde das duas questôes, é
aconselfuível que separe os dirersos aspecros na hora de responder, para nâo
deixar a impressâo de que esava considerando âpenas umâ quesáo, e para
exigir mais clareza por parre do falante em suas indagaçôes.

2. A SAGESTAO

Os maitres'' dos bons resuuranres preocupam-se com a disposição dâ
comida no prato, a variedade e complemenração de cores, tessituras e gostos,
porque sabern que a apreciaçâo da comida não.se restringe à informaçâo rrans-
mitida pelos receprores gusurórios e olfarivos, A música, o bom ârendimenro
pelos garçons, a distribuiçáo de planras e obleros de arre no resuurante tam-
bém conribuem para a experiência toral do freguês. Os próprios nomes dos
pratos no carcklpirt sâo elaborados para e$imular â imaginaçâo do individuo,
como se a refeiçâo fosse uma viagem âo esrrângeiro. A$im, os..petirs pois do
vale de Loire" convidam o freguês a pensar em passeios de bàrco num rio
francês, muito mais do que na viâgem de caminhâo que Às ervilhas realmente
enfrenaram nas empoeiradas esrradas de terra aré chegarem ao CEASA

Ass(rciaçôes e imâgens permeiam nossa experiência do mundo e desem-
penham um papel imponanre em muira.s áreas. desde a comprâ de merta-
dorias até â aceimçâo de ideias. Firmas ga.stam quanrias enormes parâ construir
num carro um painel que lembre a insrrumentaçã<.r de um carr<.r de corrida ou
de um avião, para a.ssociâr seu refrigerante com a alegria e energia da juven-
tude, <-ru pârâ insinuar que os comprxdores dos seus produtos sáo mais inteli-
gentes, sadios, bonit<-rs, coraioso.s ()u ric()s. Quem estuda as récnicas de propa-
ganda entende que é comum uma firma preparar propagandas rais que impli-
citamente oferecem mais ao consumid()r que o produto em si. L'm xampu nâo
só limpa os cabelos mrs rorna a mulher irresistír,el aos homens. Uma marca de
cen'eia é apresenrada com() se fosse a razáo pela qual uma fesu (ornâ-se um
sucesso.

.\ forma de apresentação de uma idi,ia muitas vezes é crucial para sua
aceiução ou releição. Considere c()m() e mesmâ idéia pode ser exprersa de um
modo favorável ou desfal.orál'el, depenclendo cle modificações na forma de
apresemação.
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Ap.cs€na.çáo Gnonivel
. O no«) sistema oferece duas opçôes

ao usuário.

Aprescnaaçáo mcaos fmo,rávcl
. No novo sistema, o usuário é for

çado a tomar unu enre duâs deci
sÕes.

.O in\estigador reconhece a necessi-

dade de desenvoh'er noi'âs técnicas
e esú pr<.rurando uma soluçâo para
o problema desde 197i.

.O profess<.rr reconsiderou sua de-
cisâo.

.Há 5 enos, o inve$iSador procure
uma soluçâo, sem sucesso.

. O professor não cumpriu a palawa

.À Srande maioria do habitântes da
cidâde, ou 60%. gosum dela e nâo
querem mudar para outro lugar.

. As condiçóes de vidâ da cirl,de che-
g ÍaÍn a .al ponto que 40% das pes-

soes enrevisBdas expressaram in-

teresse em mudar para ouro lugar.

Nos exemplos apresenados, nâo tÉ dispua sobre os fatos, mas sim sobre

sul signirtcância ou peso rel ivo. Assim, a mesma informâçâo pode ser apre-

senada de diversas mâneiras com a finalidade de lel'ar o ouvinte a ce(as con'
clusôes ou a um ce(o ponto de vista.

Quando, em dadâs circunsúncias, umâ pessoa aceiur as idéias alheias por
razóes que nem ela mesma enrende, o processo de influência se chama lnrges.
táo. Como foi demonstrado acima, e$e fenômeno pode acontecer derrido à

forma pela qual idéias e opçôes sâo apresentâdas. Porém, como veremos, as

maneiras de sugestionar podem ser consideravelmente mâis sutis e po-

derosasl.
É importante reconhecermos, em primeiro lugar, que o indivíduo geral'

mente nâo se encontra num estado extremo de sugestionabilidade pronto a

aceiur udo que the for dito. Ele pode questionar o que lhe é sugerido e refle-

tir rcbre alternativâs, especlalmente quando o que our€ não coincide com sua

opinião, seu conhecimento ou sua rorina diária'. Naturalmente. este esado de
alena represena um obsráculo diante de tenutivas de irúluência ao mesmo
tempo que deixa o indi\'íduo sugestionável, com relaçâo ao usual,

O essenctal da inJluencia nào-coercila consiste na teutralizaeào das

defevs e na elimhaçno do senso crítico para que o indiüiduo adote unn pos'

tura de abertura, senào entusiasmo, com relaçá.o à inlluêrtcio'. Em muitos
câsos tal esudo de receptividâde é cuidadosamente induzido pelo agente
inÍluenciadot. O hipnotizador le\'â o suieito â relaxar, presur atenção às suas

palavras e nâo se pre()cupar com mais nada que esú ocorrendo. No exército e
na-s seitâs religios:rs fanátic:rs" <.rs horários são programados para que nâo haia

tempo para o indir,í<luo discutir abertanrente idéias nem tomar decisões pes-

soais. Além disso, a desindividualizaçáo, a uniformização dos membros e o
desprezo do caráter único <le.s pesvras clificultam o exercício do senso crítico
dos indivíduos. Esurs f<rrmas <Ie influência institucionali:rada sâo acompanhadas
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por ideoloSiâs que fazem com que a influência pareça Ívltural e racional, pro.
movendo a permanência do suieito no esudo sugesdonável.

Assim, aprendemos que o papel do bom soldado é seguir ordens e que o
bom cristâo não que$iona a palavca de Deus - a qual é sempre formulada e
interpreuda por seres humanos. Da mesma forma, o panicipânre de um curso
sobre "Controle da Menre" recebe uma Érie de argumenros ficrmulaclos para
dispô-lo a ser influenciado em graus extremos ("Você tem que enrar em àlfa;
as crianças aprendem a conrolar sua meote hcilmente porque aceiram nossas
instruçoes; as pessoas mais inreligentes relaxam e aprendem as récnicas mais
rapidameme..."). Com esta base, a influênciâ é exercidâ independenremente da
inreligência do indivíduo iúuenciado. Já encomrei pessoas bem sucedidas e
inteligentes que, após três ou quarro sessôes num curso deste tipo, chegaram â
âcrediur que tinham poderes de rirar a dor de ouras pessoas e âté de fazer a
leviuçâo!

Até cefto ponro, a ansiedade das pessoas em âcrediar em algo que possa
resolver seus problemas de vida as predispôe a permiür uis influências em
espaços relativamente cunos de tempo. Este paÍece ser o qlso nos mais diver-
sos conrextos, quer seia na religiâo, no atnor, na terapiâ e em siuaçôes corri_
queiras: as pessoâs mais ansiosas sobre sua "siruâçâo no nrundo,' são, de fato,
mais susceptíveis à influência social.

3. SUGESTÃO E SOCTALTZAçÁO

A própria semelhança das opiniôes de diversos membros de uma mesma
culrura serve como evidência dâ extensáo e imponância da sugesáo na sociali.
zaçâo. Vejamos no caso da religião. A maioria dos brasileiros nasce católico e
srnceramente acredira que Cristo era Deus. Mas,

Uma pessoa que Írasceu no Egito ou Paquisrão é, muito proravelmente, um
muçulmano; quem Írasceu na Birmânia ou no Tibet é muiro pro\avelmenre
um budista; quem nasce na maioria dos lugares da Índia será hindui uma pes.
son que nasceu na tnglaterra ou nos ELA é, muiro provavelmente, um cristâo...
Esta disrrlbuiçâo dâ fé, mesmo se percebida pelo indivíduo, rem que ser
encarâda como algo peculiaf.

A sugestionabilidade do indivíduo durante sua socializaçâo desempenha
uma funçâo imponanre no desenvolvimento de sujr identidâde c<»no membro
de seus grupos de referência (famíha, grupo de amigos, igreja, classe social,
panido polírico, associaçâo trabalhisa, etc.). Ao pensar como os ouros, o indi-
víduo desenvolve afinidade com eles e se sente como um membro do grupo.
O que se perde em seu senso crírico, em sua idemidade pessoal, será compen-
sado, até cefto ponro, pelos benefícios que ele recebe como membro do
8rurD.
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Talvez nenhum fenômeno demonstre com unta clàreza 
^ 

preocupação

humana com a aceiaçâo social como as modas e as manias. n moda, seja de
roupas, idéias, ou, mais geralmente, com relaçâo a estilos de vida e valores, é a
prova por excelência de que as pessoas desejam ser valorizadas pelos outros,
que elas querem Íazec pane da sociedade ao invés de ser alienadas. lsto náo é
uma revelaçâo nova. Mas é impo(ante nour até que ponto as pessoas se recu-
sam l desenvolver suas próprias opinióes, a ser diferentes dos 4emais. lsto
constitui um lado do dilenu uistencbl: o homem tem pavor de se sentir só,

desenraizado, alienado e sem impoftância para os outros neste mundo. As

modas e outras formas de panicipaçâo coletiva reduzem nossâ ânsiedâde e
nosso medo de nos sentirmos isolados.

O outro lado do dilema conslste no deseio de ter uma identidade própria
e úo ser apenas membro de grupos scrciâis; no deseio de desenvolver opi-
niôes e valores próprros. de ser autêntico, de usar o senso crítico, el'itando que

a individualidâde se perca na coletividade.
Num estudo sobre a pressão social de um Srupo na expressào da opiniâo

de um membro, Solomon Àsch demonstrou como o medo de ser isolado pode
ser impo(ante em situaçôes de influência social. Os pa(icipântes tinham que

dâr sua opiniáo a respeito de uma configuração perceptual (comparar o com-
primento de linhzr-s retas de amanhos variados), após um grupo de pessoàs -
c[rmplices do experimenador - ter respondido incorreumente. Nestas cir-
cunsrâncias erâ comum o indivíduo. que acrediuva que os outros esülvam par-

ticipândo do estudo ingenuamente, sentir muiu dificuldade em confrontar as

resposus da maioria: em Ji4 dos ensai()s às pessoas demonstraram ter sofrido
a pressáo do grupxt sobre suas respostas, respondendo incorreumente,
embora ninguém c()meta erros nesta tarefa em condiçóes normâLs, isto é, sem

a pressão do grupo. Um dos suieitos que mais resistiu à pressão para respon'
der errado úrmou,

- .{pesar de tudo, tire um med() r'elado de que talt'ez náo tivesse compreen'
dido, de uma forma ou de outra. de que pudesse estar errado. Tive medo
de parecer inferior em âlguma coisa É mais agrad:ível estar realmente de
acordo com o grupo.

Outro suieito aÍirmou,

- Nâo nego que, à vezes, eu me sentia penurbado, confurc. segregado, com<-r

um renegado diante dos demais. Cada vez que eu discordâva, começat" a

imaSlnar se nâo esuriâ começando a parecer ridículo-.

Se o leitor achar o exemplo banal, por ter sido um estudo de laboratório

em que os participantes nâo se conheciam, é di8no de mençáo que iusumente
esta característica torna os resuludt>s surpreendentes Como é possível que

umâ pessoa sinu tânta pressâo e emoçâo numâ situaçâo sem conseqüências
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posteriores, em que pessoas desconhecidas querem influenciá-la? Os grupos
coesos, isto é, aqueles com fortes laços afetivos entre os membros, tan-de* a
influenciar os indivíduos com mais freqüência e maior inrersidade do que, por
exemplo, os grupos de esranhos. Na família, onde a identificaçao dos filÀos
com os pais consrirui um processo rão impomanre no desenvolvimento de valo-
res, atirudes e crenças, a sugesúo desempenha um papel fundamental. Em gru-
pos de amigos, de colegas de classe, há sanções negativas conrra a discórdia
enre os membros e a expressão de opiniôes opostas. Muitâs vezes, os pró-
prios membros tendem a não dispuar ou quesrionar seriamente as idéias
favorecidas pelos líderes ou pela máior parte dos membros. As pessoas inibem
seu pensamenro crítico, sem saber, para Írâo parecerem ,,do coàra,,. E quanto
mais o grupo estimula a solidariedade entre os membros, t nto -arros oa
membros rendem a rolerar diversidade de opiniôes.

4. CONSCTENTTZAçAO E rNFLAÊttCrA SocrAL

- Mas, prrr que você telef<rnou?, eu pergunrei.
- Ele parece uma boa pessoa. f<ri a resposta.

_ Âo reler os protocolos da conversa entre os estudantes e o corretor, ficou
claro que a função principal do corretor consisriu em preparar o ..esrado psi-
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Nâo e fácil quesrionar as idéias dos outros, especialmenre se o ourro for
uma autoridâde intelecrual ou uma pessoa muito estimada. euantas pessoas fi-
câm com vontade de criricar as idéias de um expositor, mas nâo têm coragem
de se submerer a uma siruaçâo embaraçosa? efrÀal, a pessoa cuias idéias esáo
sendo submetidas à crítica poderia interpretar n quar,ionra"nto como uma
ofensa pessoal e freqüenremenre o hz.

A influência social mais fone <rcorre quando o indivíduo nâo rem a menor
noção de sua existência, sendo exatamenie esms pessoas que insistem em se
descre',,er como independenres que demonstraa o, g."u, mais elet ados de su-gestionabilidade Paradoxarmenre, o esado de confliio iá represema um estado
avançado de consciência de pressão grupal.

certa vez, um grupo de estudantes universitários esava pesquisando os
argumenros urilizados por vendedores de imór,eis para periuadir possír,eis
compradores. os estudantes foram visitar r,ários preàios. como se esriv€ssem
interessados em comprar. Ao rerminar a coleta de dados, toclos analisaram
como o corretor trabalhou para facilirar a compra. euando foram quesdona.
dos sobre suas emoçôes clurante o estu<lo, todo.i negaiam ter senticlo qualquer
emoçâo. Mais tarde, ao discutir os cla<Ios, um dos panicipantes mencionou que
tinha telefonado para o correror alguns dias clepois. pàra informá-lo de que
nâo.rrra comprar o apaftânento, embora nâo rivésse dito ao corretor que pre.
tendia comprá-lo.



coló8ico do comprador", eliminando obsúcukrs à compra e, acima de tudo.
estabelecendo uma relação aparentemente íntima com relaçâo ao comprador
ou cliente. O corretor demonstra interesse pessoal pelo cliente, sabendo que,

quanto mais se gosa dele, tanto maior â probabilidade de que ele efetit'ará a
venda. A amizade entre as pessoas gera pressôes no sentido da colaboração

mútua. Temos que reconhecer que é e:,«remamente difícil negaí o pedido de

um amigo.
Uma dona de casa conta o caso de uma vendedora que marcava encontros

para mostrar revisas cuias assinaturas ela estava vendendo. A vendedora foi
duas vezes e, vendo que a dona de casa estava ocupada quando ela chegou,

imedratamente adiou o encontro para ouro dia. Quando, na terceirâ tenutiva,

a lendedora ofereceu as assinaturas, a dona de casa comprou duas revisus,

unicamente devido à obrigaçâo que sentia em face das reuniÔes canceladas

Culpa e vergonha sào meios muito eficientes para influenciar o ouro.
Pelo menos no caso de muius pessoas e em várias circunsúncias8. À

vezes, as pessoas reagem contra a pressâo, tsto é, contra a sugesúo Cenas pes'

soas reagem conra o uso da culpa, outras contra qualquer situaçâo em que

sentem pressâo social. Tal resistência úo indica necessariâmenle que o indiví-

duo seia imune à influência, mas que úricas indireus ou sutis seriâm mais efi'
cazes. Do mesmo modo como o lutador de jiulitsu 

^pÍoveiaÀ 
da força do op<-r'

nente para domináJo, e possível influir no outro recorrendo às convicções e

opiniões pessoâis dele.
Em visu desu onipresença da inÍluência social, pergunu-se se e possível

ser livre, ou se todas as nossas decisóes e opiniôes são, de algum modo, social-

mente dererminadâs?
Embora todos nós seiamos influenciados em grande escala pela-s forças

que nos socializám, cerus pessoâs demonstram maior liberdade do que outras.

Em grande pane, esta tiberdade decorre de uma conscientizaçâo do problema

de influência. Quem reconhece a influêncra tem mais chance de combatê-la.

Reconsidere o exemplo da dona de casa que comprou âssinaturas de rev'istas

devido à culpa que sendu por ter submetido a vendedora à inconveniência de

voltar à sua casa. Se ela soubesse que esta útica era rotineiramente empregada

pela vendedora, nâo é provável que ela teria resistido à influência?

Mâs, det'emos sempre resistir à sugestâo e à influência social? Nâo é ver-

dade que uma boa parte das relaçóes humanas mais sadias e positivas exiSe

concessóes, pelo menos parciâis, de nosso senso crítico? Não é bom que as

pessoas se deixem influenciar também por razôes emocionâis?
Sem dúvida, as relaçôes humanas, no casamento. em anriza<les' na reli-

giáo, no munclo dos negócios e na medicina, entre outras situaçôes, só podem

ter êxito se os participantes, côniuges, Íiéis. comerciantes e clientes confiarem
uns nos outros e aceiurem muius coisas que não podem ser demonsradas tlu
comprovadas como corretas ou válidas. lsto siSnifica que a sugestão tem un1

papel muito construtivo em relaçóes naturais e sadias. O problema não é unla
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questáo de ser influenciado ou nâo pelos outros, de ser dependenre ou inde-pendente. O problema é saber em quais siruaÇôes . *U.à quais assunros !importante rrranter um senso crítico aprimora<Jo. Deixemos esre problemapara que o próprio leitor o resolva.

5. FAIÁCL+S LOGICAS

Apelos Em@ionais
Os 4rclos emocionals sâo aqueles cuja influência reside no grau emque disrraem a arençâo do ouvinte àos aspe«os mais racionais das quesrões,em favor de aspectos emocionais. O 4eio a pledade, por exemplo, visa aevocar pena no ouvin[e para garantir uma decisi<.r de acoráo com os'interessesdo locuror:

'Eu sei que minhas noüts em Estaristica foram baixas, profesxtr, ÍTrÀs eu estavamuiro aÍlito durante a prora e, se você neo rn. porr.i., ,,_t.. qra arpa.".mais um semesre para me frcrmar. pelo amor de D.r; ná; faça. uma coisadessas! '

O apelo clrcunstancial ats(rcia uma conclusâo aos interesses e circunstâncias paniculares.do ouvinte:

le é <>.melhor candida«t para o p()r,o de Sucupira! Ele vai reduzrr
prediar^s e rerriroriars. Ou scrá que você gnro da p;r.

Os recurrcs reróricos das pessoas sâo bem mais sutis que estes apelosindicariam: mesmo os inrerlocutàres rn.n,, .*[.i.nià.r sabem apresentar suasidéias em conrexros fav.ráveis atrav'és da insinuaçao e assocração de idéias.

A Fakk,b do ,Apelo popular
Em muitos contextos sociais surgem chavirs para transmiür, com omenor grau dc resistência idéias enrre uma Íonre cre infrrrmaçôes e os,_,urin-tes. Os chavôe.s dependem, ripicamertre, do poder ,le cert us palavra.s-chave e darendência do ouvinte a pensar em termos de estereótiDos.

expressâo especialmenre em uso hoje em dia baseia-se na clistinçâodinâmico-estático. A pessoa que quiser apresenmr suars idéiâs com() superioresàquelas de um oponenre apenas diz ou insinua q;;^ idéias sâo dinâmicas,enquanto as d<l ourro sâo esúricas. pode-se fazê-kr sem trarlsmltir a impressãode que se esú usando um truque ou artifício:

"Eu acho que é remp() <_le passarmos í reori.rs mais dinâmicas nesra área.....

À vezes, esu simples manobra funciona c()m() um passe de mágica, des-

"Claro que e
os impqitos
imposros? '

39



viando a atenção do espectaclor parâ aspectos pouco impormntes Se o ouvinte

não estiver preclisposto a questionar os motivos do agente da comunicação, ele

passará a escuur a informação a seguir, provavelmente sem se preocupar com

à validade do chavâo ou com o Srau em que as idéias do falanre podem ser

correumenre classificadas como ''dinâmicas". o truque funciona principal-

meme para e$imular a receptividâde e boa vonade do ouro'
e ialu de preocupação c'om a verdacle subiacente ao apelo, em favor do

poder persuasivo de r-rma expressáo, po<Je resulur em distorções flagrantes:

... A palavra cÍkttito Íto mundo dos ne8ócios hoie em dia presumivelmente

elera o 6xxencial de venda de quzrse qualquer coisa Livros sobre 'bordados

criadr,os.. nada deixam a cargo da imaginaçâo mâs, Sim, descrerem em peque.

nos pÀssos enumerados as manobras necesúrias para fazet uma almofada

decoiada que será uma enrre milhares semelhantes que logo aparecerão nÀs

Salasde\,isiasnorte.âmericanâs;..acriatividadenacozinha'.éapenasuma
maneira bonita cle vender livros de receitasr ' sexo criativo" é apenas o título

de outro manual de posiçÕ€s estereotipadas nas relaçôes sexuâis A criativi-

dade está se tornando uma !€ste parâ todas Às (rcasiôe-s; qualquer pessoa é cri'

ativa, desde que tenha cuca' pata seguir um manual9'

Em grupos cuios membros companilhâm de uma mesma ideologia ou

conluntoãe ialores. a apresenuÇâo de idéias como especificamente relaciona'

das aos valores do grupo serve para câracterizá-lâs c()mo âceiúveis ou não'

- Estes estudos empiricisu's'positiuistâs-mecanicistas nâo e;clarecem nada

sobre a aPrendizagem

- \'ocê nâo acha que dete mos(rar mais flexibiliclede?

- É interessanre que a sugesúo de esubelecer cenros í)ciais urbanos nas

favelas vem cle um reprisentante da classe d<tminante (ou "de um socia'

lista". 'de um far.elado ')

- O proie(o sofre dos clefeitos cara«eristicos da filosofia neoliberalisra (()u

"elitisu , imperialista ', 'romântica" etc' ) de'cadente em que se baseou'

Todos esses ârgumentos, lla medida em que âpelam pârl crenÇirs ou- posi-

çóes populâres. constituem exemplos do clue chamamos apelo populaÍ' A

..,.^,àgo deste apelo consiste na detêsa de ccnas idéia^s atra''és da associaçâo

cntre árs mesmas e crenças comumente aceita^s Quando uma crítica se bâseia

num estereótip(). o argumenro é efetivamente um xinEâmento inteleccualizado

_..intelectualiza<Io..glrque,falsamerrte,Ctiâinrpresse()deseruma<lbsen.aÇâo
imparcial: o falante ctassifica ou r<.rtul:t uma n()çâo, delxando o valor emotivcr

do rótulo caracterizá-la cle modo negativo Em outros cas()s' o autor funcla-

menta sua opiniào expressalrlellte numa crença popular'

- Tttcl<t munckr sal)e <1ttc couse8uir a lttcnçâr.) cla criança na sala dc aula é o

maior pr<filcma prá(ico dâ 1lr<tfess<lra hrasileira do primeiro grau'
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NoB-s€ que a Íulurezâ da oidência nos exemplos é essencialmenre emo.
cional e irrelevante. O fato de uma crença ou prática ser generalizada pode
letr'ar muitos a aceiarem uma idéia, mâs ul procedimento é o equivalente a
comprar um livro por caus de sua capa ou de seu útulo bonito. Na avaliação
de argumentos, o ouvinre precisa manter um ceno controle rcbre reaçóes
emocionais que possam ler,,á-lo a aceiar umâ posição que, sob inspeção mâis
cuidadoca. nâo rem fundamenro. Devido ao seu uso tão abrangeÀte na vida
coddiana, o apelo popular consritui um dos maiores obsúculos ao peÍBamenro
crírico.

&elo à aüorifude e Argunelüo ad lnmirem.
O erro do 4cl,o à autorldadc consi$e em aceiar como verdadeira uma

idéia porque uma autoridade ou especialisu renomado a defiende. A ,,evidên-

cia" usada pelo proponente da idéia são as credenciais acadêmicas, o presrígio
ou a repuuçâo da fonte da idéia. Raramente o locutor apresenra a falâcia aLr:r-
amente, isto é, diz, por exemplo, que os raios da luz necessariamenre curvaÍn
por.que Einstein disse que cuÍvarn, ou que os meninos passam por uma fase
de Mipo porque Freud acrediava que isso ocorre. O mais comum é a apre.
sentaçâo das idéiâs hvoravelmente pelo uso da fama do outro como a ;usúca-
tiva subentendidâ dá idéiâ.

"Carl Rogers, depois de I5 anos de experiência e vários livros sobre o assunro,
chegou à mesma conclusâo que esrou apresentando aqui hoie: isto é, que a
mâior parte .hs pessoes que começam rerapia o hzem por causa de confliros
relacionados com o eu ideal."

- Quase ninguém que pesquisa seriameme âinde ecredia nâ exi$ênciâ de
percepçâo subliminâr.

- Hoie em dia 06 ankoÉlogos não pensam mais em termos de ,'mente naciG
nal ou grupal".

As vezes a fa|álria se revela apenas quando o locutor é quesrionado por
outros, e sente, por isso, a necessidade de resolver a discussâo em termos mais
persuasivos - em termos ílâs credenciais:

Exemplos:

. "Será que você entende mais sobre a Psicolq3ia que o próprio Sigmund
Freud?"

."Eu também não enrendi bem a rrcçâo de classe que Marx usou, rnâs como
posso dizer que ele é incorrsisren(e no seu uso do termo? Afinal de contas,
Marx é Mârx. Quem sabe se não há um erro na rraduçâo do alemâo?"

. "Nâo é minha idéia que esrou apresenrando. Quem disse que vimmioa C eÍÍl
grandes dosagens é úirnâ para evitar diversas doenças foi o Dr. Linus pau-

ling. Você dere saber quem ele é: iá ganhou o Prêmio Nobel duas vezes por
seus trabalhos na Medicina. '

4t



lntimamente associado ao apelo à autoridade e o argumento ad homt
nem (literalmente "ao homem" ou "contra o homem") ou argumento pes-
soal na forma de crítica pessoal ou abusiva. Enquanto o argumento de autori
dade depende de nossa admiraçào pela pessoa que originou ou defendeu a
idéia, o argumento ad homlnem consisre na re,eiçâo de uma idéia devido a

caracerí.§dcas negarivâs da origem da idéia. Note os seguintes exemplos:

. Eu nâo entendo muiro de economia mundial. mas eu sou contra a maxides-
valorizaçã() d() cruzeiro Basta saber quem propôs a medida.

. Como v<rê pode gostar das óperas de lVagner? Pâra mim, qualquer música
desse hornenr úo charo e arroÉiante náo 6xrde ter val<lr algum.

A dificuldade enr ctesenraizar essrs du:rs última falácias de noss<.rs reper-
tórios decorre do fa«r de cada uma represenur uma verdade parcial. Autorida-
des e especialistas üpiomenre sabem mais que os nâo especialisrits na área em
quesúo, e por isso damos corretamente mais peso ou importância às idéias
das autoridades. f,ssim, quando nào tenos condiçoes de ataliar as el,idêtn'ias
de argumentos apresentados por c,utros, e natural e lusrificável concordarmos
com a pessoa consrclerada mâis eminente no campo. Aceiumos a opiniâo
médica de um grancle especialista sobre o diagnóstico e o traamento de uma
doença, pot exemplo, quando nâo temos <-r conhecimento necessário para
arzliar suas conclusôcs. \a melhor das hipóteses, podemos informar.nos sobre
a doenÇa. obter opinióes de outros medicos, verifii:ar a correspondência com
outras f<rntes e a c()r1sisÍênciâ interna do ârgumento do especiallsta. Na prárica.
limiuçôes de tempo e dinheiro. como mmbem a existência de sançóes conrra
o questlonamen«) d:r opiniâo de medicos. nos ohragam a aceiur as conclusôes
de aur<-rridade; com ba-se na [é ou rra confiança pessoal. Entreanto, mesmo em
uis circunsúncias, preclsamos reconhecer os limites de seus conhecimentos
profissi<nais. Â opiniâo de um medico famoso sobre a situação econômica do
país p<xle ser interessante mes. nesre context(). nâo c()nsritui uma opinião de
um especialism, mâs sim de um leig<t.

O bom senso sugere que o inicianre r-ras ciências sociais deve salientar a^s

obrâs clas grandes autoridades nt sele@a de bihliografia. pois rrârar rodo auror
igualmenre,resultaria em grande desperdício cle tempo. Porém, a aceiuçâo ou
nâo da.s idéias apreserlrad:Ls rrâr> cteve ser rexrlvida em termoi do prestígio da
forrte.

Falsct Q)LLta
Durante âs secas, os índios <Ia tribo Satare no Amaz-()nâs utilizam um

instrumento fabricado por eles para chamar u chuva. O 'pau de chuva é um
rubo de aproximadamerte um merro de comprimem<1, recoberto de palha en.
trelaçada, fechado na.s clua.s exremidades e contendo cenrenas de semenres.

Quando irrvenido e posicionado venicalmenre, as sememes caem entre os fios
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internos. produzindo um som muito semelhante àquele cla chura. durante 3 a
5 segundos. Os índi<-rs acredium que o pau <le chur.a provoca ou causa a chu.
va. Quando recebi um desses instrumenr():i, cefta vez, experimentei-o, fasci-
nado pela aurenricidade do som. posso rambém afirmar que, denrro de poucos
minutos, naquela manhâ. começou a chover!

Falsa causa refere-se à des ignação de um fenômeno como causa de
outro. sendo que. na rêatiiüdelÀãô constitu l umâ causa

-..i!-.:._--
assoclaçao rempora
cidência. liâo exisreeÍtrê6-üõ?ilr-aüdê chuva e a chuva, quândo há. é coin

de fato, uma rel causal entre o uso do instrumento e a situação mereoroló
gica. Sem dúvida , murtas crenças supe rstlciosas sao mantldas atravês de uma

sendo interpreuçries erradas de causaliclacle. Em rmcl io é concebír'el ue
,lg-q.li dessas interpreuç s sejâm c()rre tas. Realisticamente porém, consi-
derando a facilidade crlm que o--s_.indir'íduos aceium expli caçôes rrEc,s
çtalmi! n te sob-co-nd j çq,qs -ç!Lrecr-o!4!! e onde há uma rra<Jiçã<r que fornece uma
visão mísrica do mu,do. co..sideramos c()mo mais razoâvel que .s exemplos
sciam casos de falsa causl.

Na ciência, o pesquisador, apesar de náo demonstrar â mesma creduli-
dade d. leigo, pode c()meter o mesmo err. <le falsa causa <te,ido à Dossibili.
clitde de associallfle, nia':imõ fortíêãtre <r,ii fenômenoi'ãáô reiàóiàáãJà. àn-
lalniêirGtma5linenr.squeüã-deiéimiããàii[Jsqulsãaóirerihã;àhãd-ôffi Íal

tendência â interprerar farores irrelevantes como câusais. citamos a queima de
ramos bentos por pessoâs do interior p:ra fazer parar tempesucles, o uso de
amuletos para reduzir os acidentes pessoais, rezas ames de ,ogos de futebol
(será que é possíl'el acrediur que o resurtado de jogos de futeb.r foi derermi-
nado por rezas?) e a imponânciâ que o astrólogo arribui à posiçâo das estrelas
na dara do nascimenro do indivíduo.

A pessoa que coloca tanu fé em práricas sup€rsricio.sas normalmente
ignora muiros casos desfavorávels à sua fé (por exemplo, o faro cle que seu
trme perde muitas vezes mesmo quando ele reira a seu [avor), o que facilita
muiro o.çrro-de flll clUg. percebe-se que, em muiras circunsrânTlai; D-ri-nCi-palmente quando <_r inclir,íduo ou o grufx) enfrenu unra situaçáo diiicil, a
superstição oferece benefícios pess()ais no sentido <le acalmar as pessoas
diarrre do perigo ou de expricar e'enr.s c.nsiclerados altamente estranhos ou
inespcrados. A derrou tbs índios pelos lxrrtugueses em 1530 cnt lgarassu, per-
nambuco, foi atribuí«la atts Sanros Cosme e Damiâo, porque () clia da baalha.
27 de setembro, era, p()r coincidência,. <lia cle comemoraçâ<t cl.s d.is sant<_rs.
Ap(>s sua designação c.mo padroeiros .ficiais <Ia comunidacle <Je tgarassu,
uma série de evenros fàvoráveis aos residentes foi atribuícla à sanra intenençâo
dos proterores, inclusir.c a proreçâo da alcleia c.onrra a remida pesrc,,ru ..-rlaa
que inÍêsúram â «rdo Pern...,. eclurarâo m.r,o annos começanclo no <Ie 16g5.._
conf<rrme documentado pitorescamerlre num quadro clo convento de sanro
tultônio em lgarassu.

Deixemos claro que os exemplos apresentados não foram prola<Jos como
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relação entre a in8estâo de viaminas e a incidência de parahsia infantil, que

apenas crranças que não ingerem vitaminas sofrem da doença. Devemos con-

cluir que as viamina-s inibem ou pre!'inem o desenvolvimento da doença?

Sem questionar a Írvrneira pela quâl as informaçóes foram coletadas - isto
é, pressupondo-se que de fato crianças que tomam vitaminas regularmente não

têm paralisia - a!Ílcl1..9:g dúvida a respe-ilo do significado de-al "fato". Crian-

ças que ingeremliúãiãas regularmente têm pais que tomam outras providên-

cias para garantir a saúde de seus filhos, entre as quais a vacinaçâo da criança

contra uma série de doenças, inclusil'e contrâ a paralisia infanril. O fator que

previne a paralisia poderia ser a vacina e não o consumo de viuminas. N4g1al-
mente, as 

-duas 
explicações nâo sâo mutuamente exclusivas. Porém, uáã-a sim--

pléí constauçáo que, antes da dé-scó-bãna da vacina po.3"bin, houve de fato

casos em que muitas crianças, até de classes média e alu, contraíram a doença

, independentemente do uso ou náo de viuminas, elimiira este fator, caracteri'

1, 
zando a inferência do pe'squisador hipotético como baseada na falácia de falsa

r/ causa.

É relativamente fácil deixar-se enganar por esta falácia, especialmente
quand<r os daclos salientam uma interpretaçáo falsa, encobrindo â interpreuçáo
corretâ. Se se encontrar uma relaçáo entre o divórcio e o aiusamento psicoló'
gico das crianças, poderia ser concluído que o divórcio, através do srress que

pôe sobre as crianças, tende a gerar problemas psicológicos nas mesmas, de

um modo geral, ou ralvez pelo menos nas crianças que iá tinham alguma fra'

gilidade psicológica. Embora isto sela possÍvel, há ambém outrÀ§ possibilida-

des. Talvez haia uma tendência de as crianças de famílias desquiadas âpresen'

tarem problemas psicológicos mesmo 4nres do divórcio' em decorrência das

brigas entre os pais ou de deficiências na criaçâo da criança, e que, de modo

geral, o divórcio em si alivia a criança de problemas. Ceftamente haverá varia-

çóes de um caso parâ ouro, mas, se quisermos saber se existe uma tendência

'geral, precisamos reconhecer que a elidência correlacion-al, 1p§af lg§T;ge'
vante, não é suficiente para resolvermos a questáo dos efeitos do divórcio,
'dev-iao à exlstência-dé éipticaçoã7lteãaffis. uêsse-casô, sêiiíessencial avali-

armos o ajusamento psicológico das crianças antes e depois do divórcio. Tal

procedimento re_senariâ um-9919!9_c9m- rglaçjlo-4-§xpl!g§99-:j!tç4ê

-!rY!§
Visto desta maneira, o erro asrcciado à falícia da falsa causa consiste em

nâo reconhecer a ambi üidade de ce(as evl craS a uma

interpreaçâo de causa lidade ue nos Parece lust ncia. As

vezes, apesar de nossa lmpu lsividade remos estar corretos em nossa in
terpreação, mas isto não iustifica esu prática

Quem estuda roblemas sociais cerÉmente lá notou como uma série de

caracter icas estâo âsrcc iádâs a'dêre?miÃã-das ôiãises sociais. Pessoas de c às

ses baixas tendem a ter profissóes de prestí51io mais baixo, um níve I de analfa-

bedsmo mais alto. ati(udes e valores diferentes claqueles dos membros
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das classes mais alas, e mais problemas devido à má nutriçâo e elevadas inci.
dências de doenças. Conseqüentemente, a demonsrraçâo de uma correspon-
dência entre quaisquer caracrerísricas - por exemplo, rendimenro num ieste
de vocabulário em uma determinada classe social pode nos levar a concluir
que uma das cara«erísricas associadas à classe (calorias ingeridas por dia na
dieu, por exemplo) desempenha um papel imponanre no desenvolvimenro do
vocabulário quando na realidade poderia ser relatiramente desprezível. Se 10
cara«erísricas apresenam inrer-relâçôes alas e com a classe social do indiví.
duo, a explicaçáo de mis relâçôes só poderá ser encontracla denrro de uma reo-
ria mais abrangente.

,4pelo à lgrnrância
Uma vez surgiram nodcias de quê um anrropólogo tinha descobeno as

pirâmides de uma anriga civilizaçâo na selva amazônicâ. Muitos fioram os
comenúrios de cienrlstas que se recusaram a aceiur a possibilidacle de tal des-
coberta, um dos quais âorneceu o excelenre exemplo de apelo à ignorância, a
seguir:

Todas as civilizaçôes antigas do Brasil sâo conhecidas e jamais I conwouou
a eJctstêlraia cle corcm40a como esss. se você segue a classificaÉo aà litico,
arcaico, formarito, clássico e pós.clássico e obsena as duas úlrimas, que
incluem consrruçôes. descobre que nunca foram documentadas coiss desse
t po no Brasil. Nâo qistetnro. lgrilo nosol

O 4elo à ignor.àncla, ao invés de ser um exemplo de falácia baseada na
suge;áo, é uma recusa do sujeiro a acredimr na possibilidade cle um fenô-
meno devido à falta de comprovâçâo anrerior. A nâo comprovaÇão é rrauda
como prova conclusiva da não existência do fenômeno em questâo, como, no
exemplo supraciado, a ignorânciâ com relaçâo a ourras civilizações pro!"ria a
não exlstência delas, segundo a aurora.

E\.identemente, o grau em que comprovaçóes de exisrência do.fenômen<r
em questâo já foram procuradas e a complexidade da verificação do mesmo
dererminarão se o argumento deverá ser considerado falho, Lsto é, um apelo à
ignorância, ou ufin conclusão razoável, baseada nas evidências dlsponíveis. A
quesáo da existência de pirâmides po<leria ser facilmente rerclvida arravés de
expedições arqueológica-s. Entreanro, dizer que nâo poderia haver civilizações
amazônicas cuia existência nâo é arualmente conhecida represenrÍl um exem-
plo flagrante do apelo à ignorância. Tais conclusôes baseadas em apelos desre
tipo são refuudas de rez em quando por verdadeiras descobenas que exigem
modificaçôes rro conhecimenro anrropológico-arqueológico.

A seguinte ciração exemplifica esre fenômeno,

Barry Fell. criado na Nova Zelândia e arualmenre biólogo marinho em Har-
vard. oferece evidências surpreendenres de que existiam homens e mulheres
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da Eur<lpa nâo apenas explorarrd,r nlas anrbém morando na ÂÍnérica do Norte

iá em 900 A.C. ... À evidência mais imfx)nante foi <l deciframento por Fel[ da

pedra stele (srele é uma pedra com inscriçôes documenundo a triste:a d<.r

falecrment<l d<x reis e xavantes enterrados em túmuk)s) de Davenpoft que

cemas pessoai comparam à rraduçâo da Pedra da Roseu.. Nesta inscrlçâo,

achada em 1874, num túmul() perto de Davenport, no Estado de lowa. Fêll

conseguiu idenrificâr três tipos de escrita. Em cima, havia hierÓglifos e8ípcios.

Abaixo deles, a forma ibérica de escriu púnica tipicamente enc<.rn(rada na

Espanha.,\ terceira linha estava em escriu líbia. O que isr(r siSnifica'l Significa

que havia egípcios, libios e célticos morando iuntos como uma colônia. em
Ior*'a. em X)O À.C '. diz Fcll. 'significa que teremos que revlsar um b<lcatlo de
idéias sobre a história none-anrencana em gerâl e especialmente sobre a cul-

rura dos índios none-americanos"r r.

Âfirmaçóes como "nâo se pode invenar uma torma de prevençâo do caô-

cer". ' não existe vidâ inteligente em outros planeas , "ninguém iâmais pro-

vará o último teorema de Fermat", úo apelos à ignorância porque os fracassos

uais nas tenutivas de comprorar a existência desses fenômenos podem advir

da complexidade do fenômeno ou da falu atual de conhecimento ou tecnolo'

8ia no câmpo. No exemplo do câncer, iovestiSaçóes recerltes sugerem que não

seria otimlsu demais antecipar-se que os cientistâs encontrarâo meios de pre-

venir a ocorrência da doença. Nos outros dois exemplos, parece-me mais

razoâvel suspender nossos iulgÂmentos, em virtude cla falu de evidência-s que

pudessem facilitar nossas prediçôes.
Agora que estudamos alguns dos princípios do pensamento e argumentos

falaciosos, o que se pode recomendar? Como podemos evitar a submlssâo às

falácias? Como podemos evimr que uis erros conuminem nosso raciocínio'/

O problema levanudo e um problema do raciocínio crítico. IUencionamos

que uma grande parte clas falácias rem efeito devido ao estado de passividade

er'ocado no indivíduo pelas tentâtivas de influência. Á melhor proteçâo contra

esas renrâri!,.ab imprópfias de influência é um esudo de alena. o pensador crí-

tico quesdona :rs inf<.rrmaçôes quand() el:r-s sào apresentadas Será que elas sâ<t

dignas r1e confianÇa?'O que a fonte das informaç[rcr está tentândo conseguir,

ao trânsmitir as inf<rrmações .. isto e, qual a funçào social da comunicâção no

momento? O que ela significâ em [erm()s pragmáticos? O interesse do autor

em criar uma certa rmpressâo ou conseguir algo concrettl 1-xrderia ler'á'lo a clis-

torcer os fatos, a salientar.certos a-spectos. desprezando outros. a proteger cer-

tas maneirâs de encarar o Problemal
Se tivessemos que araliar os argumentos encontradrls na vida diária para

verificar se sáo unr exemplo de uma <las falácias c<»rhecidas. ralvez nâ<.r t-tos

rcbra.sse temp() para fazer mais rtada. 1-lois a lista completa d:rs falácias é bzt-s-

unte comprida. F'elizmente, existenl procedimentos mais eficientes e práticos

Rudolph F'lersclr uotou, em seu livro Tbe Art ol Clear 'l'hinking, que os tru'
ques utilizados em propaganda cttnrcrcial organi2.am-s(' em p()ucas cateS()rier.
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elém daquelas falácia-s que envolvem problemas de ambigüidade ou sutileza
das palavras, a maioria consisre de falácias de relevância, da^s quais exisrem
dois tipos:

Ou você lelanu uma idéia irrelerante ou deixa de mencionar uma idéia
imponan(e. Creralmente, estas falácias diferem em nível de tinguagem: idéiÀs
irrelel"ntes tendem a ser, em terÍnos concretos, centradas em interesses p€s-
soais, emoçôes e preconceiaosi e as omissoes de idéi:s reletantes normal-
mente Mo disfarça.lâs no meio de linguagem etéreur, vefia e nâo específica. Em
outras palavras, o locutor tende a usar termos gerais quando deve ser especí-
fico e utiliza termos específicos quando tenta desviar a atenção das idéias rele-
vântesl2.

Com base nesm análise, Fldisch salienrou a imponância das expressôes "E
daí?" para afirmativas irrelevantes e "Especifiquel" para argumerrros incomple-
tos e vagos. \'eiamos agora como estas expressôes poderiam ser úteis na desco-
beru de falácias em propaganda:

Exemplo
1. Pelé: Pode romar [Vitasay] que rale

a pena.

2. A mediraçâo transcendental está
sendo praricada por milhares de
pessoas atualmenre no Brasil.

Obaenraçóes
E daí? Ele é qualificad<l pera reco-
mendar vitaminas? Ele sabe as di-
ferenças bioquímicas enrre :§ marcas
de viuminas? Eu de«r comprar o
produto baseado em ntinha admira-

çâo por ele como jogador?

E daí? A popularidatle é uma indica-
ção do ralor prárico?

3. A meditaçâo funcione muiro bem Especifique, O que é a mediaçáo
transcendental? O que faz para as
p€ssoas? Como eu F)s«) saber conr
certezâ que náo é apenas urrríl outrâ
moda sem lalor real?

Nou-se que o primeiro exemplo é um argumento. Pelé recomendâ Vita.
sav. (Logo) Você deveria comprar Vitasav. Podemos ques(ionar o grau em que
a e!'idência, Pelé recomenda Vitasav, é relevanre para a conclusâo de que
deveríamos comprar o produro. O produto poderia ser até excelente, mas o
senso crítico exiSirra ouras informaçôes anres de roÍur urna declsão, informa.
ções que arnarram a conclusão.

No próximo capírulo exploraremos mais detalhadamenre a noçâo de
"amarrar as afirmativas". isto é, o papel da lógica no uso do senso crítico.
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Exercícloc - C-aPínrlo 2:

O Paü d€ Chuta c OutÍas Faládec

'1. "Os nonreSueses gozam de um alto padrâo de vida, mas o alto índice de

divórcio na Noruega, como em outros países desenvolvidos, evidencia as

conseqüências de uma vida assim tâo confonável."

A que o autor atribui o alto índice de divórcio?
Você concorda com a análise do autor? Por quê (úo)?

Que hlácia o argumento demonstra?

2. 'A explicaçáo de Freud para a aquisiçâo da idenddade sexual das mulhe'

res é bobagem, Todo mundo sabe que ele era châuviniste"'
por que o àutor cririca a teoria freudiana da identidade sexual dàs mulhe-

res? O argumento demonstra que hlácia?

3. 'NiÍUuéÍn dunda que a temática d.as €flódas dcsrinadâs aG íJtiens lêitor€s d€lrà seÍ pÍ€dc
- 

aia,riternan a nacion4. e.Uor" as p,rêteirrs dzs livrari2s €$eiâm üaÍr@dâs de livroo

tÍaÂrzid6, a opinláo gecal é quc liwo Ír.rionâl dcveriâ dominar o meÍc2do "
Dütu & Patoúuo, 27 03.80, P ,{'f 5

Qual a conclusão principal do argumento?:
(á) Que todo mundo está de acordo sobre a imponância de haver mais

livros nacionâis.
(b) Que deveria haver mâis livros Ívlcionais.

(c) Que as prateleirÀs estáo cheias de livros uaduzidos'

ial õu" os iovens hoie em dia nào estâo lendo porque nâo se idenüfi'

cilm com os livros imPortados.

O que foi feito para defender a conclusâo?
(a) O autor 

"pela 
a iaeia de que sua opiniáo é uma opiniâo generalizada

(no Brasil).
(b) O autor hz um aPelo PoPular.
(c) (a) e (b).
(d) O autor comprovâ suâ opinieo com dados.

'4. 'Você var mosrâr sua independência e mudar para um âpaftamento ou

continuar morando em casa com seus pais?"

Para o autor, o que significa "morar em c§a com seus pais?"

Por que sua perSuna demonstra a falâcia de pergunta complexa?

Plínio: - O existencialismo é mais profundo que o behaviorismo' como é

provado pelo fato de que os psicólogos mais intelgentes tendem a ser

existencialistas.

5
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Franciro: - C-omo se reconhece a inteliSência dos psicólogos?

Plínio: - Bem, pelo próprio fato de que preferem o existencialismo, que

exiSe um alro grau de culrura, compreensáo e raciocinio abstrato para ser

devidamente apreciado.

Plínio defende a idéia de que o exisrencialismo é mais profundo que o
behaviorismo. Em que baseia sua conclusáo?

Qual o problema com a evidência utilizadâ por Plínio para defender sua

conclusào?

6. "Você, uma pessoa bem civilizada, realmente concorda com eles - os

seguidores de Reich e aqueles anarquistâ§ - que a nossa sociedade man'

tém muiu repressão sexual?"

O autor da pergunta provavelmente está de acordo com a idéia de que "a

sociedade mantém muiu repressâo sexual"?
Por que a pergunta acima é tendenciosaT

O que revela a atitude do autor?

7. Quase ninguém que faz pesquisa seriamente ainda acredia nâ possibili'
dade do Brasil desenvolver sua própria tecnologia computacional.
Como o autor tenu defender sua opinião?

' 8. Diz-se que Einstein uÍna 1€z fez a seguinte observaçâo

"S€ sê prüaÍ que minha teoria é correu, a Alemanha afirmará que sou alemâo e â França

diú que sou um cidâdâo do mundo. Se se provar, no entanto, que minhâs idéias esáo erra-
dâs, a França dirá que sou alemáo e â AleÍnanha anunciará que sou iudeu "

JouÍ?r4l of @t tt runiation, 1976, 26, 1M.11

É verdade que Einstein era alemâo, iudeu e, pelo menos no sentido

figurado da expressão, um cidadão do mundo.
Enáo, se a teoria de Einstein for provada ou não, a Alemanha e a Frang
estariam dizendo apenas verdacles. I\{as, de que modo a observaçáo de

Einstein represena uma crítica humorística da tendenciosidade das

naçôes? Como é possível distorcer informações sem dizer uma inver-

dade?

9. Após a segunda Guerra Nlundial, um pesquisador fez um estudo sobre as

causas da morte de mârinheiros em missõqs miliures em alto'mar. Os

dados revelaram que, nas noites de lua cheia, a incidência de suicídios

nos marinheiros tendia a ser mâis elevada do que nas noites sem lua.

Ele concluiu que os raios da lua agiram sobre o cérebro dos marinheiros

tornando-<.rs rnais deprimidos e Àssim propensos a cometer suicídio,
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A explicaçào dele foi provada ou não? É plausível? É possível? Mencione
outras explicaçôes possíveis para os dados, eue infoimaçôes você gos_
uria de rer para poder avaliar a validade destas outras interprehçÕes?
A rendência para suicídio era um pouco Ínaior em noires de lua cheia.
Por que esm tendência tuão pc/re ser explicada em rermos ae aepressaà
causada pela guerra?

Que falácia o pesquisador corre o risco de cometer?

l0."Eu sou conrra o Mérodo Mo.ntessori de ensino porque eu acho que
nenhuma crrança deveria rrabalhar demais.',
Quem apoiaria um método que exigisse que a criança trabalhasse demais
na escola?
O que você acha que o auror deveria esclarecer com relaçâo à sua crírica
conrra o Método Monressori?

ll. Duas cozinheiras conversarn sobre como se pode reconhecer se um jeri-
mum (abóbora) está maduro. Elas querem saber sem abri-lo, pois o jeri.
mum começa a estragar quando a casca é conada.
Maria diz que está maduro quando a casca começ a a ficar ,,brilhosa,,
como se esrivesse molhada. Severina dL que não sabe se esú maduro ou
não. Quando o lerimum, com qrsca brilhanre, é abeno, elas verificam que
esá, de hto, maduro. O que podemos concluir?
(a) Que é possível saber quando um ierimum está maduro, sem abrilo;

que Maria dnha raáo.
(b) Que Maria sabe mais que Severina sobre ierimuns.(c) Ambas as resposrâs acima..
(d) Nenhuma dÀs resposas acima.

* 12 Duas enfermeiras conversam sobre a determinaçâo do sexo de um nenê,
pois querem saber se Dona patrícia terá um menino ou uma menina.
Geralda diz que barriga redonda significa que vai nascer uma menina: a
barriga de Patrícia é muito redoncla. Logo, segundo Geralda, vai nascer
uma menina. Lúcia diz que nâo sabe dizer se vai nascer menino oumenina. Duas semanas depois, parrícia dá à luz uma menina, como
Geralda rinha previsro. O que podemos concluir?

(a) Que Geralda provavelmente sabe mais sobre a dererminação do sexo
de um nenê do que Lúcia.

(b) Que e possível saber o sex<l de um nenê, antes do pano, pela forma
da barriga da gesante.
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(c) AÍnbas as respos@s acima.
(d) Nenhuma das respostas acima.

13. Em f0 de dezembro de 1903, o jornal Tlte Neu Yorh Tima publicou as

seguintes declarações num edicorral, após a segunda tentativa, sem suces-
so, do cientisu Samuel Pierponr Langley, de levantar vôo no seu "Aero-
drome":

'Esperamos que o Professor Langlcy- nâo ponha mais em perigo sua
possível grandeza como cientisu pelo continuâdo desperdício de tempo
e dinheiro envolvido em novos experimento6 com aeronaves. A vidâ é
cuna, e ele é czpaz de serviÇo maior à humanidade do que pode ser
esperado de tentadvas de l'ôo.. Para os estudiosos e investigâdores do
ripo de Langtey há empregos mais úreis, com menos decepções e moni-
ficeçoes do que tem sido a porçâo de navegadores desde os dias de
Ícaro..."

Antes, no mesmo editorial

"...Provavelmente o que aconteceu neste caso foi o que tende a aconte-
cer a todas as construÇóes mecânicas - os materiais nâo se conformaram
aoo dados sobre os quais foram haseados. E eles nuna uao I cor{ú-
rzar" (grifo nosso).

Sere dias depos do editorial, os irmãos Wright conseguiram levantar vôo
durante alguns seSundos. Em 1906, o editoriâl do New York Times foi de-
finitivamente desmoralizado quando Santos Dumont fez o l.' vôo ininter-
rupro em âviáo dirigível.

Que falácia lógica foi comerida pelo iornal no editorial? Explique

14. .dvalie a argumenuçáo na seguinte carÍa 
^o 

editor de Isto é? (25.11.81). O
argumenb é bem Âcrmulado, em sua opinião?

''Quero expressar aqui minhâ decepçâo com a atriz Dina Sfât... Proferir
ataque{i gratuitos às minories, iá tâo hostilizadas. úo me Parece umâ coi-
sa muiro sensâu. A propósi(o, iá que a reponaSem omitiu. convém lem'
brá-la do rrisre fim que terr'e a sra. Anim Bryant: foi condenada pela opi'
nião pública, iá que do lado dos homossexuais figuram pessoas do peso

de uma Shirle-v Madâine ou Jane Fonda, teve seu contrato milionário
cancelado e acabou abandonada pelo marido."
(Obs. A atriz Anita Bn'ant umbém fez pronunciementos contra ()s

homossexuais.)
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lt. Leia a seguinte reporagem e responda à pergunus abaüo

Croverno egfircio testa medidas de
caráter político

O{IRO - O presidenre Ânuar Sadar

realizou, onrem, o quinro plebisciro na.
cional, e disse esperer gue "99 por
cenro dos 12 milhóes de eleitores se
pronunciassem a hvor da açâo que
tomou conra miliBntes muçulmanos e
cri$ãos e conra seus opo6itores políti-
co6. Numa cédula encabeçada por um
croquis de um xeque muçulmano e um
sacerdote crisáo copro, Sadar pediu ao
povo e8ípcio que dê uma epro Ção à

prisâo de mil 536 líderes religiosos e
polírico§, ordenada semana passada,
bem como a oito decretos presidenciais
com que o Governo diz ter por obietivo
pôr fim à luu religiosa".

Na cédula se pede aos eleitores que
respondam "sim" ou "nâo" à pergunta:
"Está de acordo com os pÍocdiÍnenros
e princípios da uniâo nâcional e da plz
s(xial?"

üAo de Mr@, tt.Ogbt.

Os resuludos indicaram uma vitória esmagadora no sentido de hvorecer a
açâo de Sadar.

Por que o voto do povo egipcio foi de significância duvidosa?
O que você acha, com base nas informaçôes na ciuçâo? Jusrifique sua res-
po6u.

16. Em 12.522 assaltos na cidade de São Paulo durante o l.,,semesrre de 1980,
conforme pesquisas do [nsriruro Callup de Opinião Pública, "em 86% dos
casos foram imporúncias inferiores a Cr$ l0 mil e segundo uma autori-
dade só em 1,5% ultrâpassaram a Cr$ 100 mll." (Esmdo de Mo Paulo,
02.r2.80)

lsro significa que i7 pessoas foram assahadas com menos de Crú l0 mil
p ra cada pessoa assahadâ com mais de Crg 100 mil.

"Ássim", argumenu um observador, "se quiser eviur o assalto, é melhor
andar na rua com muito dinheiro, pois a chance de ser ansaltado é muito
menor do que quando se anda com pouco dinheiro." eual o erro no ar-
gumento dele?

17. Um eufemismo é um rermo ou uma expressâo que rransmire uma idéia
de maneira positiva, suave ou agradável, escondendo cemos aspectos
neSadvos. Por "Quando Joâo morreu", dizemos "Quando João foi
embora" ou simplesmente "Quando João se foi".
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Benrand Russell notava, com ironia, como o homem usa eufemismos no
seu qlso pánicular, recorrendo a derrições mais negadvas no caso dos
outros. Russell se referia a essa tendência em termos da "irregularidacle

na coniugaçào de certos verbos". Por exemplo,

- Eu mântive minha posiçáo com firmeza. (versâo eufemística)

- Você foi teimosa. (versâo inermediária)
- Ele foi um cabeça dura. (versão neSativa)

Outro exemplo:
Nesu situação dificil, em que os diretores pressionaram unto píua rece-
ber privilégios especiais,

- Eu fui muito diplomático.

- Você teve que engolir cada sapo!

- Ele baixou a cabeça.

Complete as seguintes coniugaçôes irregulares.
(a) - Eu reconsiderei minha posiçâo.

- Você mudou de idéia.

- Ele

(b) - Eu

- Você tena não SasEr muito dinheiro
- Ele é um pâo-duro.

(c) - Eu estou seriamente preocupado.

- Você esú ansiosa.

(d) - Eu reivindiquei meus direitos.

- Você reclamou de sua siruaçâo

- Ele

- Ele
(e) - Eu tenho uma mente fénil, cheia de idéias de diversas fontes.

- Você sempre diz muitas coisas sobre qualquer assunto.

- Ele

(f) - Delegado: Nós esamos ainda na fase de invesdgação preliminar
sobre o acontecido. (um assalto)

- Repóner: Enáo, o Senhor esú começando a esrudar o que acon-
teceu?

- Vírima do assalto: Eles

G) - O ministro: Nós desindexamos os aumenros salariais

- Os economisas para o ministro: O Senhor

- Urn trabalhador sobre a açâo do ministro: Ele
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O j.tizo é o nais irnpr.tade na lógic4. poren, o julzo rtb é, &
lomu alguma,lógün;é ,Estual e Ftológia.

J. O*te\. ReconfiuqÚo na Filüofia.

3
PENSAI{DO TOGICÁMENTE

Uma vez rive oponunidade de receber uma sobrinhâ no Recife, onde ela pas-
sou um mês de férias. A maior araçâo da visia era a praie, que ela estava
conhecendo pela primeüa vez nos seus rês anos de vida. euando enEou na
água no primeiro dia, ela observou com fascínio as plantas aqúricas peno de
um arrecife. "Olhe aqui na água, Tio Dave", ela grtiou com satisfaçáo. .,Tem

planta prática."

1. É aou PENSARTIos LuGIaALTENTE?

Quando uma criança arribui um significado especial à uma palavra, pode-
mos levar esse faro em consideração e fazer as deç,idas interpreraçÕes, raando
o caso como um everlto curioso. Na ciência. enrreanro, é melhor esclarecer as
amhigüidâdes básicas de palavras para ei'iurmo.s mal€ntendidos. No Brasil, a
palavra lógico rem pelo menos dois significados disrimos. primeiro, as pessoas
dizeor que algo é lógico quando, na sua opinião, é evidenre, certo ou Íazoável.
Neste sencido, é lógico que os arunos que nâo fazem seus deveres vão encotrar
dificuldades em seu desempenho escorar; tógico que produtos inclustrializados
no n-ordeste váo cusmr mais do que os mêimos produros fabricados no sul;
1ógic6 qus os preconceitos sociais nâo deveriam iÀfluir na seleçâo de pessoas
para empregos. Duas pesrcas podem discordar fundamenralmenre sobre a de-
signaÇâo de uma ideia como lógica ou nâo, mas al divergência de opiniâo
raramenre leva a uma discussâo do significado da palavra /óglco porque se
reconhece que as pessoas têm seus próprios crirérios para lusiificai o uso do
ternro..Em suma, dizer que uma ideia é lógica equivale a dizer que o falanre a
acha óbvia, evidenre ou defensível.

Na filosofia e na ciência geral, a lóglca rem um significado basante
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diferente, referindo-se aos procedimentos utilizâdos para tirar conclusóes de
premissas e ao estudo de rais procedimentos. Assim, uma idéia pode ser classi'
Íicada como lógica se ela, a panir de certos pressupostos e procedimentos para

raciocinar, puder ser iustificada como conclusâo apropriadâ. O que constitui
uma idéia lógica, ponanto, depende fundamenulmente das informaçóes ou
dos pressupostos dos quais se pane e dos procedimento6 que se aceitam para

raciocinar.
Afirmativas Éo óbvias como "A nuior parte dos brasileiros mora no Sul e

Centro-Sul do país" podem ser lógicas ou não, dependendo do argumento em
questão. De modo semelhante, idéias absurrlas, por exemplo, que os patos têm
cinco És ou que as guerras nâo crusam tristez , podem, em cenos c:tsos, ser
defendidas como lógicas.

Talvez o leitor e$eia pensando que, se ser lfuico significa pensar assim, é
preferível nâo ser lógico. Estâ reação tâo natural sem dúvida iá levou muitos
esrudantes a rancarem diriplinas de filosofia da lógica e a ridicularizarem os

filósofos que apârentemente gastam seu tempo seriamente ponderando idéias

hlsas e questionando outras áo evidentes.
Por outro lado, esta reaçáo conEa a lógica pârece indevidamente apres-

sada. Se alguém chegar num auditório para esctrutr uma palestra e encontrâr
um técnico de som dizendo coisas absurdas no microfone, pode lanar um
susto ao interprear a comunicaçâo como pane de uma palestra ao invés de
procedimentos para tesur o equipamento. De maneira semelhante, os exerci-
ciôs usados para desenvolver a capacidade de analisar argumentos silo para tes'

tar e a,ustar o equipamento coSnitivot do falante, podendo assustâr quem levar

o conteúdo a sério. De fato, a quesrâo da verdade das afirmativas é indepen'
dente da ques6o da lógica do argumento, como mostraremos, e os exemplos
são úteis precisamente porque, através deles, pode-se avaliar a lógica de con-

clusoes, o rigor do argumento, independentemente de nossas opiniões sobre a
üerdade de seu conteúdo. Só distinguindo essas duas cara«erísticas - a lógica

e a verdade dos argumentos - o indivíduo pode começar a avallac quando

alguem esú raciocinando bem ou não, especialmente em câsos difíceis.

Se o cientista social acha a lógica irrelevante para suas atividades, tal opi'
niáo provavelmenrc decorre da observaçâo que o filósofo da lógica se interes-

sa pela coerência interna dos argumentos, pela con§istência, muito mais do
que pela verdade. Por isso, o filósofo às vezes parece estâr voando, desligado
dos problemas do mundo que o cientisu pretende esclarecer. O interesse em
descobrir e produzir conhecimento a respeito do mundo - as razões da não
ascensáo de cenos grupos na scrciedade, o percurso do desenvolvimento da
inteligência, o papel da religiáo nas relaçôes sociais etc. - caracteriza o cien-
tisu como tendo o pé mais no châo do que o filósofo da lógica. Conseqüente-
mente, quando o cientisu pa(icipa em investi8âçô€s, ele quer ir além da
lógica. Âs conclusóes de pesquisas precisam ser nâo apenas ló8icas, mas tam-
bém presas à realidade na medida do possível. Os seus ârgumentos e análises
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deverão ser sólidoc - isto é, internamente coerentes e baseados em premissas
verdadeiras, ou, pelo menos, plausíveis.

Embora a atividade e os inreresses do cientistâ social conduzam-no além
da lógica, o esrudo da lógica formal con-stitui o primeiro - apenÀs o primeiro -
passo na libertaçâo do indíviduo do intuicionismo e subletivismo. Por rsso,

recomendamos que o leitor aprenda bem os conceitos apresenudos a seguir.

2. VAIITAGENS DO ESTADO DA LOGICA

Há duas vaougens principais conferidas pelo estudo dâ lógica. Prameiro, o
indivíduo com conhecimento de lógica tem mais facilidade em organizâr e
apresentar suas idéiâs. Ele distingue enrre o essencial e o não essenciâI,
usando raciocínio claro e coerente para transmirir suas conclusóes às outras
pessoas. O uso da lóBica na pesquisa faciliu a fundamenução nâ5 conclusôes
das investigaçôes, nos dados obridos. aumenando-se assim tanto a inreligibili-
dade do relatório quanro a credibilidade das conclusoes. Âlém disso, a lógica
aiuda o indivíduo a aprimorar seu raciocínio, ao refletir sobre suas idéias.

Segundo, a lógica facilira a análise das idéias apresenudas por ourros. O
não iniciado freqüentemente se perde em argumemos complexos e, mesmo
em casos mais simples, confunde as premissas e as conclusóes, reieiundo ou
aceimndo argumentos atrarés de reaçóes nâo bem refleridas. N*âo questiona.
mos a naturalidade nem a imponância de reaçóes emocionais em diversas
situaçôes, inclusive como elementos imponantes na argumenaçâo. Às tezes, os
sentimentos, emoçóes e percepçóes subierivas de indivíduos devem ocupar um
lugar central na argumenação. Muias vezes, porém, a maneira pela qual se
resolve questôes reflete uma influência excessiva e negâtiva do envolvimento
psicológico do indivíduo, o que pode levar a posições irrefletidas e disrorcidas.

O principiante de lógica freqüenremente conresta idéias náo fundamemais
num argumento e questiona casos apresentados para sen,irem apenas como
exemplos ilustrativos que poderiam ser perfeirameme substituídos por outros,
sem afetar basicamente a estrLltura do argumento. Como no iogo de xadrez, o
inicrante não tem uma visâo clara da e$rurura do iogo e do significado dos
movimentos do outro, atacando peças pr<ttegidas e deixando de en-xergar os
pontos fracos - fazendo o que o grâo-mestre enxadrisu Bobb.v Fischer cha-
mava de "empurrar os roquinhos" -, o neófito em argumenuçáo deixa de
compreender a estrutura subjacente à afirmaçôes dos argumentos. tratando
cada afirmação como uma ideia isolâdá.

O pensador com experiência em argumenmçào, entreunto, reduz as

idéias ao seu essencial, sabendo que, muitas vezes, um discurso de meia hora
pode ser resumido em 5 ou 6 frases que "capam" aquilo que o falante argu-
mentou. Quem tem essa capacidâde terá muito mais facilidade em debarer as
idéias apresenudas e, se discordâr de algumas delas, saberá refuá-las ao tnvés
de aacar cegamente o argumento todo de uma vez.
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3. WRDADE IIER§US VATIDN)E

A expressão lógia fudutiua refere-se ao estudo de argumentos cuias con-
clusôes são presumivelmente nec€asáÍlas, no sentrdo de que, se aceiurmos
as premrssas como verdâdeiras, as conclusóes também reriam que ser consi-
deradas verdadeiras, A lógi@ ilrdutiua envolve ârgumentos cuias conclusôes
sâo consideradas plausíveis, prováveis ou razoáveis, mas não necessárias. Fora
da lógica formal, os psicólogos, sociólogos e cientisus sociais de diversos
ramos têm empregado o termo "lógica" para significar um maneira de racioci-
nar ou ponto de visa reórico, num campo de conhecimento. Assim, existem a

lógica das crianças, a lógica marxisa, a lógica capialistâ, e as lógicas behavio-
risu, lacaniana, durkeimiana. Nesre sentido amplo, existem tantas ló8icas quan-
tos sâo os pontos de visa generalizados.

O objetivo deste capítulo consiste em apresenar alguns conceitos e prin-
cípios com os qtutis se pode anâlisar a validade dos argumentos. Iniciaremos
com uma discussão re$rita a casos de lógica dedutiva na tradiçâo aristoteliana

- a lógica cateSórica - e tenraremos gradativainente ampliar o enÍoque para
abranger casos cadâ vez mais complexos, mais naturais e mais cara«erísticos
daqueles que o cientista social enconka no seu trabalho profissional. No mo-
menro em que se considera o que nâo é falado, o implícito nos argumentos,
enra-se na difícil e imprecisa área da lógica indutiva, em que â maior pane da
argumenuçâo científica se situa e onde ocorrem as maiores controvérsias
metodológicas da ciência. O ponto de panida natural para chegarmos a análi-
ses mals profundas é a lógica dedutiva, na medida em que ela oferece meios
para elucidar e reconhecer as falhas de argumenros mais complexos. Na mare-
mática, a aprendizagem de operações mais complexas depende da compreen-
sâo de operações mais simples (adição, multiplicaçâo, etc.); na lógica, a habili-
dade de analisar argumentos mais complexos que envolvem lógicas mais sutis
depende da compreensão da lógica em casos mais simples. Quem não entende
a noçâo de necasidade, por exemplo. dificilmente noará a falm de rigor em
argumentos com a mesma facilidade de pessoas familiarizadas com a lógica
formal.

Por uma quesáo de simplicidade e rradiçâo desde Arisróteles, muiros filó-
rcfcs da lógica preferem utilizar um argumento-padrâo com dua^s premissas e
uma conclusâo: o silogismo. Começaremos com silogismos para ilustrar algu.
mas cara«erísricas imporBntes e patsaremos, a seguir, para argumentos mais
elaborados. Consideremos o seguinte argumenro silogísrico:

Todos os homens são monais (Primeira premissa)

Waldemar é um homem (Segunda premissa )
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O exemplo é tâo banal que parece ser impossível aprender alguma novi.
dade ao analisá-lo. Se a segunda premissa é verdadeira, isto é, se o Waldemar é
realmente um homem, o argumenro estâria sem falhas. Mas se um conhecido
dele nos informa que ele nâo é um homem, mas sim um covarde, esra infor-
maçáo modificaria a situaçáo? Não. A informação nem seria rele,r'anre, pois o
sentido de "homens" na primeira premissa é de "seres humanos" ao inVés de
"pessoas coraiosas". O fato de lValdemar ser covarde náo tem nada a ler com
o senrido de "homem" no argumenro. Ambigüidades surgirâo se se modificar
o sentido das palavras no meio de argumentos, a nâo ser que se tenha razões
especiais para introduzir signficados múltiplos.

Se o sentido das palavras é mais impoftanre que as palavras em si, como
esurmos afirmando, podemos fazer cenas alteraçôes que não modificam o sen-
tido do argumento. Assim poderíamos raar o seguinre silogismo como uma
varianre do primeiro:

Todos oo homens são monais.
lvaldemar é um ser humano.

Iogo, um dia ele rrai morrer

("ser humano" = "h<lmem")

("ele" = 'Waldemar"; "um dia.
morrer" = "e monal")

var

Logicamente esta rzriação é equivalente ao primeiro exemplo, e o leitor
pode fazer ceftâs substituiçoes lingüísticas para demonsrrar isro (as substirui-
çôes necessárias se enconram à direia do silogismo), Vamos nos permirir a
liberdade de fazer rransformaçôes desta narureza no inreresse da clareza ou da
naturalidade, dependendo do caso, sem avisar o leitor do fato.

Consideraremos agora outro exemplo:

Toda crianÇa, por sua natureza, é muiro ligada emocionalmente a ourras pes-
soâs.

Pessoas eutisms não dependem emocionalmente de outras pessoas.

Logo, nâo existem criançÀs auristâs

Este argumento é válido? Contém falhas? Expressa a verdade? Se há falhas,
em que consisrem?

Primeiro, vale a pena erlarecer que o aurismo 11 uma fornra de psicopa-
tologia que se reconhece por vários sintomas, entre os quais a ausência de
relaçôes afetivas normais com outras pessoas, o aparecimento de compona-
mentos reperftivos sem significado claro (por exemplo, a p€risoa balança o
corpo duranre horas numa posiçâo semifeml) e um retardamento lingüísrico. A
própria definiçáo de autismo parece ser suficienre para garanrir a validade da
segunda premissa do argumento.

A primeira premissa ambém parece ràoável. Quem poderia negar que as
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crianças são muito ligadas a outras pessoas? Mesmo na primeira infância a afeti-
vidade da criança em relaçâo à mãe é muito evidente.

Mas a conclusâo é falsa, como sabemos a panir de vários estudos de crian-

ças institucionalizadas. Nos hospitâis, creches e orfanatos em que âs criânças
passam grande pane do tempo em camas, efetivamente sem contato com ou'
rros, apresentam-se ahos índices de audsmo infantil. Enáo pergunumos de
novo: em que consiste o erro do argumento que esú sendo considerâdo? Nas

premissas? No raciocínio que o autor usa para chegar à conclusâo? Ou nos dois
aspectos: mnto nas premissas como na lógica?

A segunda premissâ é correta por definiçáo, como dissemos, e a conclu-
são, grr outro lado, é refuuda por observaçóes feius em vários estudos. Uma

análise da primeira premissa, no enunto, revela que um erro ali ocorre: nem

toda criança se li8a emocionalmente a ouras pessoÀ§ - uma exceçáo a esa
regra encontra-se precisamente nas crianças autistas. Empiricamente, isto é,

através das mesmag obsen'açôes que refutam a conclusâo, a primeira premissa

é falsa.

E o raciocínio, e correto ou nâo'l

Represenaremos a forma do argumento por símbolos que designam con-

luntos (ou classes ou categoriâs) e elementos. Se o coniunto de crianças é

represenmdo, no Diagrama l, por Á e "pessoas ligadas emcrionalmente a ou-

tras pessoas" por 8. entâo a primeira premissa afirma que todos os elementos

de Á são membros do coniunto ^& Se ima8inarmos que todas as crianÇas e$i-
vessem representadas dentro do conjunto Á, fica claro no diagrama que todâs

elas também penencerâo ao coniunto mais abrangente, ou seia, ao conlunto de

pessoas que são liSadas emocionalmente â outras pessoâs. Nota-se, entreunto,
que a premissa nâo implica que a relação se;a recíproca: pode ser que haia

pessoas que sio membros do conlunto mâioí, 8, sem ser membros do primei-
ro, Á.

Diâgrâma I
A: Crianças
B: Pessoas ligâdâs emocionalmente

â oulras pessoas.

A segundâ prentissa - "pessoas autisus não dependem emocionalmente

de outras pessoas" - pode ser represenada simkrlicamence como:
''C (pessoas autisus) não sâo I (pessoas muito liSadâs. .)"i ou
''Qualquer pessoâ que e membro de C nâo é membro de 8"; ou
"Quem é de I nâo é de C': ou
"Não existem pessoas que pertencem simuluneamenae a C e 

^ 
8".

Acrescentando-se esu informaçâo ao diagrama. tem'se a seSuinte repre-

senação das duas Pretnisns:
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Diagrama 2

A: Crianças
Pessoas ligadas

B: emocionalmente a outras
pessoas

C: Pessoas Auristas

A nâo superposiçâo de I e 6 rransmire a noçâo de que as classes sâo ds-
juntas, oo senrido de cada elemento de I não ser um elemento de C. O
segundo diagramâ contém as mesmas informaçôes que coÍrsam das represen-
taçôes verbais. isro é. das premissas do silogismo,

Nossa arefa consisre em avaliar se a conclusâo pode ser inlerida a panir
das premissâs; se for o caso, o raciocínio do argumento é lógico. A conclusâo,
ou seia, "Nâo exisrem crianças aurisras", esú de faro representada no diagrama,
çrelo faro de que os coniunros C e A n^o se superpôem: nenhum membró de C
é membro de Á, Àssim, rorna-se evidenre que as premissas do silogismo em
questâo levam rucessariammte à conclusâo do argumento, Aceiur as duas pre-
missas implica em aceiar a conclusão. O argumenro é lógico; a conclusão deri-
va-se das premissas.

Num argumenro lógico, o raciocínio envolve apenas a elucidação de infor-
maçôes contidâs, à vezes veladamente, nas premissâs: nâo há um pulo na
lógica, uma inferência baseada na inruição ou fé. Dizer que a conclusâà e logi-
qlmente necessária significa que o raciocínio, se nâo houve erros lógicos ou
de ambigüidade, ê rigoroso, nâo deixando margem para discussáo, para inter-
preuçóes alternatil.as que conrradiriam a conclusâo proposür. E quatqua argt-
menro com a mêsma esrurura formal é considerado lógico, independente-
menre dos significados dos conreúdos A5 B e C, No presente exemplo a estru-
tura formal é,

Todo á é 8.
TodoCnáoé8

LoÍlo, nenhumÁ é C

Qualquer ârgumenro com esra estrutura e vátido.
Mas, se o silogismo s(úre autlsmo rnfantil é válido, como é que a conclu-

são é falsa, como se determinou anreriormenre? Preclsamos reconhecer que há
duas maneiras distinas de uma conclusão ser correu. Uma conclusâo é Éltda
se as premissas levam a ela, necessariamenre. Em oucras palavras, em raciocí-
nios dedutivos, aceiur-se as premissâr necessariamente implica em aceitar-se a
conclusâo. N() argumento em quesrão. a conclusão e válida, logicamente.
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embora seia falsa, empiricamente, devido ao fato que não descreve correa-
mente como as coisas sâo no mundo; é válida sem ser rerdadeira2.

Consideremos aSorâ outro exemplo, com a finalidade de permirir ao lei-
tor rcstar sua compreensâo da diferença entre validade e verdade:

As pessoas que, quando criançes, foram brutalmente ou freqüentemente
espancadas pelos pais Ém problemas de âutGiÍnagem.
Álguns antropólogos têm problemas quanto à sua au(o-imagem.

Logo, alguns ancropólogos têm (ou tinham) pais basunte punitivos

Este argumento é válido? A conclusâo é verdadeira? Veiamos

Simbolicamenre o argumento tem â seSuinte estrurura:

Todo A é B.

.tlguns C sâo B

Logo, alguns C sâo À

Onde, A = (rodas) as crianças brutalmente ou freqüentemente espancadas

pelos pais.
g = (todâs) as pessoas com problemas de autoimagem.
C = (codos) os aneropólogos.

A primeira premissa pode ser representada pelo Diagrama l, do exemplo
anterior. Acrescenundo-se as informaçôes da segunda premissa, tem-se:

Diagrama 3 OU

O Diagrama 3 contém uma certa ambigüidade: não é claro se existe super-
posiÇâo entre os coniuntos A e C. É possível represenurr as informaçôes conti-
.las nas duas premissas al que haja elementos simulaneamente em C e A ou
nâo. Ao represenEr as premissas, não é necessário supor que exisam alguns
antropólogos que têm ou tinham pals basunte punitivos, isto é, que existam
membros de C que sâo membros de A A conclusão nâo é necessárra, náo é
lógica, não é válida3.

O argumento é formulado tal que, se existem antropólogos que foram
brutalmente ou freqüentemente espancados quando crianças, poderíamos con-
cluir que esses infelizes indivíduos, como qualquer pessoa que foi espancada

pelos pais, teriam problemas de auto-imagem. Mas as premtssas do argumento
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nâo indicam se exisrem antropólogos que foram casrigâdos fisicamente quando
crianças: apenas indicam que âlguns rêm problemas de auto-imagem. Sendcr
este o caso, n<is não poderíamos aceiur a conclusão como decorrente das pre-
missas do argumento.

Se a conclusão nos parecer razoável, ressaltamos que tal situação só pode
ser devida a outras informaçôes que talvez tenhamos a respeito de cenos
antropólogos e sua criação familiar. Mesmo que se saiba da existência verda-
deira de alguns antropólogos que foram violenramente espancados quando cri-
anças, esse conhecimento nâo melhoraria o raciocínio do argumenro apresen-
ado, que nâo é válido. Como este exemplo demonsrra, uma conclusão pcúe
ser empiricamente verdadeira enquanro logicamente falsa; ela pode ser coúr-
mada no mundo, sem ser válida.

Qualquer argumento com a mesma estrutura formal sofre do mesmo de.
feito lóBico. Naqueles ctsos em que a conclusão é empiricamente falsa, sente-
-se que a falha lógica aparece com mais clareza. Assim, o seguinre argumemo
provavelmente seria considerâdo não válido com mâis facilidade do que o
exemplo anteriorl

Todos os peixes passam a maior pane de sua vida na água.
Álguns caramujr» passam a maior [rane de sua vida na água.

Logo, alguns caramuios são peixes.

Se o leitor acha esre exemplo mais claro ou evidente que o exemplo rc-
bre casrigo físico, deveria reconhecer que esú reagindo à verdade da ionclu-
sâo ao invés da validade dela; em termos da lógica. os dols argumentos são
iguais e, porunro, igualmente não.válidos.

Resumo

É bom salientar que nossa aúlise nos [er.a a concluir que mnro argumen-
tos válidos como argumencos náo váliclos podem ser composros cle premissas
e conclusóes verdadeira-s ou falsas. Se as premissas sâo vertladeirzr-s e a lógica
válida, a conclusâo será unto lógica como rerdadeira - numâ palavca, sólida.
Por isso, quando se consegue estabelecer a verdade de premissas, ceftas con.
clusôes são inescapáveis. Quem responcler, nesre caso, que simplesmente nâo
acredira numa determinada conclusâo (baseado em premissas que sâo aceitas)
perde a credibilidade, parecendo o avesrruz proverbial, com a cabeça escon-
dida na areia, como se rivesse medo da própria verdade.

Os exemplos apresenrados representam quatro combinações em rermos
dá validade e verdade de conclusôes de argumentos: casos em que a conclusâ<.r
é unto válida como verdadeira; vâlida sem ser verdadeira; verdadeira mas nâo
válida; e nem válida nem r.erdadeira (ver Tabela l).

Em outras palavras, a verdade de uma conclusâo - isto é, sua correspon-
dência ou nâo à realidade - é conceirualmenre distinu da validade da conclu-
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sâo. Ressalu-se que a constâução da verdade de uma proposição, se;a ela uma
premissa ou conclusão, depende da relaçâo da afirmativa com a realidade e

nâo com as outras afirmarivas do argumento.

À averiguaçâo da validade de uma conclusâo, porém, necessiu apenas da
consideraçáo dos elementos do argumenro em que ela se enconrrâ; se as pre-
mlssas levarem à conclusâo, esta é considerada válida, mesmo que sela uma
inverdade.

Tabela 1: Exemplos que demonstram diversas combinaçóes de validade e ver-
dade de conclusões.

CONCLUSAO DO ARGUMENTO

VERDADEIRA I.'ALSA

VÁLIDA

NAO
VÂtIDA

. Todos os homens sâo
moruis

. Waldemar é ser humano

Logo, um dia ele vai
morrer.

[ única conclusâo sólidâ, isro é,

válida e lerdâdeira ao mesmo
rempo.]

. Toda criança, por sua
narureza, é muito ligada
emocionalmente â outras
pessoas.

. Pessoas autisas nâo
dependem
emocionalmente de outras
pessoas.

Logo, nâo existem crianças
auristas.

.Ás pessoas que, quando
crianças, foram
brutalmente ou
freqüentemente
espancadas pelos pais têm
problemas de
auro-imagem.

. Álguns anrropólogos rêm
problemas com sua
auto-ima8em.

Logo, a[51uns antropólogos
têm (ou tinham) pais

bastante punirivos.

. Todos os peixes passam a

maior pame de sua vida na
âgua.

..Alguns caramuJos passâm a

maior parte de sua vida na
água.

Logo, alguns caramuios sáo
peixes.
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4. TMPLTCAÇAO LOGTCA

Se a análise de argumenros nas ciências humanas fosse tão fácil quanro os
exemplos apresentados nesu seçâo, poucos indivíduos reriam dificuldades em
analisar pesquisas, uma vez que compreendem âs récnicas empregadas. A situa.
çâo, no entanto, e bem mais difícil devid<-r, principalmenre, à complexidade
dos argumenros comumente encontrados. Os argumentos normalmente sáo
mais elaborados, envolvem mais rermos, diversos ripos de implicaçâo e um
vocâbulário que à vezes esconde a esrurura lógica. Alguns problemas funda-
menais desu ordem seráo considerados no resanre desre capírulo, embora
reconheça-se que muiras regras de inferência e reflexôes deixarâo de ser men-
cionadas.

Além do argumenro explícito, exisrem idéias implícias cuio reconheci-
mento é indispensável à compreensâo e à análise dos argumenros. Der,.ido à
impocância desre assunto e suas ramificaçoes pâra o trabalho do cienrisE
socral, dedicaremos o próximo capírulo ao seu esrudo.

Consideremos agora as seguimes afirmações:

íl) Os psiquiârras sâo médicos.
(2) Quando chove. eu vou para () sen,iço de guarda<huva.
(3) Só quando chove, eu lou pâra o sen'iço de guarda<hula.
(4) Os funcionários da empresa podem enrrar pelo frunão cenrral.
(5) .{penas funclonários da empresa podem entrar pelo ponâo cenrral

O primeiro exemplo (l) e uma afirmação caregórica - caregórica porque
os termos sâo represenudo; por símbolos (que represenam categorias, neste
c:lso, os psiquiarras e os médicos). A proposição pode ser representâda por:

"p implica e"; "p f q"i ou "p 0 q",
onde o p significa a classe de psiquiatras e q significa a classe ou coniunro de
médicos. O Diagrama 4, abaixo, rem a mesma função cle expressar as informa-
ções expressas verbalmenre em (1).

Diagrama 4
p = pslqulatras

I = médicos

Há ainda diversas mâneiras verbais de expressar a mesma proposiçâo

- Quem é psiquiâtrâ é médic<r

- Ser psiquiatra implica em ser médrc(r

- Todo psiquiaEa é médico.
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- Saber que alguém é psiquiaüa é suficie e para inlerir que é ambém
médico.

- Se uma pessoa é psiquiarra, endo é ambém médico.
- Os psiquiatras sâo rodos médicos.

Pode-se dizer umbém

- Nâo exisre psiquiarra que nâo sela médico.

- Se âlguém não é m&ico, enáo nâo é psiquiatra

Esms duas últimas frases seriam representadas simbolicamente de maneira
diferente das demais:

nâo{ implica nâo-p ou -q)-p
Estes casos sâo, na verdade, inferências lógrcas da afirmação "p implica q",

como mostraremos logo adiante.
Os exemplos (2) e (3) distinSuem-se dos demais pelo fato de que os sím-

bolos represenariam proposiçóes, casos ou eventos, ao invés de categorias ou
classes. Por isso, quando integrados em argumentos, são estudados em termos
de lógica proposicionad que nâo é fundamenratmente diferenre da lógica ute-
góriu. veiamos agora o exemplo (2), "Quando chove, eu vou para o serviço
de guardachuva". Formalmenre, a frase se represena por

p )q, onde p signiÍica c.r caso de chover e
q significa o caso de lerzr o guarda<huva para o seÍviço

A frase afirma que, (sempre) quando há chuva, o auror leva o guarda-chuva
para o serviço (quando vai para o serviço, é claro!)

Em (3), porém, só no caso de chuva, o autor levaria seu guarda-chula. O
sentido deste, ou de "só p em clso de q", é

q implica p ou q l) p

Em outras palavras, o rerceiro exemplo equivale a afirmar que "se estou le-
vando o guarda.chuva para o trabalho, pode-se inferir que esuí chol'endo" (oül
pelo menos, que esuva chovendo quando saí para rrabalhar). A palavra "só"
inveme totalmenre o senrido lógico da implicaçáo.

O mesmo conrrasre po<ie ser feiro enrre os exemplos (4) e (5). ''Funcio-
nários da empresa podem enrrar pelo porúo central" significa que quem é
funcionário (p) é persoa que p<-rde enrrar pelo çxrnão cenrral (q), ou sela, todo
p é q Por outro lado, Só funcionários da empresa podem entrar pelo po«âo
central" quer dizer que 'se alguém pode entrar pelo pomáo central, enúo essa
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pessoa é funcionário da empresa". Strictu senso, nâo se deduz das palavras que
todos os funcionários têm permisúo de entrar; pode ser que apenas funcio-
nários com passe especial possam enrrar pelo ponão central. Embora seja
lógico dizer que a frase "só funcioúrios podem entrar pelo ponâo cenrral"
nâo implica em que todos os funcionários podem entrar, devemos usar um-
bém o bom senso. Se houver um consenso emre usúrios de pom:guês de
que a frase significa que rodos os funcionários podem emrar pelo ponão cen.
tral, é recomendável aceirarmos este uso convencional ao invés do uso não
natural. Claro, decisÕes desre ripo dependem do contexto e das convenções,
nâo havendo possibilidade de esrabelecer regras gerais.

Agora renuremos verificar a compreensâo, pelo leiror, do signficado de
várias afirmações e suas implicaçôes. Comecemos com a afirmariva, "euem
estuda muiro passa em esmrísrica". Seria razoável inferir disso que "euem nâo
estuda muito úo passa em esatísrica"? Se Maria nâo passou, é correto inferir
que ela nâo estudou? Se ela não esruda, é correro inferir que ela nâo pÍrssará?

A Tabela 2 (pâgina 68) apresenta quatro inferências baseadas nâ premissa
básica, "Quem esruda muiro passa em estatística" e informaçôes adicionais.
Apesar das quatro conclusóes serem âparentemente razoáveis, apenas duas
informaçôes adicionais permirem inferências válidas: a afirmaçáo do antece-
dente (2) e a negação do conseqüente (3). A negaçâo do antecedente (1) e a
afirmaçâo do conseqüente (4) nâo represenam informaçôes relevanres à pre-
missa da forma "p implica q" e, conseqüenremeore, qualquer inferência basea-
da nas mesmas informações constituirÉ um erro de raciocinio. Os dois erros
exemplificados aciÍÍra se chamâm a faláici^ da negaçâo do anrecedente e a f^lá-
cia da afirmação do conseqüente.

A informação de que Maria nâo estudou (negação do anrecedente) e total.
mente irrelevanre dianre da afirmaçâo "Quem esruda muiro passa em esraús-
tica", nâo s€rvindo para elucidar absolutamente nada. O auror da premissa dei-
xa claro apenas que. se ela tivesse esrudado, ela passaria, mas o que aconre-
ceria no c?so de Maria nâo esrudar nâo é discurido. É perfeitamenre concebí.
vàl, sem violar a primeira premissa, que uma pessoa passe em esurísdca
mesmo sem estudar muito.

Ora, se a Marra for reprôvada, eu teria que concluir, necessariamente, que
ela não estudotr muiro pois, segundo o argumemo, náo é possível que ela seja
reprovada depois de esrudar muiro. De acordo com a premissa básicâ, rodas as
pessoas que estudam muito passam. Logo, todos que nâo passam sâo pessoas
que não estudárâm muito.

A compreensâo das diferenças entre estes quatro casos constitui uma das
condiçôes fundamenuis para o desenvolvimento de um raciocínio claro e uma
capacidade de penetrar argumenros até seu cerne. Nâo se trara apenas de uma
ques6o de convençâo, mas sim de uma quesáo da lógica inerenre à afirma-
çôes. Sugerimos, por isso, que o leiror verifique sua compreensão dos exem-
plos na Tabela 2.
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Tabeb2

Premissâ Básica: Quem estuda muito passâ em esatística
p implica q, onde p = "pessoas qr. ..tudr. muito" e

q = "pessoas que passam em esutística'

lnformaçáo Adicional{
Sabendo.se que...

Inferência
Pode-se inferir a

seguinte conclusão?

Obsewaçôes

L N{aria náo estudou
muito
nâo-p

Ela nâo passará

nâo-q
\âo válidol
Negaçâo do
antecedente

2. Maria estudou muito
p

Ela passará
q

válido

3. Maria não passou em
esurística.

não-q

Ela náo estudou
nâo-p

Válido

.í. IvIariâ pass()u em
estatlstlca

Ela estudou muito
p

\áo válidol
afirmação do
Conseqüente.q

Críticas de afirmaçôes freqüentemente pressupóem uma falácia formal,
mosrrando a simplicidade com que se pode ser enganâdo por aspectos irrele-
rantes, Veja o seguinte exemplo,

Fernando: A pesqusâ compro\I)u que a pxrbreza do rrurrginâlizâdo no Brasil
de ceru forma condena a pessoa a continuar na nlesmâ classe. de-
vido à falta de condiçóes adequadas para o estudo em câ-sa e o con-
seqüente fracasso que caracteriza scu enr'olvimento n() sisteml
escolar

Oscar Eu não concordo com t'ocê. V(),cê neo esú considerand<> o fato que

exisrem pessoas que frâcassam na escola. mesmo que tenham trxlas
as condiçôes para estudar em casa, ()u seia, acesso a revistas e
livros. um lutiar tranqüilo e bem iluminado e pais que ()s inccn(i-
vam a se dcsenvoh,er intelectualmente

O comenúrio de Oscar é t<.rulmente irrelevante à afirmaçáo de lernando,
como pode ser demonstrado através da seguinte análise: Fentando afirma
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essencialmente que "a falra de condições adequadas para o estudo em qtsa",
(p), resulu em (q), "o fracasso do marginalizado no sisrema escolar". Oscar
tena quesrionar a validade desta aúlise através da negação do antecedente,
(- p), ou seia. atrâvés do argumento de que há pessoas que não têm falta de
condiçóes propícias ao estudo e que fracassam (q). Segundo ele, se a falu de
condiçôes de estudo em casa causa o fracasso escolar do marginalizado (como
afirma Fernando), e se há pessoas que nâo rêm falta de condiçóes para o
estudo, logo, essas peasoas não deveriam fracassar no sisremâ escolar. Mas o
fato de que muitas delas fracassam indicaria que a lrrimeira premissa é falsa.

:{.8. Esre arfiumenro de Oscar é falho, apresenundo a Íarlâcia da negaçâo do
antecedente!
\rocê está percebendo por que os comenúrios de Oscar sâo irrelevantes?

Se nâo, volte ao diálogo.

Obsentaçôes Finas
A maioria dos argumentos apresentados nas ciências humanas nâo é total.

mente lógica, não é rigorosamenre formulacla. Não se deve concluir, porém,
que as inferências feitas nas ciências humanas selam inerentemente fracas, de
modo que se insisrirmos ern encontrar o ''erro faul" necessariamente o encon-
traremos os exemplos ciados neste capítulo foram oferecidos como exercí.
cios didáricos para esclarecer a ÍtatuÍeza do rigor na argumenuçâo. Salienu-
mos os erros para alenar o leitor face aos erros comumente cometidos.

Naturalmente, o indivíduo com senso crítico muito aprimorado encontra.
rá mais erros ou râzões para dúvida em argumentos do que aquele que nâo
tende a reflerir sobre suas próprias comunicaÇóes e as dos oui.os. Mas e.r.
indivíduo nâo se confunde com o "cérico radical" que, no fundo, insiste na
impossibilidade da ceneza, como esclarece o filósofo Srephen pepper:

A posiçâo do cético radical, quando avaliada cuidadosanlente, é impossítel,
chegando a ser um d<4;ma aut<xontraditório que o 'mundo cenamente é
duvidoso'. Se se levar essa rese a Ério. ela nào é uma posiçào cerica (des.
crente ). mas dogmárica5.

Levanmr quesrôes com relação a crenÇáLs e 'fatos" é uma arefa impor-
unte, sem dúvida. Distinguimos, enrretanto, enre (1) levanrar-se dúvidas
devido à curiosidade inteleoual e ao desejo de esclarecer uma questâo e (2)
levanar-se dúvidas para colocar obsúculos no caminho de posiçOes rejeimdas
a priori pelo crírico.

Numa dada ocasiâo, prtde ser clifícil entender os motivos que inspiram a
crítica de uma posiçào, isro é, se a crítica é essencialmente construriva, orien-
ucla à construçâ. do conhecimento, ()u destrutiva. Mas a tendência a procurar
seriamenre explicaç<ies alternativas - a procurar evidêncras que possam até
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mesmo apoiar posiçôes consideradas inconvenienres, se submeter à análise crí.
tica as próprias ideias - deixará clara a naRrreza da atitude assumida. Não pre-
cisamos dizer qual das duas arirudes consideramos mais consisreme com a vi.
são do pensador crícico.

Exercíclos - Capiulo 3:
Pensando Logcamentc

O seguinte diagrama ilustra algumas relaçôes entre 3 classes de pessoas

os médicos, os psiquiatrâs e os católicos:

psiquiatrâs

médicos

carólicos

O diagrama demonstra que todos os psiquiatras são médicos, que alguns

ca(ólicos sâo psiquiatras e ouüos católicos sâo medicos nâo'psiquiatras. Nou'se
a existência de 5 áreas enumeradas no dia8rama
nrea 1 se refere a todos os médicos que não são psiquiatras nem católicos.

Área 2 se refere a todos os médicos psiquiatras que nâo são católicos

Área J se refere a todos os médicos psiquiatras que são católicos.

nrea 4 se refere aos médicos católicos que não sâo psiquiatras.

Área 5 se refere aos católicos que náo sâo psiquiatras nem médicos.

Agora tente diagramar as relaçóes entre as coisas ou conceitos represenudos a

seSuir.

Diagrama referente
ao problema (l).

l. Carros. veículos. avióes.
2. Pessoas da raça negra: pessoas da raça branca: râcistas.

3. Situações que causam vergonha; situaçôes que câusam medo; situaçôes
que causam raiva.
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' 4. Cientisas; leigos; analfabetos.

'5. Órgâos fisiológicos; doenças; médicos.

Agora diagramar as seguintes afirmativas, usando-se o método empregado
na pafte I desres exercícios.

II

mamíferos

cavalos

Exemplo:
"Todos os cavalos sáo mamíferos...

6. "elguns viciados em drogas come[em crimes violemos.'.
(Observaçâo: os conjuntos, nesre câso. referem.se a ,,rodas 

as pessoas
viciadas em drogas" e a "todas as pessoas que cometem crimes vio-
lenros". )

* 7. 'Alguns I'endedores de enciclopédias são desonesros."
(Antes de diagramar, responda: quais sâo os coniunros sob consideraçào
neste exemplo?)

8. "Nâo existem unicórnios."
(Observaçâo: um dos coniuntos se refere a ,,coisas que existem',.)

9. "As guerras sempre gerâm prosperidade.'

10. 'Os silogismos tendem a enlouquecer os esrudanres de merodologia
cienrífica."

.1l ''Âpenas pessoas pacienres devem ser pais." (Cuidado: difícil)

Arullise de argumenros.
Os livre-pen-sadores de inclinaça)es liberais sâo consicleraclos uma ameaça
à sociedade por indivíduos e insrituiçôes que têm inreresse em manter o
sa(us quo do sisrema social.
Só as pessoas verdadeiramente iniustiçadas po<Iem ser consideradas uma
ameaça à sociedade pelos indivíduos e insriruições que rêm inreresse em
manrer o starus quo do slstemâ s(;cia[.
Logo, os livre-pensadores de inclinaçôes liberais sáo pessoas verdadeira_
menre iniuÍiçadas.
A conclusâo é verdadeira? E válida? Explique.

III.
t2
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13. Pressupondo-se que â seguinte úrmaçâo é verdade,
"Apenas pessoas muito inteliSentes passam no vestibular do lTA "

O que se pode inferir das seguintes informaçóes?

(a) Frernando, que fez o exame vestibular do ITÀ é muito inteligente.

(b) Márcio não conseguiu ser classificado no exarne de vesribular do ITA

14. Quando a pona da geladeira esú fechada, a luzinha exâ apagada'

A luzinha esú acesa.

Logo, a poma nâo esú fechada.

Este argumento é válido?

15, Um marceneiro disse:

- "Se a madeira dos ucos é úmida, entáo, eles empenarâo "

(a) Um marceneiro entra numa sala em que, durante 40 anos de existên'

cia, os ucos nâo empeÍuram. O que ele pode concluir, de acordo

com sua oPiniáo expressa acima?

(b) Ele vê um'auxiliar àolocar tacos de madeira não úmida O que ele

pode concluir?

. 16. A medicina provou que, se ambos 6 Nis têm olhos azuis, seu.s fillns ub
tq olhos azuis
(a) Fernando tem olhos azuis. Baseado nas informaçóes aciÍna, o que se

pode concluir sobre a cor dos olhos dos pais dele?

(b) Maria tem olhos ca-stanhos. O que você sabe sobre a cor dos olhos

dos pais dela, com base nas informações âcima? O pai e a mãe dela

podem ter olhos azuis? ExPlique.

[Observaçãor Este problema é mais difícit do que parece ]

* 17. Um colunisa social relau:

- Ou João é rico ou é inteligente. Senâo, ele não esraria diriSindo uma

firma áo imponante quanto essa.

Descobrimos que Joâo não é pobre O que o colunista poderia concluir,

com base nestas informaçóes?

* 18. O dono de um resuurante em Olinda nos informa sobre uma maneira de

reconhecermos se um peixe é fresco ou não:

- Primeiro, dê uma olhada no olho dele. Se o olho é transparente e

cheio, como se ele estil'esse vivo, v<rcê pode saber que o peixe esú

fresco.
Para os fins deste exercício. você deveria confiar no conselho do dono do

restaurante. Ag()ra, mâis informações .

(a) Llm <Iia l'ocê se encontra n<l mercado central, onde um vendedor the
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oferece um peixe, ripo ''dourado". Ele diz que o peixe esú fresco,
que ici entregue pelo pescador há duas horas atrás. Você nora que os
olhos nâo são transparenres. Sâo brancos, machucados e sem líquido.
O que você pode concluir, logicamenre? Explique.

(b) Um peixe, dpo "cavala", foi perado há quarro ou cinco clias, em
Candeias. Hoje, o vendedor ainda não conseguiu vendê-lo. Os olhos
ainda podem parecer iguais àqueles de um peixe vivo, rransparenres
e cheios?

w. Para Discussâo;
19. Leia as aÍirmativas A e B. \,ocê concorda com elas ou não?

À Às escolas tendem a promover o desenvolvimento intelecrual das pes-
soas, pelo menos quando o ensino é de qualidade.

B. As pessoas de culruras radicionais, em que nâo há escolas, nâo são
intelectr.ralmente inferiores às pessoas de culturas em que há educação
formal.

As duas afirmativas sâo compaúveis, em sua opiniáo? (Isro e, é possível
aceirar A e B simultaneamente?) Ou aceiar uma delas exige que se reieire
a oura? (lsto é, elas sâo conraditórias, incomparíveis, logicamenre incon-
sistenres?) Explique sua resposE.

20. Qual a diferença de significado das seguintes frases?
"Âlgumas criançás sâo diabos!"
"Alguns diabos sáo crianças. "

Represente cada frasp arravés de um diagrama.
Ás represenaçôes sâo diferentes? por quê (não)?

21. Se Aé verdade, B é verdade,
Descobrimos que B não é verdade, é falso
A é verdade?
(a) Sim.
(b) Nâo.
(c) Nâo é possível saber.

* 22. Se Â é verdade. B é r,erdade.
Descobrimos que A não é verdade, é falso
B é verdade?
(a) Sim.
(b) Nâo.
(c) Não é possível saber.
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23. Premissas: Quem sabe roubar dos outros merece ser rico
Djalma sabe roubar dos outros.

Derive uma conclusâo úlida.

24. Numa dispua pelo poder, numa universidade, um aspirante ao cargo de
reitor úrma:

"A substiruição do reiror pelo vice-reitor se faz nos casos de impedi-
mento e faltas, mas a sucessão só exi$e no citso de vacância".

No presente caso, houve de fato uma vacância pois o reitor havia hlecido,
tragicamente, algumas semanas antes. O aspirante ao c:rgo conclui:
"Houve sucessáo".
Como apresentada acima, a lógica do argumento esú ceftâ? Explique.

V.- Argumentos lógicos para "cobras".
A seguir, você enconrrará alguns problemas de lógica, consistindo de
diversas premissas. Sua urefa consiste em derivar conclusões válidas (em-
bora possam ser estranhas) dessas premrssas. É impossível fazer os pro-
blemas apenas "dando um chute". Você precisâ ser sistemático. Não con-
funda aquilo que você sabe ou acha com o que é alirmado pelas pre-
missas.

Exemplo
Premissas:
a. Todo mundo que é mentalmente equilibrado pode resolver proble-

mas de lógica.
b. Nâo existem pessoas doidas que podem trabalhar como cirur8ióes

plásticos.
c. Nenhum de seus tios pode resolver problemas de lógica.
Conclusóes (válidas),
l. Nenhum de seus tios é menalmente equilibrado.

(Derivada a panir de a e c.) .

2. Nenhum de seus tios pode trabalhar como cirurgiâo plástico.
(Derivada a panir de I e á.)

Ágora, faça os seguinres problemas.

25. Premissas: Às pessoas orgulhosas sâo egoísus.
Nenhuma pessoa bem informada é má companhia.
Pessoas egoístas nâo são boa companhia.

Derive uma conclusão.

* 26. Premissas: Pessoas que não mantêm sua palavra nâo sâo dignas de con-
fiança.
As pesrcas que tomam bebidas alcoólicas são muito comuni-
cativas.
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Um homem que mantém sua palavra é honesto.
Nenhum abstêmio é agjota.
Sempre se pode confiar numa p€ssoa comunicâti

Quais as conclusões?

27. Premrssas: O único tipo de bicho nesta casa é gato.

Qualquer bicho que gostâ de olhar para a lua é domesticável.
Quando deresto um animal, fico longe dele.
Nenhum animal é carnívoro sem ser predador nontrno.
Apenas os animais desta casa se dâo bem comigo.
Os cangurus nâo são domesücáveis.
Apenas aÍlimais carnívoros matam ratinhos.
Deresto animais que não se dáo bem comgo.
AniÍnais que sâo predadores noturnos sempre gosam de
olhar para a lua.

Quais as conclusôes válidas que você pode derivar das premissas?

obrrvaçâo: Problemes 25-27 focâm âdap."d6 de 'A selecrion from symboltc l-o,gic", íz caÍÍoll, L.
lbe Conpbte v@b q Lalas Cdtoll, Nora york: vintâge, 1976 (lB9S), tZ§-1265.
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com, verificamos n. últim. capíruro, a lógica nos permite orqanizar n<.rs-,
sas idéias e ver com maior clare:a se p*teffis 

I
aiêãiã-mos pcder chegar. a pânir de nossas icléias. n foei., n;, ,irã;;;;ü- |

car as idéias em ordem de forma tal <1ue os outr()s teraam que aceimr nossas
conclusôes se aceimrem nossas premissas e se o ctciocínio f<rr rigoroso.

NAta daerrros encarü la hnameflte o para.la\.al: o pradorc é a
Íonte da Bnvtu do pletlctr. O perrsador sen Wadoxo é igual um
amane ym sernin errto_

S. Kie rkegâârd, Philosophical f'ragments

4
TENDO NAS ENTRETINTIAS

Apesar destas vantageÍLs, â lógica tem seus limites. n-ão se clev.e parar de
pensar apenxs por rer conseguido colocar um argumenr() em tirrma lógica ou
provar a imgrssibilidade de fazê-kr.

Q penlr{rr crítiçq q.xjgg_1-_qçrêrrcia que a kigica fornece mas reconhece
seuslimiles.Primeinr,.te-.ec.rtr.,-ilul*.üitr,,T,te,r..f .rp;,,tta;,.t.t;;;
lógica rigorosa têm,alor As brillranres idéias clos cierltistas e pensadorcs nor-
malmente surgem sem uma lógica clara para iustiticá-las. Alénr clisso. é umbém.
possír'el enc()ntrar argunrerltos l(rgicos com c'()nclus(ies felsas. Quan<Jo se tram
de e.xempkrs simples em que a falsicla<Ie é parente, nrnl;uém sc preocupa. Afi-
nal. quem acrediuria que os pelxes têm 4 pernas, mesm() que isso f()sse
clemonstrado k)gicamenre? Mas . perrsador críric. precisa considerar a adequa-
çâo das icléizrs que âceira como premissàs. <.r que não rem si(l() devidamente
reconhecido pelos Íilóvrfcrs da lógica:

E uma característica cL1 itrterência dedutiva válida de que, se as premissa-s
f<rrenr vertladeira.s, a conclusâo ramÉm tem que ser vercla<Jcir:r -rtas a dificul-
dadc principal c()nsiste enl t:rscgurar que as prenlissas oriÍ{rnais s€iam !,erda-
deir:r-s e foi iusurrnente este o ltroblema que Àrist(iteles e seus segurdores nârr
crrnsidcraram suticrentemente r.
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Além do mais, o_pgnggç§r pgeçisa saber qu31r gq.s[fuo,4t ptÉ!1t§§+s,

pois, como veremos, 4§ sonluqiçTgçs geralmente deixam de mencionar mui-
tâs dâs idéias que sâo centrais para os argumentos que esúo sendo desenvol-
vidos.

7. TOME O NAO DITO POR DITO!

As comunicaçôes que recebemos diariamente, unto na vida cotidiana
como na ciência, exigem qug transcendamos a 1óg-ic-1,_g_u9 genetçemgs na<luilo

ue nos for que nem sempre aceitemos os problemas na forma

/em que nos são apresenudos. As reSras da lógica, por mais úrels que seiam,

üauÍn o raciocínio como se fosse algo que pudesse ser ensinado de forma
automática, sem o uso da inteligência, sem intuiÇôes, sem reflexâo sobre o sig-

nificado das idéias consideradás.
No presente capítulo, consideraremos por que e como é necessário irmos

além da lógica formal. Consideraremos o papel-da perspicácia !_o_ -r?9to!Ao
ArSumemaremos que, para peÍrsar criticamente, é necessário ser persplç1gz'

eÍtslg4! 4qm da_sgOerf§, qüesi-i91àiõãAã-não há qgiguntasia!9çIllu-!âdas-e
vtr faceus oue os ouroiúo esúo qOnsiderando.

É precisamente o "invisível" doi fenômenos socrais que torna sua com-
preensáo tão difícil, seiâ este "invisível" constituído pelos mecanismos de

defesa, motivos, ioSos e e$rutura da personalidade da psicologia clínica, pelas

qormas, os papéis sociais, ideologias e funçôes latentes da Sociologia, pelos

símbolos e sistemas de classificaçáo da Antropologia; ou pela e.st4ltura pro-

funda e registros da Lingüíscica. Pode-se dizer que a maioria dos cienÍisas
sociais pane de um modelo dos fenômenos humanos segundo o qual os

aspecos mais signficativos esclpam à observaçào direa. E§te modelo também

se aplica à comunicaçâo humana, até mesmo em argumentos em que há a pre-

I tençâo de comunicar as idéias direumente e racionalmenre, com a finalidade
ide erlarecer ou persuadir. Mesmo que â insinuaçâo, ironia, Síria e ambigüida'
des que áiacrerizam a conversaçâo cotidiana tendam a ser eliminadas da

comunicaçâo cienúfica, uma boa pa«e do significado das comunicaçóes entre
cien(isus deixa de ser explíciu, como a maior pâme de um iceberg deixa de
ser visto. Conseqüentemente, o pensador rnsato nâo pode reslliqglfsUe-4le-n-

ça9. pç_gry,4g9ilq.gg9 É-drlor-qle penetraá alem da quperfíc-re.4as. idéias, à
procura-de pressuposro.-s implícitos, refletirá sobre a plausibilidade d§ lgtu
çÕes em visu (lesm! inform4çges adicionais descobenas e trará à luz as idéias,
de tal modo que os problemas drante dele seráo iluminados. O pensador

social que se recusa a procurar coÍLstantemente âs premissas e pontoiile visú
subjãcentes vai continuar a isent-lr ideias de uma análise crítica e, conseqüente-

, mente, deixará de enxergar, no decorrer e na revisão da pesquisa, cenas idéias
i centrais. Ponamo, sugerimos que se incenrive a curiosidade e se interpre(e o
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que for apresenudo de várias perspecrivas para garandr a detecçáo do "nâo

C!!o" na comunicação cienrífica e diária.
A seguir anallsaremos alguns exemplos em que se pode argumenmr que

b1-t!Étgl_t4q[glgn úteis e, às vezes, nece.ssár-ias parâ uma compreensão com.
pleu do significado das comunicaçÕes. Para fazê-lo, distingamos entre três
níveis do implícito: pressupostos semânticos, idéias subenrendidas e premissas I
subjacentes.

2. PRESSAPOSTOS SEMANNCOS

Pressupootoc açrnân3l66s são idéias náo expressas expliciumenre mas, Il
de alguma forma, contidas no próprio significado das palavras. Se alguém dis-
ser que um al Ubiratan e solreirão, por exemplo, náo é preciso dizer que ele é
um homem nâo casado. A própria palavra nlteirao nos relela isto. Quem é
solteirâo é, por definiçâo, um homem nâo casado. Uma análise do significado
das palavrzs revela a idéia pressuposra na frase "Ubiraun é solreirão'.

De modo semelhanre, p<idemos reieirar a idéia de que Ubiraan rem uma
esposa b<.lniu g:is ele não pode rer esposa alguma, se é sokeirão. Nâo preci-sa-
mos nem ir à casa dele para verificar se a esposa e bonira ou nâo; podemos
reieitar a idéia com bar-se naquilo que já sabemos sobre ele. As duas idéias são,,
logicamente incompatíveis ou inconsisrenres: náo podemos aceiú.las simulu. ll
neamente. Uma contradiz â ourrâ.

Por outro lado. afirmar que "Paulo e pai de 3 filhos" nâo implica que ele
seia ou tenha sido casado. emb<-rra a maioria de nós inferíssimos isro com base
em nossas experiências anreriores - quem rem alguns filhos geralmenre é
casado.

Expressões idiomáticas exemplificam como os pressuposros semânricos
vão além do senrido lireral das palavras. Quando alguém diz que comprou um
"abacaxi de carro", esú expressando â idéia de que o carro é deficiente, que
não funciona bem2. Uma 'uva', no sentido figurado, pode significar uma
mulher boniu, como "pâo" um homem de boa aparência. Naruralmeme esres

exemplos não têm nada a ver com alimentos em si; através de c.omparações
com alimenros podemos expressar cemâs idéies. A muhiplicidade de significa-
dos para as expressôes ressalu a imponância do contexro para as compreen-
dermos. Veiamos esta cara«erística nos seguintes exemplos.

3. IDÉIAS STIBENTENDIDAS

Idélas subcntendldas de comunicâçôes referem-se àquelas náo faladas
explicitamente que, por uma questâo de c<lsrumes sobre o us<-r de linguagem,
hzem parte íntegra das afirmativas em questão. A pergunu 'Como vai?'" signi.
fica, na vida diária. um cumprimenro ao invés de um pedido <Je informações
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sobre o estado físico ou menral do outro. De modo semelhante, "você rem as
horâs?" significa 'Que horzr-s sâo?", pois o indivíduo nâo quer apenas constâtar
se a outra pessoa esú de relógi<-r. Responder a pergunms deste tipo literal.
mente (por exemplo, dando uma descrição minuciosa de nosso esudo físico
no primeiro caso. ou respondendo apenas, "Sim, eu tenho as horas", no se-
gundo) poderia ser interpreudo aré como uma gozaçâo. Qualquer pessoa que
fala ponuguês entende que nâo devemos inrerpremr as expressôes literal-
mente3 mas, sim, em termos de seu signlffcado social, isto é, em termos de
interpreaçôes que os usuários dariam a tais expressóes.

Existem umbém ideiâs subentendidas que não sâo padronizadas. Por
exemplo. ao ler a meÍLsagem 'Nâo pare na estrada. Vá de Mercedes Benz"
(num outcloor que apresenu um rerrâto de caminhâo), nenhuma pessoa tem
dificuldadc em reconhecer, pelo menos inruirivâmenre, de que as frases su-
gerem cenas icleias: que caminhôes Mercedes Benz nâo quebram, que apenas
os outros câmintróes quebram, que Mercedes Benz significa <lualidade e dura-
bilidade, etc. O leitor "preenche" esus informaçôes com base em suas experi-
ências anteriores e competência comunicativa.

leiâmos agorâ como o conteKo em que as expressôes se inserem é
imponante para compreender o significado.

Exemplo l: Nós estávamos falando de opçóes para nossas férias do ano que
vem rt a§', na minln opinüo, Porto Negre é muito longe de
Recrfe

Exempkr 2: \'ocê desenhou Pernambuco bem peno do Rio Crande do Sul n<.r

seu mapa. ,lla-r, ,'u minha opinilito, Pono Alegre é muito longe de
RectJe

No primeiro caso, a fr:rse grifada expressa resisrência conrra a idéia de
rirar férias em Pomo A.legre. O locutor nâo r,/rz, expliciamente. que nâo deseia
visirar Pon() Âlegre. mas percebemos que esra idéia esá subentendida no con-
rexro da corlversa. r-o segundo exemplo, a mesnut Írétse sen,e para expressar a
()piniâo de que o mapa nào foi bem feit<-r.

.ds mesmas sentenças pulem ter sigrrificaclos diversos. Arribuímos o signi.
ficack-r com base do conhecimen«l de que clispomos sobre a língua poÍruguesa
e conhecimc,nto sobre o nrundo sclcial. A lógrca nào penerra até este nivel do
significado de comunicaçôes. Ponanro. para erltendermos a contunicação social
na sua ínregra. vamos alem de consideraçôes merâmenre lógic:rs e semâmicas.

4. PREMTSSAS SABJACENTES

Os pressup()stos semâÍltic()s decorrem d() significâdo d:rs palavras. As
idéiâs suberltertdida.s decorrem <le conhecimen«l sobre os usos cla linguagem
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em contextos específicos. Exisrem, umbém, idéiàs necessárias para compreen-
dermos adequadamente o significado das comunicaçóes e cuia descobena
exige uma análise daquilo em que o auror baseou seu raciocínio. Estas idéias
são chamadas premtssas sublacentes. Uma premissa subjacente geralmente
úo é subentendida por pessoas quando elas renum compreender uma comu-
nicaçâo. Ela normalmente passa despercebida, sendo captada apenas pelo indi-
víduo extremamente perspicaz. \'eiamos um exemplo na conversa entre um
terapeua e um colega,

- Eu náo norei ansiedade em Maria. Enráo é claro que ela nâo se sentiu reiei
uda pelos demais membros do grupo de terapia

As ideiâs expressas pelo terapeuu são relativamente claras. Com a possír.el
exceçâo d'rs palavras "ansiedade" e "rejeiuda". .é quase impossível imaginar-
mos uma discussâo sobre o significado daquilo que foi dito.

Ilais importanre, porénr, é aquilo que nao foi diro - o implíciro. O auror
está defendendo a idéia de que tr{aria nào se senre reieiuda pelo grupo cle
rerapia. Ele funclamenta esu conclusâo na afirmariva de que ele não norou
indicação nenhuma de ansiedade em lvÍaria. Ora, para que a er.iclência seia <Ie
faro um apoio para esta conclusâo, é necessário que se pressuponha algumas
idéias, pois a relaçâo enrre releiçâo e ansiedade não esú muiro clara. euanclo
se reflete sobre o argumenro, fica claro que o auror (o cerapeuta) pressupôe
que pessoas relettadas por outréts pessoas sentem e manifestam arsiedade.
A.lém do mais. ele pressupôe, segundo nossa análise, que ele reria noraclo qual-
quer indicaçâo de ansiedade em l!Íariâ se ela rivesse manifestado ansiedade. O
argumento, em sua forma compleu, seria mâis ou menos o seguinte{:

[Âs pessoas que se sentem reieiradâs por ()utros sentem e mânifesmm arrsie-
dade l
[Eu (o kruror) reria noado a presença de sinais de ansiedade em llaria se ela
tilesse manifesado ansiedade.]
Eu náo norei ansiedade em lríaria.

[Então. ela não senriu ansied:tde.]
Logo, ela nâo se sentiu reieiuda pelos demais membros do grup<> de terapia.

Obsetl açóe* Às premissa.s subiacentcs estâo entre colchetes. Esta.s considera-
Çôes evidenciam a importância de descobrirmr)s :Ls premissa.s subjacentes para
analisarmos a comunicaçâo. pois esus freqüentemente nâo são evidentes. Será
que:LS pessoas que senrem reieiçâo demorrsrram ansiedade? r*âo é verdadc
que muitas pessoas mantêm uma aparência cle calma para e!itâr que seus pr(>
blenrir.s sejam descobenos e, n() cas() de grupos de terapia, discutidos publica-
mente? Como unr obsen'ador p<xle ter ceflez:l que notaria a ansiedade nos r.ru-

tros?
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j. A DBooBERTA Do tuptÍcno:
HGMPLAS

. E tâo comum deixarmos de mencionar idéias que aceiamos como verda-
deiras (mesmo que nâo reconheçamos isto) que seria útil analisarmos mais
alguns exemplos. Embora nâo sQa possível indicar um método universal para
a descobena do implíciro, esperamos que os exemplos ajudem o leitor a per-
ceber além daquilo que é dito quando ler ou ouvir comunicaçôes5.

Sob,re Âbclh"e e ldloas

lim di§2 qua 6 &lh6 tuão pltun idiota; mas eu nao aoditei
nt§, NíW a. n6toJá ten et mutt6 ua6, e ebs rrfu Íre pt@an.

MeÍk Tvràin. Ihe Mtennra oJ Htakl*ny Finn.

Quase nem é necessário mencionar que o falante, Huck Finn, pressu@
que ele úo é um idiotâ - uÍna crença um pouco desafiada pelas repeddas ten'
tativas de ser picado por abelhas.

Deixando de lado o aspecto humorístico do exemplo por um momento,
verlÍica-se que o falante umbém apresentâ um exemplo interessante de racio-

cínio (baseado na premissâ duvidosa que foi mencionada acima), ou seia:

(l) Âs abelhas nâo picam idiotas (segundo Jim)
(2) [Logo, elas devem picar pesrcas inteliSentes - isto é, nâo idiotas]
(3) [Eu não sou idiota; sou inteligente]
(4) [Entâo elas deveriam me picar]
(5) Mas nâo me picam.
(6) Enúo Jim nâo tem raáo.

Huckleberry é cenamente positivo em sua auto-âvaliaçáo pois, ao invés de
quesdonar (3), ete €eiu (l). Fica €Íidenre que o segundo pâsso represeÍrtâ
uma generalizaçâo apressada. Sabemos que as abelhas picâm certas pessoas.

Segundo Jim, essas pesso,ls nâo seriam idiotas. Mas o1o hâ cazÀo para supor
que rodos os nâo idiotas seriam picados pelas abelhas.

A lógica extraída do comenúrio de Huckleberry Finn tâfuez nâo fosse
aceita por Huckleberry se a apresentássemos a ele. Enúo, como @emos ter
confiança de que as premissas implícias, acrescenudas por nóa (entre colche-
tes), esúo eorreas?

Inrultivamente, sendmos que exi$e com ceneza uma lógica escondida
(subiacente) no arSumento inicial. Pressupomos que o falante provavelmente
está raciocinândo de uma maneira mais ou menos coerente. EvidenEmente, se
Huckleberry reieiu a idéia de Jim, devido ao fato de que as abelltas náo o
picaram, pressupóe-se que a idéia de Jim iria predizer o contrário, isto é (4).
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Mas (4) nâo recebe apoio - Huck nunca foi picado. Ponanto, Huck rejeiu uma
idéia (l) em que (4) supostamete foi baseada.

Embora uma análise desta natureza venha destruir â belezâ de uma obser-
vaçáo inocente em sua espontâneidade, ela serve para ilusuar como é comple-
amente razoâvel entender que afirmações transmitem mais do que as idéias
expliciumente formuladas. Acrediamos que membros de outras culturas pro
vavelmente inrerpreBriam a frase original de uma Ínaneira semelhante, isto é,
que a análise nâo depende de pe«rliaridades do inglês ou do pomrguês ou de
conhecimentos peculiares à sociedade em que foi expressa. Sendo assim, pare-
ce-nos toulmente apropriado traur nossa versão como uma explicitaçâo dâ
comunicâção original6.

A ltudaaça do Porto do Re<ífe para Suapc, Pernambuco
A úrmação a seguir revela-se um pouco mais complexa do que se

poderia concluir através de uma leirura rápida.

Espera-se que os pescadores e, inclusitrc, a comunidâde roda na região de Suâ-
pe enfrentarâo uma série de dficuldades nos próximo6 anos. AÍinâI, a insula-
Éo do porto em Suape reÍ»resena uma altera€o radical da economia da
regiáo - isro é inegárel.

O autor pro@, implicitamenre, que as alteraçôes radicais em si$emas
econômicos em geral causam dificuldades. Mas seú que isto é sempre ver-
dade? Ou seá que pdem exisrir alteraçôes radicais na economiâ que se,am
benéficas, nâo leyando a dificuldades - como no anso do esubelecimento da
indústria da borrachâ nas Filipinas? A existência do contra-exemplo pode tor-
nar muito difícil ao auror a defesa da sua premissa implícitâ. Além disso, a idéia
doêria ser examinada independentemente da posiçáo pessoal do auror em
relaçâo ao Proiero Suape, a nâo ser que a premissa pudesse ser considerada
como estabelecida sem sombra de dúvida pelos dados e reorias econômicas.

Or4 ulvez por outro lado, o autor tenha mais a dizer sobre o caso em dis-
cussão. Talvez ele acredite que, embora nem todas as dteraçÕes econômicas
radicais causem dificuldades, as alterâçôes do tipo da proposta para Suape o
fazem. Se este for o crso, o autor deveria completar sua lógica, permiündo,
assim, uma compreensâo mâis ampla do seu ponto de vista e uma melhor
av'aliação dos problemas envolvidos.

Santas DÍogas

Püa canprendona a água bnla, petunG Mnlna @6 e

Íléls, ao int6 dc água; e pa cornpeendãrn6 6 à0g6 qr/e 6
ps úuvme en4e I uLün4 Ftuna qani?ra n&trrse
utctad6, plÍti6 e 1ritÚ6., ao inÉ d6 ú096.

ThoÍÍterss?3sz. @inodal AEn §f.
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No sentido literal, Szasz apresenu duas observaçóes independentes - uma
retêrente à água bena e outra referenre às drogas. Embora ele não mencione a
relação enrre as duas substâncias, podemos facilmente inferi.la, especialmente
em face do conte>«o em que o argumento se iÍLsere. Água benta é um símbolo,
culo significado é compreendido náo pela análise de suas propriedades físicas
mas, sim, por uÍna análise de como as pessoas defrnem, regulam, interpretâm e
usam este símbolo. As drogas sâo presumiv'elmente algo de natureza seme-
thante: nós as compreendemos atrâr'es de seu siSnificado simbólico, seu signi-
ficado social. O fato de um viciad<.r em drogzs ser considerado criminoso en.
quanto um viciâdo em álcool ou cigarros nâo ser criminoso, como argumenur
Szasz em outro momento, é evidência dâ imporáncia de mitos na formaçáo de
nossas atitudes com relaçâo às drogas.

Szasz defende a concepçâo de drogas como fenômenos simbólicos aos
quais reagimos de acordo com nossas atitudes, que úo culturalmente cletermi-
nadas. O que ele não leva em considerâçâo - e nesse ponto a analogia entre as

drogas e a água benm falha - e que âs drogas, em contraste com a água benu,
têm propriedades químicas que fisiologicamente afeum o organismo humano
de maneiras poderosâs, mesmo que <-r indivíduo nâo saiba que uma droga foi
administrada. Esta consideração deixa clara a necessidade de também encarar a

droga como subsúncu química, a fim de esclarecer o papel da fisiologia no
vício.

A analogia é simples e direta. facilitando a compreensão da .posição do
autor. MÀs é uma faca de dois gumes, podendo ser facilmente reieitada por
razõ6 irrelaanta. Uma pessoa que nâo esteia inclinada a concordar com
Szasz, por exemplo, ou porque náo compreende a analogia ou não aceita suas

implicações, tenderá a procurar carâcterísticâs que distingam o fenômeno:r ser
esclarecido - as drogas - do veículo da comparação - a âgua benta. Neste crso.
um ouvinre rclutante alvez diria que a religião nâo tem nada a ver com o
vício, que há muitas diferenças entre médicos e padres, que as drogas ilegais
nâo sâo benas, etc. IvÍesmo reconhecendo a falha da analogia que f<.ri apresen.
tadâ acima, seria iniusto criticá-la em todos esses sentidos pols Sz:sz certa-
mente náo pretendeu traar a analogia como uma a;serçâo de equivalência
categórica.

Em todas as analogias há um princípio subjacente (ou vári<-rs) que consti.
aui a razao ou base da comparação. mesmo que este não seia expresso aberta-
mente. EÍn nosso exemplo. o princípio refere-se às interpreraçoes simbólicas e
culturalmente definidur"s e à existência de elenrenros humanos responsá\,eis
pela manutenção de divulgaçâo destas interpreaçôes: a água benra é seme-
lhante às drogas neste sentido, sem o ser em todos os sentidos.

Uma maneira de eviur interpretaçôes erradas, embora manrendo o açrelo
literário e persuasivo da analogia apropria<la, é explicitar para o leitor a ba.se

da comparaçâo. Ivluiros escrirores reieiuriam esra sugestáo. que despreza a ele-
gância da comparaçâo direu e não analírica da meúfora. Aré cefto ponro isro é
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verdade e, em úhima análise, é necesúrio decidir o que é mais indicado, con-
siderando-se as caracrerísricas dá audiência e a facilidade com .que a conclusâo
encontraria âceiraÇâo. Via de regra, as meráforas e as analogias lireráriirs só
de!'eriam ser utilizâdâs quando nâo se espera encontrar resistência por pane
dos ouvintes com relaçâo às idéiâs proposras. Se se esperar que o ponto de
vism defendido será quesrionado, sugerimos que a apresenurçâo do raciocínio
sela clara, mesmo que este procedimento implique na supressão parcial das
inclinaçôes esréticas do locuror ou auror.

A quesáo da validade da analogia vai além da presença ou náo cle uma
base subjacenre para â compâração, engktbando também as conouçóes e asso-
ciaçôes feitas em relaçâo aos elementtts da comparaçâo. Comparar a organiza-
çâo e eficiência do Correi<.r tlrzr-sileiro àquela cla Cestapo duranre â Segunda
Guerra Mundial cenamente representaria uma con<Jenaçáo do correio através
de- in^sinuaçào, mesmo que o autor afirme veementemenre que estava se
referindo apenas à quesdo da eficiência nos dois c.rsos::rs implicaçóes sâo
simplesmente óbvias demais para ser ignoraclas. Devido a estes efeitos arsocia.
tivos e conoutivos, a analogia age como ferramenu muito imponante no fa-
vorecimento ou desfal'orecimenro de ideias e ponros de vista.

Premlssas implicttas na pesquisa: a sede dos mtos
Os pesquisadores, m<ttivados por curiosidade e boas intençóes, às vezes

deixam seus resultados vulneráveis a críticas clel'iclo à adoçâo de procerlimen-
tos metodol(rgicos que. embora convenienres, <Iiminuem a credibilidade.
generabilidade e, porrânro. o valor cle sua.s invesrigaÇóes. Uma ilusrraçâo é a
série de estudos conduzidos com ratos participando como sujeitos ou cobaias
para se avahar o possível papel <Ie acl<4antes a(ificiais no aparecimento do
câncer em seres humanos. .{ém da quesáo da comparabilidade dos ratos aos
seres humanos - que nâo parece ser muiro problemárica em estudos fisiológi-
cos -, ()s pesquisadores empregam dosagens que esúo longe de ser compará-
veis àquelas encontradas em situaçôes naturais, procedimento que tem resul-
tado em críticas como a seguinte:

Pela leitura clas rep()nagens pOpulares concernente aos experimcnfos c()m
ânimais que fundamenuram a decisâ() da Adminisrraçáo de Alimentos e f)ro-
gas dos Rstados Unidos de propor a proibiçâo da sacarina, fx)deria parecer
,usto concluir que este <irgâo bareu um nor,o recorde de arbitrariedade grrer-
namental. Às reponagens dos iornais ânunciaram amplamente o fato de que
um ser humano teria que beber I 250 latas de refrigerantcs anificialmente
adoçados fx)r dia duranre toda a vrcla para ingerir â mesnta quântidade de
sacarina que os infelizes ratos canadenses receberam.

O mesmo autor justifica, cnreunt(), o procedimento de dosagens extre
mamente elevada.s:
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A rzâo pelâ qual os experimenudores expôem os aniÍruis a dosagens enra-
ordinariamente eleradas des sub$âncias sendo investigadas quanto à suas
propriedades causadoras de câncer é que, ao eumentâr a do6â8em, aumena-
-se o risco, de modo que os possíveis efeitos carcinogênicos possaÍn ser
observados num pequeno grupo experimentalT.

Se pudermos fazer o papel do "advogado do diabo" por um momento,
podemos resumir esre raciocínio da seguinre forma, É imporunre sabermos se
o adoçante tem propriedades câusadoras de câncer, mesmo que o risco s€ia
muito baixo. Se a subsáncia é responsável pela mone de, digamos, uma pes-

soa em 100 no intervalo de 5 anos, haveria interesse em proibir a venda de
produros que conrêm a substância. Porém, se âpeÍras uÍna pessoa em 100 rnor-
re por causa da droga em 5 anos, em condições nâturais, como o pesquisador
poderia ter certeza de que o adoçante ÍÍultou o infeliz consumidor de refri-
geran(es ou se a mome de câncer decorreu de outros fatores? Como o cientista
sâberia quais e quanürs pessoas morreram por causa da substância? Volmndo
ao esrudo de laboratório com os raros, como se poderia saber que os ratos no
grupo experimental morreram por crusa da subsúncia se, sob condiçôes de
dosagens "normais", 3 ratos em 100 morressem de câncer em comparação
com um rato do grupo de controle (aqueles que úo receberam a subsáncia)?
Tal evidência não seria conclusiva, porque diferenças desu ordem poderiam
ocorrer por aqrso.

Daí resulta a decisâo de aumentar a dosagem. Agora, a idéia crucial. Os

inLwigador* prxupcten que a profubilifude de contrair câncer nurna
populaçâo oace de uúa ntaneira diretanzente proporcional à bvgem.
Numa dada populaçáo, se houve 2 mortes de câncer com dosagem X deveria
haver aproximadamente 4 mones com o dobro da dosagem e 18 mortes com 9
vezes a dosagem original. Ora, se aumentar a dosagem por um fator de f .250,

pensa-se, pode-se observar os efeitos em amosras pequenâs ao invés de Bru-
pos enormes. Isto seria ca?aável?

Apliquemos o mesmo tipo de raci€ínio ao problema do consumo de sal

comum. O consumo de sal por seres humanos é na ordem de, pelo menos, de
uma colher de chá por dia. Se multiplicarmos esu quantidade por 1.250, o gru-
po experimental reria de consumir 1.250 colheradas por dia, ou seja, aproxi-
madamente 5 kg diários de sal. Pelo fato de que o sal é conhecido como vaso-
-consúitor, espera-se que os sujeitos que conseguissem consumir uma peque-
na fraçâo desa quantidade de sal apresenariam problemas circulatórios gra-
ves. Mesmo um não especialism pode ver facilmente que o índice de mortali-
dade seria drastiqlmente elevado em comparação com o grupo de controle.
lsto significaria que o sal é perigoso em quanridades diárias limitadas?

Sabe-se que as drogas afeam as pessoas de maneiras intimamente associa-
das à dosagem urilizadâ, freqüentemente apresentando-se efeitos limiares e
efeitos peculiares à faixa em que a dtoga foi adminisrrâda, como a seguinre
repormgem deixa claro:
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Num grupo de 568 homens casados que morreram de doenças cardíâcas e um
número equiralente de conroles emparelhados, informaçóes foram coletadas
num grande número de variáveis, inclusive sobre o consumo diiiLrio de álcool,
classiftcado de acordo com o tipo de bebida, ou seia, cerveia, vinho ou bebi.
ílâs fones. O consumo diário de quamidades baixas de álcool (i7 ml...ou
menos diâriaÍnenre) foi inversamenre relâcionado à saúde cardíaca-.. Esres. dabs indicam que o riscô dúnlnuído de norte card{aca ente os coraumí
dorq las e modqados é nouvelmente semelhanre para cervga, vinho e
bebidas mais fones, após compensar-se o conteúdo de álcool nessas bebid^s.
Lo8o, parece provável que um efeito proretor conrra a doença cardíaca real-
mente resulta do próprio álcool, ao invés de ourâs substâncias achadas em
cada tipo de bebide. Nfu e encontrou un4 a........ iaçâa entre n orte por
dúte @rdlaca e o consumo eleudo de álcoof fgrifo nosnl.

A quco ÍrcÍtence . lun?
Muims vezes eu me enconEo em refleúo sobre os pontos de vista expres-

sos por outros em conversas, conferências, e reuniôes tanto formais como
informais. Normalmente, quando discordo de uma opiniâo apresenuldâ, descu-
bro que a base da divergência nâo repousa sobre aquilo que foi diro mas, sim,
sobre aquilo presumido como verdade, mas deixado num plano subiacenre.
,{penas depois de procurar estas premissas implícius é que se torna possível
compreender a origem da discórdra.

Este momento de ircigbt, em que se penetra a superficie das comunica-
çôes para chegar ao "coração" do assunto, pode fornecer uma experiência
muito posiriva. uma observaçâo feita por um leiror de revisu provocou em
mim uma dessas experiências:

Para proresar que o ecordo x;bre a Lua equivale a 
..doação 

em grande escala..
de acesso a minerais litâis (um ponto expresso num exemplar enrerior da re-
vista), precise.se primeiro pressupor que os Âstados Unidos rêm um direiro
intrínseco â estes materiais lunares. Nós, amencanos, temos que enfrentar <:
fato de que um deseio nâo e [ecessariamenre equivalente a um direito, apesar
rl^s nossas doutrinas econômicÀs, que fazem equiraler a habilidade de pagar
com o direiro de possuire.

A premisa de ualor subjacente, "a habilidade de pagar dá o direiro de
possuir", âparentemente permeiâ o coniunto de princípios s(rciar.s adorados
nos Estâdos Unidos, como em muitos outros países. Uma vez expressa nesm
forma, a premissa chama arençâo à necessidade de uma arrálise reflexiva, que,
se feia, provavelmenre levaria o pensador a descobrir o corolárioro, ..a falta de
habilidade de pagar implica na falm do direito de possuir". Em princípio, é
claro, os desprivilegiados podem reivindicâr direiros a cenas necessida<Ies
como alimenução, habitaçáo e !€sruário. Nâ práricâ. porém, esres direiros são
vinualmente inexistenres. No câso de habiaçâ<-1, por exemplo. as co(es iudi-
ciais esáo pronas a defender o direiro de um indir'íduo que pagou por uma
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casa más está sendo impediclo de recebê-la, mar não reconhecem o direi«l de
um indir,íduo que precisa cle uma casa mas nâo pode pagar por ela.

O registro de dados e tdeologiâ subiacente.
O que passa por uma quesúo rneramente técnica implica, às vezes, em

pressupostos mals abrangentes que o próprio pesquisador pode nâo rec<tnhe-

cer mesmo que os estela defendendo implicitamente. O registro de dados n<r

decorrer de um estudo pode favorecer umâ fnsição 4 priori sobre o fenô-
meno. O pesquisador deixa-se lelar pela sua opiniâo sobre o fenômeno na

coleu, traamento e aúlise d<-rs dados. Luiz Antônio Cunha ressalu este mesmo
problema no registro de cl:rsse social em estudos sociol(rgicos. O tratamcnto
de classes como um fenônemo dicotômico, com dois pókrs - os got'ernantes e

os governados, os em contr<ile dos metos de produçáo e os trabalhadtlres, os

membros da cl:r^sse baixa e da cla-sse média (a classe alta raramente entra cr)mo

uma das categorias em estud<ls) -. tende â ser coínl)atí\'el com uma imagem da

s<xiedade como em consunte tensão entre forças oposas. \as palavra-s de

Cunha, esu concepção e usada pare aumentar () contrâste entre as difererrças
p€rceptívei-s e, em conseqúência. tacilitar a denúncia da orclem s(xial pelas

classes desprivilegiadir-s 'r r. l)or outro lackr, a concepçâo graclualism, que encâra

classe social como uma ordenaçào contíttua dos membros da s<xiedade numa

dimensão, tende a desenfatizar a existência cle obstácukls s(xiais que impedem

a ascensão de inclivíduos às cla.sses mais privilegiaclas. prestando-se "à legitima-

ção da ordem strial e enÍarizando e ctxrtinuidade do sistenla

Saber qual é a mâneiÍa correta de registrar a classe s<rial torna-se umâ

quesúo úo impoftante quar-rto difícil. ivlesmo que nâo sc llrssa determinar

definitivamente a solução do problcma, pârece-rl()s razoável supor que uma

posiçâo mais refletida seria mais promissora do que uma posiçào rrão quc\tio'
nada.

6. PARADOXOS E PERSPECTIVAS
MULTIPIÁS

Se a l(rgica f<tsse suficiente para avaliarmos e aclequaçâ<r de ârgumentos.

uma grancle pane do trabalho científic() seria benl nlais tácil clo que é Tam-

bém seria men()s interessartte. Comtl vimos, unla grande parte das comunica'

ções, seia nas Ciências ou t]áo, baseia-se em idéias imp'lícitas' A análise inteli'
gente de ârtig()s, relâtórios e palestr:r.s exlge, p()rtanto, a descoberu do implí'
iit.r para que nós possam()s avaliá-kr. Esse processo da c'lescoberta é guiado

pelo bom sens() e perspicácia do penseclor crítico.
NeCeSSiUm()s Umbénr da perslticáCia para raciocinar sobre fettirtrletttls

sociâis que âpresetlum rmúltilllas facetas e. p()r c()rrscguinte' nrúltiplas Perspec-
tivas segundo as (luâis ptrleriam ser etlcarlda-s
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Todas rrês pârecem relarivamente aceiúr'eis. AÉiora, mais informações. Nos
supermercados de Recife, o.s carros sâo deixados em esmcionamenro próprio
onde meninos da vizinhança cosrumam ficar de olho', supostamenre para evi.
ar roubos e vandalismo.

Nesa realidade. a relaçáo clienre-menino é conhecida e sancionada por
normas sociais. Por exemplo. se o dono disser que o menino pode olhar o car-
ro - dando uma permisúo que é dificil negar devido à crença de que uma res-
posra negariva lg'tafia a atos de vandalismo praricaclos pelos próprios meninos
-, a permissão gera a expecativa entre as duzs pames de que o menino rece-
berá um gratificaçâo quando o dono voltar. Sabe-se umbém que o menino
comumente nâo fica vigiando o carro, podendo sair de peno eté o retorrro do
dono do carro. Porém, se o menino nâo estiver peno do carro quando isto
acontecer, ele perde o direiro de cobrar o serviço dele. O emprego de vigiar o
carro, entâo, é um seniço apeÍas em aparência: de fato, o menino nâo presu
sen,iço algum e o dono nâo recebe algo de que l)recisavâ. Neste contexto
podemos imaginar a seguinre reclamação:

Agora, consideremos a "r'erdade", ou melhor, a aceiabilidade das seguin-
tes premissas:

- Ninguém deve receber remuneraçáo por ter fingido rrúalhar ao invés
de realmenre rrabalhar;

- Caridade é uma vinude crisá de grande valor;
- Esrelionato é um crime covarde.

Cló\,is: Eu sou contra o uso da esmola. Â gente está ref<rrçanclo a menulidade
segundo a qual o menino 6»hre aprende que trabalhar é aquilol Nós
temos que educar esse lxrvo a trabalhar de verdade!

tiâsicamenre, a lógica ú reclamaçáo é a seguinte.
L E depbrável o paÉBmento de esmola e o refrrrçamerrro cle unra men-

ulidade de remuneraçáo sem trabalho.
2. O pagamento destes meninos represenm esmola e o rctirrçamenro <1e

umâ mennlidade de remuneraçáo sem traballro.
3. Logo, o pagamenro clestes meninos é cteplorár,el.

,r-esta tirrma, o argumento de Ckivi.s nã() tem falhrs l(tgica.s: rocjo A e B; C c
(um exemplo de) Á: krgo. (l é B. Pouc.:rs pess( )a.s iriânl (luestionar írs premissas.
P<lnantc1, () ergument() parece s(llido.

''No elltanro, há ()utráLs facetas cla situaÇâ()', diz Í.úcia. Os merrinos vivem
rltrma rriste siruaçã() financeira. nâo clispondo cle outra.s oportunidades de tra-
balho para aurnerlur a renda familier. \e.rite cas(). () dirlheir() que os meninos
recebem represerlra uma redistribuiçà<l da rerrcla - cla«r, em escala reduzidís-
sim:r -. .u melhor. uma .prlrtunidacle de n<is m()strerm()s cariclaclc parl com
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os menos afonunados. Os metrinos rnerecem unra cerul oponurridade de se

sentir produtivos, de 6iarthar alguns trclcados. A criança trabalha na rnedicla de

suas capacir-Lrdes. Âlém dis«r. é melhor trâbalhar do que roubar".
Usando estas premissrls corro p()nto de partida, é possível desenvolver <r

argumento. rambém essenciâlmente s<ilido, de que é correto pagar os meninos
para vigiar os carros. mesmo que seu trabalho não represente um sen'iço real.

Clóvis volta a argumennr que os meninos não estão aiudando sua família

com a renda, pois gasum tudo em picolés e chocolates,

- \'<rcê fala de trma redistribuiçio de rettda, mas esses meninos ni() estâo

nem levando sua renú Pâra cÍLsa.

E Lúcia responde que este tipo de dit'emimento é um dos únicos e mere-

cidos praz-eres materials de que os meninos dispôem.

Poderíamos continuâr o exemplo, mostrando mais facetas e diferentes

contextos em que se p<xleria avaliar a situaÇâo. Mas o exemplo iá serviu sua

funçâo. ist<-r é. demonstrou que, quando um fenômeno é complexo, é p<lssível

de;envolver ârgumentos sólidos a seu respeito que lel'em a conclusoes opos'

cas, cada arSumento tendo sua própria perspecrivâ.

O mais impoftânte pâra et'irarmos conflitos entre \'áriàs perspectivas é

transcendermos os problemas locais para ter unla perspeciva mais ampla'

Uma lógica é ab€rta na nleclidâ enr que leva em consideraçâ<-r as múlriplas

facetas dos fenômenos em esrudtl e é fechada nâ Írledida em que nâo consi-

dera aspecttts imponântes dos fenômenos.

FLá muims perspecti\'âs para encarar ferrômenos sociais e essas têm sua

própria lógica. É rresse sentido que se pode referir à "Iógica" mârxistâ, à lógica

canesiana, etc. O que é lógico e aparentemence sólido de um p<»rto de visu.

nâo é lógico de outro. O que é desenl'olvimento dos recursos naturais e for-

necinlento de emprego derrtro de uma perspectiva ptlde ser inteligen(emente

ratado como colonialismo e exploraçâo de classes de operários dentro de

outra. O fato de que 95% dos alunos de uma escola no Recife tivcram sucesso

em um programa de alfabetizaçâo pode ser encarado como 'sucesso escolar"
por um la<Jo, e como 'fracasso escolar", por outro lado. deç'ido a<t fato de que

poucos dos alurros efetivamente desenlolveram o interesse e hábito de ler ern

casa. Log<.r. os nlesmos llunos represeiltam :iucess() escolar e fraclss<-r esccllar'

Paradoxos sâo frecluentes nír-s ciêllcias humana.s. No exemplo dos meninos

do esucionamento. o parado,xo decorre do ta«l de que é possír'el carecterizâr

ou classificar fenômenos <le ctiversas mâneirasr2. Neste caxl, a atividade dos

meninos lxrde ser classificada como um exemplo de ''pedir esmola", da "luu
pela sobrevirênciâ", de hábitos contraProdutivos ', de 'adapmção à realidade

sócio€coirômica', etc.
Essas cousiderações demonstram a imp<lnância de usar o bom senso e iuí'

zo ao raciocinar «tbre ttm têrrômeno que tem muias facetas. Embora a lógica
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sin" como referencial de ar-rálise ( pois qualquer indivíduo pode avaliar a
lógica se receber o argumenro pronk), para avaliar qualquer argument() iá
armado), âpenas o indir,íduo muito bem informado sobre a quesrâ<t em debare
pode saber se o arliumento representa bem a questâo na sua íntegra ou se a
distorce. Os exempkrs demorrstram que é possír.el raci(rinar inapropriadt-
mente sobre fenômenos devido à exclusâo de certos aspecros ou à ênfase
demasiada em ourros..{lém do mais, novas informaçóes p<xlem afeur raclical-
mente a valiclade das conclusôes deterntinadas anteriormente. portanto, os
argumentos, além de serem s<ilidos n() sentido normalmente úclo, precisam
ser abrangenres e inteligentenrerrte fbrmulados.

E:<ercícios - @ítulo 4:
Lendo nas Entrelirúas

L Pâra os seguintes problema.s. poderá haver mais cle uma resposríl correla:

'1. Que ideÍa é pressuçx_rsra na frase, As criânças rodas do Fernanclo nas-
ceram carequinhas"T
(a) Ftrnando tanrhém i, curcca.
(b.) Fernando nã() e careca.
(c) t-brnando é c:rsado
(d) Fernando é pai
(e) Nenhuma das resposr:rs.

* 2. b'aça o seguinte quebra.calrcça:
Abuiacl nâo i. irmâ de Robert<t, crnbora Abujacr. e ltober«r seiam da
mesma femília.
O <.;ue se pode concluir sohre Abu jac-r,'l

(a) .{buiao nã<l e do sexo feminrno.
(b) .{buiacv e Rohen<t rên1 ()s mesnlos pais.
(c) Se Ahuiacv e Roberto rêm os mesmos pais, logo. Ahuiac'é ma.sculin<1.
(d) \enhuma d:rs resp(xitrs.

3. Qual â premissa subjacenrc na seguinre atirntariva
'Se o relógio de corda fr.rsse mo bom, os homens nÍi() tertam inventackr <r

relógio de qua(zo. '

(a) Nâo se pode confiar ent re[ógi()s.
(b) O relógio de quanzo é melhor que o relógio de corda.
(c) Às invençôes sempre represen(am progresso.
(d,t O relógio de corda nâo funciona bem, r'ia de regra.
(e) Nenhuma das respostas.
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4. "A origem da crise de depressáo de Fábio era psicológica. Entlio, é claro.

ele precisará de um psicólogo ao inves de um medico "

Qual (quais) a(s) premissa(s) subiacente(s) nâ citaÇão'1

(a) Os medicos não tratam problemas psicológicos úo bem quanto os

psicólogos.
(b) Problemas de origem psicológica deveriam ter unlâ soluçâo psicoló-

gica.
(c) Os médic<-rs deveriam nâo traur ca^sos de depressâo, deixando <ls

mesmos para os psictllogos.
(d) O Fábi<-r provavelmente é um tipo depressit'o.

5. "Nâo pode ser que a nterade da humar-ridade seia feliz, iá que 2i3 esú pas'

sanclo fomel" Qual a idéia implícita tlesu afiÍmativa? Você cottcorda com

essa idéia? Explique.

6. 'l-lm homem de verda<Ic sabe etlfreutar com corqlem as decisoes impor-

untes cle sua vida. O senhor, p()r ()utro [ado' foge dessas decisÕes."

Qual a idéia subentendic.la na ciuçâo'1

Por que alguem falaria assim â um outro h()mem. rra sua opiniâo'l

7. Carçom: O senhor aceitâ uma cen'eia:'

Freguês: Obrigado. \las, diga. o senhor tem batata frita?

Garçom, Sim. temc»s.

O quc o garçom provavelmettte rrará para o freguês?

tt. Uma placa perrdurada ao lado do câixa numa farmácie enunci:.l

[-ARIUACT.\ \ÂO É UÀ\CO

Qual a idéia subentendicla na fra.se?

'9. "Quando â balulaçâo Í,;io adnge o seu <lbictivo, rrtcê pode esmr cefto cle

que nâo é por talu de !aidade do baiulado - é por falta de competência
do puxa'sactl 

NlillÔr Fernandes' em yeTa

Que ideias sobre ls pess()a;, de nr«rdo geral, sâo inrplícit:l^s r1:l citâçâ():'

10. Àvalie a tógica da seguinte caru a() editor do Estado de Sfio Paulo,

Sr: l)iante <le unl Íaclocirlr() lógic(). d lcl de Llsucapúo nirl é tlutra ctlrse scnâo I 1t',qnli-

za@o .k, rutbo de l.m'4As. l-'m lndi\ íduo in\'ldc uma Pr()Pried.ade. <1trcr do E'tad(l

rtu de parriculares. fiuca o pe. dl<1ui nâo s:li(), daqui nill8uém nlc tirrl'. e sc xl)!trc-
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ce âí o !'crdadeiro proprieúrio com domÍnio elc é recebido à balat E para nâo ser
mono é preciso [X)r via diplomáricil comprar a posse do invâsor ou pâgâr-lhe uma
!'ultosa indenizáçâo; dc[x)is do qual, o in!-âsor finca o É em ourra propridade...
De!€ria o governo convidar todoj os possctroi a comp(at lrnà Eleba de terra. . com
amplo financiamenr(), e neceriúria irssistência técnica dos âgrônomôs. Aí sim o
Sovern() csrâriâ conrribuindo nâo apenâs pâra o tÉm-estar dos pos§eiros, que tcrâo
as su)5 fm.tfniedade;. honesu e h<lnrosamente adqutidas, mâs rembém conri-
buindo ro pâís com grandes produri\.iúdes agrícolâst Â lei de Usucapiâo deleria
ser definiri\,âmenre ex(inra e para scmprel

Joáo Jose dâ Silva Capion (27.11.81,

Na sua opiniâ(). por que a:, pâlavras "propriedades" e "adquiridas" foram
Brifadâs pel() auror? O que o auror esú insinuando? !'ocê acha a lógica
expressa nâ cama relarivamente abema ou fechada? Por quê?

II. A seguir você enconrrará alguns paradoxos. Alguns dos irens poderiam
represenur inconsistências lógicas que não rêm senrido algum. porém, é
possível que, ao refledr sobre a afirmativa, descobrirá uma maneira racional
de compreender o paradoxo, eliminândo-se a inconsisrência.

Exemplo

'Ás vezes o óbvio nâo é óbvio."

Explicaçâo do paradoxo

Seria parad<txal se algo pudesse ser considerado óbvio e náo óbvio ao
mesmo tempo. Entreunto, o que é óbvio para uma pessoa alvez não
seja óbvio do ponro de vista de ourra pessoa. Por exemplo, o que é
óbvio para um professor de matemática alvez nâo seja óbvio para os
alunos:

Bcrevendo unra equaçá<l ntatem"iitica no quadro.negro. Q prr-rfessor drsse: 'lsto. é claro.
e ób|io . L<.rgo ele se reti«)u da sala dc aula com lápis c papel. \'inre minurori delr)i:' elq
v<-rltou, t<ú<l conteore. e:rnunciou: Sim. meus Senho.eli. é mesn'lo óbvi()

R. Skcmp. The Pt'cbolo&) of Lp.üating ,uathernarics Middlescx: Peryluin, 19t 2.

Agora, tente e\plicar os seguintes paradoxos

- 
1 1. 'O círculo qtre eu c()rtei nío é redondo. ( Um círculo tem que ser

reclondo, por definiçâo. )

12. Minha biblioteca em crsa rrâo tem livros

13. 'Eu úo quebrei a iarra c prometo náo fazê-kr de novo
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14. "Cenas pessoaj se serrtem frustrada-s quando se livram de suas frustra

ç&s."

15. Apos ficar decepci<-rnado pela corrupçâo política. um adnrinisrrador públi-
co afirmou: "Cheguei à conclusâo de que o ceno esú errado e o errado
está ceno."

16. "As pesso:rs esrão sempre em conuto íntinxr com os outros e sempre
isoladas umas das ourrzrs."

r 17. "A única vez que eu interrompi minha educação foi quanclo eu fui para a

escola." G.B. Shaw.

18. Aquiles está correndo atrás de uma Értaruga. Com cacla 5 segundos que
passam. Aquiles diminui, pela metade. a disúncia entre ele próprio e a

taÍraÍuga. Assim, ele comeÇou à disúnciâ de 20 metros da unaruga. Após

5 segundos, resam l0 meros. e, assim, em diante. Embora ele eriteia

sempre reduzindo a distância, Aquiles nunca pegará o animal.

19. Leia a seguinte reportagem e resp()ndâ abaixo

A-ro DIARIO DE PERNAMBUCO 09.05.82

JrJtzEs PEDEM
TRATfu\,ÍENTO

CONSTITUCIONAT

O Tribunal de Justiça de Pernambuco âprovou proposi-

çâo, de autoria do seu presidente, desembargador Gabriel
Lucena Cavalcanti, solicitando ao governador Marco Antônio
Maciel uma revisâo "dos critérios utilizados para fixar a

remuneração da Magiscratura".

Nessa pr()p()siçâo. ()s iuíz-cri rei-
vindlcam. l)erantc o chctê do Exe-
cutilio çxrnambucan(). trrtanlent()
constituciortll da lnlrtéria. lenr.
brando quc se iclenriticará, no
memorial, nát.r um glcdido de
melhoria ú situação tinrnceira da

Magistraturt - irrecusarelmentc
uma prernente necessidade - n'ta.s,

antcs. unl csforç<.r cont.r arnda rtii,,
tirra feito. pJrir a corrcçio de erros
acumulad<ls.

[)estacarrchr que'é corrstirucional
a irredutibilidade dos vencimentos
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dos magisrrados' , recor<J.:r a propo-
siçáo, aprovada pelo Pleno do Tri-
bunal de Jusriça que, 'enquat)to ao
secretário de Estado é atribuída
unla grarificaçâ() de 100% (c€m [x)r
cento) do seu lencimento, a repre-
sen(açâo de desembargador é

fixada em apenas 40% (quarenu
por cento) do lencimenro do cargo.
E rpesar de o venciment<l de secre-
(ário de Esrado corresgrnder i
meude da remuneraçào dri desem-
hargador, é mai()r. tamlÉmi em rer-
mos absolutos, a representaçâo do
secreúri<l

Álguém dirse que achou a manchere maltêire. Sugira outra martchere
para o ârtigo que rrânsmita Írais clâramenre o conteúdo da reporugcrn.
Sua manchere

P<.lr que a manchere original provavelmente foi usada lto lugar de unre
nlanchete mais c1ârâ? Explique.

.20. 'llÍui(a^s pessoas acrediram que e p«)ÉiramâÇâ() de computadores é uma
ciênciâ exata. Na realidade, especialmcnte no cas() d:Ls linguagens compu-
[acrorlais mais sofisticaús, é uma clas atividades mais criatii,trs, qua.se ú()
criativa quânto a poesia."

C. Ss'ee(nam Compurer Kicls: rhe 2l'(entun elilc . -kri"rce Dig.§r.l9tJ2 (nov ), p tttt.

Qual é uma idéia subjacente na ciraçáo7 \oc'ê crtncorda com ela?

'21. Herrn' Fbrd c<.rstumava dizer:
- Pensar é o rrabalho mais difícil que exisre. Por isso Lào lxruca genre
pensa.

Que idéia esrá implícita na ciução? ls«r é, o quc ele provavelmente pen-
sava a respeito das pesso .s, de modo geral, sern dizê-lo abenamente?

22. Severina c:oloca uma iarra de suco de maracuiá na mesa. Joâo experi-
menta o suco e diz, 'Parece que Severinâ é' filha de usinciro". Qual a

idéia subentendi<Ia'i

23. Explique o si8nificado subiacente rra seSuinte observaçâo feiu por Chico
Anísio:

- Quem diz, "Eu tenho um probrema', tem pelo menos dois.

24. h-ernanda: Uma das cara«erísricÀs da pequena burguesia e uma mentali-
dade muito marerialisca. "

Severino: 'Nâo sei... Eu conheço muitos vendedores no mercado central
que não têm rrem automórel."

Mencione uma ou duâs premissas subjacentes expressas no comenúrio
de Severino.
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25. Albeno: "Claro que ela ia passar no concurso! Ela é esposa <Io presidente

da banca examinadora."
Cârlos: "lvÍas, de qualquer ieito, a tese dela era muito boa."

Que premissa esá oculu no argumento de Alberto?

Carloe contestou ul premissa ou oão? Explique.

26. Às seguintes citaçóes sâo expressóes populares encontradas em pára'
-choques de câminhóes. Sua urefa é explicar o signilicado dessas frases:

(a) 'Ladrão em casâ de pobre ú leva susto."
(b) "Na frente de formiga, laganixâ faz pose de iacaré."
(c) "Se o mundo fosse bom, o dono morava nele."
(d) "A melhor maneira de mulúplicar a felicidade é dividi-Ia."
(e) "Pobre pardo ê vadio, correndo é ladrâo."

(Cuidado com esa: sua explicação deveria rransmitir bem a atirude

do usuário da expressão e náo apenas o significado lireral da

expressão.)

Questóee para dlacrrseâr:
Os seguintes problemas se referem à questâo da tendenciosidade de

repo(agens jornalísticas.

27. l)mescândalo de grandes proporçôes abala a cidadania de um Estado e o
procurador da república tenta acalmar o público, declarando, "Quero a

verdade". O editor de um iornal local faz uÍna repoftagem sobre as decla'

raçôes <to procurador, ma.s nâo sabe qual das seguintes 2 manchetes é

mais apropriada:
Manchete 1: PROCURADOR QUER A VERDADE
Manchete 2: PROCURADOR DZ: 'QUERO A VERDADE'

Qual das manchetes é mâis neura, na sua opiniâo? Por quê?

28. A seguinte reponagem-foi publicada com o título, APESAR DÀS AMEAÇ.&S,

GREVE RECEBE ADESOES:

Apesar dâs ameaças feiL15 pelo governador Paulo Malui Pelo chefe da Ci§a Civil do Palácio

dos Bendeiranres, Calim Eid, que determinou âo supeÍiftendenae do Hospiat dâ5 Clínicas.

Primo Cuni. a demissâo de quem falar ao serviço, e mesmo diante das declaraçôes do
secreário dâ Jus(iça, José Cârlos Ferreira de Olit'erra, de que o Estado irá agir com riSoÍ os

mais de mês mil funcionários e médicos do HC d«eÍâo receber amanhá notzs adesôes à

greve inicÉda na quinta-feira. O hospira.l está prâticamente Parado, funcionando àpenas

pane do pronto-socorro e os s€rviços considerados de urgêncm, com risco de vida
Blda tu fio Paula, 2l.03.82, ?. 22
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A reportâ8em é
(a) favorável aos grevisus,
(b) favorável à adminisrraçâo do hospital.
(c) zunbígua: não dii para saber se será percebida como favorável a um

lado ou a ouro.
A reporm8em poderia ser favorável a um lado (isto é, beneficiar um

lado), sem que o jornal tome panido?
Explique.
Na sua opinião, os iornais deveriam ser sempre neutros? (Se você dis.se

não, quais as condiçôes em que não deveriam ser neuros?)
Os iornais podem ser neutros?
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Vr.Lúüo. O Ptryu Arnaela.

5

USAI{DO E ABUSÂIIDO DOS CONCEITOS

Duas pessoas conversaír sobre o assassinato de uma mulher por seu Íruri-
do traído:

Flávia: Esse machismo rem que acabar! Quando é que oo homens vão perce-
ber que a mulher nâo é propriedade deles?

Lúcio: Isso é machismo? Na minhe terra, no interior de Minâs, o macho é
aquele que Ínâta o outro homem quando descobre que foi traído.
Aquele que mau a mulher é um cor.arde.

Nossas conversas diárias - na sala de janar, no trab,àlho, na sala de aula -
sâo câracerizadas pelo uso natural e consante de conceitos, como na discus-
são acima sobre machismo. É impossível discutir o que lemos no iornal de
hoje sem fazer referência a termos como guerra, irúlaçáo, diplomacia, movi-
mento estudantil, desenvolvimento econômico e liderança - todos rermos que
envolvem conceitos. Nâo haveria nem discrssôes interessantes de futebol sem
os conceitos de lençol, folha-seca, falta, escanteio e goleada.

O mundo sem conceitos seria um mundo sem linguagem, sem comunica-
ção e sem explicaçôes dos fenômenos que nele ocorrem. Os conceitos sào
ingredientes indispensáveis para o peÍLsarnento reflexivo, para a ciência e para
toda^s as outras expressôes da inreligência humâna, na afte, nâ cultura popular
e nas interaçóes sociais. Eles senem como in$rumentos ou ferramen@s com
âs quais o indivíduo representâ e pensa sobre a realidade, organizando e clas.
sificando suas experiências. esabelecendo relaçôes, colocando observaçôes
em perspe«iva, planejando, interpretando, fazendo distinçóes e qualificaçôes,
expressando novas idéias. Embora os animais possam aprender conceito6 rela-
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tivamente rlmples, esúo longe de poder :rssimilar conceitos da ordem de

abstração daqueles utilizados pekrs homens, Como salientou o filósof<r lier-
trarrd Russell, um cachorro pode ser muito inteliSente. mas náo pode ter a

idéia de que seu pai era pobre mas honest<.r.

Mas. se toclos nós usamos conceitos em nossa comunicaçâo diária, qual a

vanugem de estudannos os conceitos? Nâo é natural usar conceitos. como é

natural respirar, comer ou dormir?
Oferecemos três resposus a essa observaçâo, as quais serão ratadas em

detalhe no presente capítulo. Primeiro, é natural usarmos conceitos e iusta-

mente essa naturalidade nos predispôe a não ret'letirmos rcbre nossas ideia.s e

as dos outros. Como veremos é fácil sermos "ingenuamente realistas" com

relação a nossas idéias. Segundo, muitos conceitos sáo abstraçôes "inventadas"

que precisam ser analisadas para ser devidamente compreendidut^s E terceiro,

ao aplicarmos conceitos a casos particulares, estamos fazendo interpretaçôes A

consiiência desse fato serve para âlenar'nos sobre os abusos tu aplicaçâo de

conceitos e sugerir modos alternativos de pensar sobre diversos assuntos. l'«lr-

unto, umâ sen^sibilidade relativa aos usos e abusos de conceitos parece indis-

pensável ao desenvolvimento do senso crítico.

7, O REALISMO INGÊNAO

Uma vez um colega meu contou uma experiência sua com seres extrater

restres

- Eu nâo acrerliura nesse ne8ócio de vida em outros planetas Eu semPre

pensâvâ que essas pessoas que falal'am de discrls voadores eram fatrática's

i{rs e, ..t.., vi um disco voador com meus pr(iprios olh()s E tinha muita

gente âí que viu mmbém. Es(a\'â um pouco mals alro que uns coquer«)s -
eu sei lá. 50 ou 100 metros âcima dos pés de coqueiro. Esuva rodando em

círculos por cima da gentc. Eu nâo teria âcreditxdo se nâo tit'erse visto cotn

meu-s próPrios olhtrs.

O homent confia em seus sentidos. EIe acha que o que perc'ebe atraves

clos sentidos é a realicla<te. Ele imagina que o que vê é a realidade Ele acha

que não interpret()u rracla; ele viu.

À tendência a tratar nossas itléias como retrat():i da realidade' verifica'se

nilidamente na experiêrtcra da c<lmpreensâtl do outro,

Para il experiência irrgêntra, tl fato de estar em c()nut() com ()utr:rs pess()i§ e

inteirlmente direto e serr nrediaçârl de econtecimentos inten'enientei' Vi!e-

mos il comuDic:lçâo direta (r)m ()u(rosi enloçà() enl cl'Ioquc c()m cm()çâo,

desei() a encult(lr deseio, pensament() I falar a pensamento. Iuuitas l'ezes' não

hí !'inualmellte inren"rlo clltre () ac()nteciment() psicolqgic() numa pcss()a e

sua lpreerxáo p()r outra. P(üemos âté alltectpar () pensamenl() e os sentlnlen'
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tos dâs pess()as que conhecemos; p(xle parecer que esum()s ligados tâo dire-
umente aos outros quanto aos n()ss()s próprios p«ressos psicológicos. Parece
suficiente a presença das aç'Ões e proÉsiros dos outros para que esres se ror-
nem f isiveis e compreensíveis: o processo parece inteiramente translúcido.
Mas a facilidade e a nâruralidade mcsmas com que estabelecemos o conrato
com as pesy)as obscurecem o pr()cesso e os problemas bem diiiceis propos-
tos por esse contator.

O realisu ingênuo rende a tratar os assuntos cotidianos como se fossem
questôes de fato verificáveis a(ravés dos sentidos. Quando ele discorda das
idéiâs de ourem, ele admira a dificuldade que o ourro rem em perceber as
coisas. \ossa linguagem rende até a reforçar esta terrdência. Pergunumos se o
outro está percebendo", se esrá vendo" nossas idéias. Colocam()s ''obsen,a-

çôes" como se os olhos pudessem resolver as discussôes. Criricamos aqueles
que não "enxergam a realidade". A própria maneira de desigrrar concepçôes
diferentes como "fx)nros de I'ista" e "perspectivas' rrara mâneirrs de pensar
como essenciâlmente quesr<)es de percepçâo. -\las, grcr mais sensíveis que
seiam nossos olhos, nossa visâO das idéias náo se torna mais clara e profunda.

Nossas idéias nâo são percççóes. Ideias podem ocorrer na ausência de
objetos. Podemos pensar sobre a Justiça. a lIatemática. elentos abstratos e do
passado. Poftanto, as idéias sâo mais afa.sracl:s da reali<lade física d<-r que âs per-
cepçóes.

O realismo ingênuor lcva o indivíduo â encarar os conccitos com() se
fossem cara«erística.s reais <kls objeros e eventos. Por isso. ele tende a ignorar
a possibilidade de crtnceber os ferrômerros de outras nlaneiras e a partir de
outras perspecrivâs. Essa tenclência resrrin[ie sua habiliclade de analisar o
mundo de modo flexírel e inreligente.

Naturalmente, ninguém é realisra ingênuo declarado. O realismo ingênuo
r-râ<i c defendido explicitamente. É descoberro indiretamente cm uma atirude
segundo a quel os problemas drt corrhecimenro sâo demasiadamente simplifi-
cados. Por exemplo, nume discussão sobre um acontccimenro alguém poderia
arSunlenur:

Estou dizenür a verdadc. E ou ,uio i? F-5á cerlo <tu era4ct?

Essa atitude e antitética ao desenvolvimento dr: senso crític()

2. CONCEITOS SIMPLES E ABSTRATOS

Precisamos examinâr os corrceitos p()rque eles sâo tijokrs c()m os quals
construímos nossa.s idéias. os elementos bísicos ctim que eleborxmos ârBu-

mentos. tiramos conclusôes, xpresentamos os frutos cle noss<l pcnsamento a()s

outros. Na verdadc. a solidcz- de nossas idéias depende dos conceitos que
escollrenros para organizá-las.
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Os conceitos mais simples sâo aqueles tipicamente dlscutidos por filóso-
fos e cientistas que querem eviur discussões complicadas. Os exemplos "triân-
gukr" e "solteirão ilusrram bem esre câso. Primeiro. ambos os termos admi-
tem definiçôes relativamente breves. Um triângulo pode ser definido como
uma figura geométrica composta por três lados ret<-rs que formam três vénices
num plano. Um solteirão é um homem que nunca foi casado. Essas definiçôes
podem ser rraudas como c.quilalentes ao conceito; isto é. pode-se dizer que o
conceito é a mesma coisa que sua definiçâo. sem que decorram daí grandes
problemas. Finalmente, as <Iefiniçôes de conceitos simples denotam, Lsto é,

conaê(n alributos criteriais ou essenciais que servem para delimiur o uso cor-
reto do termo. Deste modo, todas as figuras geometricas fechadas (atributo cri-
rerial) que têm três lados retos ligad<-rs em 3 rénices (outro atributo crirerial)
são triângulos. O termo den<-ra figuras com essas características. E to<los os

homens (atribu«r criterial) nâo casados (outro atriburo criterial) sâo solteiróes.
Há uma correspondência exata entre "ter os atributos criteriais" e 'ser um
exemplo do conceir<.»"r.

G)nceitos relativamente simples (triângulo, casa, regua) devem ser distin-
guiclos dos conceitos mais abstratos (beleza. Mâtemática, brincadeira, trabalho,

etc.), distinção esu que se bâseia em diferenças nos nír'eis de abstraçâo.

Enquanto tri/ilngulo pode ser descrito e definido em termos de atributos facil-

mente especific^veis. figura geométrian teriâ que ser definida de uma maneira

tâo geral que englobasse os conceitos mâi-s.simples cle triângulo, círculo, polí-
gono, etc. A n(}ção de trabalho é nrais complexa ainü. Inesm() que se consi'
dere apenas um sentido d() termo.

tnfelizmente - para as pessoa.s que gosum tJe suas idéiâs organizaclas

comô prâtos empilhados no armário da cozinha - e felizmerlte - para as pes-

soâs que gosam de constantes desafi<-rs a sua inteliSência - a realidade é com-
ptexa. E noss()s conceitos refletem essa complexidade. Por isso, exploraremos
por que e em que sentido ()s conceitos são abstrattts.

3. POR QUE CERTOS CONCETTOS SAO
ABSTRATOS?

É tàto evidente que mui«)s dos tcrmos utilized<ts comumctlte nas ciência-s
sociais referenr-se a conceit()s abstratos. tlxsta mencionâr alguns: crise de iden-
tidade, imâgen1 percepti\,:r. esquema. rraço da pcrsonalidadc - na Psicolt>gia:
alienaçâo. fals:r consciêncie, ideologia e classe - na S<xiologia: riro de inicia.
çio, "crrrporate comuniRr', casu - na Antr<4xllogia; drale«r, competência
comunicativa, universal e estrutural prrlfunda - rra Lingüísrica. Todos estes rer-
m<ls sào abstratos'. Não possuem atributtts criteriais. nenl c()rrespon<1em dire-
tamente - ist() e, cle mancira tibvia - a objetos ou situaçóes concretas. C<lnse-
qüentemente. é <lifícil tlizer o que ()s rermos dcnoram Tvler expressa esta
idéia a seguir. numa c()nsideraçâo solrre () concei«) de pensamenrr):
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dguns objetos de m»rc mundo sâo apârentemenre nâo problemátic<ts -
mesas. cadeiras e coisas semelhantej - enquanto outros. tais como pensamen-
tos. imagens. memórias e dores, têm um stanrs de obiero peculiar... Sua maior
peculiaridâde é que. embora nâo tenham nenhuma represenraçâo exrerna na
percepçâo serlsorial, falamos sobre eles como se nâo diferissem em nada de
mesâs e cadeiras que, como todo mundo sabe, podem ser percebidas pelos
semidos. Posso dizer que "eu tenho um pensamenro" do mesmo modo que
diria que eu tenho duas pernas , como se txi pensamentos e as pernas frcs-
sem objetos da mesma narurezá. O problema é que nossa linl;uagem parece
mentir a nós mesmos, pois 'ter pensâmenros" nã<l pode ser utificado ou des-
cnTo do mesmo modo que "ter pernÀs"i as pernas e os pensírmentos nâo sâo
obietos da mesmarulifude..{ linguagem trâta pensamentos e pernis como se
anrbos dvessem extensáo no espaço, como se fossem amboo substâncias5.

O conceito de cukura também é abstraro

Cultura. como os conceiros dâs ciências físicâs, é uma abstraçâo conveniente.
Ninguém iamais viu a gravidade. O que se vê são corpos caindo de maneiras
regulares. Ninguém iamals üu um c.lmpo eletromagnérico. porém, alguns
aconrecimentos que podem ser visros recebem uma formulação clara e abstra-
ul ao pressupormos que exisre um campo eletromagnérico. pela mesma
noçâo. ninguém iaÍnais l,iu uma culturao

O autor esrá ceno ao úrmar que nenhum exemplo de cultura, nem de
8ra'idade, foi até hoie observado. porém. ce(as diferenças enrre o câso de c&/-
tura e de gral,idade merecem comenrários. primeiro, embora a gravidâde náo
seia direumente observável, é calculável â panir de observaçôes sobre evenros
reais. Pode-se observar obieros caindo e medir sua velocidade em momenros
sucessivos. A mudança de velocidade por unidade de rempo (que chamamos
aceleração) é calculada para qualquer inrervalo de tempo. Se o obiero for sufi-
cientemente denso - para evitar resistência do ar - essa mudança de veloci-
dade será consunte: em €da segundo a velocidade aumentará em 9,g metros
por segundo. Enfim. a gravidade esrá diretamenre ligada a obsen,açôe, sobre a
realidade. Nào faz smtido pqguntar se a grauidade é real ou nào, rD sentido
de ocupar uma posiçào fzsica no espaço, igual a u.ma cadeira ou unta mev,
em L,ista, de que grauidade reÍere-se a relaçoes entre aspectas da reatidade
fsicrt. Cuhura ambém se refere. embora de maneira mais imprecisa, a múhi-
plos alpecras da realidade: às tradiçóes, arre, cosrumes, érica, formas de expres-
são. comunicação, organização e controle social, entre outros âspectos de um
Srupo social. É um rermo extremamente rico e abrangente.

Conceitos, pomanto, nâo se referem necessâriamente a objetos, e!'entos ou
situaçóes concretâs. Podem referir-se a aspecros. a esudos, a relaçôes, de ral
modo que nâo haia necessâriamente uma relaçâo de um a um entre o termo
conceitual e um objeto ou caracrerísrica isokável no ambienre, ou seia, enrre o
conce.ito e um determinado tilxt de obsen'açào.
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Não só é verdade que os conceitos abstratos podem ser úteis, mas os
grandes insights r.ars ciências sociais - quase sem exceção - são formulados e

expressos com o auxílio de termos abstratos. Examinemos, por exemplo, as

reflexóes de Sigmund Freud sobre a dinâmica de culpa, na sua obra Mal-Estar
Na Ciuilizaçao:

Quanro mais vinuoso unr lrcmem é. mais severo e desconfrado é o seu com-
poftamento, de maneira que, enl úl(ima análise, úo precisameote âs pessoas

que levaram mais longe a santiúde (HeiliSkeit) irs que se censuram da pior
pecaminosidade... A má sone - isto é, â frustraçào externa - acenrua grande-

mente o p<xler da consciência n() supere8o. Enquanto tudo corre bem conr

um homem, a sua c()nsciência é lenitiva e permitc que o ego faça todo rip<l de

coisas; entretanro, quando o inf()núnio lhe sobrerém, ele busca sua alma,

reconhece sua pecamiuosidâde. elcva âs exigência.s de suâ consciência, impa)e-

-se âbstinência e se c:Lsti8a com Penitências. P()vos inteift)s se comF)naram
dessa manerra, e ainda se comporürnl. lsso, cttnrudo, é facilnrente explicado

pelo esúgio infantil ()riSirral da consciência. o qual, como vemos. nào é aban'

donado ap(rs a introicçâo no supercSo, persistindo lado a lado e çx)r trás dele

O Destrrro é errcarado c()mo unl substituto d<l agente parenal. Se um htlrnem

é desúrnunado, iss() siSniÍica que náo é mats amado por esse poder supre-

mo. c ameaçado p{)r es'ia faha de anlor olais uma vez se cunil ao represen-

tante pâterno em seu supereg(). represenunte que. em seus dras de b<va s<-rne,

esuva pronto a desprezar .

Às reflexões de Freud c()nstituem unra análisc' ( âpellas umâ pane da qual

foi repr<.duzida aqui) extremamente pelletrante sobre a culpa humar-ra que

não poderia ser têita sem a utilizaçâ(> <le conceit<.rs ebstratos, alSuns dos quais

de um aho nír,el de abstrrçâ().
De fato, as idéias não sio obsen'açt)es. mas sim inferências sobre obserra-

çóes feius por F'reud e outros. Por nrais simples que' seiam. sâo brilhantes.
F'reud úo estír merâmente di:rendo que as pess()a.s ficam tristes quando têm
azar, mâs, sim, que as pessoas se culpam, se cerlsuram. se punem - sem saber

- nesus condiçó€s. A evidênciâ para esta noção não é apresentada, mas basta

salienar o empenho com que muitos indivíduos recusam auxílio de outros
quando sofrem grande.s frustraçóes; esu resistência sugere que o indivíduo
esú morivado a se punir, a sofrer. Outra-s pes«las até se autodesprezam
quando fracassanr (no vestibular. no ca-sament<1, erc.).

A explicaçâo mais extensa oferecida por F'reud para este fenômeno tam-
bém é extremamenre rc.veladora. No esúgb infantil do desenvolvimento
humano, as frustraçôes causada^s pel()s pais com relaçâo à criança levam-na a

sentir uma falta de amor e clesenvoh€r recurs()s para lidar com este senti-
mellto, etltre ()s quais o esurbelecimento c'le uma consciência. Segundo F'reucl.

a mesma dinâmica ou conÍlito de forças continua operando, embora simbolica-
ntente. quando a criânça cresce. corn o [)estino sul)stituindo ()u represenundo
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os pais: se o destino frustrar o indivíduo, ele reage como uÍna pessoa não.
-amada e sem valor.

Alguns conceitos na ciação sào teffic$ na medida em que esáo inrima-
mente associados a uma teoria e entrelaçados com outros termos teóricos.
Consideremos o termo "superego", por exemplo. A urilizâção deste termo
necessariamente implica que seu usuário aceia certos pressupostos teóricos -
neste caso, psicanalíticos - a respeiro da estrutura psíquica, a origem da cons-
ciência e ideal do ego, bem como a narureza da motivação e suas formas de
expressâo, a exisrência dos insrintos, do ego e id, etc. Nâo faz sentido usar o
termo "superego" fora da rradição psicanalírica em que foi desenvolvido e em
que ele consrirui um conceiro teórico fundamental. Usar o conceiro implica em
aceiur a reoru freudiana nos seus pontos fundamentais.

Ou(ros conceitos ou termos abstratos na mesma ciBçâo não sâo teóricos,
podendo ser empregados sem implicar numa aceiaçâo de idéias peculiares a
uma reoria ou escola de pensamento. Mencionâmos os termos "viftuoso", "pe-
caminosidade", "tunor", "boa sone" e "estratégia" como exemplos. É claro que
uma teoria poderia adotar definiçóes especiâis para esses rermosi nesre caso,
seria correto traar os termos como sendo teóricos. porém, até agora nenhum
deles é um rermo coÍrsagrado dentro de uma rradição teórica e, ponanto, não
deveria ser considerado como implicando na aceiBção de uma perspeciva ou
teoria abrangente.

4. DEFTNTÇOES CONCETTUATS E OPERACTONATS

Evidentemenre, não se quesriona o fato de um rriângulo ter, na realidade,
três lados reros, do mesmo modo que náo se quesriona se um solreirão pode
ser casado. O significado destes conceitos simples e apeÍvls uÍna quesúo cle
convençâo. Ponanto, nâo há razôes para quesrionar as definiçôes dos dois
termos.

Entreunro, muiros conceiros que o leigo ou iniciado nas ciências consi-
derariam simples conceiros da vida diária represenram grandes problemas con-
ceituais para pesquisadores na área, como é o caso de clzsse o! classe social. O
conceito de classe é táo rico, úo abstrato e teórico, que nâo seria definitivâ-
mente descrito ou esclarecido apenas citandtt uma frase de dicionário, como,
por exemplo, "grupo ou câmada social que se organi2á, em sociedades estrati-
ficadas, e para cuiâ formaçâo conrribuem a divisáo do rrabalho, as diferenças
de propriedade e de rendas ou a disrribuição de riqueizas"s. O próprio Marx,
para quem a noçâo de classe era tâo fundamental, é criticado por nâo ter escla.
recido suficienremenre o rermo ou por rer utilizado múltiplas e conflitantes
noçôes dele:

A verdâde é que a ((ermin()logia) de Marx é descuidada. Enquanto o termo
''classe' /r«ase) emprega umbém palavras como 'srÍatum e .'estaae" 6nnd)
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como se fossem intercambiáveis. Mais do que isso, aplica o vocábul<.r "classe'
a vários lirupos que, em (ermos teóricos. sâo obviamente setores de "classe",

para se falar correurmente. Assim fala dos inrelecruâis como a "classe peri-
gosa', dos banqueiros e prestaÍnisus como a "cl:§se de parasiras', e assim por
diante. O que impofta, enrreunto, é aré onde esse rela-tamenr<) terminológico
esconde ambigüidades ou confusôes eonceituaise.

Digâmos aqui que, embrâ a urefa de definir "classe" em Sociologia
con$itua um desafio conceitual de grandes proporçôes, impossível de ser
resolvida numa frase ou num amigo, o leigo não vê dificuldade algumâ em
utilizar o [ermo em sua vida cotidiana,

Em esrudos científicos, porém, o investigador precisará escolher meios
para avaliar a classe de indivíduos específicos. Para ral fim, renda familiar per
capita ulvez seia crirério apropriado, porque há uma fone correspondência
entre classe social e a renda dâq pessoas. Neste caso, a deÍiniçà.o operacional
de cLsse social poderia ser feita por meio da renda familiar do indivíduo. Con-
ceitualmente, no enunto. "renda" nâo pode ser trarada como um equivalente
de "'classe", pois este conceito não tem o mesmo significado - é conceitual-
menre distinto de renda:

Como Marx deixa claro em sua dirussâo inacabada no fim d<.r terceiro volume
de O Apiul a "classe" úo deve ser identificada com fonte de renda na divi-
sâo do trabalho:.isso produziria uma pluralidade de classes quÂse interminá-
rel. Meis do que isso. as classes nunca sâo, no sentido de Nlarx, grupos de
renda... É px»sível que dois indivíduos tenham rendas idênticas e, ainda assim,
pe(ençam a classes diferentes, ul pode acontecer, grr exemplo, com dois
pedreiros, um dos quais tem o seu próprio negócio, enquanto o outro é
empregado de uma grande firmaro.

Em suma, há dois tipos distintos de definiçóes. As dcÊÍtiçôes concei-
tuais referem-se ao significado de rermos enquânto represenuçóes dos con-
ceitos, e o processo pelo qual estâs definições sâo estabelecida-s châma-se con-
ceituaçâo ou reorizaçáo. De8nlçócs opcÍirclonals referem-se aos procedi-
mento} adoudos em deterÍninados estudos ou pesquisas p r^ 

^valiaÍ 
e testar

idéias na realidade. Num estudo que inves(iga os efeiros da fome sobre a capa-
cidade de concentraçâo menal, a fome pode ser definida operacionalmente -
ou seia, operacionalizáda com a ''afirmação do suieiro de que esú sentindo
fome" ou ''o fato do in<Jir,íduo nâo ter comido nas úhimasX horas". A concen-
traçâo menral pode ser definida operacionalmente em termos do número de
itens corremmente respondidos numa tarefá de discriminaçâo perceptiva, Na
química, o ácido pode ser definido operacionalmente como a subsrância que,
colocada em contato com meuis, os atacâ produzindo H2.

Lembramos que definiçôes náo sâo conceiros, mas apenas descriçóes rápi-
das deles. Conceitos simples podem ser adequadamente definidos por meio
de verbetes num dicionário, enquanro os conceitos complexos apenas são
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vaSamente descritos por meio de definiçôes. Machisno pode ser definido
sucinamente, mas o conceito de machismo vai muito alem da definrçáo, exi
Sindo-se muita reflexâo, aúlise e observaçào cuidadosa. É nesse espírito que
os cientistas sociais tendem a não se prender demasiadamente a definiçôes:

Den(ro dá mentalidade medieval, a definiçâo, seia bem feira ou náo ou aré

apenas verbal, era encarada como o início e o fim de qualquer conhecimenro
e sabedoria. Os esudiosos medievais quase sempre iniciaram suas obras com
a consideraçâo de definiçóes e freqüenremenre as rerminaram da mesma
maneira. Os seus livros te)(os eram, às vezes. nada mais que coleúneas de
definiçóes. No enranro. se quisermos saber se um rexro hoie em dia é
moderno, precisamos saber quânuls definiço€s ele contém e onde esúo [trali'-
zadas Quanro mais longe do início do livro e quanto nrenos em relaçâo a<r

tamanho do livro, unto mais moderno o livro érr.

As definiçôes são úreis para eliminar dúvidas básicas sobre termos,
quando o usuário rem pouca noçâo do seu .significado. Porém. os verdadeiros
problemas que surgem em dtscussôes e invesrigações nas ciências humanas
raramente podem ser resolvidos por meio de dicionários.

5. CONCEITOS E CONTEXTO

Como mencionamos, termos e expressões freqüentemente denotam. Uma
câdeira, por exemplo, denou um móvel usado para uma pessoa sentar. Mas as
conotaçôes dos termos e conceiros podem ser umbém exrremamenre impor.
antes.

O termo 'prostituu" significa uma mulher que ganha dinheiro em rroca
do sexo. Mas precisamos reconhecer também as conouçôes dos termos, ou
seia. aquilo que é ransmirido além das informaçóes presumivelmenre ineren-
tes no siSnificado lireral. As conoaçóes do termo prostituta são negarivas ou
pelorativas, decorrendo em parte dos estereótipos associados ao termo. No
Brasil, é comum encarar a prostituta, por exemplo, como alguém de uma
camada de baixa renda, que tem inrercâmbio com viciados em drogas, e tem
um baixo nível de instruçâo, entre outras coisas. Rotular alguém de prosriruu,
poftanto, confere propriedades que \,âo além dâ denouçâo.

Quando é sabido que umâ mulher a quem o termo e aplicâdo nâo é uma
proitituta, o motivo do falante obviamente náo consisre em descrever sua pro.
fissão, mas traÍLsmitir uma imprersão ou imqlem da mulher rcbre quem hla.
Parâ compreender o significado social da afirmativa, precisamos consuur o
que o locutor esú fazendo ao dizê-lo:

- ele esú querendo diz.er que ela é um "mau carárer"?

- está querendo insulur o marido?
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- insinuâr ao médico que elâ é promíscrxl e, com isso, que sua doÊnça e
tenérea!,

- "gozar" o ouvinte para ver se ele ficará com râi!':I?

O termo em si tem certas conouçôes; porém, a interpretação da frase
''Maria é uma prosriruu" depende de como o locuror esú empregando a

expressâo no caso. Com um termo úo carregado qu^ÍtÍo WstituuL os usos e
abusos na comunicação são muito evidentes. Os modvos do locutor sâo mais
apârenres e é mais fácil fazer uma aúlise pragmática da comunicaçâo. Por
outro lado. pode-se usar conotaçâo de forma mais sutil:

- \krê nào está sendo Íazoâvel. Você realmente quer que a diretoria de nosso
clube permia que as babiis das famílias usem a piscinÀ2 Vai Íicar cheia de
matutas.

No exemplo, o termo razoáuel é utilizado para persuadir o ouvinte a

mudar de posiçâo. O locutor emprega o conceito "razoível" não com a inten-

ç^o de descrerü, de maneira objetiva. a posiçâo do outro. mas com a intençâo
de prescra,u como o ouro deveria pensar. Nou.se umbém o uso do termo
,ruttutcts com co;craçôes depreciarivas. O argumento psicológico tem força na

medida em que esses termos avaliativos pressionâm o ouvinte a mo<lificar sua
posiçâo.

Do mesmo modo que a escolha de termos pode servir para criticar, pode
rambém promover â aceiaçâo de cenas posiçôes. Na seguinte entrevistâ, nota-
mos como o entrevistado utilizâ termos que favorecem sua imagem diante dos
leirores da revisra Der Spiegel O entrel'isudo e o diretor da organi:raçâo Flash,
que providencia bebês de famílias pobres do terceiro mundo para casais euro-
peus:

Spiegel

I krrdilk

Spiegel:
I krrdiik

Senhor llordijk. Flash atua como organizaçào pa«icular de câmbio
de bebês na I krlanda. â,i km da fronteira com a Alemanha. Se <.r

senh<-rr f<:sse para a ÁIemanha. as atividâdes de suâ org,anizáçào
seriam imediaramente interdiradils.
Na Alemarrha, precisa-se de uma autorizrção oficial para trabalhar
como agência de âdoção. Mas aqui na Holanda qualquer um pode
trabalhar assim. Nós fazemos rrso por ideâlismo.
O que significa idealisnto?
Nós acreditamos que freqüentemenre a adoçào e a úlrima esperança
de s()brevi\'ência para muitas crianças. Suas màes sâ() sol[eiras e mui-
t<.1 p<lbresll.

O concei«r de idealismo p<.xle ate descreler os motivos cle um ou outro
membr<l da organização em cert()s momentos. Porém o diretor deixa de men-
cionar a lucrativiclade de sua atividade: c()nf()rme a reportagemi alguns bebês
sáo vendidos pelo valor clc dez- mrl d<ilares. O conceito de idealismo sugere
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que o direror da organização trabalha em condiçôes adversas, quando, na reali-
dade, a agência de adoçâo tem fins "bastante lucrativos". O ,idalisrno" 

oâo ê
mencionado para descrever de forma precisa os motivos da organização, mas
proteger sua imagem. Ser idealista no sentido de sacrificar_se pelo bemestar
de outros sem inreresses pessoais ê urma rezÀo para alto presúgio e âceiação,
O pensador crítico, ao ler a reponagem, tende a noar como as idéias promo-
vem interesses. Ele reconhece a incoerência entre o uso normal dos conceitos
e o uso neste conteKo, onde certos motivos levam o entrenistado a distorcer as
idéias ao apresenáJas.

Exercícloo - C4ínrlo 5:
Ucando e Abtusndo dos Conceltoc

A seguir, apresenurmos alguns conceitos que você conhece. Ordene-os
em ordem crescente de óstração. (l = mais concreto; 5= mais abstraro)
- Classe social

- Automóvel

- Campo magnético

- Ego, superego, id
- Dor

2. Analise o seguinte dçbate e explique a causa da divergência:
Joâo: A gravidade não é real, pois não posso pegá-la ou levá-la ao

microscópio.
Sandra: A gravidâde é real! Se você soltar um obiero no ar, ele crrirá ao

solo, e a taxa de vaÍiaçâo da velocidade será de 9,8 merros por
segundo quadrado.

Quem tem razào, na sua opiniào?

3. 'i.,lão adiaÍüa se um filósofo renta descobrir as leis da natureza, mesmo se
esforçando muiro; nenhum filósofo pode faze-lo pela simples razão de.que, 

se tiver sucesso, as pessoas o chamaÍiam 'ciendsür'."

I Y\eÍoeny. A PUI@plü L@b at kiarrz. No!â york: Van Nosrrend. 1959, p. ix.

Que conceito de filósofo é usado na citaçâo?

'4. Que ,rspecos sâo básicos à noção de ave? Isro é, que atriburo caraoeriza
todas as aves? O rermo denoa que caracerísricas?
(a) Ter 2 asas.
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(b) Poder voar.
(c) Ter penas.
(d) Fazer ninho em árvores

5. As seguintes expressóes revelam algo sobre conceitos do seu usuário.

Tente idenrificar a nâtureza dos conceitos a seguir:

(a) "Amigo não é o que dá rosa, mas o que dra o espinho."

Qual o conceito de amizade expresso na citaçâo? Explique sem usar os

termos ro§4, qinho.
(b) "Amar náo é othar um para o outro. É olhar ,uotos na mesma

direção. "
Explique a expressâo sem usâr os termos olho, olhar.

6. Um iurista pernambucano fez os seguintes comenúrios a mim durante

uÍnâ conversa informal:

- Na minha vida profissional, sou chamado diariamente para resolrer
dispuus entre trabalhadores de campo e os donos dos engenhos Ao es'

cuar as queixas de cada lado, eu sempre tento mânter uma posição

neutra, sem favorecer um lado nem o outro. Acho essa neutralidade ne-

cessária, pois é uma característica inerente da Justiça O iurista nâo

deveria se dispor a acredatar Ínais em um lado do que no outro. Suas

decisóes deveriam ser baseadas nas evidências concreus apresenudas.

Que conceito de Justiça esá sendo defendido? Você concorda com ele?

Isto é, você acha coerente com o conceito de Justiça que você tem?

Explique.

7. Um outro iurisu me disse o seguinte, na mesma ocasião de (6):

- A iustiça nâo rem como ser neutra. lmaginemos a siuaçáo do trabalha-
dor de campo que é acusado, pelo dono do engenho onde trabalha','a,

de ter abandonado o emprego e se defende dizendo que foi despe-
dido. Que tipo de evidência este pobre rrabalhador pode apresenmr
para comprovar que ele foi despedido? O fazendeiro simplesmente
dirá que o homem abandonou o trabalho, E os demais trabalhadores
rerâo medo de depor contra seu parráo. Sabemos bem como essas coi-
sas funcionam: exigir que o trabalhador comprove que foi despedido
significaria usar os mecanismos da lei contra ele. Por isso, nós, iuri^sus,
remos que panir do pressuposro de que, na ausência de evidências ao
conrário, o rabalhador foi despedido. Nâo podemos ignorar a reali-
dade do campo, em que o peso do poder fica ao lado dos proprie-
úrios.
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Avâlie este depoimenro. Esrá em conflito com as declaraçôes do outro
iuiz? Que argumento parece mais iusto? Isto é, que atitude é mais consis-
tente com o conceito de Justil;a que você rem? Explique.

8. Quais as idéias Serais ou os morais inerenres nos seguintes provérbios?
Exemplo:

"O sol nasce para rodos e a sombra para quem merece".
Ânálise:

Todo mundo rem as mesÍnas oponunidades e a Justiçâ e a competência
prevalecem.

(a) "Quem planu colhe".

Que rzlor esú sendo ressaludo no ditado?

(b) "Há pessoas que são carregadas nas costas dos outros e esrâo sempre
gemendo".

Que aspe«o de pessoas esú salientado nâ cimçâo?

(c) "Em boca fechada nâo enrra moscl".
Que virtude esú sendo defendida na citaçâo? (Basa responder uma pala
vra só.)

(d) "Herói é aquele que nâo reve ieito de correr".
Você concorda com o conceito de bqói usado acima? Explique.

(e) 'Ladrão é quem rouba pouco".

Qual o signficado implícito no ditado? O ditado esú relacionado a que
conceitos, além de ladrào?

9. "Nas cidades gregas e latinas, a educaçâo conduzia o indivíduo a subordi-
nar.se cegamente à coletividâde, a rornar-se uma coisa da sociedade.
Hoje, esforça-se em f^zer dele personalidade autônoma. Em ArenzLs, pro-
curava-se formar espíritos delicados, prudenres, suris, embebidos de gra-

ça e harmonia, capazes de gozar o belo e os prazeres da pura especula.
ção; em Roma, deseiava-se especialmente que as criançâs se tornassem
homens de açâo, apaixonados pela glória miliur, indiferenres ao que
tocasse às letras e às anes. Na ldade Média, a educaçáo era crisd, antes de
tudo; na. Renascença, tomou caráter mâLs lergo, mais lirerário... Os sisre-
mas de educaçâo... dependem da religiâo, ü organizzçào polírica, do
grau de desenvolvimento das ciências, do Esado, dâs lndústrias, etc."

Ê. Durkheim. Educaçâo como Processo sxlcializâdorr Funçàt Homoçnei?âdora e Fun

çâo Diferencúdora . ln: L. PeÍeiÍ, e tú. Foracchi Eduaedo e S@iedde Sào tlrulo
Editora NacionâI. t978, pp. 16-8.
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Com base na ciaçâo, qual o conceito de educaçáo que Durkheim
demonstra na citaçáo? tsto é, o que é educaçâo para ele? (Escolha uma
respostâ).
1. Educaçâo como a transmissão de informaçôes.
2. Educação como processo de exploraçâo capitalistâ.
3. Educaçáo como processo de socializáção como membro da sociedade.
4. Educaçâo como aprendizagem da História-

Você acha este conceito diferenre do conceito que uma professora pri
mária tena sobre aquilo que ela faz?

10. "Trazidos rl^s selvas para as cidades, os nurcacos facilmente imitam, mui
us vezes s€m o concurso de treinadores ou domadores, os hábitos de
homens e mulheres, em certos casos, com o mfuimo de perfeiçâo. E isso

é inteligência".
S. Barbx)sa. "O rnacaco es,tá ceÍo". Drbia de Perflambua, 29.10.$.

Avalie o conceito de inteligência na citaçáo, É vâido, na suâ opiniâo?
Explique.

11. "As mulheres desiludidas devem, e com urgência, dar um balanço em

suas vidas, em suas reaçóes e fugir ao marasmo, à estagnaçâo, ao deslei'
xo. O uso das mesmas roupas, a doutrina imuúvel de tudo, o ritual do
paradeiro - tudo isso exrge diluiçáo, substituiçâo, transformação.

Começar pelo traje é boa pedida. Renovar, renovar. Encher os olhos com
roupa nova, boniu, uma roupa que, ainda que discreta, tenha linguagem,

comunicaçâo e informação, Essa atitude é salvadora e melhor: convoca a

alegria com naturalidade."
l. B. Borelho. "A roupagem dz alegiz". Dütu & Penanbuto. 3112.81

Que conceito de roupa é abordado na ciuçáo? Que grupos provavel-
mente teriam interesse em defender tal caracterização de roupa?

* 12. "Ensinar é como vender mercadoÍias. Nin8uém vende se ninguém com-
pra. Seria ridículo um neSociânte que dissesse ter vendido muitos ani-
gos, embora ninguém tivesse comprado nada. Mas haverá, talvez, profes-
sores que, sem co8itar no que aprenderam os alunos, iulgam ter tido um
bom dia de ensino. Existe a mesÍna exau equação enre ensinar e apren-
der e entre vender e comprar."

J. Dewsy. Cot to p$an6. São Paulo: Edirora Nâciond, 1919, p. 43.
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Que conceito ele esú defendendo? Você concorda com Dewey?
Por quê? Você acha possível ensinâr sem que alguém aprenda?

13. Quando você olha num espelho, a imagem que você vê troca a direiu
pela esquerda. Sua mão direita é esquerda, na imagqm; e sua mâo
esquerda é mâo direiu. Por que cima e fuixo náo sáo trocadoo? (cui-
dado: dificil!) Considere as diferenças entfe 06 conceiros diretnquqda
e cbna-fuba, ao rentar resolver este problema-

14. "As descriÇôes psiquiátricas e sociológicas, na mâioriâ das vezes, ofere-
cem afirmativas promocionais sob o disfarce de asserçóes cognidvas. Em
outras palavras, alegando descrever uma conduta, o que os psiquiatras
geralmente fazem ê prescrevê-la. Chamar uÍnâ pessoa de menalmente
insana é um exemplo: isto aÍirma, ou implica, que seu componamento é
inaceiúvel e que ela deve se conduzir de outras maneiras mais aceiú-
!€is."

T. S7asz. Idâlogia e D@n4 Merrtal tuo: Zâhar, Dn, p. j4.

Expresse, em suas próprias palavras, o conceito de insra, conforme a
posiçáo de Szasz apresenadâ acima.
Como você acha que um advogado ou iuiz iria encarar o conceito de
insano defendido por Szasz? (Se você tiver oponuoidâde, leia a ciuçâo a
um advogado ou iuiz para ver sua reaçâo.) Justifique sua opiniáo.

1í. Segundo um certo dicionário, um molque é um "menino de pouca
idade". Essa definição trau essencialmenre os aspectos denotacionars ou
conoacionais?
Se você disser ao vizinho que o filho dele é um moleque, qual seria a
reação dele, na sua opinieo? Por quê?
Você poderia defender sua aÍirmariva, dizendo que esava apeÍxs que-
rendo dizer que o filho dele era um menino de pouca idade?

16. A expressão "ano de eleiçâo" refere-se, ao pé da letra, ao ano em que são
realizadas eleiçóes de candidatos pâra cargos políticos. Que mais a
expressâo significa ou engloba?
(Por exemplo, quando alguém diz, "Você sabe como as coisas-sâo. É ano
de eleição", a que esú aludindo?)

f 7. "Após um tiroteio fatal em Birmingham, [nglarerra, em 1980, os dois poli-
ciais implicados no incidente foram libeftados, embora a pessoa mona
por eles nâo fosse quem queriam atingir. Gail Kirchin, 16 anos, foi atin-
gida por três balas dpo 38, calibre usado pela polícia; ela, gúvida na
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época, perdeu o feto. Um mês depois, ela própria morreu em conse-
qüência dos ferimenros que sofreu. Os policiais reoavam adrar em David
Pagett, 3l anos, ouls ele rsou a Sra. Kirchin para proreger seu próprio
corpo. Uma açâo judicial movida por Pagett para processar os policiais
.por as§as.rinato foi releiuda pelo magistrado de Birmingham. pagen, sub-
seqüêntemente, foi indiciado pelo assassinato, mais tarde sendo inocen-
tado da acusâção. Porém, ele recebeu uma sentença de 12 anos por
homicídio acidental. Os dois policiais foram indicados para receber
medalhas de bravura."

À tlamilron. ''Trained marksmen who always sh@r ro klll " Tbe Tin6. Londr6, 05.07.82,
p2

Quando você pensâ no conceito de bravura ou heroísmo você rem em
mente componâmento s€melhanre àquele demonstrado pelos dois indi-
víduos nomeados para recekr medalhas?
Você acha que â familia da vítima apoiou a enreSa de medalhas aos arira-
dores? Por quê?

Quem teria defendido a nomeaçâo dos indíduos para receber as meda.
lhas e por quê? (Evidenremente, você nâo pode saber com ceneza. Tente
usar seu bom senso.)

18. l9rina: Eu não vou assisdr a próxima Copa do Mundo. Estou fana de
cair na alienaçâo.

Maurício: Se você quiser ser bem alienada, úo assisa a Copa. Você nâo
entende? O povo tem que se divenir,

Tente definir os conceitos de alienaçâo de l9rina e Maurício, sem empre-
gar os rermos ryftq Cop ou fuebol.
Podemos resolver a divergêncra deles, buscando uma definiçâo de alic.
naláa no dicioúrio? Por quê?

19. Explique a diferença entre as dr'as seguintes descriçôes:
(a) Fernando demonstrou muiro âutocontrole ao úo mencionar nada

sobre o caso a seu superior.
(b) Fernando é covarde: não mencionou nada sobre o caso a seu

superior.

'20. Mana: "A Breve na Polônia é um sintoma de desorganização social"
ASamenon: "A greve na Polônia é um sinroma de reorgani:zaçâo social".

Qual a diferença enrre as arirudes de Mana e Agamenon com relaçâo à
greve? Explique. (Pisa; quem usâria o conceito de devrganiruçâo?
Quem usaria reorganização?)
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21. "Futebol e um iogo em que 22 homens correm arás de uma bola na

8rírma".

Qual a aritude inerente nessa definição? O que um enrusiasta de futebol
poderia responder a respeito dessa definiçâo de futebol?

'z2.'Casa Grande e Se'nzala é apenas um bocado de papel e tinra." Qual o
problema com essa caracterizaçáo da obra prima de Frevre? Nâo é ver-
dacle que o livro consiste em papel e tinta?

23. Àvalie o uso do conceito de recqtitidade à inotaçâa nâ seguin(e ciução

É claro que o verdaclerro reste de receprividade à inolaçâo é a âceiraçâo de novâs idéias
e mâneiras de âgir diânre de umâ siruâção Íeal - e nâo hiporética. Pelas minhas obseÍr"-
çôes, verifiquei que os farelados craÍn extraordinariamenG ensio6os por adour tudo
que parecesr nolo e moderno, conrendose mâis por razôes econômicas, e nào de ati-
tude. O clássico exemplo dos remédios, a paftir dâ "difusâo da ino!"açâo", é bem il6(ra-
rivo. Os favelâdos erâm áo receprivos a novos medicamentos lançados no mercado que
o problema principal roín 'a-se a despcsa excessii?, e o peÍigo de tomar demesiados
anribióücos ou inieçôê. Em rermoi dc recep(ividade a nolzs modas de r.6ruário,
música ou cquipâmenros domê icôs, oi farelados enconmarn.se entre os primeiros a

arlotar roupas zod.., ouvir irs mais recenrcs novidâdes americanaS, e comprar aparelhos
novos como liqüidificadores. sempre quc [xnisível

J Perlman. O Llüo tu Maglrulidade Rio: Paz e Terra. l9n, p. lE2.

Avalie a opinrâo da aurora sobre receptividade dos favelados à inovaçâo

24. Linguagem e contexto

Nos anos 60, em Washington, o embaixador de ceno paÍs europeu se
encontrava nas vésperas de Natal com sua família quando o telefone
tocou. Ele desceu de uma escada, onde estava colocando uma esrrela no
topo da ánore de Naul, pediu licença a seus filhos por ter que sair da
sala e atendeu o telefone. A pessoa apenas quis interromper os preparari-
vos naalinos para saber o que ele estava querendo nesse Naul, se pudes-
se pedir qualquer coisa. O embaixador parou, pensou em todos os pre-
sentes que tinha comprado para a família e respondeu: "O que eu queria
mesmo é uma caixa de fruas cristalizadas".
No dia seguinre, foi apresenuda no rádio uma série de entrevistas com
embaixadores em Washington. O embaixador francês pediu "mais amor e
íespeito mútuo enue os pâíses do mundo". O embaixador russo decla-
rou que pedia para o mundo mais "confiança na capacidade das naçôes
durante as crises mundiais". A resposu do último embaixador foi breve:
"o que eu queria mesmo é uma caixa de frutas cristâlizâdas".
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Como esse último embaixador rinha interpremdo a finatidacle da entre-
vista?

Como o público provavelmente interprerou sujl resposta?
Você se lembra de um exemplo de sua experiência em que você foi
citado por outros como "fora de contero"?

25. Em lruatigaçM Filosólicas (§ 408) Ludwig Wiftgen$ein afirma que a
proposiçáo, "Eu nâo sei se esrou sentindo dor", nâo é significativa, isto é,
não tem sentido.
A opiniâo dele revela o que sobre seu conceiro de dor?
Você concorda com ele? Ou você pode imaginar algum conrexto em que
a frase, "Eu nâo sei se estou senrindo dor" seria significativa e náo
absurda?

Qucstóes para discrrseâo. No presente capitulo, referi-mo-nos a realit no
ingêntn para significar umâ perspeciva não crítica com relaçâo aos processos
complexos segundo os quais nossas idéias e opinióes são consrruídas. Mas
somo6 também realisus com relaçâo à nossas sensações e percepçôes. Acredi-
tamos esrar em conu[o direto com a realidade física como ela é, que a perce-
bemos como é, Os seguinres três exercícios proporcionarão a oponunidade de
refletir sobre 06 processos complexos envolvidos na sensação e na percepçâo.

26. Um dia, um guarda floresal esuva andando numa floresu quando uma
árvore enorme caiu logo atrás dele. Ele não viu a árvore cair, mas ouviu o
barulho e sentiu vibraçôes no corpo todo. Onde esurva o barulho, na sua
opiniâo?
(a) Dentro da árvore,
(b) No ar.
(c) Nas vibraçóes.
(d) No ouvido do guarda florestal.
(e) No cérebro do guarda floresul.

Se uma árvore cai numa floresta toulmente desena, o que acontece?
(a) A árvore faz vibraçôes.
(b) A árvore faz um som, um barulho.
(c) Nâo há um barulho pois um barulho é uma experiência humana

27. No espaço, um asrronaua observa a colisâo espetacular de dois meteori-
tos enormes, que ocorre a uma disúncia de poucos quilômetros de sua
nave espacial. A pofta da nave esú abena. O que aconrece?
(a) O astronaua ouve um estrondo fone.
(b) Ele sente vibraçôes mas nâo escua nada.
(c) Há um barulho fone mas ele úo escuta nada.
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(d) Ele escuta o barulho da colisão apeÍus se gravar o som num grava-
dor e escutar a fita depois.

(e) Nâo há vibraçôes no espaço, mâs o asrronauu ouve o barulho,
mesmo assim.

(f) Há silêncio total.

28. O único conato visual que você Íem com os objetos físicos é através dos
fótons, panículas de luz sem rnassa. A luz bate nos obleros, é reflerida
com uma cefta freqüência, e bate nos receptores de seus olhos, na rerina.
Mas você ainda nâo vê coisa alguma. Os receprores têm que transmirir
impulsos elétricos até centros visuais do cérebro, que formam uma ima-
gem visual dos objetos. Em suma, a luz pára no fim de seu olho. A ima-
gem perceptiva visual é formada em ourro lugar, onde nâo há luz - na
escuridáo de seu cérebro. Você olha para uma margarida e, na imagem
que você tem da flor, o centro dela é amarela. O que e de fato amarelo?
(a) O miolo da flor.
(b) Os fótons.
(c) Os receprores de sua redna.
(d) Os nervos que passam da redna aré o cérebro.
(e) Os impulsos eléricos desses nervos.
(f) A experiência ou sensaçâo de cor que você rem.
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6
AI{AIISAI{DO CRITICÂMENIE

Como verificamos no capírulo anrerior, o realismo ingênuo leva o indívi-
duo a acreditar que esú em contaro direro com a realidade e que seu conheci_
menro é dado pela experiência. porém, o senso crírico exige o reconheci-
mento de que nossas idéias não sáo faros. Faros não são considerados proble-
máticos. Não são quesrionados. Sâo aquilo que se afirma sem dúvida. trtâo é
surpreendente, entáo, noBrmos a rendência enrre indivíduos menos criricos a
enelrar suas idéias e opiniôes como faros. Talvez nâo haia nada que proreia
nossas idéias da reflexão mais que a crença de que elas sejam ,,naturais, 

ani-
dentes e rsals". Ao apresenurrmos noss;r-s idéias como fatos, nós as colocamos
acima de qualquer discussâo. Justamenre por isso precisamos refletir sobre a
natureza dos fatos e a sua distinção de ourros tipos de idéias.

1. QUESTOES DE FATO

Todas as afirmativas sâo construçôes humanas e, ponanto, não sâo a reali.
dade a que se referem, porém há certas afirmativas que sâo áo evidentes e
aceias, mesmo entre pessoas crític^§, que nâo sâo problemáticas. Ersas afirma-
tivas correspondem, em geral, a fatos específicos. É um fato que Recife é a
capiral de Pernambuco, que a maioria dos brasileiros é batrzada na igreia
católica, que a água do Oceano Arlânrico é salgada.,q.s seguinres pergunEs
envolvem questôes de frto:

ll9



(l) A ORTN var baixar no âno que vem?
(2) Cristo realmente viveu apenas 33 anos?
(3) O que esú escrito na página 43 desre livro?
(4) Como o termo guena é definido no Aurelio?
(5) Existe uma subsúncia que cura rodos os tipos de câncer?
(6) Há um 10.' planera dentro do nosso sistemâ solar?
(7) Quantas crianças da primeirâ série do primeiro grau foram reprova-

das no ano passado no Estado da Bahia?

To.lâs as perSunu.s apresenadas acima consdtuem questóes de fato pois
têm uma resposur correul. Em alguns casos, como nos exemplos 3 e 4, essa
resposa pode ser facilmente constatada. Em ourros - especialmente 7 -, res-
posus relativamente precisas podem ser encontradas. Às resposas das demais
questôes sâo mais difíceis ainda. Pergunas I e 2 sâo problemáticas no sentido
de que a determinaçâo dos fatos é difícil. Podemos formar uma opiniâo razoá-
vel, avaliar a evidência disponível e chegar a uma conclusâo aceitável nestes

cÍrsos, mas não deveríamos acreditar que nossas conclusôes seiam fatos. \'emos
que, enquanto os fatos não são tratados como problemáticos, a constataÇio
dos fatos pode ser muiro difícil - are mesmo impossível.

Fato,s sâo resposus certas a quesrôes de fato. Podemos errar na determi-
naçáo dos fatos acerca de uma quesúo, mâs tais erros nâo transformam as

questóes de fato em outros tipos de questâo. Na nossa vida diária, existem mui-
us idéias que consideramos como fatos e como ml não quesdonamos. [sso é
necessário para que possamos levar uma vida normal. Nâo negamos a utilidade
prática de tal procedimento. lr-o entanto, o realismo ingênuo resulta numa ten-
dência a traur indevidamente certas questôes como nâo problemáticas. NÍen-

cionamos a seguir alguns exemplos de idéias que, do ponto de vlsta de um [ei-
go, provavelmente seriam encarâdos como faros já comprovados:

O governo da Rússia é comunisa
A dem(rcracia e deselável.
Um vírus é um organismo vivo,

É ingênuo ratar essâs efirmativas como meros fat<>s porque realmente
envolvem questôes de outras naturezas. Será que você percebe como?

2. QAESTOEiS DE VALOR

dgumas afirmatit'âs, poí mais razoáveis que pâreçam, são expressóes de
valores ao invés de tatos. Eu p<.rsso defender, talvez com muita clareza e inteli-

Bência, o valor da democracia, mas a clareza cle minha exposiÇâ() nâo traÍrs-

forma a questâo de valor da democracia em quesáo de fato. Fatos nâo são
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valores e valores nâo sâo fatos. Pode ser um fato qr-re eu ac:redüo que a demo.
cracia seia desejável, mas isto nâo implica em que a democracia sela desejável.
Não gostaríamos de deixar a impressão de que ul esudo cle gol,erno úo
deveria ser promovido. Nem rudo que é defensár'el é faro. Gosraríãmos de ape-
nas afirmar que o que é bom ou mal úo é uma queseáo de fato.

Os valores envolvem romadas de pmiçâo sobre o que é considerado bom
ou mau, deseiável ou condenável, digno de elq3ios ou críricrs, posirivo ou
n€garivo. São tomadas de posiçâo porque o locuror. ao expressar seus valores,
defende aquilo que ele acha bom, o modo pelo qual cenas coisas deuqiam
ser, como nos seguintes exemplos:

Embora, em princípio, sela porisível que a,i afirmarivas l3 a li sejam ape-
nas informati'as e não avallarir'.Ls. é quase ceno que () auror esreiâ querendo
defender cenas idéias ou planos p()r meio clelas. Enr ll, o autor provavel.
mente esú querendo dizer que a educ:^çào deteria letar o aprencliz a explorar

t2t

(8) Alguém rem que acabar com a inflaçâo do paísl
(9) O rrânsir<.r em Belo Horizonre é horrível!

(10) Eu achei o último io1;o da seleçâo muiro bom.(ll) O cidadâo brasileiro nâo deveria yogar lixo no châ<-r
(12) A posse da terra é um direito inegável ao homem.

Afirmarivas como 8 e 9 sâo rão geralmenre aceias que poderram passar
como se forisem faros. Mas nâo sâo, F,,is en,olvem quesróes de como as loisas
deveriam ser, ou o bom e o mal.

A possibilidade de confundir.s valores com os faros aumentâ em casos
em que a linguagem esconde os aspe«os avaliatir,'os de nossas úrmarivas. Do
mesmo modo que afirmam<ls que 'i) cisne é branco.' dizemos que o divórcio
é "ruim" ou "muiros filmes nacionais são de quaridade". Emhoia o verbo ser
seja empregado rrestes casos, tem()s que evitar a rerficaçáo doc vzrores, isto
é' tomar os nosg,S valores c.m<.» l realidacre física intrínseca aos objetos. Reifi.
camos oi valores, lxrr exemplo, ao acrediur que "ruim" é uma característica
do dilórcio do mesm<_» modo que vermelho é uma caracterísrica de uma maçã.

A presença de valores pode ser mais sutil ainda:

(13) Uma meu dâ educaçâo humanisa é a exploraçâo clo significado cla
produçâo cultural e aní$icâ dos pov<ts.

( 14) O adolescente tem que pzLssar por muiros conflitos com a geração
anterior para que possa desenvolver um senso de idenridade pró-
pria.

(15) O espírito democrático necessia de um disrribuição jusu dos bens e
de um maior controle sobre a transmissâo cle privilégios atrarés da
herança.



r cultura e a ane. Em 14 argumerr[a-se que o adolescente det'eria tpresentar
conflitos e em 15 que dercyiam ser implementadas cenas açries parl (onlar a

sociedade mais democrática. A formalização da lir-rguagem e o uso de verbos
mâis neutros tendem a esconder rl fato de que cenos argumentos envolvem
como as coisas deveriam ser ao invés de como sâo (ou estâo).

3. REI,.ÁçOES ENTRE FATOS E VALORB

Muias vezes. pulamos de fatos ou questóes de fato a valores, sem nour'
mos a magnirude da diferer-rça entre uis aftrmativas. Àssim, uma dona de casa

afirma:

- As empregadas domesticas esúo ganhando menos que o salárío mínimo
atualmente. Entáo, por que eu vou pagar mais?

Uma outra <lona de casa p<xle panir dâ mesma premissa para chegar a

uma conclusão oposta:

- As empregadas domésticas esúo ganhando menos que o salário mínimo
atualmente. Entftr, as pessoas têm que reconhecer que isto é exploraçâo e

pâ8er mais!

No primeiro caso, o fato parece lel'ar à conclusão de que se deveria pagar

menos que o salário mínimo. No segundo caso, o mesmo àto parece levar à

conclusâo de que se deveriâ pagar mais.

Por mais que se tente iustificar valores e sistemàs éticos com base apenas

em fatos2, os fatos nâo são suÍicientes para iustificar os valores, Quem tena
pular dos fatos aos valores esú cometendo a "falâcia naturalista'3. Os valores

envolvem tomadas de posiçâo sobre o que é bom, deselável, correto ou incor-
reto, Os fatos nâo provam que nossos valores sÇam corretos. Aceiar como
válidos cenos valores implica em decisôes que não podem ser defendidas
toBlmente com base em fatos. Podemos derivar, logicamente, alguns valores

de outros. Mas os valores não sâo logicamente derivados dos fatos.

Fatoi nâo são valores e, como arSumenuunos, fatos não nos deixam pro-
var a validade de nossos iuízos de valores, mas os fatos podem ter implicaçóes
para os valores. veiamos como.

O leigo freqüentemente apela para seus valores como estratégia de blo-
quear uma crítica contra suas idéias e açôes. Um pai tenu iustificar seu estilo
de criar seu filho diante dos outros. Se uma outra p€ssoa questionâr a posiçâo

dele, ele pode proteger sua posiçâo dizendo, "Eu tenho meus valores; você tal-
vez pense de outra maneira". Ou 'É uma quesáo de diferença de Íilosofia de
educaçâo". Ele salienta os valores iustamente pâra indicar que a conversâ náo
pode progredir. Mas, subiacente às questôes aparentemente apenas de valor.
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O argumento dos aurores deixa claro que eles são contra re,istas e filmes
eróticos por clusa de certas corlseqüências impuudas à sua exisrência. Talvez
os autores até acreditem que re!,istas eródcas seiam imorais em si, mâs, sem
dúvida, sua opiniâo sobre a moralidade rras revisus e dos filmes é fomemenre
defendida com base em idéias sobre as cottseqtiências da pornografia. A derer-
minação das conseqüências da pornograÍia, porém, envolve quéstôes de fato.
Precisamos saber, através de estud<.rs, quais sâo os seus efeitos. eue tipo de
pessoa assisre filmes e lê revisus eróricas? Estas pessoas esáo mâis disposras a
cometer crimes, a usar drogas. e a desrespeitar as autoridades do que pessoa§
que nâo lêem revisus eróricas? A violência aumenu em comunidades após a
introdução de mareriais eróricos? Essas e ourras questóes poderiam ajudar-nos
a rtaliar as conseqüências da pornografia. embora, certamenre, esta rarefa seja
muito dificil: quando a sociedade admite que os cidadãos.tenham acesso a
materiais eróticos, tal mudança está quase sempre relacionada a .uras mudan-
ças sociais, políticas e econômicas.

Ora, temos que reconhecer que é pos.sível que os materiâis eróticos cau-
sem problemas. O que nós temos de evitar é que formemos nossas opiniôes
sem a devida consideraçâo das informaçóes que possam fundamenú-las. eual-quer tenatii'a séria de esclarecer as causas do crime. da violência e do vício
exige que se avalie as evidências relevantes à questâo. Esta precrcupaçâo com
as evidências não é demonstrada pelos autores da cimçâo, que apresenum sua
opiniâo como se fiosse uma verdade óbvia.

podem exisdr também quesrões de faro e questôes conceiruâili. Veiâmos um
exemplo na seguinre ciaÇão:

A pornografia e o erorismo a(ingem violenumenre a formaçío da cidadania
respoosável, porquanro orienam a juvenrude para a brutalidade e obliteram
nela o conceiro de dignidade e nobreiza do scr humano. Daí ao desrespeito às
autoridades consrituídas e às leis do país; daí à violência, a<.r latrocinio, ao
vício, ao crime e à insegurança sGial há apenas um pequeno passoí.

4. QAESTOES CONCETTUNS

Também problemáticas, para o leigo, são âs quesróes conceiruais. euês.
tôes conccltuab são a<luelas cuja resolução clepende cle reflexóes sobre a
naturezâ das ideias e dos ronceitos, let,ando-se em consideraçâo as evidêncizr^s
disponíveis. Quando rraumos de problemas conceiruais, quesrionamos Às defi-
niçôes e concepçóes dos fenômen<ts. portânto, nâo há maneiras automáticas
para se resolver questôes desu ordem. E, certamente. os dicionários não nos
fornecem resposu porque a validâde dâs próprias definiçôes do dicionário
deve ser quesrionada. As seguinres perguntas exemplificam problemas concei-
tuais:

r23



- A criarividade e uma forma de inreligênciâ?

- A iusdça é aquilo que a maioria dos membros de uma sociedade acha

lusto?

- Classe social envolve uma consciência coletiva ou podem as pessoas

peftencer à mesma classe social sem ter consciência de ul fato?

- O conteúdo dos sonhos deriva de no§sos deseios reprimidos?

- O Canadá é um país democrático?s

E tão enrai:lada nossa tendência a achar que problemas deste tipo p<xlem

ser resolvidos por definições e consulus a livros de referência' que freqüente-
mente deixamos de perceber a própria existência de problemas que extgem a

reflexão conceitual. Procuramos nos livros â respostâ correu, sem reconhecer-
mos que questóes deste tipo nâo rêm uma resposa correta, embora algumas

análises possam ser defendidas com mais facilidade e inteligência que outras.

Resolver questóes conceituais represenu um dos maiores desafios existentes

nas ciênciâs e na F'ilosofia. Cenamente, toílos os maiores problema-s do c<lnhe-

cimento humano desde a era dos gregos envolveram questóes de reflexâo con-

ceitual. À pre(xupaçáo excessiva dos educadores com â transm§são de fatos

ou alegados fatos ao inves do desenvolvimento do raciocínio do aluno tem

resuludo em textos, <lesde a escola 1:rimária até o nível superior, virtualmente

desprovidos de oponunidades parâ a reflexâo. O conhecimento é traado
como um corpo cle fatos que cada aluno deveria aprender. Este corpo de co-

nhecimento é apresenado com() se os grandes problemas conceituais iá esti-

v'essem resolvidos - o que rtão e verdade nxs ciências humatta.s. O 'bom alu-

no" nâo questlona a^s idéias básic:t^s; ele assimila âs respostas corretas. Ele acei-

u o qua<Jro <ie referência dos livros e dos professores porque não reconhece a

existência de alternativas ou nâo se sente à r'onade expkrrando outros pontos

de visra nâo prestigiados pekts eclucadores. O professor' por sua parte' tende a

esconder suas reflexóes críticaus e dúvidas sobre sua materia, como se estas sig-

nificassem sua incrrmpetênciâ na áreâ. Assim, () realismo irrgênuo do aluno, fre-

qüentemente, deixa cte ser elimirudo totalmente pelo sistema educacional

Diarlte desse quaclro. precisamos de esftrrçns especiais para hdar com
questóes conceituxls, pois s{)mos treinados a ign()rá-las. Alem do mais, as ques'

tôes conceiuâis sâo menos visíveis, isto é, men<ls evidentes.
Râramente uma quesúo c<lnceitual âparece explicitamente numa exposi'

çâo de um autor na forma de unra pergunu direta - por exemplo, O que é
verdade?'ou ''Há um conflito básico entre a natureza humana e a xlcieclade?"
Ao refletirmos sobrc as icléias dos outros, n()tamos apell.rs'que as col()ceçôes

foram, em algum senudo, infeliz-cs <tu inapropriadas. Como Wilsorr salienu:

Apenas enr c:r.\os râr()r 1'xrdemos detltrtnstrlr. sem (l(lYidâ. qu(j ul'tt âut()r

cometeu unta felácia drt ti1.xt encontradrt em tcxtos utbre lt ltiglclt: p()r (,utro

lado, seria impróprio dizcr qtre suas ideilts sâo apenas contüsas ()u cnigmáti'
cas ou que ele 'nâo deftr'litt os term()s ou que 'ele' demonstra tell(lcnciosi-
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dade' . O que se nou em rais casos é que os conceitos sâo tratados inadequa-
damene ou, para falar mais precisamente, são rraudos sem uma clareza e
ciênciâ plena('.

'. 
OS PROBLEMAS CONCEITAAIS SOFREM

INFLAÊTTTCIA DOS VALORES

Os valores influenciam as idéias. É raro estudarmos um problema apeÍras
porque ele exisre. As questôes conceituais que surgem geralmente nascem
num ambienre hlsrórico, cuhur4l e polírico e num ,,clima" cienrífico. O que os
homens ou grupos consideram como problemárico, o que gosariam de escla-
recer, mudar, ou desenvolver, decermina quais serâo os problemas conceituais
a ser abordados. Em alguns câsos, os valores exercem um papel direto na in.
vestigaçâo ciemífica, como no caso da invenção da bomba arômica, em que
dirigenres go\€mamenuis escolheram o problema exaro a ser pesquisado e
suas aplicações. Em ourros casos, o clima intele«ual sofre influência das pres-
suposições ideológicas*, @mo e exemplificâdo na seguinre ci&lção:

Em li50 os inrelecNrais mais respeiados da naçâo mais poderosa no reino
Crisúo se reuniram em valladolid. Espanhe, para discurir e decidir se os
índios do Noro Mundo eram 'cachorr<» sujos" ou 'sehagens nobres,,. Mesmo
naquela época o assunto era apenírs acâdêmico, pois os conutos com :§
AÍnéricas iá rinham liquidado muirrs das culturas indígenas. Sem dúvida. os
astecrs e seus descendenres sobreviventes figuraram muito i.:saa pos n orten
intelectual sobre a moralidade do comrronamento dos índios d<) Novo Mundo.
O que preocupala e incomoda!ã os <Ieharedores foi o esplendor das façaohas
culturais dos astecas. Precisava-se muiro de uma iustificariva para a destruiçâo
de tal cultura e de uma legitimaçáo d() golerno colonral. Estas foram encontra-
das pela ala liberal de intelectuals (ridentâis. que concluíram quc a conquista
era justificada gris tx; índkrs erâm pagâos, canibais e s<.rdomiasr.

IvÍencionamos apenas brevemente a importância d() pensador estar ciente
de como os valores se relacionanr às idéias. O fato de que os vahrres contri-
buem na seleçáo de tópicos invcstigados nâ ciência não implica em que as

análises científicâs seiam necessariamente tendenci()srls e sem valor. Precisa-
mos minimizar a tendenciosidadc. mesm<t que sua eliminação t()tal seia impos-
sír,el. Como argumenr()u um cientista s<rcial s<tbre esre problema,

'Às ide(r()t{iâ,s sâo coniunt()s de ideia^s quc funcionam c()mo iusrifi(ativa de um srsrenra de valores,
especialmen(c com relaçi() a um sistcnla s(),--ial .l!s rr-a',es que se usa pâra,ustificaÍ o comunism().
o capiulismo. â demo(racia. o I icisnr(, c \ilriantcs er6xcÍfi<':r-r dc srstema.r s([rJl\ sen€m paÍJ
apoiar os valores.

\e( Chauí. M.. O qu? é ideolo4ü? São Paulo: t rasiliense, l9tl2
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Nunca me impressronei com o argumento de que, como é impossível uma
obieri!'idâde compleu nesses essuntos (o que de fato <rorre). é melhor per-
mirir quc os sentimentos lelem o melhor Conforme observ<.ru Roben So[cru',
isÍ) é o mesm<.r que dizer que. como é impossivel um ambieme perfeiumente
asséptico, e ralido fazer uma cirurSia numa sarlqeuE.

6. AI{ALISE CRITTCA

Consideremos agora alÉiuns exemplos que exigem a análise crítica que
exlgem a distinçâo enrre quesróes de fato, de valor e questÔer conceituais e a
penetração até a.s verdadeiras questôes num debare.

A Vitóriâ da Eutanásia

Um recém-nascido com doença mentâl gra!'e c reieiudo pclos pais nâ<.r deve
vit€r. Âindá que chrrante, esra é a opiniâo de 70% dos pediatras da lnglarerra
ouvidos numa pesqu$a dir,ulgada...pelo canal de TV da BBC de Londres. E

mais surpresas âinda haveria: 57% dos médicos nâo recomendariam cirurgia
pera tentar sah'ar urn bebê deficiente e 17% se declararam disposaos a minis-
rrar drogas para impcdir a manifestaçâo da f<rnre no bebê. matando<.r por ina-

nição. Em ourras palavr:rs. a mai()ria dos pediarra^s ingleses e cápzz de receiur
â euunísiâ em casos de Síndrome de D<nvn. o mongolismo, <.ru outras doen-
ças gra!es... . Sir Douglas Black. presidente rftr Colégio Real de Médicos e ex.
-membro do tribunal dos médicos rngleses...justificou â eutânásia quando os
pais reieitam e nâ() há chance de alguém ad<xar o bebê deficiente. 'DeLú-lo

moner, após a sui)cnvio dos alimentos e dos rettédk)s, Mo é euk ruisia, e
sim 'rúo-üaklmertto"', dlse o nédicd. (grrfo rr(rsso)

Há uma tentaçâo de respclnder à reporup;em apenas visceralmenre, isro é,
em termos cle uma reaçâ<t apenas emocional. trlirs a imp()nância do âssutlto
necessiu que c<lr-tsideremos seriamente ri (luestôes colocadas pelo ntédico.
Black caracteriza o problcma como settdo conceirual. ou até rerminológico:
com() se descrere a suspensâo de meclicamentos e alimentaçâo a um nenê
com deficiênciirs gravesl, Esre procedrmenr() é ' euranísiâ ' ()u "nâo-

{ratamen[o "l

Na realidade. a quesri() principal que a pxrsiçâ<-r de Black levanra é uma
questão de valores: o que ()s médicos dereriam fazer no caso de um nenê defi.
ciente? É moralmente c()rrer() ou aceitável deixá-lo morrcr? E mais cruel e
imoral deixá-lo sobreviver e viver numa família que náo o aceitl? Essas dúvidas
nâ() sc resolvem através dc um dicionário rtem atrar,és de uma votaçâo entre
autoridades m(,tlicas e nl()rats.

Entre os aspectos rcler:rrtres para este discussio. as seguintes quesk)es de
fa«r são imp()rtarlresr os neuês com Sínd«tme de Í)orvn (mrxrgokiides) geral-
merlte sâo felrzes? Existenr boas oponunidades de criar eslr.Ls criartçâs fore da
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casâ de seus pais? A orienução e discussáo com os pais poderia mudar a ati-
tude para com o nenê? O que os pals de criançÀs deficienres acham sobrc c.r

assunro? É possível que uma pessoa com Síndrome de Down possa enconrrar
um papel produtivo na sociedâde? Füí ourras maneiras de reduzir a iieqüência
da Síndrome de Down na sociedade, sem recorrer aos métodos defendrdos
pela maioria dos médicos? Há mérodos prevenrivos?

Normalmente empregamos o termo eutanasia para nos referir à mone
intencional de pesscrx, acabando com a dor e o sofrimenro do paciente e não
prolongando a sua agoniâ. O rermo é menos negativo que bomicídio. lvla^s

tslack prefere uma expressâo mais neurra ainda Ele c ractedz o não forneci-
mento de alimentos a nenês como "nâo-tratamento", como se a posiçáo ado-
tada pelos medicos não envolvesse valores, como se fosse um procedimen«r
meramente tecnico. Mas o próprio Black reconhece a finaliclade do nâo-
-traBmento": os médicos querem que o nenê nâo continue a viver. certamente
os médicos nâo têm modros simplesmente destrutir'<.rs. Eles acredium que <r

"não-traumento" é iusrificado. Mas não podemos nElar que as decisôes desres
médicos sâo romadas com a inrençâo de que os nenês deficienres morram. Na
melhor das hipóteses, esus decisóes corLstituem eutanásia, isto é, são defensá-
veis pelo alívio do sofrimenro. i\*a pior das hipóteses, consriruem infanricídio.

A resoluçâo do problema exige o esclarecintenro das questoes principais
relevantes ao assunto. C-omo dissemos, a questão mais imponante no presente
caso é uma questão de valor: é correto deixar de rraar um nenê deficiente,
deixando-o morrer em corLseqüência desre não-rraamento? Quem lê a repclna-
8em criticamente noa a cenrralidade da questâo apesar da forma em que o
problema foi caracrerizado. Reconhece ambém a complexidade da quesúo e
sua relaçáo com cenÀs quesrões de fato e quesrôes conceiruais. Embora não
seja nossa intenção ârgumenur aqui sobre a moralidade ou imoralidade das
âtitudes dos médicos ingleses enrrer"'isudos, é claro que cenas posiÇóes sâo
mais refleridas que outras. Se quisernos que nossos valores sejam flexíveis e
nâo dogmáricos, é imprescindível que os submeamos a análise.

f, rnállse cdüca é o processo segundo o qual quesrôes sâo e;clarecidas.
Salienmmos a palavra títica pois quem faz al análise exige que suas idéiâs
seiam examinadas e quesrionadas. As dúvidas ajudam-nos a formular p€rgunsLs.

O pensador crítico, ao avaliar os argumentos dc si próprio e dos outros,
levanB muiEs quesrÕes, enrre as quais as seguintes:

- O que está sendo afirmado? Há idéias implícitas no argumento?

- O que é usado para apoiar as idéias?

- As evidências (se houver) apóiam as idéias?

- Há facetas impoftanres do problema abordado que náo foram consi-
deradas? O que outras perspe«ivas suÍlerem?

- O aut<rr cacacteÍiza bem o problema atrordado?
Ou sua cara«erizaçâo distorce o problema?
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Quais as questóes principais envolvidas? O autor reconhece a cenrrali-
dade de tais questões? Essas quesrôes sâo de fato, de valoi ou concei-
ruais?

- Que inf<rrmaçóes poderiâm aiudar a erlarecer as questões principais?

- Que idéias ou conceitos precisanr ser explorados para esclarecer as

questôes principâis?

Se Íúo quesrionârmos nossas idéias e as dos outros, é bem provável que
encontraremos dificuldade em saber quais sâo as opiniôes mais válidas num
debate sobre um assumo. Nas ciências humanas e na Filosofia, os autores apre-
senum suas idéias denrro de uma cena lógica. Considerada isoladamente, cada
posiçâo pode parec'er válida, mesmo que esteia em conflito com outras posi-

çôes. O leitor menos crírico apenas nou que as posiçóes são diferentes, sem
saber avaliar qual é a mais apropriada, qual delas é mais bem formulada, Ersa

dficuldade ficará evidente na discussâo a seguir sobre um estudo de obe-
diência.

7. AT,TALISAATDO A OBEDIÊNCIA

Todos nós enrendemos intuitivamente a palaura obediência. Nâo é um
rermo técnico, retiervado apenas paÍa os cientistâs sociais. Desde criançâ,
aprendemos onde, como e lr-lr que temos que seguir ordens de autoridades.

Ilesmo assim. os estudos do cientlsta social Sanlev Nlilgram sobre a natureza
da obed:ência hunrana constituem foco de uma dáts maiores contror'érsias das

ciêncras humanir"s em tem6x.ls recentes. Estes estudos mostram quâo pouco
compreendemos um fenôrneno áo familiar. A seSuir, uma descrição da pes-

quisa.

Unr método simple foi criado parâ estudar obediência. Uma fÉssoa chega no
laboratório e, no contexto de um experiment() de aprendii.agem, é instruída a

edministrar choques elétricos progressivamen(e mais seleros a uma outra Í)es-
soa. (Â ourra p6soa é um ator. que realmente náo recebe u ch<4utr;.) O
experimenrador manda o suieito c()ntinuar aumentando <l nílel do chcxlue até

chegar a um nível onde esú escrito no aparelho: "Perigo: choque severo'. O
obierivo do e.xperimenrador é r'eÍ quanro remgj o suieiro p«rederá antes de
se recusír a se subnreter às instruç(')ei do experimenador. O comporunrento
antes desta ruprura se considera ' obediência pois o suiciao faz o que o
experinrentador mancla fazer. O g-lnro de ruptura é o ato de desobediência.
Uma t'cz esubelecido esse mét<xlo, torna-se pxrssível lariar âs condiçoeÍi do
experimento para intesti8ar as circunstâncias em que c5ediência a uma
autoridade é mâLs prová\,el e em que condiçocs surge a desobediência. Os
resulmdos do primeiro experimento mostraram, primeiro, que é mais difícil
para muitas pessoa; confronrarem â autoridade do experimenudor do que se
supôs. tJm Brande númerd de sujeitos continua até o nível máKimo do gera.
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dor de choques (410 rolus). O seSundo resultado básico é que a situaçâo pôe
a pes.soa em considerável conÍlito. No decorrer do experinlento os sujeito§
tornam-se irrequieto6, suam, e às vez-es mo$ram auques de riso neNoso. Por
um lado, os suieitos querem auxiliar o experimentador; por outro lado, eles
nâo querem administrâr choques ao aluno. O conflito se manifesu em reaçôes
nervosas'o.

Vale ressaltar alguns aspectos sobre o estudo. Todos os pardcipantes eram
roluntários entre 20 e 50 anos de idade que souberam do estudo de "aprendi-
zagem" arravés de anúncios colocados em iornais locais. Ninguém sabia de
antemâo que <l estudo iria envolver o uso de choques elétricos. Os panicipan.
tes recebiam 5 dólares pela pârticipação,

Quando 40 psicólogos e psiquiarras receberam descriçôes do estudo, suas
prediçô€s foram que, em média, cerca de uma pessoa em mil iria administrar
choques até o fim (450 volts). rr*a realidade, mais do que a metâde - cerca de
65% dzs pessoas - obedeceram ordens para adminismar tais choques. Assim,
os profissionais demonstraram um desconhecimento muito grande das forças
que conkolam o compoftamento dos homens nesu situaçâo. De modo seme-
lharrte, as pessoas tendem a nâo acreditâr nos resultados. Quando pergunra-
mos a leigos como iriam se comportâr no esrudo, apenes raros indivíduos
acreditam que adminlstrariam choques a um homem inocente. Quase rodo
mundo insiste que nâo obedeceria.

A l'erdade é ourra. Pessoas completamenre normais adminisrram choques
a uma vítima inocente. Fazem-no conrra sua própria vonrade mas sem qual-
quer ameaça por parte do experimentador. Talvez em pane devido ao fato de
que os resulados nâo correspondem a nossas opinióes sobre o ser humano,
houve muia polêmica acerca dos estudos de Milgram. A seguir, apresenurre.
mos algumas críricas da psicóloga Diana tsaumrind sobre o esrudo e as respos-
us de Sranlev Milgram:

A âtitude de dependência c ohediência arsumida pela maioria dos suieiros no
ambiente experimenral e apropriada a essa situaçâo. O 'irgo é definido pelo
experimentador e ele determina ai regrÂs. Ao se apresentar como K)luntário,
o suieito concorda implicihmente em assumir uma lx)srura de crrnfiaoça e
obediência. Embora as condiçôes experimenais deixem o sujeito wlnerável,
ele rem o direi(o de supor que â sua segurança e aulo-imagem vâ() ser prore-
gdas.
Há outras siruaçôes profissionais na,i quais um panicipante - o panicipânre ()u

cliente - espera ajuda e proreção do outro - r> médico ou psicólogo. Mas. a
relaçâo pessoal enrre o experimenudor e o suieito. alem dls.so, rem a carac-
terística de ser p«)pensa x provocar ansiedade inicial no suieito. O laboratório
é um lugar nâo conhecido e Írs regras de comçrcnamento sâo ambíguas com-
parada-s com as d() consuh(irio de um clínico. Por causa da ansiedade e pâssi.
vidade geradas pcl() ambienre. o suieito é mais propens() a se comgtnar de
uma mâneira obediente e ser mâi"s sugesri<lnável no laklratóri<.r em compara-
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Çâ() com ourRr.i lugâres. Por isso, o laboratório náo é unt lugâr aprotlriâd()
para inr,estigar o grau de oberliêncie ou sugestionabilidade conto funçâo.Je
condiçoes experimenáis. 1x»s a linha de base de;ses fenômcr.ros corno e-\is.
tem no labora«irio prolz!,elmente é muito mais eler.ada cJ<.r <1ue ent ourras
situaçóes... . Àssim, esses experimentos desprezam as caracerí icai especrai.s
de c.onfiança e ()bediênciâ com as quais o suieito apropriadamenre encare u
experimentadorr r.

É claro que os comenúrios de Baumrind representam uma crítica do
esrudo. Eles indicam que a autora nâo acha o estudo apropriado pera x irtvesti-
gaçao da obediência. Agora, pare um momenro e renre avaliar a crírica. O que
você acha? Você concorda com as críticas acima ou não? por r1uê'l Anore suas
resposErs no papel antes de c()ntilluar.

Apresenumos a seguir a resposa de f,tilgram à crírica levarrrada, preste

atençâo: ele responde bem às críticas? Ou Baumrind rem râzâo?

Baumrind sente que obediência não se lrode int€stigar satisthto[anrerrte no
laboratório: a raáo que ela otêrece é que "A atitude de dcpendência e ohe-
diência assumida pela maioria dos suiei(os no ambiente experimenral é âl)ro-
priada a essa siruaÇâo'. Aqui Baumrind citou a melhor razâ() para elúmirtlrr-
mos obediência neste ambiente, isto é, pelo fato dc- que obediência possui
' validade ecológica" no laborarório. Esre é um conrexro s(rcial rto qual a sub-
missâo ocorre com regularidade. Situaçôes relacionadas com o exérci(o c rra-
balho também sâo ambientes panicularmenre sgnificarii,os pxra invesrrgarnros
obediência, exatamente porque a obediência é natural e apropriadâ nesscs
contextos. Eu reieiro o argumenro de Baumrind de que a <-rbediência obser-
rada nâo rale porque ela ocorreu onde esrá apropriâda. É exatamente pxrr isso
que ela é imponanre. A obediência de um soldado nâo é menos siginificari\a
porque ocorre num conrexro militar: a obediência de um suieiro náo é merros
problemática fx)rque ocorre dentro de uma insriruição Írial chamada o ex-
perimenro psic()l('Eico". Ela escreve: O iogo e definido pelo experimentador
e ele derermina as regras . É verdade (lue para que a desobediência ()corrâ o
experimento deve ser encerrado. Esse é () obierivo do plano experimenr;ú por
isso a obediência e desobediência sâri ltroblemas reais para () suieíto. Ele real-
mente tern que se laanUr cctnÍa una autoridade legítima.
Baumrind procura convencer-nos de que tbra do laboratório nós nào acharía-
mos urna expressâo de obedrencia úo elevada. Nl:r-s, o fato de que os cidadãos
comuns sáo recrutados para o sen,iço militar e. vtb ordens, come(em atos
muito mâis violenroi contra outras pessoas é indispuúrel. Poucos deles sabem
ou se preocupam com as cumplexas decisôes prtr trás de açôes militares;
ainda menos recusâm-se a panicipar delas. O bom soldado faz o que é iÍL. ruí-
do a fazer, nos dois lados da freme de baulha. Nlas, um debare com relaçâ<t a
qual e o nível nrais elevaclo de obediêncie, :,€ (a)o aro de matar homcns em
nome da própria nâçâo ou se (b) o ato de adntinistrar choques em n<tme da
ciência na Yale Ljniversirv, é sem inreresse. A verúdeira quesrâo é. quars as
forças subjacentes que controlam o aro de obediêt)cia?
...Basicamenre, llaunrrind scnte que nâo é apropriado resrar obediêncit na
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situaçâo de laboraróri<.r porque ela a concepaualiza como uma situaçâo na qual
náo existe uma alternativa ruzoável. Em adoür ess(' pont() de vista, ela rgmlra
este tâto: uma proporçà<-r subÉiuncial dos suieitos desobedecem na mesma
situâçáo. Com este exempl<t de desobediência fica demonstrada ser esu umâ
possibilidâde real, unra possibilidáde que em nenhum senrido é proibida p€la
cstruturâ geral da situaçâo experimental.
Baumrind s€nte-se incomuLada com o elevado níl.el de obediência obrido n<_>

l.'experimenro. Na c()ndrção considerada por ela.65% dos sujeitos obede-
cerâm até o fim. Ma-s. seu sentimen(() não lera enr conur que. demro do con-
texto do experimento psicológico, a obediência !"ariou enoÍmemente em fun-
çâo das condições. Em uma das r"riaçoes 90% d<-rs sujeitos desobedec,eram.
Porunto. a obediência ou desobediência decorre nà<_r do faro de haver urn
experimenr(). mas sim da cstrutura específica de elcment<.rs dentro da situaçâo
experimental. E esses clcmentos sâo variados sistematicamente no programa
da pesquisarr.

A divergência entre os d<lis autores realmente envol!'e ume quesúo con-
ceitual: qua[ é a narureza da obediência? Onde se encomram bons exemplos
da obediência? Como se reconhece a obediênciâ? Quais âs suas caracrerísricas'/
Embora todos nós saibamos () que é obediência em rermos corriqueiros, há
murto que nâo podemos resoh,er sobre â obediência através deste conheci-
mento inruirivo, rampouco arra!és de \.erbetes de dicionários. O fato de existir
uma divergência fundamental enrre duas pessoas de coÍLsiderável habiliclade
verbal e experiênci:rs demonsrra a complexidade cla rarefa. Nâo é úo óbvia a
nature:zâ da obediênciâ.

.{ resposu de lvlilgram é unr exemplo, por excelência. do raciocínio cri
tico. Ele anallsa a posição de Baumrind de maneira brilhante, expondo sua
lógica e penerrando no que foi expliciramente diro para esclarecer as questôes
fundamentais.

Âo âvaliar a crírica de lJaumrind, -\tilgram f<xaliza primeiro a lógica clo
argumento. Ele denronstra que, do nlesm() modo que é narural e âpropriado
obedecer em situaçóes de trabalho ou no exército, é natural e apropriado obe.
decer mr laboratório. Porunro, ir-rslsrir que o laborarório é um lugar impróprio
para o estudo da obediência - porque a obediência ocorre lá - nâo é válido.
Assim, lvÍilgram âceira a premissa de Baumrind de que a obediência no lab()ra-
tório é natural e apropriada à riituaÇâo. Mas, diz que, jlstamente por caus dis-
so, é que se pode estudar a obediência no laboraróri(). Se qulsermos esrudar a
obediência. devemos fazê-lo em lugares em que há umâ auroridâde que
manda um subordinado fazer algo de modo que o subordinado sinm-se obri-
gado a obedecer. Enrâo, panind() das mesmas informaçCres cte Baumrind, Mil-
gram defende a validade do esrudo.

Alem disso. lvÍilgram penerra a crítica de Baumrind. mencionando uma
premissa subiacente: 'tsauntrind sente que não é apropriado restar obediência
na situaçâo de lab,oratório p()rque ela a concepcualiza como uma siruaçâo na
qual nâo existe uma akernativa fizoável à obediência". Contra esse pressu-
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posto subiacenre, Milgram argumenra que uma proporçáo tazo^vel de suieitos
desobedece. Conseqüentemente, houve possibilidade de confronur a autori-
dade. e situação pressiona o suieiro no senrido de obedecer sem impedir que
ele desobedeça.

Uma segunda crítica de Baumrind rrata da comparabihdade enrre os resul-
tados do estudo de obediência e cenos acontecimentos durante a Segunda
Guerra Mundial.

-\,Íilgrâm está preocupad<l com um problema muiro imponante, isto é, as con-
seqüênciÀs sociais de obediência destrutiva. Ele afirmar
''Câmarâs de gás foram construídas, campos de conceotraçâo foram guarneci-
dos, quotas diárias de corpos f<rram produzidâs com a mq;ma eÍiciência dâ
fabricaçâo de aparelh<ls. Estas medidas desumanas ralvez se tenham orginado
na mente de uma só pcssoa, ÍTrâs elas só podiam ter sido realizadas em grande
escala se um grande número de pessoas tir€ssem seguido ordens."
Enrremnro. o paralelo entre relaçóes de autoridade-subordinado na demanha
de Hirler e no lâborârório de N{ilgram nâo e claro. Na primeira siruaçâo os
homens da SS ou membros da CESTAPO, quand() seguindo ordens de massa-

crar tântas vítimas, náo rinhaÍn motivo gara considerar seus oficiais superiore;
como bem intencionados em relaçào às vírimas. As vítimas eram encaradas
como sub-humanas nâo dignas de respeiro. O oficial subordinâdo era âgeme
num grande movimenro Ele nâo rinha necessidade de semir culpa ou conflito
porque, na sua condiçâo de sukrrdinado, ele estara se comportando bemr-J

Esta crítica parece muito razoár'el. De fato, as drferenças entre as relaçóes
de autoridade-subordinado no lâboratório e na guerra sã() muito grandes.
Como se pode compârâr situaÇóes úo diversas?'Nâ guerra. fx)r exemplo, o sol-
dado obedece às ordens do seu comandante porque sofrerix severas conse-
qüêncizrs se nâo obedecesse. \'erifiquemos agorx a resposra de ^\lilgram
a Baumrind:

Uma outra questào levanracla p,{)r t aumrind refere-se ao grau de semelhança
entre obediênciâ no laboratório c na A.lemanha nezista. Obliamente há
diferenç:rs enormes: considerc-se, por exempkr. a ditêrcnça na escala rem-
poral. O cxperimen(() leva uma hora: a calamidade nazista (lesenrolou-se nc)

inten'alo de uma década. Há muius outras cor'rsideraçôes sobre esse assunto e
grdemos mcncionar apenas algunr r\pectos llqui.
.k) encarír o pr<-rblema clesse modo, Baumrind confun<.le a meuifora com o
assunto essenciâl dí inlestigaçâ(). Os :rconrecinlentos alenrâes k)râm citados
para sublinhar um p«rblema séri(, na condiçio humana: o efeiro çx»encial-
mente desrrudvc, da ohediênciâ. M:rs a melhor maneira clc se abordar o pro-
blema cla obediência. de um porrtr.r de vis(a científico, nâ() se restringe aos
'acontecimentos e,\ât()s na Álcm:rnha. O que aconteceu nunca pôde ser rea-
plicado num laborarr'rri<.r nem em outros lugares. A arefa re:rl é intcstigar
melhor r> problema geral da obccliência de$ruri!-.I empregan<1o uma situaçâo
em que tal siia possível. Espera-se que ral investigaçâo esrimulârá iru.rgárs n.)
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futuro e conduzirá a proposiçóes gerais que possam ser aplicadas a uma
grande variedade de situaçõesra.

De novo Milgram aceiur as premissas da crítica de Baumrind. Ele nâo
negaria a magnitude das diferenças enrre a situaçâo de laborarório e os aconre-
cimentos na Alemanha. No entanro, diz ele, sua intençâo não era reproduzir
certos fenômenos de guerra no laboratório ou esurbelecer uma comparação
direu entre o laborarório e a guerra. O fenômeno que ele esrudou é um pro-
blema geral: a obediência desrrutiva. O esrudo de laboratório, se conrribuir
para o esclarecimento de eventos de guerra, o f^z i medida em que aumenta
nosso conhecimenro sobre â obediência em geral.

Ao responder a Baumrind, a úrica de Milgram consisre em queÍionar a
caracterizaçâo das finalidades do estudo, Se pressupormos, como fez Bau-
mrind, que o esrudo fioi elaborado principalmenre para esclarecer os âconteci-
mentos na Alemanha durante a Segunda Cuerra, enáo Baumrind tem raáo.
lvÍas. como afirma N{ilgram - e seu esrudo demonstra - esta pressuposição não
motivou o esrudo. Milgram rranscende â lógica do argumenro apresenado por
Baumrind, mostrando que a crítica se baseia em pressupostos subiacentes erra-
dos. Em si, o argumento de Baumrind está coerente, mas câracteriza o estudo
de modo inadequado.

Finalmente, âpresellamos a última crítica de Baumrind:

Eu consider() o exrrem() grau de em(xionalidade e rensão descritâs por Mil-
gram como potencialmente preiudicias aos suieitos porque elcs Füem, com
facitidade, causar uma alteraçáo na auro-imagenr do su,eiro ou na disposiçào
do mesmo de confiar em autoridades no fururo. O fato de que o suieito c()-
mete, no decorrer de um experimento. aros que ele próprio julga rndignos, é
potencàlmenre preiudicial a ele, especralmenre c()nsiderando-se que flci enga-
nado a cometer tais aros por um indivíduo em que ele rinha razôes para c()n-
fiarr5.

Também, neste câso, o argumento parece plausível, à primeira visu. Pcxle
ser que a panicipação no estudo renha preiudicado os sujeitos. Esrâ crírica
levanta uma quesú() de fato. Precisamos saber, poftanro. se os sujeitos foram
preiudicados ou não.

Quanto à alegaü tendência do esrudo a rornar os pâfticiparrres mais des-
confiados com relaçào a autoridades no fururo. Milgram argumental

O experimenrador neste estudo nâo é uma âuroridade qualquer; ele é uma
autoridade que pede a() suieiro pârâ que se comp()ne mald<tsa e desumana-
mente em rclação a outro homem. Eu con-siderariÍr da mai()r imponância a
pamicipaçâ() do indir'íduo no esrudo sc ml panicipação poderia. cle fato. incul-
car uma ari(ucle de cautcla cm relaç:io I tal tiçxt de autoridade. llaumrind acha
c1r.re o efeito do ex1-lerimcr'rto é destrurr a confiança d<l suieiro ern autorrdacles.
liu o trato (()nlo um:r cxperiência p()tenciâlmenrc valiosa na medidâ em que

r33



f)ossa tornar as pess()rls mais corrscientes do prtblema de submissâo indrscri
minada a uma auroridader6.

Quamo aos senrimenros dos suieiros, &i% dos pâfticipanres disseram que
gosuram do faro de rer pa icipado do estudo e apenâs lZó deseiariâ não rer
pamicipado. Entre'isrâs psiquiárricas com os suieiros após as experiências nã<r
revelaram que algum indir,íduo renha siclo prelu<Iicaclo emcrcktnalmenre por
sua panicipaçâo no estudo. Por ourro lado. r,ários suleiro:,, esponuneamenrc
mandaram canas ao investulaclor ag;radecendo a oportunida<Ie cle reflerir sobre
um problema social de muita imponâtrcia. portanrcr, com base na-s informaç(rs
coletadas. a rerceira críticâ de Baumrincl parece náo rer fundamcnro.

\aturalmenre, a anteligência das resgtsus de }lilgram decrrrre, em grancle
pane, da criarividade e do cuidado com que ele planej<,ru e execurou os esru^
dos sobre obediência, que figuram. sem qualquer clúvida. entre às inve$ilia-
çôes mai.s importantes já feitas sobre a influência srrcial. por exemplo. ele anre-
cipou o problema de efeit<ts deletéri<_rs sobre os panicipanres e romou provi-
dências para reduzir e medir uis efeir()s. A habilidade demonsrrada em res-
ponder às crítrcas letanad:rs por tsaumrind é, pois, um reflexo cle seu preparo
sobre esses as.sunros. Ele iá havia se preocupado duranre muiros anos com o
problema da influêncra social e se especializou em quesrôes cle obediência. Âs
investigaçôes nâ<t nasceram a pardr de unt irxight momenúneo: foram fruto de
anos de trabalho intelecual e profissronal. Porém, ntesmo assim, devemos res-
salur â agilidade com que respondeu e tsaumrind, o que demonstrou. como
mencionamos, um alto grau de senso crírico.

Não há procedimentos auronLiticos para descrer.er o uso de sen-sci crítico
em discussôes profissionais. À r'ezes, o melhor ponto de pa(idâ consiste em
analisar cert<.rs conceiros. À r.ezes, consisre em consiclerar informaçôes já esta-
belecidas sobre o assunr(). l-'reqüenremenre. consiste em redefinir a nârureza
da discussâo. .\lirs, evidentemenre, o pensador crírico, ao consiclerar umâ posi-
çâo, avalia sua c<rcrência. Por exemplo, cle rellete s<;bre:

- a coerência dos c<xrcc.itos (O uso do c()nceit() no prcscnte c(rntext() e
consisterlte com o us() normâl?);

- a coerêrlcia cla atitude declaracla pelo autor (Esrâ e coerente com a p()si-

çâo de taro assumida por ele?);

- a coerência entre :rs cr idências e :rs conclusôes (À,i evidêrlcias aÉiam
as conclust-res?):

- a coerência entre âs rnformaçôes dadas e aquelas iá conhecidas (Elas
correspondem?);

- a coerência enrre premissâs ocult:r.s e our«)s a.spectos cla 1-roslçL, 4.t n-
dida.

Quando a po.siçâo analisacle <lis«irce um:L,rsr.ulr() ou âpcnas aborda atgu-
mas faceus dele. o 1:ensador crítico sertte necessid:rde cle recaracterizar as
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questôes ou are leÍanur novas quesrôes, ignoradas por ourros. Essa estrarégia
permire que o indivíduo não trabalhe apenas dentro da lógica do problema
como construída pelo outro. Milgram demonsrrou essa Érica ao responder a
todas ls críricas de Baumrind. Em si, as crícicas de Baumrind eram lógicas -
apenas quando se considera ourrâs maneiras de encarar as quesrôes é que se
torna possír'el noar as falhas de sua posiçáo.

8. O SEMSO CRÍTICO E'OS VATORES

Jà salienamos u funçõa das idéias, conceiros e argumentos e enfatizamos
a pragrnárica da comunicação e da argumenação. As posiçôes adotadas pelas
pessoas - nas conversas diárias, nos debates, na leirura de iornais e revistas
protissronais, - freqüentemente serv,em motivos pessoals e, por isso, distorcem
as questôes envolvidâs. Nossa discussão da argumenução psicológica e dâ per-
suasâo, no início do livro, moskou como o homem naturalmente aceia idéias
conro válidas porque são convenientes ou consistentes com suas opinióes.

Esse reconheciment<l da relaçâo imponante entre o conhecimento e os
intelesses humanos lerra muias petsoas â âdorar posiçôes radicais. Alguns
diriam que os interesses e valores sempre dominarão o homem, de ul forma
que e impossível haver rrabalho inrelectual imparcial. Mesmo que o homem
aparente neutralidade, ele estaria sempre arendendo inrerqsses pessoais, mlvez
até inconscientes. outros renuriam resol,er o problema dos valores através de
um purgarrte irrrelectual que eliminasse os r.alores do trabalho cienrífico e pro.
fissional. (O posirivismo, discutido no próximo capírulo, represenra uma ús
versões desse modo de pensar).

Sem dúvida, a segunda posição e a mais ingênua. porém, a primeira,
levada às últimas conseqüências. negaria a possibili<tade de se exercer o senÍ)
crírico.

Nossa posiçâo é que o fato das idéias esarem ligadas a motivos nâo
impossibilim o uso do senso crítico. ,.,-ossas idéias podem servir.moti!.os diver-
sos daqueles ligados a inreresses FÉssoâis no senrido comum da expressão.
Como Dewev argumentava. podemos considerar um trem um httm trem. na vi-
sâo pragmática, náo porque recebemos benefícios pessoais ao decidir que ele
é bom, mas porque reconhecemos que o trem funcionâ bem como rem. De
modo semelhante, como pensadores críticos, poclemos considerar idéias como
boas nâo por sur conveniência. mas por sua adequação para a descrição e
compreensâo de fenômenos sociais.

O pensador cririco nâo é livre de valores e nem pretencle ser. Ele pode
ter cr:nvicçôes e assumir compromissos fones. Ir{as a diferença entre ele e o
pensarlor comum é que o primei«) atua para que sua visâo nâo seja embara-
lhacta pelos lalores. Ele valoriza a c<rrência, a clareza de pensamento. a refle.
xão e a obsen'açãr> curdaclosa porque deseia compreender melhor a realida<le
s<rcial, senr o que â açi«i responsárel e condenada ao fracasso.
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Exercícios - C4ínrlo 6:
Analtgando Cdtlr'ârnente

l. Leia a seguinre reporugem sobre cirurgia reparadora e responda abaixo.

DI]{RIO DE PERNAMBUCo o3.11.E2 A.7

Acidentes de tnânsito
aiudam desenvoMmento

da cirugia repaÍ?dora
O elerrado número de acidenres

de rrânsiro, com grande índice de
pecientes mutilados, tem contribui
do para o desenvolvimento da
cirurSia plásdca reparadorÂ, visto
que há necessidâde de se devolver
ao convívio femiliâr e à sociedade
essas pessoíIs acidenadas o mais

deçlrcssa possível, segundo o
médico Waldomiro Nunes de Sou-

zâ, regente do Capírulo de Queima-
duras da Sociedade Brâsileira de
Cirurgia Plástica de Sáo Paulo.

Salientou que, "atualmente, a
cirurgia plá$ica deixou de ser ape-
nas uÍÍl:l cirurSia eletiva e elitisu
para se [ornar uma intervençâo com
amplas finalidades sociais. Cres-

cente número de acidenrcs com
queimaduras impoe, hoie, o desen-
volvimento da campanha vi^sando a
prevenir esses acidentqs unto no
âmbito familiar, pzlra proteSer i§
criançes, quanro no ambiente
escolar ou no trabalho".

Disse valdomiro Nunes que os

cirurgióes plásticos brasileiros, com
relação ao trammenlo de queima-
dos. ocupam posiçâo de destaque

iunto â(}i seus colqlas inrernacio-
nais. Por exemplo, o dqsenvolvi-
mento industrial contribuiu para
que hala um maior número de
desastres auromobilístic(}i exigindo
a pronur inrervençáo dos cirurgiôes
plásticos, afirmou.

Você nou alguma inc<rrência ou coisa estranha na posiçâo apresenuda
na repoftagem? Explique.

* 2. Qual o principal problema conceitual na seguinte citaçâo

O Brasil é conhecido como o maior país católico do mundo. Mas será
mesmo?... Na realidade, grande número de brasileiros que se declaram
católicos rcm apenas uma religiosidade popular sincréticâ. Religiosidáde
é o conjunt<.r de adtudes e de componamento que se manifestam no rela-
cionamento com o traÍrscendente (aquilo que esú além do natural). A
religiosidade não deve ser confundida com religião. Religiâo é o relacio-
namento com Deus. Popular e relativo à pane da população com condi-
ções de vida pouco evt:luídas.
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Sincrérico é o formado pela misrura de "concepçóes hecerogêneas" (por
exemplo, religiôes ameríndiâs, candomblé, macumba, proresanrismo,
espiritismo, umbanda).

1-. do Amaral. "RetiSiosidade popular braiileira . Ciência e Cultura, l9ttt, -r-, (10). IJ26-
.1329

3. Dois Pesos e Duas lvlediclas

Sr.: Legalizados esúo os l()Éios: a Loreria Esporri!,a e a L<-rt<.r. Àmbos sâo cle
azaÍ. OÍa, se ambos sâo cle a:ar, por que náo se legalizar, também, o jog<r

do bicho, atualmenie punido. por ser consrderado cotltraverlção penel.
Legalizado o iogo do bicho, et itar-se.iirm corrupçÕes, por parre dos agen-
tes policiais incumbidos de fiscalizá-lo e reprimi-lo e, conseqüenremenre,
o enriquecimento ilícito, por pane tlaqueles. C()mo se enc()ntra, presen-
temente, há dois pesos e duas medidas: permire-se os iogos da loreria
esfx)rtiva e da 1<-rro (jog<rs de âzar). p()r considerá-los. a lei. contravençôes
legais.

J. dos Sanros F^rtado de 9)o Pauto 11.ll.Al (canâ de leit()r).

Âlalie a [ógica do argumenro acima.

Que questôes ocultas você enconrra na problemáticâ abordada?
Explique.
V<rê concorda com o leitor? Por quê7

.t. Nunca foram tâo numer()sos como hoje os auxílios sentimenrais e econô-
micos que se presum às enfermidades phvsicas e sociaes. Os próprios
Estados esforçam-se. aumentando as carga-s conrriburivas para fazer viver
e triunphar... tts degenerados phrsicrrs. psr.chicos e os criminosos. Enl
r«la parte sâo criadas e prosperam es associaçties destinad:rs à consen'a.
ção destes resíduos humanos... Onde existem, porém... sociedades para
proteger e alentar os elementos mais úteis à huntanidadei, Conhecem-se
algumas. mas em reduzid() númerol §{uitos. dentre os fortes, os sadios. os
inteligentes. os honrados, denrre os que esrâ(). p()r si e por sua decadên.
cia, mâis capaciudos para reâlizâr pr(gressos. não encontram apoio útrl,
devido aos erros sociaes que, viâ de regra, os sacrificam à humanidade
degenerada.

R. Kehl .{ c:rmpanhâ dâ (ugeniâ no l}rirsil (.l93ll cpud I Freire C()sra. História .la
Psiquiatria no Br.tsil. Rn): Edirora Cámp()s, 1981.

Resuma â p()siÇâo do au«rr em suas pâlavrâs. Como ele etrcara os deti-
cientes e criminosos? Que quesróes dc [aro, quesrr)es de valor e quesróes
c()nceituais vcrcê acha relevanres Às idéias levanud:r-s pelo autorT O quc
ele nâo ler,a em consideração'1
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i. Â repomagem abaixo sobre um esrudo comém pelo menos unu falha gra.
ve. Leia cuidadosameàte o rexto e tenre encontrá-la. Use seu bom senso,
inruição ou conhecrmenro para responder.

Criança do
Sertão ê

bern nutrida
Confirmando consaraçóes empí-

ricas como lr feim há 25 anos pel<.r

escritor Josué de Castro, frJrâ qu€m
'os senôes nâo representam. em
princípro. uma área endemicâmente
comprometidâ com a'desnutrição,"'
o Insriruro de Nutriçào ú Lhiversi,
úde Federal de Pernambuco acaba
de constatar. ctrarcs de pesquisa,
que a criânça senaneia, apesar da
seca, alcança melhor índice nurri-
cl(,nal que ] residentc rrts demais
regiôes fisiográficÀs do Nordesre e
Jté mesnk) n() c()niunt(., des capitais
brasileiras.

O nome dx Pesquisa i. 'Esrado

\utricional e {speck)s Sóck)-
-Ec<mômicos das famíli:rs rurais do
Tr<ipico Serni-.Arido e f()i aplicada
em rnais dc 700 criança.s dos ser-
tr-res do.lhrxrxó e dos C:rriris Velhos
de Pernanrbuco. pekr professor
Ilârco Ànra)nk) tle -{meicta Torres.

Entre as crianças merrores de 6
lnos avaliacl;rs pelo ltrofesvrr ,{1.

rneid:t Torrcs. const:lt()u-se que
10.-% se cnc()ntrâ\.am dcsnutriús
de 2. grau t: âpenis l.l% de 3..'
grau. r"a.s cil[)itâis brasileir&s. con-
iuntâmente. csses percclttuais âtin-

gem 14,1% e 3,1%, respedi!"-
mente. Nu; demais centros urbancrs
brasileirus, com exclusão das capi-
tais. o índice de crianças desnuri-
das de 2 " grau é de 17,3% e de 1:'
grau e de 3.2%, enquanro que no
conjunto das zonas rurais brasilei-
ras esses índicei aringem 1.í,7% e
4.7%. respecivamente.

TamMm foram c()nstâEdas
diferenças nutrici(rnais en(re as cri-
ançâs seruneias e a<quelas prove-
nien(es ú Zonâ da tla(a nordesrina.
esrudadas duranre vários anos pelo
instituto. No caso da anemia, por
exemphr, a pesquisa c<lncluiu que
5O% <la! crianças senaneiâs acu.
saram deficir de hemoglobina.
quando na Zooa da llara de Per-
nambuc<r e da Paraiba esse índice
atinge os 90%

Embora oáo renha lerantado as

razoes [r)r que isso acontece, o
professor Á.lmeida Torres deixa cla-
ro em suâ pesquisa que é possível
que a relaçáo entre nírel de renda e
pr<.priedade da terra explique nãu
ró o fatr.l de as crianças seÍ&rnqas
serem nrelhor nurridas que as dâ
Zonâ dâ Mata, como rambém o fat<.1
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de que, entre a.s criaÍlçâs desnutri-
das, encontram-se muito mais aque-
las oriundas de familias mais
pobres ou proprieúrias de minifrrn-
dios do que aquelas provenienres
de famílias que estâo de posse de
glebas de terra sufÉriores aos 20O

hectares.

Âssim, somenre i3,9% das crian.
ças filhas de rrabalhadores sem rer-
ra foram consideradas ' normais'
em termos nutricionais. quando es-
sa normelidade esú presenre em

60% daquelas provenienres de fa.
mílias grssuidoras de mars de 200
hectares. O mesmo aconteceu enr
relaçáo à anemiâ: 60% das crianç:rs
anêmicas sào pro!€nientes de
famílias que possuem de l0 a 50
hecrares. quando nas famílias çxrs-
suidoras de [erras acima dos 200
heoares someme 22% acusaram dé-
ficir de hemoglobina.

(Düirio de Pentambuco, 17.05.82,
p.1)

Na minha opiniâo, a falha maior é â seguinre

6. Qual a itJêia principal que o auror esú querendo defender abaix<t?

Parece-me inconsisrenre manrer que a prosdruiçâo é indesejável porque
envolve a venda de algo que, no caso ideal, nâo deveriâ ser vendido mas,
sim, dado livremente...
Embora vivamos numa sociedade em que temos que pagar - às vez-es

muito câro - pela sarisfaçáo de nossos apedtes... eu. mesmo trssim. ni()
encaro os vendedores de alimentos com desdém.

L. EÍicsson. 'Chárges againsr prosriurion. EÍlrr'cs, l98r'J.:n (3), 3i11.342.

(a) Que os vendedores nào são inferiores, pelo fato de cobrarem, já que
vivernos pâgando para nos satisfâzer.

(b) Que as pessoas se acomodam diante de determinados problemas s()-

clais.
(c) A venda de alimenros e uma prostituição; eles deviam ser dados gra-

ruitamente.
(d) O amor deveria ser clado livremente.
(e) Uma crítica levanuda contra â prosrituiçáo é sem fundamento.

Avalie, criticamente. a posição adouda pelo autor.
Você concorda ou não com ela? Por quê?

Que ques«ies de fato são relacionadas âo problema levantado'l

Que questcies de valor?

Que questr-res conceituais?
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Una IildsoIia é caractqizad4 nais pel4 foÍmlJ,lação de se*r prcblenas
fu que pela soluçâo deles

S LangeÍ. Philosoql^'in a Na! f<r.

7

PESQ TJISAI'IDO CRITICAMENTE

7. O POSITIVISMO LOGICO
Atualmente, uma grande pane dos cientt.sÉs sociais no Brasil e em outros

paises adou uma perspectiva metodológica de natureza positivistâ. Basu dizer,
por enquanto, que esse modo de fazer ciência coloca em primeiro plano as

questões de mensuraçâo. Se partirmos do pressugtsto positivisa de que a

obsen'açáo é cienúfica na medida em que envolva mensuraçâo, cenas coÍrse-

qüências decorrerâo naturalmente.
Em primeiro lugar, a preocupaçâo com a mensuraçâo leva ao uso de uma

terminologia determinada por aquela tendência quântitâtiva. Assim, os mais

diversos fenômenos e conceitos sáo tratados como ''vâriáveis". O que, na lin-
guagem diária, é simplesmente ' inteligência", passa a ser a ''variável inteligên'
cia'', presumivelmente passível de mensuração no mesmo sentido que a tem'
peratLlra, o comprimento e as característicâs dos obie«rs podem ser mediclas

F[á uma rendência de sistemaraar-se a obsen'açâo através de procedimentos e

materiais padronizados. Por exemplo, Às atitudes de estudantes c<lm relaçâo a
várias formas de governo poderiam ser avaliadzts por mei() de instrumentos ou
medidas (questionários, testes ou escalas)r. Qualquer que seia o objeto de
invesdgaçâo do cientisu positivistzl - a âprendizâgem da leitura, a disrribuição
de cargos de confiança em firmas, a influência da tele,"isão sobre a compra c1e

produtos -, o estudo deve começar pela apresenuçâo de meios específicos
para se medir os vários aspectos da problemática focalizada.

Deve-se reconhecer que a posiçáo positivisa estinlula o desertvolvimentcl
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de rária.s caracterísdca; plenamente de§áveis em pesquisa: a preocupação
com o rigor no registro de dados, a verificaçâo de conclusôes e a investigação
de idéias em contextos especialmente elaborados para oferecer resposus cla-
ras. Por outro lado, erses mesmos atributos resulam num afastamento do indi-
r,íduo dos próprios problemas que seus estudos deveriam esclarecer. Por isso,
um profissional <la fuea de Educaçâo afirma:

Como resukâdo das crenças curiosas e dos compromissos metodológicos que
se tem herdado, a atividade da pesquisa educâcional tende a gerar urna cons-
ciêrrcizr alienada. Seu léxico e um vocabulário de "suieiros", "rraurmenbs",
'tesres", 'variávêLs". "correlaçóes" e "diferenças", entidades com um embasa-
mento fraco na realiúde das siruaçôes educacionais2.

Neste capítulo abordar-se-ão essas crençÀs curiosas e compromissos meto-
dológicos. Pretende-se demonstrar como essas falsas concepções sobre a meto-
dok-rgia, apesar de amplamente divulgadas na Educaçâo, Psicologia e, aré certo
ponto, na Sociologia, impedem o progresso do conhecimenro a respeito dos
fenômenos sociais.

Posirivismo, ou positivismo lógico, refêre-se à linha de pensamenro filo-
úfico que se iniciou no princípio deste século como uma renuniva de fornecer
uma base inreiramenre nova à invesrigaçáo filosófrca, sendo, posteriormenre,
adoada como modelo para âs invesdgaçôes cienríficas. O cerne do sisrema
positivisu de suposiçóes enconrra-se numa reoria de significação denominada
veri§i:acionismo. Para ciar-se a caracrerizaçâo muiro dirulgada de Morirz
Schlick3, "o significado de uma proposiÇáo é seu método de verificaçâo". Tal-
vez uma das explicaçôes mais esclarecedoras deste princípio da verificabili-
dade se,a a oferecida pelo filósofo inglês À J. Ay.er, em seu clássico aftigo
sobre a impossibilidade da metafísica.

lnsisto: o que queremos saber quando indágamos qual o significado de uma
profX)srção?

Fki \,árias maneiras pelas quais a resposra correu po<1e ser formulada Lma é
dizer que esumos pergunrando quais as proposições às quais a proposiçâo
em quesdo é redutírel. .

Como ahernarrva, o procedimenro de definir pode ser descrito por dizer que
dar o significâdo de uma proposiçâo é âpresenur as condiçôes nas quais a
mesmâ seria !'erdadeira e aquelas nas quais seria falsa. Compreendo uma pro-
posiçâo se eu souber as obsenaçôes que renho que fazer para estabelecer sua
verdade ou falsidade.
lsto pode ser expresso mais sucinrâmenre dizendo-se que compreendo uma
pro$)siçeo se eu souber quais sâo os fatos que a verificariam Assinalar â siua-
çâo que demonsrra a veracidade de uma proposiçâo é indicar o que a proposi-
çâo significe.
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se, e apenas se, puderem ser relacionâdos a eventos reais através de operaçôes
de mensuraçáo; isto é, se forem opqaciorlalizados, a definiçâo operacional
constituindo o seu significado. Ponanro, o posirivisra argumenuria, as expres-
sôes devem ser definidas rigorosamenre para que selam confirmáveis ou refu.
úveis através das observaçôes de fenômenos sob condiçôes específicas. "Agres.
são" tem significado se. e âpenas se, o autor que emprega este termo esclarece
como se poderia discernir indit,íduos agressivos de indivíduos nâo agressivos.
Do mesmo modo, a frase 'A economia esrá enrrândo numa recessão" é signifi-
cativa apenas se for específica sobre como se reconhece uma recessâo, isto é,
se o termo for definido operacionalmenre. Conseqüenremenre, um grande
número de termos considerados signlficativos na vida coddiana - bondade,
Deu, pensamenro, imaginaÇáo, ideologia, falsa consciência, afasia - ou devem
ser eliminados do vocabulário científico por serem desprovidos de significa<to
ou devem ser redefinidos (operacionalmente, é claro). por is«t, os conceitos
altamente abstraros são desprezados. der.iclo à sua clifícit ç. às vezes, impossír.el
opera-cionalizaçâo. Segundo a mesma lógica, os termos meafísicos sâo proi.
bidos5.

Uma iusrificadva da posiçâo posirivisra consisriria na eliminâçâo da impre-
cisão e da ambigüidade das palavras. O filósofo-maremárico John Kemen! ilus-
tra o ripo de ambigüidade que o posirivisra gosariâ de eliminar:

lmaginemos que um amigo nos pergunusse por que gosaamos de um certo li-
vro e respondêssemos ' Náo é realmente bom, mas é muiro suge$ivo,. O que
sabe o noss<.r amigo slbre n(»sa opiniâo real? Àré que pomo algo .náo real.
mente bom" e ruim? O que, precisamenre, <.r livro sugere? Esramos de fat<.r

rraÍLsmirindo alguma ideia a() amigo ou apenas usamos palavras que, num
momento futuro, poderem<)s interpre(ar de qualquer mâneira?
..Consideremos a classificaçâo das pessoas como ldealistas ou Rsalistas. Duas

pessoas que conversam podeni ficar muíto cootentes ao descobrirem que
cada uma e "ldealisu", emkrra a primeira possa achar-se "Idealisu porque e
F'ederalisra \íundial enquanro a segunda acha que é "Idealisu porque acre-
dita que as cadeiras e mesas nada mlis sâo que in!€nçóes da imaginaçá<í,.

É inegável que exemplos clesta naturcza desmcam a imponância de se er.i-
tar mal-entendidos na comunicaçào: porém deve-se reconhecer que â âborda-
gem positivisu vai bastanre além deste princípio, ao afirmar que o significado
de uma proposiçào i o procedimenro para avaliar a verdade ou fatsiclacle da
mesma. Essa doutrina. o operacionismo, induz uma serie de erros aberranres
e mal-entendidos que nâ<t mereceriam n()ssa consideração deulhada se nâo
fossem tào generali:zados nàs ciências humarlas. repercurindo muit() na mânei-
ra pela qual se encara e se conduz pesquisas.

\la <-rpiniâo do antroçÍll<lg<) Robin H()rton, a inslsrência na defitliçâo c()n-
crem implica numa derconsjderaçâ<-r cle muitos dos rspectos valiosos da inves-
tigâção ciendfica:
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Uma das carâcterísticíls essenciais da ciência é a de ser um mor'rment() puflfi-
cador. IUas como outros movimentos purificadores. ela se constitui infeliz-
mente terreno fénil para per«rnalidades obcecadas. Se é possír,el comparar o
pensador tradicional a uma dona de casa que deixâ correr as colsas sem se in-
comodár muito, que se sente perfeitamenre confonár'el, apesar de certa acu-
mulação de suieira e pó nos móveis dâ cÀsa, é possír'el comparar o posirivista,
que é com freqüência um companheiro da ciência, a uma dona de casa obce-
cada que começa por limpar a suieira e âcalrra g)r arrancar a tinu. puxadores
de garetas e tudo que dá utilidade à mobília'

O posirivista não deseia "desperdiçar seu temFrc' falando sobre teoria,
conceiros teóricos e outras noçôes desta orclem. C()mo um colega ironizavaE. <.r

lema posirivisra é'Cone o papo; vamos ver os fâtos!' Ássim fazendo. o positi-

vistâ considera apenas os termos significativos do ponto de visu da teoria dele.

Na área da inteligência humana, o Fnsitir.ista íadical mantem que o signifi-
cado do tetmo inteligência esrÁ nos próprios pr(xedimentos urilizados Parâ
T,r^liaÍ a mesma: isro é. que a inreliliência é aquilo que os testes de inteligência
medem.

Ma.s, se inteligência é aquilo que um teste X mede. e nada mais, por que o
criador do resre nâo chama suâ medida de "Teste de Deslunçâo" ou de qual'
quer outro nome invenud() por ele'l A, Í^:zio e simples: o mesmo indivíduo
que verbalmente negâ esur medind() algo abstrato pressupóe que o teste

avalia cara«erísticâs eitá!'eis dos indivíduos, as quais discriminam cntre â\ pes'

soas mais e menos doudas intelectualmente. em termos de memória, habilida'
des espaciais. vocabulário. etc.. não apenas na hora da avaliaçâo mâs umbém
em outras situaçôes e em referência a problemas que nâo fazem parte do teste

em quesúo, o in$íumento de avaliaçâo sen'ind<,r, assim. como indicad<.rr de
habilidades generali:adas do respondente. Quem obtiver um erore alto no
reste. presumi!€lmente <-rbteria escores altr.rs em outros testes de inreligência,
levaria vantagem sobre seus colegas 'menos doucios" na escola, seria mais rá'
pido na aprendizagem de tarefas novirs, etc. Essas observaçt-rs patenteiam â

falta de fundamentaçâo da posição operacionalista. segundo a qual a inteligên-
cia se define atraves daquilo que um teste de inreligência mede, â inteligência
é um rermo que se refere também ao nível de funcionamento menul ou cog-
nirivo do indivíduo e à qualidade do raciocínio. Estas supo.siçóes tão absratas
ceftarnente conrrariam o princípio de verificaçáo do positif ista, para o qual.

conceiros se referem a procedimentos e nâo a ideias abstrâms.

"Decretar uma definiçâo" de um ferrômeno - quer atra',és do operacio-
nalismo, quer através da recusa em levar em considerâçâo outras possíveis

definiçôes do termo - e, no fundo. anticientífic() na meclida enr que essa ati-
tude ignora cenos princípio\ imponantes. entre ():' quais:

( 1) a definiÇáo conceitual de um fenômeno e distinu e mais ampla do que
uma definição operâci()nal do mesm<t;
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(2) rermos que rêm significados convenci()nais que não podem ser rotalmenre
ign<.rrados. Conseqüentemente, o pesquisador nâo deve trarar o problema
da definição como uma quesrâo de escolha preferencial, assim proposro
pelo personagem fictício Humpn' Dumpn,:

- Eu não sei o que você quer dizer com'glória', dlss€ Alice.
HumpN Dumpn, y)rriu com desdém. - Cl4ro que !.ocê úo sâbe - a náo ser que eu
explique pâra você. O que eu quis dizer foi 'lsso é que é um bom argumemo imba-
rivel .

- Nlas glória nâo srgnifica 'argumenro imbarível , obie(ou Alice.
- Quendo at emprego uma palavra, diss€ Humpw Dumpw, num rom de loz meio zan-

gado, significa o que eu deseio que signifique nem rnâis oem menos.
- À quesráo é, disse .{ice, se a gen(e pode mesmo fazer com que as pâlavras renhâm

untos significados diferentes 
Lewis cârro[. Á/Ée no pars d6 Ewrh"-.

(3) alem disso, o convencionalismo nâo resolve o problema da definiçâo,
Pode haver faros ou consideraçóes que quesdonem a validade de nossas
definiçóes, urrn vez que elas freqüentemente estão baseades em suposi-
çôes sobre a realidâde que podem ou nâo ser verdadeiras.

Inúmeros exemplos na hisrória da ciência demonstram que, em cenos
momenros, é necessário modificar.se as deÍiniçôes de conceitos para que cor.
respondam à realidade. Foi o caso de conceiros tâo diversos, e aparenrêmente
tâo "objetivos', como temryatura, átotto, rnass, errergia, espaça e tuz. O
modelo do áromo. por exemplo, como unidade indivisivel - lireralmenre,
"nâo-corúvel", conforme âs raízes erimológicas - simplesmenre nâo pode ser
mantido dianre do conhecimenro que os cienrisras hole possuem dos átomos
como enridades composms de muiros ripos de paftículas - prótons. elétrons.
nêutrons, mu-mesons. posirrons, erc. por isso, a definiçâo" do átomo tem-se
âlterâdo e continua a mudar, sempre que novos conhecimentos re'elam aspec-
tos sobre a natureiá e o funclonamento do átomo. Em pane por admitirem a
naturezr prouisoria das definiçôes dos fenômenos, os cientistas costumam
referir-se às suas definiçóes como "modelos" ou paradigmas".

2. O NEOPOSITIVISMO

tr{esmo que a maioria dos pesquisadores aruais não aceite o posirivismo
lógico nas suas formas mais exrremas, a influência hixórica desta linha filoú-
fica condnua, freqüentemente, trazendo efeitos delerérios para a qualidade da
pesquisa produzida. Os indicadores mais comuns da influência posirivisu são
umâ pre()cupaçã() predominanre com definiçôes operacionais e quesróes de
mensuração e a c()nseqüenre relegaçào da c<tnceiruação e do pensamento crí.
tico a um segund<l plano. Enquanro os positivistas pretenderem substituir X
definiç-<ies conceiuais por detinições operacionais. os neolrcoltivlstas tran-
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qüilamenre aceium ambos os tipos de definiçâo, demonstrando, porém, pre-
ferência desproporcional pelas questoes de mensuração e verificaçâo.

A colocação da mensuraçâo numa posição superior àquela da conceituâ-

ção freqüenterirente resulta em ocorrências estranha^s. E comum, nas ciências
humanas, o professor ser procurado por estudances pâra ()rienuÇào concer-
nente a proietos cuja metodologia foi determinada sem que razões claras tives-

sem sido encontradas para justificar a re lizaç^o da pesquisa. Quando confron-
tâdo para apresenmr a justificativ" do píoieto, o aluno costuma oferecer uma
explicaçâo assim: "Quem sabe, talvez os resulados seiâm interessantesr afinal,
ninguém fez este estudo até hoie". Quando o investigador inicia a pesquisa

sem uma noção clara do porquê ele esú abordando o problema de um modo
determinado, quando não consegue explicar o contexto mais amplo do pro-

blema que esú pesquisando, seus esforços são quase sempre em vão. O mâis
provável é que ele fará um estudo sem a devida fundamentação conceitual.

O problema do cientista, ao fazer suâs investiSaçóes, consiste em manter

uma perspeci!'a ampla daquilo que esrá estudando, em disdn8uir o essenciâl

do não essencial. Na medida em que se começâ a dedicar a maior pane de sua

atençâo a questóes de mensuraçâo e operacionalização, corre-se o risco de

confundir o que é importânte com aquilo que é apenas incidental. É extrema-

mente impoftante reconhecer esu distinçáo embora nem sempre seia fácil
fazê-to. A tendência a traar problemas de mensuraçâo e procedimento como
mais importantes que problemas conceituais à vezes afeta nossa visão, dificul'
ando a percepção do que deveria ser óbvio. Veiamos como isto aconteceu

num estudo clássico, intitulado "A Transmissáo de Agressâo Àtra!és da lmita-

ção de Modelos Agressivos"e.

3. áGRE§S/IO E IMITAÇAO

Resumin<Io brevemente o estudtt, os investigadores criaram, em labora-

tório. uma situaçáo em que criânçâs entre 3 e 6 anos de idade individualmente
observaram um adulto bater em um boneco grande. com a finalidade de inl'es-

tigar o grâu em que a obsen'ação de tais atos levava a criânÇa a reproduzir esse

comporamento agressit'o. Eis uma descrição mais detalhada d<t estudo.

O experimentador convidava cada criança individualmente parâ entrâr
numa sala e brincar com um c()niunto de materiais. tâis com() canetas. quadri-

nh<-rs e tinu. Enquanto a criança brtncava, o experimenador acompanhava um

adulto - o "modelo" - a outro lado da sala, onde havia outros brinquedos. ell-
tre os quais um enorme boneco de borracha inflado e um martelo de madeira.

O experimentador explicava âo âdulto que ele podia brincar com estes ob-

,etos.
LoÉio depois que o experimentador saía da sala. o modelo começava a

brincar. Em cenos casos, ele apenas brincava ctlntroladamente com os brin'
queclos. mas diante de outras crianças ele começava a iogar o boneco para o
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ar, batendo-lhe com o martelo, chuundo.o, acompanhando setrs aros com ex-
pressóes verbais agressivas, rais como "bau nele, quebrar a cara dele . Após 10
minutos de obsen'ação do modelo. as crianças eram levadas a uma outra sala
em que havia uma grande variedade de brinquedos. incluindo plsrolas, ani-
mais, carros e caminhóes, e um boneco e manelo semelhantes àqueles usados
na primeira fase do estudo. Durante 20 minutos, 2 obsenadores obsenavam e
classificavam o componamento da criança. disringuindo rários ripos de agres-
sào física e verbal e anotando se a agressividade se assemelhava ,os atos ag.es-
sivos praticados ânteriormenre pelo adulto-modelo.

Os resultados revelaram grandes cliferençz-s enrre as crianças em funçâo
de sua exposição ao modelo agressiro ou não: em geral. atos agressivos erim
muito mais comuns enrre crianças que rinham visto o modelo âgressivo.

Ora, perl;unta-se: Como saber se Bandura e seus colel;as estavam ,.me-

dindo" agressividade em crianças? De fa«r. tlandura definiu operacionalmenre
3 tipos de agre.ssi'idade: imimçào física, imiraçào'erbal da agressâo do moclelo
e agressâo nâo imirari\,â. Â in,raÇào <Je agressào física, por exemplo. incluiu
atos de manelar o b<trteco. sentxr no boneco, bater nrt seu nariz, dar chures e
jogá-lo para o ar. E os juízes que classificaram o comporumento das crianças o
fizeram com fidedigniclade: isto é. tenderam a corràordar nas suai classifica-
çÔes.

Será, entreuntr), correro aceitar esra análise sem maiores c.nsideraçóes?
Um comportamen«) descrito apen:Ls enl termos dos movimentos execuucl<ts
encerrx, ele próprio. seu signiticado'r Ou os mesmos movimentos podem ter
mais de um significadoT

En,ing Goffmanlt' descreve os j<tgos xgressi«)s como sendo uma atividade'intimamcnte modelada com base em al5;o clue iá tem um signiticaclo em si _
neste caso, o ato de lutar. um tipo de ato clirigido benr conhecrclo. A luta verda-
deira sene aqui conto um moclelo, unr padrâo deralhado a seguir... Obr,ia-
mente, o padrâo para luus rrâo e seguido à risca Ínas,:,im, sisrematicamente
alterado em certos rLspectos... Em resum., há uma rranscriçâo ()u transposi-
çâo... de um script de componamenro de lura para um scnpt de brincadeira,'.

Dentre as difererrças entre agressi\.idade aurêntica e brincadeira modelada
com ba.se em arividade agressiva. Coffman ciu as seguinres caracrerísticas:

a ) Toclos os indivíduos envolvidos ( rra brincadeira) parecem ter plena
c()usciência de que é brirrcadeira o que esui acr)ntecendor r.

b) O aro lúdico é desempenhado de ral forma que sua funçâo rrormal ná<r
é realizada (crianças matam' ourr:.Ls criançírs. nâo para feri-las de ver-
dade).

c) Há um exager() e unr caráter expartslv() em cen()s atos.
d) .{ seqüência da atividade que senie como m()clelo náo e seguida ncm

fiel nem conrpletamertte, mas é cara«erizacla lxrr inicios e para<Ias,
repetições, interrupçôes clurante brcves moment<.rs e pela mistura com
seqüências de ()utras rotina\.
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É fácil constatar a reler,ância da análise conceitual de brincadeiras para o
esrudo de Bandura e seus colegas. O relatório sobre a pesquisa deixa clâro,

por exemplo. que as criançâs tinham uma "compreensâo bem clara de que

esmvam brincan<Io. O fato de <1ue nenhuma criançu bateu no eqerintentador
nem danificou os obietos na sala revela que elas distingüiram claramente entre

agressâo autêntica e â brincadeira de que elas realmente panicipâram. O esra-

belecimento destes limites significa que a criânça nâo confunde as duas ativida-

des, E as descriçôes dos resuludos transmitem a impressão que âs outras

característicâs de brincadeira foram manifesadas: a expansivi<-lade, repecição

dos atos, etc. Tudo indica, ponanto, que o componamento exibido pekn crian'

ças é mais apropriadamente encarado como brincadeira modelada sobre ativi-

dâde a8ressiv'a, ao inl,es de agressividade em si, Consideramos estâ caracteriza-

ção do fenômeno extremamente impo(ante; entretanto esú inteiramente

áusente da narraçâo dos autores sobre sua pesquisa Por que esta falha?r2

O princípio da verificabilidade, úo impomante para a filosolia positivista,

exige que os conceitos selam definiclos em termos bem concretos' de modo

que. atraves da obsen'açâo cuidadosa. qualquer pessoa po§sa decidir se um

evenro é uma instância do conceito ou nâo. Este mesmo princípio resulu em

"cont€xt-stripPlng"tr. ou seiâ. uma separação do significado de seu contexto

social próprio. Como, entretanto,'demonstrou-se no presente capítulo, ul pclsi'

çâo levaria o pesquisador a tnterpretar açóes incorretamente. ''tlater em algo"
pode ÍepÍesentar agressão, mas também pode fai4er parte de outros contextos;

pode ser uma drâmatização. uma demonstraçâo, ou' como mosramos, uma

brincadeira.

4. RESUMO

Como afirmam<ts repetidamente equi, o obletittl principal cla pesquisa so-

ciat é a melhoria e ampliação de nosscl conheciment<t sobre fenômen<-rs

sociais. Nós temos uma grerrde capacidade de nos iludrr e acredirar <1ue desco-

brimos alg<.r quando, na rr:alidade. nacla f<ri eschrecidtl. tal ctlmo ocorreu llo
caso da resposta da moça na lanchottete no iníci() do livro. Um pesquisador,

após uma árdua coleta de dados, poderá afirmar que descobriu que "cla.sse

s<rial irrflui no clesent'olvimenro da aut()'imagenr' . tvla^s por quê e como ,t cl:s^s'

se s<lcial e a aut()-imaÉiem estào relacionadzr-s? Qual é o fênt)meno subiacente a

esra Íeleçâo? Alusoes vages à privação cultural, desrrutriçào e preconceito social

pnrvavelmente nâo frlrneccrà<t #rlgll.s rrovtts sobre <> problen-ra.

Pesquisas scm uma tirrte base conceitual tendem a receber respostrs sem

sentido ou sem utilidadc porque teuclcm a levanur a^s questirs erradas em pri-

meiro lugar. O problenta mai()r que sc apresenta e futuros pesquisadores é o
de saber que asl)ectos cla ltroblemática deveriam ser efêtivameute estuclados,

ou, em suma. quxis as clucstires reais ttuma dada área de ctmhecimento
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Quesrôes de mensuraçâo e procedimenro deveriam ser suborclinadas a
questôes conceituais. lsro significa in!'esrir muiro rempo lendo e discurindo a
respeito de problemas anres de planelar meios concreros para estudá-los.
Exiç que o pesquisador vá de um âspecro aos ourros na área, quesdonando o
que era considerado óbvio antes, recusando-se a iniciar uma pesqulsa ,,apenas

para ver o que aconrecerá" ou porque "ninguém já fez o esrudo',. Tal reflexão
sobre a própria definiçâo do problema normalmente resulu em modificações
fundamenrars na narureza da investigaçâo a ser feia.

O progresso nesta fase inicial é, sem dúvida, impedido anto pela concep-
çáo da metodologia como uma quesráo de récnicâs e procedimentos como
pela crença popular de que a ''inspiraçâo criariva" é a base da escolha de idéias
para pesquisa - ufiur crença reforçada pelo número exagerado de esrórias de
pesquisadores que acordam durante a noire com novas idéias para pesqulsar,
como se as pisrâs para a nova pesquisa fossem entregues pelos poderes super-
narurais durante a noire.

O físico Sreven Weinberg, que aiudou a explicar a relação entre a força
fraca e a força eletromagnética, oferece-nos umi visâo mais represenativa do
cientisa produrivo na seleção de um problema a ser pesquisado:

Bd$em coisas que me irrium. que me aborrecem mesmo. Há coisas que
devo compreender e que eu acho que as outras pessoas compreendem, ou
coises que as pessoas.acham que entendem mâs eu não acho que entendem,
ou coises que ninguém compreende e essas coisas me incomodam. Eu renho
simplesmenre que organizar as coisas na minha cabeça e muiEs vezes conri-
nuo durante meses sem saber qual problema eu devo tentar rclucionar. Eu
simplesmente tenho a impressâo de que não entendo isro. E aí, finalmente, eu
encontro a razâo pela qual eu não compreendo o problema, que há realmente
atgo. que rem que ser feito - algo que l.ale a pena fazer, algo original: e aí eu
faço t{

Pergunar como as pessoas resolvem problemas nas fases iniciats de uma
pesquisa equivale a procurâÍ a base da indagação criariva. lsro é algo que desa.
fia uma descriçâo em termos de uma lisu de princípios, mas espero que esre
livro renha sugerido algumas pisas relevantes à idenrificaçáo <,le problemas
conceiruais. Aos leitores que ainda preferem receber orienmção sob a forma
de regras, ofierece as Três Regras de Mark Twain para a "Redação Clara", que
se aplicam muiro bem a rodas as fases de rrabalho de pesquisa (inclusive na
fase de redaçâo Íinal do relarório):

l. revisar;
2. revisar:
3. revisar.

Nenhum outro coniunro de regr:rs é observ'ado rão corlsistenremente
pelos indivíduos mais produtivos e criativos em geral do que esse.
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Soluçóes para Exercícios Selecionados

C.eínrlo I - ArBuocÍrtando nâ Vlda DláÍia G Íras Clênclás Humaoas.

1. (a)
3 (b)
7. (^)

12. (a)
14. (c)
17. Tendo relarivamenre pouc<>s quilômetros de estradas federais, o Brasil rerá um

índice baixo de acidenres naquelas estradas. Nota-se, também, que a reponagem
considerou âpenas os acidenres em estcadx Jed*ars. Acidenres no cenrro das crda-
des, por exemplo, nâo sâo incluídos.

25. Parece que ele esú pechinchando. Ao salienar a exisrência de cenos defeiros. o
locutor provavelmene pretende chegar a (ün preço mais baixo. Parece, ponanro,
que ele esú interessado no carro. P(úe ser que ele ache o preço alto; pode ser que
nâo. Apenas sabem<)s qve ele es.À dizefldo que o preço esú alto.

C4ítulo 2 - O Pau de Churra c out?aa Fâlácias.

1. C) auror atribui o alto nível de dirórcio à vida confortár,.el dos noruegueses. O argu-
menro demorLstra falsa catrsa. O conf<rno nâo causa o ditórcio. Evidentemente. o
e-.;tilo de rtda - que envoh'e ralores individuâlisras, I ênfase na tiberdade de esco-
lha, na mudança constante e Íu ruptura c()m certas tradiçôes - pode ser relacionado
catsalmente ao divórcio. Porém, este nâo é o ponto de vistâ que esá sendo defeo-
dido pelo auror dá citaÇâo.

.{. -vÍorâr com os pais significa ser dep€ndenre deles num senrido peiorarivo. À per-
gunu confunde a questâo de independência - dependência com a quesáo de esco-
lha habitacional. Embora as questÕes seiam relâcionadas, náo sâo idênricas.

8. Einstein salienta como os países represenum rn(eresses estreitos. salienundo ape.
nas aqueles ÍIspecos de um assunro que promovem () interesse naquele momento.
A tendenciosidade consiste na manipulaçâo da opiniâo pública atrai'és de informa-
çôes alamente selecionadas e filtradas. Às lezes, nào é necqisário menrir pâra
demonstrarmos rendenciosidade.

12. (d) Agorâ. reriftque se !'ocê rambém respondeu (d) para o exercício 12.
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Ceínrlo 3 - Pensando Inglcemcattc.

4. Há duas soluçôes possíveis, que diferem, dependendo do conceiro de ..leigo". 
Se*r leigo é encarado como uma caracrerísdca gerel - pois todo mundo é leigo em

alguns assuntos -, a soluçâo seria esta:

Se, porém, lelgo se ÍefeÍiÍ a pessoas que nâo possuam conhecimentos especials ou
técnicos sobre alguma proftssão, apenas cerus pessoas seriaÍn leiges e 2 ,o1ut1o
seria a seguinte:

Mas note-se que, qualquer que seia a sotução, cientisas e anatfabetos sâo grupos
seFlrado6: nenhum cientisu é analfabeto.

5

Obsenação: Nenhum órgão fisiológico é médico. Nenhuma doença é órgâo fisioló
8lCO.

7. \€ndedores de enciclopediâ

crenosuls arulfabetos

leigos

cienristas analfabetos leigos

órgâos
fisio lótticos

medicos doenças

pessoas desones@s
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11. pq\soas que de1'em ser pais

p€ssoas pacientei

16. (a) Logicamente, podemos concluir nada. Foi âfirmado que, quando os pais têm

olhos Azuis, os filhos têm olhos zuis. O contrário úo foi diro.

Geneticamente, umbém nada concluímos. Existem pessoÀs de olhos azuis cuios

pâis têm, ambos, olhos casunhos.
(b) Sabemos que os pâis dela náo podem, ambos, ter <llhos azuis Se tivessem,

Maria teria olhos azuis. Esu conclusâo decorre da lógica <to problema. Gened-

cÍrmente, umbém, os pais dela nâo podem, ambos, ter olh<.rs azuis.

17. Nâo se pode concluir nâdâ. Joâo pode ser da classe média.

18. (a) Nâo se pode concluir nada. O dono do resBurante apenas disse que, "se o olho

é raosparente e cheio...". Ele náo se referiu ao caso em que os olhos 
'zao 

esáo

cheios e rensparentes. (Acontece que cenos p€ixes são segurados pelos pesca-

dores entre o potegar e o indicador, os quais furam e destroem os olhos do

Peixe).
(b) Nâo. Se fossem i8uais àqueles de um peixe vil'o, o peixe teria que ser fresco (o

quenâoéocasô).
22. (c) Se você não entendeu, substitua A por "esú chovendo", e B por "durmo menos

de l8 horas por dia". A8ora, nâo-Â implica em nâo-B?

26. Conclusôes válidas,
1. Sempre se pode confiar em pessoas que aomam bebidas alc<xilicas' (de premis'

sasaee)
2. Todos os agiota-s sâo muito comunicativc,. (de d e f )
3. Tod<x os a8iotâs são diSnos de confiança. (de e e 2)

4. Todos os agiotas nâo são pesvras que nâ<-r mantêm sua palavra; isro é os agious

mantêm sua palavra. (de a e 3)
5. Todos os agiours sâo honestos. (de c e 4).

É tambem çnssível concluir que rodâs as pessoas que tomam bebidas alciúlicas

sâo hontstas.

Ceítulo 4 - Iendo nas Entrellrüas.

l. (d); com relação a (c), a ideia de Fernândo ser casado ê prouátel' porem nâo é

pressupostâ.
2 (c). Cuidado: À resposta (c) rrâo diz que Abuiac\ é masculino. Diz que. '§e ()s dois

têm os mesntos pais, Abuiac\'é masculino, isto e, Âbuiact serla irmão de krbeno
9. Todo mundo é vaidoso.

11. No czr-so, o círculo - embora rrâo seia redondo - é um círculo porque o autor esmvâ

tentando produzir um círculo No die a-diâ. pcrmitimos uma cena margem de erro

na descrrçio dc t)guras Seométrica.\.
17. Normalmente. educaçào e aquiltl que se recebe tla escola. Para Shaw, educaçâo se

refere à aprendizagem real e relel'ante. Ele aprendeu de fa«r, rplundo ele, fora da
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2l

escola Âssim, nâo há neúume conrradiçâo em dizer que sua educaçáo foi inter.
rompidâ quando ia para a escola.
Uma idéiâ implícia é a de que as ciências exaras nâo envolvem criatividade.
Que as pessoas sâo preguiçosas ou comodisBs ou nâo gostam de fazer coisas difí-
ceis. Também é possível que ele achasse que as pesso:Ls nâo são capazes de fazer
rabalhos dificeis. Observaçâo: a idéia de que poucas pessoas pensam foi explicira-
mente dita; nâo foi pressuposta.

C4ítulo í - Usando 6 a[rrqndo do6 Coocclto,ô.

C4)ínrlo 6 - Anaürando CrLlcameot€

4. Apenas (a).
12. O conceito radicional de ensino a que Dewey se refere envolve a idéia de que é

possílel ensinar sem que haia aprendi2agem. Ensinar significa, radiciooalmerue,
"falar sobre um determinado assunto". A responsabilidade do professor consistiria
em "dar aula". Seria o problema do aluno aprender o que lhe foi oferecido. Educa.
dores modernos tendem a acrediur que o ensino só âcontece, de fato, se o aluno
está aprendendo. Isso significa que o professor [em que acompanhar o raciocínio e
o pensamenro do aluno. A educaçâo nâo se reduz à trarsmissâo de informaçôes. O
educador tem que envolver o aluno na aprendizagem.

2l MaÍta é contre a greve Íu polônia. A caracrerização da greve como demonsrando
"desorganizâÇáo" ranela que ela a encara como ameaça à situâçâo uual, a qual ela
prolavelmente âpóia. Agamenon encara a greve de forma posiri , como pane de
uma mudança progressitz. Ele provavelmente é contra a simação atual da iotônia.

22 4 descriçâo insinua que o livro não tem quarquer valor como obra literária. É ver-
dade que o livro é composto de papel e tinta- Entreanto, esses mâteriais apenas
descrevem o livro como obieto fisico. Uma obra de ane precisa ser arraliada em ter-
mos daquilo que represenu como produçáo cultural, no conterco histórico e social
em que é Íealizada^

2. O principal problema conceiruel é: o eue é um país católico? Ou, o Brasil é de fato
um país carólico? Tram-se de uma disdnção enre ser catótico pelo barismo e ser
católico por atitudes, componamentos e um certo relacionamento com Deus. Como
você responde a quesúo "O Brasil é um país católico?" depende de como você
conceiruâ religião e religiosidade. o auror deixâ claro que ele nâo encara o Brasil
como sendo "râo católico" quanto é normalmente considerado.
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C2píhúo 3 - Peasando Loglcamente

L lsto e, referente a prcressos menais e intelectuais, tal.s como a memória, a frrrma-

çâo de hipúeses e conceitos, a iÍnâBinação, o raciocínio, etc. Ver referência 2. ú
Introduçâo desre livro, p. xx.

2. {guns aurores se referem à rãlidade como "lerdâde lógica'.
Nesta obra, quando empregarmc», o simples termo verdade , estaremos nos re-
ferindo à verdade empírica. em oposiçâo à t'alidâde, ou verdade kigica. No dia-a-

dia, porém, utilizamos mliútde para designar idéias aceitávels, num sentido lato.

Assim, Memos dizer. corretâmenre, que é válido viaiar para outr()s países' <.ru é
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váhdo adonr c()mo filho um menor âbandonedo'. Esse significad() c()tldiâno ü
palavt^ uálido é totalmenre div'erso do sentido usado no presente capírulo.

3. Rec<lnhece-se. rambém, que a conclusâ<l nâo é impossítel, náo c,ontradizendo lls
informaçoes contidas nas premissas. À quesúo é que a-s premissas nào s^o suficiert.
res para derivar a conclusão: a conclusáo nào é necessÍirkz.

4. Observaçâo: Usamos noaçáo simbólica simplificada para facilimr a compreensâo
dos exemplos

5. Pepper, S. VorA Íhwtlpes: a Studr in Et idence. Berkelev: [-niversiq, of California.
1970 (1942\, p. 9

C:píulo 4 - Lcndo oas Entellolus

1. Sma(, P. Tbinbing 4nd Reafining Londres: llâcÀ,tillan, 1972, p. 38.
2. Em inglês, descrel'e.se um produto falho como um lenon (limào).
3. A nâo ser que as circunstânciÀs pecuhares tigadas à expressão sugiram que é iusta-

mente o significado literal que o l<xuror deseia, por excmplo. quando 'Como vai'1",

é dirigido a um amigo recenremenre acidenrado e se recuperando num hospiul.
4. -{ descoberta das l)remissas subiacen(es em comunicaç(-)es nâo Fxrde ser feiu sem-

pre de modo preciso. Por isso, neste c:rs(). tivemos que tâzer cenas inteçretaçóes
que p(xisivelmente representcnl tnc()rrcramcntc o petrsamento autêntico do autor.
Lspecificamenre. su rgem as st guintes dúvidas :

- O autor bas«lu scu comentári() em ideias restrias às (rorrência\ entre os mem-
bros de grugls de terapia ou esutva se referindo â grupos em geral?

- O autor possui informaçôes privilegiadas sobre Maria que conrribuíram para seu
raciocínio? Por exempkr, ele sabe que ela senre ansiedâde com facilidâde? Ou.
pelo menos, ansiedade del'ida à reieiçào social'1 Ela demon-srra seus senrimenros
e conflitos abeÍumen[e?

5. Eviuremos, neste capítulo, cav)s em que e difícil d(rumenurmos Às premissas sub-

iâcentes com base apenas no que esaá sendo analisado. Cenas premissas subjacenrcs
ú poderâo ser enconrradas ap(is o indivíduo ter se familiarizádo inrimamente com
o assunto em quesúo, como demonsra o seguinre exemplo:

A linguagem-padrâo europeia nos prende à noçâo-padráo européia sobre doenças.
Embora saibamos que uma doença consisre de mudanças muhifâroriais nos proces-
sos biológicos, conrinuamos a peÍrsar sobre elâ como se fosse um obiero, r8ida-
mente definido e distinto do indivíduo. Em oukas palarras. uma coi.e... Nossa lin.

Bua8em nos afasta de uma visio <Ios pr<ress<)s relacronados à d<rnça que acompa-
nha os conhecinrentos atuais cle como a doença ac()ntccc. Qual o resuludo desse
afasumento? Pos.sivelmeme um uso exrrem() de cirurgiâ. Se concebermos a d<)ença
como um obieto estranho, bem definido e estático, estaremos unt() mais dispostos
a querer removê.lo cirurgicamente.

Wârner, R. tntemational joumal of Psvchiatn' in ,vledicine, 1977,' 7, pp. i7-6t1,
76-77 .

Seria difícil argumenrar. com base em obsenaçôcs rápidas, se um dererminad()
âutor usasse o conceito de d<rcnça aprercnudo acima. Mesmo âssim. este tip() de
análise poderia ser esclarecedor em circunsúncias em que o crítico queira esclare-
cer o conteKo maior de ârSumenKx.
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6. Nâo se deve pensar, no enuurto, que o procedimento utilizado por nós para eluci-
dâr o implícito da frase original corresponde aos processG cognitivos empregdos
pelo locutor ao formular suas idéias. Nossa análise foi rerospeciva, no sentido de
panir dâ conclusâo e tenter reconstruir uma liSaÉo signiÂcatiua e coerente com as

premissas expressas.

7. Kelman, S. Neu Rqublb, l9T7,17q8), pp. rl-12.
8. Hennekens, C. Jo,trnal of tbe Anwfcan Medaul A$@btian, 1979, 242(lE), 1971'

-r974.

9. Time, 14.M.80.
10. Que não se deriva lqlicâmente da referida premissÀ
11. Cunha, L. À "O Regi$ro da Classe Socid em EsNdos de Coniunure". Frrzrn, Rio de

Janeiro, 19'17, 1 (2),71-8.
12. É interessante nour que, dependendo de p€rspe«iua em que o fetômeno é anali'

sado, a mesma coisa (pagamento dos meninos que vi8i2m os carros) pode ser A
(deptoúvel) e úGA (nãodeplorável). Este tipo de paÍadoxo nâo é âceiável dentro
da lógica que tem como axioma Msico a noçâo de que nada pode ser verdâdeira se

sue negeçâo é verdadeire. Mes peradoxo§ existem em muias áreas nas ciênciÀs em
que é necessário analisar fenômeno de acordo com cen§ perspecüvas e teorias.

Por isso, precisamos reconhecer os limites da lógica clássica formd.

C.qrítltlo J - Usmdo c Abüá.ndo doc C-onccltoo

l. Asch, S. Psicalogb tuial. S o Paulo: Editore Nacional, 1966, p. 124.

2. Na filosofia, o ralsrno lngêru1a é a doutrina segundo a qual Perceberíamos as coi'
sas como sâo de fato e o indiúduo teria contâto direo com a redidede. Aqui utilize'
úos r@ltsrno ingArua para nos refeÍir à etitude do leigo de encarar suas idéies

como sendo descriçóes rerídicas e úo problemâices de reelidade. ver Hessen, J.

T@rio do ConMn ento [C.oimbra, Armenio AÍnado, 1978 (1926r, Para uma consi'
deraçáo clara do ponto de vista ÍiloúÍico.

3. Mes nem todos os conceitos muito hmiliares, cuios exemplos sâo àcilmente reco'
nhecidos, sâo facilmente definidos. Considere-se, por exemplo, o conceito de
alnlo. 

^ 
dennição do termo no.fúorro Dkionbia fu lÍngta Poflugu& (Rto de

Janeiro: Editora Nove Fronteira) é de um "ânimal mâmífero da ordem dos perisso
dáctilos, subordem dos hipomorfos, gênero Equus". Embora todos nós identifique-
mos ca'ralos sem dlficuldade, a deÍiniçáo do rcrmo é e)cremâÍnente abstrata, náo
admirindo a fácil especiÍicaçáo de atributos criEriais. O concelto de annlo & nãç
.zoólogos parece ser representado mais adequadamente a&avés de imagens ao
invés de palavras.

4. Sem implicar em que foram abstraídoo de alguma maneirâ dâ reralida<le. Para uma

dirusseo desta idéia" vÇa Flavell. "O Desenvolvimento dos Conceitos", ,ul Mussen,

P. H. (org.) tufltclwl Manual fu Psicologb fu Crbn$: Vol.6, D*ranhnnstn
coSntttuo //Í São Paulo: E. P. U. 1976 (1970), pp. r-130.

5. Tyler, S. Tb kA and tbe Unvd: Mind, M%ning, and Cukwe Nova York: Acade'

mic Press, 1978, p. 30
6, Kluckholn, C. A rqologb: um Egelln pfio o Hon en. B€1o HorizonE: Itatiâi4

r972.
7. "Mal<star na Civilizaçâo". EdüliD Standard Brasileta das üras Conpletas de Sig'

mund Freud. vol. )O«. Rio de Janeiro: lmago, 1974 (1930), pp. f49-50.
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8. Buarque de Holanda, (org.). rVo|o Dicionario da Língua Pottugue. Rio: Edi«rra
Nova Fronteira, 19"5, p. 235

9. Giddeos, ?L A Esmuura de Clases das Sociedada Alan«da: fuo: Zahar. 1975
(1973), pp 30-31

rO. Ibid., p. r3r.
11. Bogoslovsl«, B. The Teclrnique oi Controuqsy, Prin lples oÍ Dvflamic logic. Lon-

dre;: Kegan Paul, Trench & Trubner, 1928, p. 28.
12. 'Wir machen es aus Idealismus . Dq ryiegel 1982, 12.Oi.82. p. 47.

C4ítulo 6 - anafbando Crldcamcntc

1. À maioria das questões de fato tem apenÍs uÍvr respostâ correm, mas essa carac.
terística nâo é essencial. Por exemplo, a p€rguna, 'Qual é seu nome?', pode ser
respondida de diversas maneiras por pessoals que usâm mais de um nome.

2. Nem a inteligência nem a racionalidâde constituem a base principal dos lores. A
história mostra inúmeros casos de como o homem usa sua inreligêncía para. realizar
fins destrutivos. O "esclarecimenro ' tehez nâo seiâ aquilo que leva o homem a sis.
temas de %lores mais alançados. !'er Sanford, N. e Comstock, C. (orgs.) gnctions
Íor Eüil. São Francisco: Jossey.Bass, 1973, especialmenre Drekneier, C. "Know-
ledge as vinue, knowledge :rs power", pp. 192-243, do mesmo livro.

3. Moore, G. E. hincipb Etbi@. CÂmbÍidge: Cambridge Universiry Press, 1903, p. 73.
Moore diz que a falácia consisre na idéia de que o bom é uma noçáo que pode ser
definidâ em termos de qualidades narurais, ou seia, é pane inregranre do obiero.

4. Carta de leitor, Esado de Sio Paulo, 29.1t.81, p. 2.

I. Evidentemente, a resoluÉo desre problema exige e consideração de muitas infor-
mâções sobre o Canadá. Emretanto, ressalumos a imponância fundamental, neste
problema, dâ seguime questâo altamenre conceitual: o que é um país democrárico?

6. §filson, J. Thinking uüh Concq§. Cambridge: Cambridge UniversiN Press, 1963.
7. Arens, W. "Canniballsm: an exchange". Neu York Ra,ieu of Books, 1979, XXVI( ), p.

45.
8. Geenz, C. A InterrybçAo fus CultuÍas. Rio: Zúar, 1978, p. «) (trad. adaptada).
9. 'Â virória da eutanásia". lsro É 18.11.81, p.68.

10. Milgram. S. "Issues in the srud,v of obedience: a replv t<.r Baumrind". tuneri@n Ps"r)-

cbologist, 1964, 19(.ll), p. 848.
11. Baumrind, D "Some thoughLs on erhics of research: úer reading Milgram's'Beha-

vioral studv of obedience" . Arnerican Ps1'clnlogu, 1964, 19, p. 421.
12. Milgram, op. cit., 8fi-851.
13. Baumrind, op. cit., p. 423.
14. Milgram, op. cit., p. 851.
15. Baumrind, op. cit., p.422-12i.
16. Milgram, op. cit., p 852.

Capítulo 7 - Pcaqub.ndo Crldcemente

Esta tendência foi lelzda ao erremo Éla p§cometria, abordagem que rem por
finatidade a mensuraçeo de carâcterísticâs humanas: habitidades, âpridoes, ârirudes
e a personalidade. Os resres de Q t. sâo desra tradiçâo metodolotiica.
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2. Kirw'<xrd, l. Sndies irl I ligher Eelucatbn. 191(t. 1,69-82
3. Schlick. Y. n)e Ph,losoplical Ra ieu,. 1936.
.í. Arer, A J. 'Demonstrarion of rhe impossibilin, ()f meraphvsiqi'. llind, 1934.
5. Tal restriçâo de vocabulário e de área de atuaçào da ciência posirivism é uma ques-

Éo de princípio que é raramente Íx)sra em prárica c()m muito viÍlor devido ao
interess€ do próprio posirivistâ em relacionar suas obsen açôes com fenômemrs
ncos, gerais. e, ponanto, absrratos.

6. Kemenv, J. Á Philowbü Looks at I'crence. Nova York: Van Nosrand Reinhold, 1959,
p 4-5.

7. [{o(on, R "Diferença-s entre culturas tradicionais e culturas de orienuçáo cienrí-
frca". In J. Dias de Deus (oÍ9.). A Críttc4 da Ciêncra, Rioi Zahar. 19?4. pp. 187.205.

8. Glick,J. Comunicaçâo pessoal, novembro de 1971.

9. Bandura, A.; Ross. D. e Ross, S. "The rrarlsmission <.rf aggression through the imim-
tion of a8[fressive models". Joumal of Abnonnal and Soctal Ps1,c]tologt,, 1961,63,
515-582.

10. GoÍfman, Ê. Frarne Annh'sis: an Essat, on the Organization oÍ E9qieTrce. Nova
York: Harper & Row, 1974.

11. Adápudo de Goffman, ibid, pp.41-1).
12. tué ceno p<rnto, a falha decorre da ÍÍ^díçào behadorista d<x autores. Uma aborda-

gem merodoló,gicâ neop()sitivisEl predispôe o pesquisador a não refletir, neste caso,
sobre o significado psicol(Eic() da rtividade da criançar quânto mais se salienta <.r

componamento obsenável e verificár'el e o controle experimental do estudo, tant<.r

menos se atribui importância ao significado do comportamento. Porem. a reflexâo
sobre o significado conc.eitual e indispensálel para saber-se o que está acontecendo
no estudo, isto é, o que é o fenômeno sob consideraçâ().

13. M6chler. E. "lteaning in conrext: ls there anv other kínd? Hantard Educational Re-

úeu', 1979. 49(.1). 1.19.
14. Walgâte, R. NaL,kiefltist, 197 t- (1 t' de fev.), 404-406.
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Uma obra instigante e criativa - de extraordinária aplicação
prática nos mais diversos setores de atividades

profissionais - do dia-a-dia às Ciências Humanas.

CRíilCO

crÊilcrAs lllJlilAi{As

sEr{s0

DO DIA.A.DIA AS

Entendemos ser importante esclârecer que o AUTOR é, realmen-
te, norte-americano, Ph.D. pela City University of New York. En-
tretanto, não se trata de tradução. Radicado há muitos anos no
Brasil, D.W. CARBAHEB é Professor Adjunto do Curso de Mes-
trado em Psicologia na Universidade Federal de Pernambuco, e
este trabalho é resultado de amplas pesquisas - apoiadas pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Pedagógicas - INEP
e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico - CNPq -, bem como de extensa experimentação em
sala de aula, com variados grupos de estudantes e professores.
O livro recomenda-se para professores do 1." e 2.. Graus e estu-
dantes universitários de 2.' Grau.
Senso GrÍtico, obra pioneira em nossa bibliografia, visa facilitar
o desenvolvimento e aprimoramento do senso crítico. A lingua-
gem, o raciocínio e o entendimento, na interpretaÇão dos textos,
nas Ciências Humanas funcíonam de maneira diversa do seu uso
na vida diária. Através do estudo e análise de textos de jornais,
revistas e relatos da sabedoria popular, o AUTOR nos oÍerece
instruções e sugestÕes para um treinamento aprofundado e emi-
nentemente prático no sentido do raciocínio e argumentação.
O AUTOH discute as Íunções sociais da linguagem, os usos ê
abusos da Iógica, a teitura nas entrelinhas é o apelo das Íalá.
cias. Mais de í 00 problemas práticos, centrados- na realidade
brasileira, alguns já resolvidos.
Senso Crítico deverá constituir-se em leitura obrigatória para
professores e estudantes dos cursos de Ciências Sóciais e'Hu-
manas, para proÍissionais das diversas áreas de Comunicação,
para homens públicos e para todos os interessados em deéen-
volver sua capacidade de raciocínio e habilidades analíticas. Seu
interesse é especialmente voltado para as áreas de Metodologia
Científica e Pesquisas em geral.

DAVID WIIIIAM GARRAHER

TIVRARIA PIONETBA EDTTORA

-mànuàis de cstudo
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